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El orden y la estabilidad política ae 
constituyen un verdadero acontecimiento 
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CAMPO ESPAÑOL: NO NOS TEMBLARA E L PULSO EN ESTA BATALLA 
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El n i É o n i l en d ó i 

«Noc/a a u i o r h a a b a j a r l a g u a r d i a a n t e l a a m v n a z a s o v i é i k a » 

«La paz a costa de todo es 
la derrota por deserción» EE PU 

( ) SE CflSDR 
S s i f 3 r a c i ó n d e l a s o l i d a r i d a d d e E s p a ñ a m 

P o r t u g a l y d e l a f i d e l i d a d a l « P a c t o M ñ m » i 
í a c r é d i t o d e 1 . 6 7 0 . 0 0 0 p e s e t a s 

p a r a s a t i s f a c e r o b r a s d e r e p a r a c i ó n 

y m e j o r a e n e l P a l a c i o d e l a I s l a 

S e d e s t i n a a l a D i p u t a c i ó n y a l A y u n t a m i e n t o 

p a r a c o m p e n s a r l e s d e l a s y a r e a l i z a d a s 

. E l " B o l e t í n O f i c i a l de l E s t a d o " p u b l i c a , e n s u n ú m e r o del p a s a d o 
v iernes , l a s iguiente L e y de 23 de D i c i e m b r e : 

" P o r l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l y .el A y u n t a m i e n t o de B u r g o s se 
r e a l i z a r o n i m p o r t a n t e s obras de c o n s e r v a c i ó n y r e p a r a c i ó n e n el 
h i s t ó r i c o P a l a c i o de l a I s l a , , r e s i d e n c i a que fue del Jefe d e l E s ü a d n 
d u r a n t e la C r u z a d a de L i b e r a c i ó n N a c i o n a l , las c u a l e s , n o o b s t a n ­
te su c o n s i d e r a b l e c u a n t í a , h u b i e r o n de c o m p l e t a r s e c o n o tras c u y a 
financiación n o p u e d e n l l e v a r a efecto a q u e l l a s C o r p o r a c i o n e s . 

A n t e es ta s i t u a c i ó n , se h a e s t i m a d o c o n v e n i e n t e o t o r g a r l e s u n a 
c e m p e n e a c i ó n e c o n ó m i c a que les p e r m i t a s a t i s f a c e r estas ú l t i m a s 
obl igaciones , c u y o i m p e r t e r e s u l t a m u y in fer ior a l de l a s que efec­
t u a r o n a s u e x c l u s i v o c a r g o , s i endo p a r a ello prec i so h a b i l i t a r u n 
c r é d i t o e x t r a o r d i n a r i o , e x p r e s a m e n t e d e s t i n a d o a s u b v e n c i o n a r l e s 
en el i m p o r t e de d ichas qbi igac iones . 

. E n s u \ d r t n d y de c o n f o r m i d a d c o n l a p r o p u e s t a e l a b o r a d a p o r 
las C o r t a s E s p a ñ o l a s , 

D I S P O N G O : 
A r t í c u l o p r i m e r o . — S e concede u n c r é d i t o e x t r a o r d i n a r i o de 

1.670,000 pesetas , ap l i cad o a l P r e s u p u e s t o e n v igor de la s e c c i ó n o n ­
ce de O b l i g a c i o n e s de los D e p a r t a m e n t o s m i n i s t e r i a l e s , " P r e s i d e n ­
cia del G o b i e r n o " ; c a p í t u l o 400, " S u b v e n c i o n e s , a u x i l i o s y p a r t i c i ­
paciones e n ingresos; a r t í c u l o 420, " A favor de C o r p o r a c i o n e s p r o ­
v inc ia les y locales ; s e r v i c i o 101, " P r e s i d e n c i a y S e r v i c i o s g e n e r a ­
les"; concepto 421.101, " S u b v e n c i ó n c o n des t ino a s a t i s f a c e r l a s 
obras de r e p a r a c i ó n y m e j o r a de l P a l a c i o de l a I s l a , de l a c i u d a d d e 
Burgos , r e s i d e n c i a qu3 fue de S u e x c e l e n c i a el G e n e r a l í s i m o y J e f e 
del E s t a d o d u r a n t e l a G u e r r a de L i b e r a c i ó n e s p a ñ o l a " . 

A r t í c u l o segundo. — E l i m p o r t e a q u e a s c i e n d e el m e n c i o n a d o 
c r é d i t o e x t r a o r d i n a r i o se c u b r i r á e n la f o r m a d e t e r m i n a d a p o r e l 
art icu lo 41 de la v igente L e y de A d m i n i s t r a c i ó n y C o n t a b i l i d a d d e 
la H a c i e n d a P ú b l i c a . 
: D a d a e n e l P a l a c i o de E l P a r d o a v e i n t i t r é s de D i c i e m b r e de m i l 

novoclentos s e senta y uno . — F R A N C I S C O F R A N C O " . 

;IPE JEIflll c d d e o s y n 

RTEDDS 
CESri SO 

S n s u m e n s a j e d e A n o A f u e v o e l C a u d i l l o a g r a d e c e a l o s 

e s p a ñ o l e s l o s t e s t i m o n i o s d e a f e c t o r e c i b i d o s c o n 

m o t i v o d e l a c c i d e n t e d e c a z a q u e s u f r i ó 

E s p a ñ o l e s : 
" A ñ o t r a s a ñ o vengo c o m p a r t i e n d o c o n vosotros e n estos m e n s a j e s 

d e N a v i d a d l a s e s p e r a n z a s y s a t i s f a c c i o n e s que c o n s t i t u y e n e l a f á n 
de n u e s t r a v i d a y h a c i é n d o o s p a r t í c i p e s de l a s d i f icul tades , c o n ­
q u i s t a s y p r o p ó s i t o s que p u e d a n a f e c t a r a e s t a g r a n f a m i l i a que es 
l a P a t r i a , a l a que per tenecemos y nos debemos . 

E n todas l a s ocas iones de nxi c o m u n i c a c i ó n c o n los e s p a ñ o l e s , es 
de j u s t i c i a que p r o c l a m e h a b e r e n c o n t r a d o l a a s i s t e n c i a e n t u s i a s t a 
i n d i s p e n s a b l e p a r a u n a a c c i ó n t a n d i l a t a d a a l f r e n t e de los des t inos 
de l a N a c i ó n ; p e r o hoy e s t a a s i s t e n c i a h a s ido t a n e m o t i v a , s i n c e r a 
y d e s b o r d a n t e como c o n s e c u e n c i a de l a c c i d e n t e que r e c i e n t e m e n t e 
s u f r í , que c o l m a m i reconoc imiento y g r a t i t u d h a c i a los d i s t in tos s e c ­
tores y e s t a m e n t o s de l a N a c i ó n que m e h a n h e c h o l l egar s u i n q u i e t u d 
y a fecto . 

L a f r e c u e n t e c o m u n i c a c i ó n que e n este a ñ o h e t e n i d o c o n los es ­
p a ñ o l e s c o n m o t i v o de l a a p e r t u r a de l a s C o r t e s , l a s p a l a b r a s d i r í g i -
gas a los pueblos de A n d a l u c í a y m i s d i s c u r s o s e n e l X X V a n i v e r s a ­
r io de m i e x a l t a c i ó n a l a J e f a t u r a de l E s t a d o , p o d r í a n j u s t i f i c a r l a 
b r e v e d a d de m i s p a l a b r a s , s i e l M u n d o n o n o s despertase e^da rtía 
c o n u n a n u e v a y m a y o r i n q u i e t u d . 

E L O R D E N Y L A E S T A B I L I D A D P O L I T I C A D E E S P A Ñ A 
C O N S T I T U Y E N U N A C O N T E C I M I E N T O H I S T O R I C O 
E l que e n este a ñ o j u b i l a r e l r é g i m e n e s p a ñ o l p u e d a m o s t r a r a 

l a f a z d e l M u n d o e l a legato i r r e f u t a b l e de u n a m p l i o p e r í o d o de e s ­
t a b i l i d a d p o l í t i c a , de progreso s o c i a l y e c o n ó m i c o y de o r d e n e n m e ­
dio d e l a s convuls | iones que t r a j e r o n u n a g u e r r a m u n d i a l y l a s v i o ­
l e n c i a s de u n a p o s t g u e r r a , que n a d i e se a t r e v e r í a a l l a m a r paz , c o n s ­
t i t u y e n y a por s í u n a c o n t e c i m i e n t o s h i s t ó r i c o . 

E l que e n raedí|o de l a s t e m p e s t a d e s de l M u n d o n u e s t r a n a v e n a ­
vegue e n l a b o n a n z a , s i e n p r i m e r t é r m i n o es u n d o n de D ios , por 
otra, p a r t e c o n s t r u y e o b r a de todos. E n e l c a m p o de lo t e r r e n o h e ­
m o s de c o n s i d e r a r que l a feliz n a v e g a c i ó n n o se debe s ó l o a l m é r i t o 
d e l c a p i t á n , n i a l a c a p a c i d a d y r e s i s t e n c i a de l a n a v e , n i a l a b u e n a 
d o c t r i n a de m a r c a r , s ino a l c o n j u n t o de estos e l ementos unidos*, a l 
e s fuerzo de s u t r i p u l a c i ó n . H a de r e s p o n d e r l a n a v e , l a p e r i c i a d e l 
c a p i t á n y la u n i d a d y d i s c i p l i n a de los que t r i p u l a n ; todo es n e c e ­
s a r i o e n l a t r a v e s í a , y a u n esto n o b a s t a s i l a v o l u n t a d de D i o s no 

( P a s a a t e r c e r a p á g i n a ) 

S e h a h e c h o p ú b l i c o e n G r e c i a e J a n u n c i o o f i c i a ] 

A t o n a s . — Se ha hecho públ ico en esta ciudad que la boda de la Pr incesa Sof ía , h i j a de Sus M a ­
jestades los Reyes de Grecia , con el P r í n c i p e don J u a n Carlos de B o r b ó n , hijo de S u Alteaa R e a l el 
Conde de Barcelona, tendr lugar en Atenas el d í a 14 de Mayo de 1962. 

Oficialmente se h a anunciado t a m b i é n que el matrimonio religioso, s e g ú n el rito c a t ó l i c o latino, 
t e n d r á lugar en la iglesia c a t ó l i c a de S a n Dionisio. S e g u i r á una ceremonia ortodoxa en la iglesia me­
tropolitana para los efectos civi les .—Efe. 

P o s i b l e s c a m b i o s d r á s t i c o s e n l a 

p o l í t i c a e x t e r i o r d e P o r t u g a l 

EE. UU. e loglaterra acosadas de derramar «Idgrimcs 
relación coa lo egresión 

D i c e R u s k q u e O c c i d e n t e d e b e t r a t a r d e r e s o l v e r c r i s i s d e B j r L 

p a c í f i c a m e n t e , p e r o p r e p a r a d o a d e f e n d e r s u s i m e r e s e s v i t a l e s 

W a s h i n g t o n . — E i s e c r e t a r i o n o r ­
t e a m e r i c a n o de E s t a d o , D e a n 
R u s k , h a d e c l a r a d o qu'e O c c i d e n ­
te deba t r a t a r de ges t ionar u n a 
s o l u c i ó n p a c í f i c a de l a cr i s i s de 
B e r l í n , a u n q u e debo e s t a r p r e ­
p a r a d o p a r a defender sus in tere ­
ses v i ta l e s e n la c i u d a d a c u a l ­
q u i e r prec io . 

H a c e R u s k ta l e s a f i r m a c i o n e s 
e n u n d i s c u r s o p r e p a r a d o p a r a 
s e r p r o n u n c i a d d e n l a A s o c i a c i ó n 
A m e H c a n a de l a H i s t o r i a . 

De la alegría jubilosa del pasado Octubre 
a los umbrales de un magno plan de indusíriali cion 

p « r i m o i i m u m z - v i m m 
(Gobeimador c ivi l y jefe provincial del Movimiento) 

estos d ías , cristianos, hoga-
^ r e ñ o s y alegres, tan propicios 

a la m e d i t a c i ó n , con l a v ista pues-
en el a ñ o que termina y en l a 

i n c ó g n i t a del que v a a comenzar, 
tenemos la tranquil idad de con­
ciencia de una entrega total y ab­
soluta a esta capital y provincia, 
tan merecedoras de todos nuevos 
t o r o s o s desvelos. Y confesamos 
Públ i camente , no Con falsa modes­
tia sino con 'castellana sinceridad, 
l ú e si no hicimos m á s en nuestra 
cotidiana tarea ello debe achacar­
le quizás a lo menguado de nues­
tras tuerzas, pero nunca a falta 
^e amor apasionado a la Capitana 
de la v i e j a Casti l la , madre de 
dundos, espada de Cristo y un día 
P ^ t é r l t o que q u i s i é r a m o s ver por 
^ Oienos empezar a reverdecer, se­
ño 5a del Universo. 

ni 
No aspiramos a hacer r e s ú m e n e s 

Programas. Pero queremos ex 
a í ^ r en Pr"ner lugar, nuestra 
Pa p 0 r hial)er conseguido 

durante tres 
volver en l a 

p o r 
Burgos, 

^ Pasado Octubre 
v . a ser la Capita^ de E s p a ñ a , 

0^fOsa d i s t inc ión que o s t e n t ó en 
Cruzada y que queda y a perma-

ateniente unido a su escudo mi-
^nario) adjetivado de gloriosos t i ­
bios. 

B e í t e r a m o s nuestra inquebran-
«ible lealtad, cada vez m á s fuer-

al Caudillo de E s p a ñ a . Nuestro 
_^cto y respeto a l c a p i t á n gene-

l i don Carlos Mar ín de B e r n a r -
inmejorable soldado que junto 

sus virtudes castrenses l ia logra-
°. con su Inteligencia, caballero-

y h o m b r í a de bien, ganarse 

el c a r i ñ o de todos los burgaleses. 
Nuestro amor fil ial a l Sr , Arzobis­
po, Padre, Pastor y amigo, cuyos 
consejos guardamos como las jo­
y a s mejores de nuestra etapa de 
gobierno. E s t i m a m o s profunda­
mente la amistad y c o l a b o r a c i ó n 
que en todo momento nos h a n 
prestado las d e m á s autoridades, 
s in e x c e p c i ó n . Y , proclamamos jus ­
tamente, l a lealtad y eficacia de 
las Corporaciones provincial y mu­
nicipal y Consejo provincial del 
Movimiento, que siempre, para mi, 
h a n convertido en fác i l y amable 
la dif íc i l tarea del mando. 

T r a s esas premisas esenciales 
a la hora de dar una exacta 
v a l o r a c i ó n del camino recorrido en 
e) servicio de Burgos y su pro­
v inc ia y de cuanto un futuro in ­
mediato nos permite avistar, no 
quiero hurtar, en modo alguno, la. 
coyuntura que se me depara, s in 
hacer otra a f i r m a c i ó n , que consi­
dero asimismo fundamental: mer­
ced a tan valiosas colaboraciones 
hemos cubierto una etapa impor­
tante en este a ñ o 1961, que ha s i ­
do preparatorio de otra decisiva, 
transcendental y virtualmente i n ­
mediata, la cual va a dar comien­
zo. Dios mediante, con la inic ia­
c i ó n de 1962. 

E n a ñ o s anteriores, hubimos de 
atender, principalmente, a los pro-
blemas derivados de las c a t a s t r ó ­
ficas cosechas. Superada aque­
l la cr í t i ca s i tuac ión , a h í e s tá ya , co­
mo antorcha que i lumina el futuro 
camino, ese programa de urgen­
c i a social aprobado por l a J u n t a 
provincial de Servicios T é c n i c o s , 

plan de obras por valor de 41 mi ­
llones de pesetas, convirtiendo en 
esta c i fra l a s u b v e n c i ó n de dieci­
siete millones y meidio recientemen­
te concedida por el Es tado . E s esta 
ú n a pr lmdra faceta de esa etapa fu­
tura a que ¡antes a lud ía , paso ini-
t ia l que a f e c t a r á a m á s de cien 
pueblos, adelantados beneficiarios 
a los que hiegulrán todos aquellos 
otros que fo rmulen o hayan f o r m u ­
lado y a sus p e t i c i o n e s , como 
lo hic ieron | los Municipios fa­
vorecidos albora con esa ayuda. 
Así , pues, quiere esto decir que 
cuantos n ú c i e o s rurales sigan ese 
camino o b t e n d r á n , si Dios quiere, 
convertir «ni realidades l a mayor 
parte de sutf aspiraciones. 

E s este un m í n i m o premio a l es­
p ír i tu que reve lan los burgaleses 
de la provinicfcíi. e sp ír i tu que he po­
dido apreciar., con í n t i m a satisfac­
c i ó n , en el recorrido que, a tra­
vés de todos y icada uno de los par­
tidos judiciales , he realizado, en 
asambleas y c a í n b i o s de impresio­
nes celebradWs e n las respectivas 
capitalidadef* Ptorque debo decir, 
con toda la / s incer idad que me ca­
racter iza y «orno homenaje al tem­
ple y entusiasmo de esos mandos 
locales,. qute me ha producido hon­
da e m o c i ó n la fe que los burgale­
ses d é l a pirovincia tienen en los 
destinos dle E s p a ñ a y en el engran-
deciraiento de sus respectivos pue­
blos!, llejgarndo con evidente sacrif i­
cio incluso a ofrecer aportaciones 
has ta e i seitenta por ciento de los 
p r e s u p í u e s t o s de obra, con l a ayuda 
del Serv ic io de C o o p e r a c i ó n de l a 
D i p u t a c i ó n provincial . 

Correspondiendo a ese c l ima qno 
se respira en l a ciudad y en l a pro­
vincia, se c o m p r e n d e r á hasta q u é 
extremo tengo i lu s ión en alcanzar 
las sucesivas metas que la capi­
tal y los pueblos merecen: desde 
aquella que p u d i é r a m o s cal if icar 
de consubstancial con los anhelos 
burgaleses de este siglo —el M a ­
drid-Burgos— hasta l a doble exi­
gencia de hoy, que consiste en va­
r i a r la f i s o n o m í a provincial, a b a ­
se de transformar sus cultivos y 
de l levar a cabo amplia y eficaz i n -
d u s t r i a l i z a c i ó n . 

Me parece especialmente sugesi-
tivo hablar primero de este impor-4 
t a n t í s i m o factor: l a industrial iza­
c ión , en cuyo anhelo me ayudara 
todas las autoridades. Y , a l respeo -
to, no es prematuro s e ñ a l a r qn« j 
estamos en contacto con una ira -
p o r t a n t í s i m a empresa que en p l a ­
zo no superior a quince d í a s no s 
p r e s e n t a r á un proyecto de contri :-
to para hacer un acabado estudl >, 
completo y exhaustivo, de la ii i-
d u s t r i a l i z a c i ó n racional de nuesti -a 
provincia. Y puedo a ñ a d i r que i i-
cha empresa mueve capital p í j .-a 
f inanciar algunos de los pro> I te­
t o s q u e c o n sidero de imi n u*-
tancia. T a n interesante con el u-
s i ó n es consecuencia de la * n-
t iev i s ta que, hace unos n eses, 
mantuvimos con el president £ sftel 
1. N . I . , m a r q u é s de Suanzes, fmrn 
nos dijo, terminantemente, q: fce es­
taba dispuesto a ayudar a Bi irgos, 
pero primero t e n í a m o s que ct infec­
cionar un p lan racional de f | i in­
d u s t r i a l i z a c i ó n para que tal ayu­
da pudiera ser eficaz y no i cosa 

e s p o r á d i c a . E l plan de f inancia­
c i ó n del proyecto lo hace l a Dipu­
t a c i ó n , pero a m i ¡juicio no debe 
ser cosa exclusiva que pese sobro 
l a propia C o r p o r a c i ó n sino que 
con ella deben invitar a colabo­
r a r a las C a j a s de Ahorro benéf i ­
cas y a las C á m a r a s . 

Otro gran paso, asimismo inme­
diato, de gran i n t e r é s para Burgos 
es el de los p e q u e ñ o s r e g a d í o s y en-

< cauzamiento y l impieza de sus r íos . 
Hemos establecido contacto y cele­
brado reuniones con la Organiza-
fción sindical y con el Instituto de 
(Colonización a t r a v é s de su delega­
do regional en Valladolid y e s t á n 
y a terminados los estudios de cua­
tro zonas pilotos, estando pen­
dientes tan s ó l o de l a oferta de fi­
n a n c i a c i ó n por parte del citado Ins ­
tituto Nacional . Todo ello simul­
t a n e á n d o l o con las obras de defen­
sa de los r íos , cosa y a conocida, 
aimque de particular importancia 
er. determinadas comarcas burga­
lesas. S i a ello a ñ a d i m o s que en el 
a ñ o 1962 se c o m p l e t a r á la red te­
l e f ó n i c a en, toda la provincia, que 
el problema escolar e s t á virtual­
mente superado en los pueblos 
merced a las f ó r m u l a s habilitadas 
por la D i p u t a c i ó n , de acuerdo con 
el Ministerio de E d u c a c i ó n Nacio­
nal y los pueblos interesados y que, 
por otra parte, tenemos virtual­
mente resuelto, asimismo, el plan 
de las L e d a n í a s , cuyo proyecto — a 
punto de ult imarse— patrocina el 
propio ministro de Agricul tura y 
cuyo plan podrá comenzarse den­
tro del a ñ o 1962, tendremos hecho 

( P a s a a tercera p á g i n a ) 

P O S I B L E S C A M B I O S ¡ 
L i s b o a . — U n a i n d i c a c i ó n de p o ­

s ibles c a m b i o s d r á s t i c o s e n l a p o - : 
l i t i c a e x t e r i o r p o r t u g u e s a , des-1 
p u é s de l a p e r d i d a de s u s territo-1 
r í o s en la I n d i a , h a s ido d a d a p o r j 
e l p e r i ó d i c o de l a tarde " f e r i ó 1 
P c p u l a r " . G r a n D r e t a ñ a y E s t a - | 
dos U n i d o s s o n a c u s a d a s de de­
r r a m a r ' " l á g r i m a s de cocodr i lo ; 
sobre la suer te do G o a . d ice el 
d i rec tor en u n ed i tor ia l , e n e l 
que a g r a d e c e a E s p a ñ a h a b e r s i ­
do "el ú n i c o p a í s que h a estado! 
c o n nosotros e n c u e r p o y a l m a " . ! 
V I O L E N T O S I N C I D B N T t l E S E N i 

O R A N 
O r á n . — S e h a n p r o d u c i d o vio­

l entos inc identes es ta n o c h e en­
tre so ldados í r a n c e s e s y e l o m e n 
tos c iv i l e s eu .opeos , e n los que 
h a n r e s u l t a d o m u e r t a s t res p e r ­
s o n a s y h e r i d a s v a r i a s m á o . 

L a s l u c h a s S3 o r o d u j e r o n poco 
d e s p u é s de que l a r a d i o y l a te­
l e v i s i ó n r e t r a n s m i t i e r a n e l d is ­
c u r s o de l p r e s i d e n t e D e G a u l l e , 
que a ú l t i m a h o r a fue i n t e r r u m ­
pido por l a e x p l o s i ó n de u n a b o m ­
b a de p l á s t i c o , e n l a z o n a de 
O r á n . 

D e s p u é s d e l d i s c u r s o , l a gente 
se e c h ó de n u e v o a la c a l l e p a r a 
o r g a n i z a r u n r u i d r s o c o n c i e r t o 
c o n e l r i t m o de " A r g e l i a í r a n -
cesa" . 

L o s inc identes se p r o d u j e r o n 
e n e l b a r r i o j u d i ó de l a c i u d a d . 
" A L G U N O S P R O G R E S O S " 

R o m a . — L a s c o n v e r s a c i o n e s 
ir a n c o - t u n e c i n a s c e l e b r a d a s e n 
e s t a c a p i t a l " h a n hecho a l g u n o s 
progreses e n lo que se re f i ere a 
los p r o b l e m a s pendientes e n t r e 
F r a n c i a y T ú n e z " , s e g ú n in for ­
m a u n r e p r e s e n t a n t e de la E m ­
b a j a d a f r a n c e s a en R-oma. 

E R A V A T A S 
Y a k a r t a . — U n p o r t a v o z de l G o ­

b i e r n o h a d e c l a r a d o h o y q 13 las 
fuerzas a r m a d a s i n d o n e s ' a s p u e ­
d e n a r r e b a t a r N u e v a G u i n e a a c ­
c i d e n t a l a los h o l a n d e s e s en c u e s ­
t i ó n de d í a s , y a q u e las t r o p a s 
i n d o n e s i a s d i s p o n d r á n del p l eno 
a p o y o ac t ivo ne l a p o b l a c i ó n lo­
c a l , i n c l u s o de a q u e l l o s que es­
t á n a l s e r v i c i o de los h o l a n d e s e s , 
A T A Q U E S " D E T A N T E O " 

L a H a y a . — I n d o n e í i a esta p r e ­
p a r a n d o a t a q u e s de "tanteo" e n 
p e q u e ñ a e s c a l a sobre l a N u e v a 
G u i n e a h o l a n d e s a p a r a a ñ o n u e ­
vo, S e g ú n se a f i r m a e n fuentes 
a u t o r i z a d a s de L a H a y a . 

L a s fuentes a g r e g a n que i n f o r ­
m e s de i n t e l i g e n c i a ho landeses 
i n c c a n q u e los p r e p a r a t i v o s i n ­
dones ios e s t á n s i endo r e a l i z a d o s 
e n la z o n a de las M o l u c a s . 

E n H o l l a n d i a , c a p i t a l de l a 
Nueva. G u i n e a h o l a n d e s a , e l go­
bernador , ' doc tor P i e t J . P l a t t é e l , 
h a pedido a l a p o b l a c i ó n que 
c o n s é r v e l a c a l m a . 

D I C E Q U E E S T A N E N C O N - . 
T A C T O C O N H O L A N D A 
Y a k a r t a . — E l m i n i s t r o i n d o n e ­

sio del E x t e r i o r , doc tor S u b a n -
dr io , h a d e c l a r a d o h o y que s u 
p a í s e s t á e n c o n t a c t o i n d i r e c t o 
c o n H o l a n d a a t r a v é s de los E s t a ­
dos U n i d o s , en lo que r e s p e c t a á 
l a d i s p u t a sobro la N u e v a G u i ­
n e a o c c i d e n t a l , p e r o que ' n a s t a 
a h o r a " la ac t i tud h o l a n d e s a no 
es a ú n f i rme . A n a d i o q u e l a a c ­
t i tud h o l a n d e s a p a r e c e v a g a a 
c a u s a de que el c o n t a c t o se h a 
r e a l i z a d o a t r a v é s de u n a t e r c e r a 
par te y de q u e es d i f í c i l l e g r a r 

( P a s a a q u i n t a p a g i n a ) 

E i mievo m í I de l a I i . A. D. 

v i s l í a e l a e r i t a o de I s M a 

í \ y e r v i s i t ó el a e r ó d r o m o - e s c u e ­
la de l a M . A . U . el nuevo co-
í o n e l director, don E n r i q u e de 

(a Puente Bahamonde. L e a c o m p a ñ a r o n en l a visita el coronel s e ñ o r 
Ibarreche. jefe del sector aéreo , y el comandante del E j é r c i t o del 
Aire don H e r m ó g e n e s Diez F e r n á n d e z , y diversos mandos. U n a vez 

finalizada la visita c u m p l i m e n t ó a l c a p i t á n general y a los 
gobernadores civi l y mil i tar.—(Foto F E D E ) 
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O I A B I O D K B U K O O S 
D o m i n g o , 31 ü* 

OT R O a ñ o que 
,se v a . 

. U n ciclo cro­
n o l ó g i c o m á s que 
se cumple, a l a 
par que l a v ida 
se nos v a tam­
b i é n a todos, d í a 
a d í a . 

De a h í que a l ­
canzar l a c i m a 
de otro 31 de D i -
biembre siempre represente algo, 
bastante en los hombres. 

P a r a los j ó v e n e s , es e l f in de 
tmo u n nuevo paso h a c i a s u m a -
Murez. P a r a los maduros, u n mo­
tivo m á s de nostalgia. P a r a los 
Ancianos, u n m á s amplio remanso 
para disfrutar de las d u l c í s i m a s 
emociones que l a senectud ofrece 
fen todos sus aspectos. 

E n s í n t e s i s , esta fecha —que pa­
t a l a grey infanti l no e s t á exenta 
de bromas ingenuas como l a de 
hacerles acudir a l a P l a z a p a r a 
ver a « u n hombre con m á s ojos 
que d í a s tiene el a ñ o — es, a l a vez, 
i lus ión, nostalgia y e m o c i ó n , j u n ­
tamente con l a esperanza que siem­

pre despierta e l 
futuro, i n c ó g n i t a 
que todos desea­
r í a m o s descifrar. 
; No vamos a in­
curr i r , por lo de­
m á s , en recordar 
el refranero, pró ­
digo en senten­
cias popujaresi, 
tanto a l a hora de 
juzgar o interpre­

tar el A ñ o Viejo como en cuanto a 
vaticinios o p r o p ó s i t o s p a r a el 
nuevo. 

As í , pues, nos conformamos con 
lo ú n i c o positivo, que es e l deseo 
de que 1963 sea p r ó d i g o en bien­
andanzas espirituales y de benefi­
cios materiales p a r a todos los bur-
galeses, tanto en lo individual co­
mo en lo colectivo. Y a l propio 
tiempo, de que sus anhelos se con­
v iertan en e s p l é n d i d a real idad. 

¿ Q u e o j a l á fieaJasí? Pues que a s í 
sea. 

Y , en las p o s t r i m e r í a s de 1961, 
v a y a para los lectores, nuestra 
m á s cordial s a l u t a c i ó n . E n s u m a : 
F e l i z A ñ o Nueyo.—B. I . 

b u r g a l e s a 

Comisaria del C u e r p o Gene­
ral de Policía 

P o r gamberrismo, h a sido mul ­
tado con 250 pesetas J o s é M a r t í n 
Puente, Cuch i l l er ía , n ú m . 8, l.e. V i ­
toria. 

Etcuela del Magisterio 
Femenino Santo Domingo 
de Guzmán 
E X A M E N E S E X T R A O R D I N A ­

R I O S D E E N E R O . — L o s e x á ­
m e n e s de l a s a s i g n a t u r a s d a r á n 
c o m i e n z o e l d í a dos a l a s once de 
l a m a ñ a n a y se d e s a r r o l l a r á n c o n 
e l h o r a r i o expues to e n e l t a b l ó n 
de a n í m e l o s . 

E l e j erc i c io escr i to de l a p r u e b a 
final de c a r r e t e r a , t e n d r á l u g a r 
el d í a 3 a l a s n u e v e de l a m a ñ a ­
n a . - , , 

Hermandad de la 
División Azul 

A G A S A J O D E R E Y E S . — C o n 
m o t i v o de l a t r a d i c i o n a l fest ivi ­
d a d de los R e y e s M a g o s , e s ta 
H e r m a n d a d a l i g u a l q u e e n a ñ o s 
an ter iore s , o b s e q u i a r á a los h i j o s 
de s u s af i l iados , m e n o r e s de e c h o 
a ñ o s . L a s i n s c r i p c i o n e s , e n e l H o ­
g a r de l a H e r m a n d a d d u r a n t e e l 
d o m i n g o y lunes . 

C O L I S E O . — " E l v a l l e p r o h i b i -
do*' ( 3 ) . 

A V E N I D A ; . — " U n a m u j e r m a i r 
c a d a " / 4 ) . 

C A D L Á T R A i V A S . — ' F r a u d e c r i ­
m i n a l " (3 ) y " L a b a t a l l a d e l R í o 
dte l a P l a t a " ( 2 ) . 

C O R D O N . — ' T r e s v i d a s e r r a n ­
tes" ( 2 ) . 

G R A N T E A T R O . — « B a r r e r a s de 
orgul lo" ( 3 ) . 

R E X . — " A n a s t a s i a " (3) y " A m o r 
b a j o cero" ( 2 ) . 

A S T O R I A . — « L a b a n d a de l a 
r a n a " (s . c . ) y " B e l l í s i m a " ( 3 R ) . 

E N M I R A N D A 

M E C Í S A . " T u m a r i d o . . . ese 
d e s c o n o c i d o " ( 3 ) , 

N O V E D A D E S . — " U n s a b i o e n 
l a s n u b e s " (s. c.) 

T E A T R O C I N E M A . — " E l ú l t i 
m o alardSecer'' ( 3 ; . 

A F O L O . — " L o s c l a r i n e s de l 
m i e d o " ( 3 ) . 

C I N E A V E N I D A . — " E l ú l t i m o 
a tard iecer" ( 3 ) . 

E N ¿ R A N D A 

| T E A T R O P R I N C I P A L . — « H i s t o ­
r i a de u n c o n d e n a d o " ( 3 ) , 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O . 
Durante el d í a de ayer se veri f ica­
ron en el Registro Civ i l las siguien­
tes inscripciones: 

N a c i m i e n t o s : J e s ú s E s t e ­
ban Salazar y A r a g ó n , M a r í a Bego-
ñ a E s c o l a r y R o d r í g u e z , F e r n a n d o 
N a v a l ó n y Melgosa, M a r í a Y o l a n d a 
G i l y del Hoyo, M a r í a E l e n a G i l y del 
Hoyo, Jul io Serrano y G o n z á l e z y 
J u a n Carlos Tobes y R u i z . 

M a t r i m o n i o s : D o n Manuel 
R o c h a y B o t í n con d o ñ a Dolores L i ­
nares y Ruiz , m a ñ a n a , a las doce 
y cuarenta y cinco, en San L e s m e s ; 
don J o s é Reguera y A r i a s con d o ñ a 
Irene G a r c í a y Espinosa , m a ñ a n a , 
a las diez y cuarenta y cinco, en 
San Lesmes ; d o n Prudenc ia L a ­
g u á n y Criado con d o ñ a M a r í a P u ­
r i f i cac ión P é r e z y Sáez , m a ñ a n a , a 
la una y media, en la A n u n c i a c i ó n ; 
don Antonio M a r t í n e z y Valdivielso 
con d o ñ a M a r í a L u i s a Rodrigo y 
Calvo, hoy, a las doce, en S a n J u a n 
Baut i s ta; don F r a n c i s c o de las C a ­
sas y Gut i érrez con d o ñ a M a r í a E s -
ther S a n t a m a r í a y Morcuol, m a ñ a ­
na, a las doce, en S a n Cosme y S a n 
D a m i á n . 

D e f u n c i o n e s : J o s é M a r í a A l a ­
m e d a , de C o v a r r u b i a s , 74 a ñ o s , 
G e n e r a l M o l a , l j E n r i q u e N ú -
ñ e z y C a b e z a s , de P u e r t o R i c o , 
84 a ñ o s . H u e r t o d e l R e y , 10; 
G r e g a r i a G o n z á l e z y A r r i b a s , de 
M e c o r r e y e s , 61 a ñ o s , V e g a , . 9; 
A n t o n i o C u e s t a y C a l l e j o , Ú3 
Sot i l lo de l a R i b e r a , 63 a ñ o s . 
P l a n t í o 9; J u s t o C o r u ñ á y G o n ­
z á l e z , de A r a n d a de D u e r o , 50 
a ñ o s . F u e n t e c i l i a s . 

j o s que d i c h o o r g a n i s m o r e a l i z a 
e n l a z o n a de V i l l a t o r o , se s i n t i ó 
r e p e n t i n a m e n t e ind i spues to . I n ­
m e d i a t a m e n t e fue t r a s l a d a d o e n 
u n coche a l a C a s a de Socorro , 
donde d e s g r a c i a d a m e n t e de n a d a 
s i r v i ó e l a u x i l i o de l a C i e n c i a , y a 
que a poco de i n g r e s a r d e j a b a de 
ex i s t i r , v í c t i m a pos ib lemente de 
a l g u n a a f e c c i ó n c a r d í a c a . 

E n c i t a d o C e n t r o se c o n s t i t u y ó 
e l J u z g a d o de I n s t r u c c i ó n de 
g u a r d i a , que lo e r a e l n ú m e r o 2, 
e l c u a l o r d e n ó e l l e v a n t a m i e n t o 
d e l c a d á v e r y s u t r a s l a d o a l d e ­
p ó s i t o j u d i c i a l . 

D e s c a n s e e n p a z e l a l m a de l 
finado, a c u y o s f a m i l i a r e s h a ­
cemos p r e s e n t e n u e s t r o s en t ido 
p é s a m e . 

M U E R T E R E P E N T I N A . — A l ­
rededor de l a s c i n c o y m e d i a de 
l a t a r d e de a y e r y c u a n d o t r a n ­
s i t a b a por e l p u e n t e de S a n t a 
M a r í a e l obrero e v e n t u a l d e l 
P a t r i m o n i o F o r e s t a l d e l E s t a d o , 
L u i s G a r c í a V i l l a v e r d e , que v e n í a 
p r e s t a n d o serv i c io e n los t r a b a -

D I S P O N E M O S T U B O D E 

I m p o r t a c i ó n P Y R E X 
P A R A S U 

letrero l u i o o s o en l i E i 
C O N L A G A R A N T I A D E 

L E S A G R A D E C E R E M O S S U 
C O N S U L T A . — B O C E T O S Y 
P R E S U P U E S T O S S I N C O M ­
P R O M I S O . — Vitor ia , 20. — 

T e l é f o n o 2716. — B U R G O S 

P P P T I M Z I hora exacta 
U & j & C R O N O M E T R A D O 
P o r C R O N O G R A F I C « G R E N I E R » 

e n R E L O J E R I A E S P A D A 

I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a . 
B a r ó m e t r o . — A l a s ocho de l a 

m a ñ a n a , 676,5; a l a s dos de l a 
t a r d e . 677,3; a l a s s iete de l a t a r ­
de, 675,3. 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — M á ­
x i m a , 8,4 grados , a l a s 19 h o r a s ; 
m í n i m a . 5,8 g r a d o s , a l a s 2,30 h o ­
r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d de l v i e n ­
to. — A la s ocho de l a m a ñ a n a , 
SW—18,0 k i l ó m e t r o s ; a l a s dos de 
l a t a r d e , S W — 1 0 , 8 k i l ó m e t r o s ; a 
l a s s iete de l a t a r d e , SW—14,4 k i ­
l ó m e t r o s . 

P r e c i p i t a c i ó n , 21X 
H u m e d a d . 83 por c i ento . 

O p t i c a I n t e r n a c i m s i 

Guillermo M h k ú 
E s p o l ó n n ú m . 3 t 

D e s p a c h a sos r e c e t a s en e l ac to . 
F a b r i c a c i ó n p r o p i a de c r i s t a l e s 
é & t i e o s . — I n m e n s o s o r t i á s e n 

m o n t u r a s , 
f r e e i a s mnjr e c o n ó m J e M 

Personal femenino 
necesita E m p r e s a importante. 

Dir ig irse : Of ic ina de C o l o c a c i ó n 

p o l í t i c o s , n ietos , h e r m a n o , h e r ­
m a n a s p o l í t i c a s y d e m á s deudos . 

— L a s e ñ o r a d o ñ a N a t i v i d a d 
D i e z A l o n s o ( v i u d a de F r a n c i s c o 
A u s í n ) h a fa l l ec ido c r i s t i a n a ­
m e n t e e n es ta c i u d a d . C o n t a b a 
65 a ñ o s de edad . 

Nos u n i m o s a l dolor que e m ­
b a r g a a sus a t r i b u l a d o s h i j o s d o ­
ñ a M a r t i n a , d o n N i c o l á s , d o ñ a 
N a t i v i d a d y d o ñ a D o l o r e s ; h i j o 
p o l í t i c o , n ietos , h e r m a n o , h e r ­
m a n a s p o l í t i c a s y res to de f a m i ­
l i a r e s . 

Molinillo. 24 y De Abajo Vm 
n ú m . 10. ' ' vaiarcay0 

D e s e a a s u s c l ientes 

u n venturoso ¿ ñ o Nuevo 

h a n traíQo u n gran c a r e a n . 
B I C I C L E T A S y T R I C A S * 0 ^ 
Ten**** bUrgaleses- d e p o l ^ 

C A S A m i Z - G S C f t i i 

E S P O L O N N.» 2 ^ 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
j c o m p r e n s i v o de los datos r e c o g i -
1 dos a y e r e n e l O b s e r v a t o r i o d e l 

L E T R A S D E L U T O . — A los 61 
a ñ o s de e d a d y c o n f o r t a d a c o n 
los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n ­
d i c i ó n A p o s t ó l i c a de S u S a n t i d a d 
h a d e j a d o de e x i s t i r e n R e n u n ­
cio d o ñ a N a t i v i d a d de l a F u e n t e 
C a r r i l l o ( v i u d a de R u ñ n o G a r c í a 
M a r t i n ) . 

D e s c a n s e e n p a z e l a l m a de l a 
finada y r e c i b a n l a e x p r e s i ó n de 
n u e s t r a s e n t i d a c o n d o l e n c i a , s u s 
apenados h i j o s d o n G r e g o r i o , 
d o ñ a M a r í a de los Ange les , d o n 
E u g e n i o , d o n V a l e n t í n y d o n L u -
c in io G a r c í a de l a F u e n t e ; h i j o s 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . -
E n e l sorteo c e l e b r a d o e n el d í a 
de a y e r , r e s u l t ó p r e m i a d o c o n 
250 pesetas el n ú m e r o 148; y c o n 
25 pesetas todos los n ú m e r o s t e r ­
m i n a d o s e n 48. 

A P E R T U R A D E C O N S U L T A . — 
D o n A n g e l L ó p e z - G ó m e z O r t e g a , 
r e a n u d a s u c o n s u l t a de G a r g a n ­
t a , N a r i z y O i d o e n s u domic i l i o 
E s p o l ó n n ú m . 28. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
Marcos, San Pablo, 17; Ortega I ñ i -
guez, Ñ u ñ o R a s u r a , 12 y D e l Alamo, 
Avenida del Cid, 43. 

— M a ñ a n a , lunes: M a r t í n e z Mata, 
P l a z a de J o s é Antonio, 12; L a s t r a , 

m 

m m 

Del D I A W O DBBüRQOs 
correspondiente aí jueves 
3 i de Dicie nbre d e 193j 

E N V i t o r i a y p o r nuestros amipr* 
los s e ñ o r e s de Sarmiento , h a ? 
do p e d i d a l a m a n o de la iLií" 
s e ñ o r i t a O t i l i a B r u n a , h i ja dí, 
c o m a n d a n t e del B a t a l l ó n 

M o n t a n a n u m e r o 7, don HéctnJ 
y de d o ñ a I s a h e l R o d r í g u e z n ? 
r a e l c a p i t á n de l a C o m j S 
A u t o m ó v i l de I n t e n d e n c i a Z 
J o s é S a r m i e n t o A l e g r í a , de ¡rúa, 
m e i o n e n B u r g o s . 

E i h o m b r e es só lo ad. 
m i n i s t r a d o r de sus bienes' 
s u v e r d a d e r o propietario el 
D i o s . R e c u é r d e l o , 

i • R O 

maam / 
s e q u i a r 

x p o s i c i o n P M i l l i l i 

V i s i é n p & n p t ú m i z & s m e j o r 

q i f s Im m m l i é m é 

C O M P A Ñ I A I N D U S T R I A L Y M E R C A N T I L 

v e n í a 

e x c l u s i v a 

U l t i m o s y m a g n í f i c o s m o d e l o s 

l 5 

T e l é f o n o 4 7 0 0 

S e r v i c i o g a r a n t i z a d o p o r t é c n i c o s e s p e ­

c i a l i z a d o s y a p a r a t o s d e g r a n p r e c i s i ó n 

á L p i L B E S 

A R R I E N D O piso cal le 
S a n Pedro C a r d e ñ a . I n ­
formes calle Salas , 12, 
l.fi, derecha, 
i A R B I E Í í D A N S E p r i ­
mero cuatro habitacio­
nes, b a ñ o , locales, uno 
p e q u e ñ o . Vi tor ia , 21. 

A P A R T A M E N T O S 
todo confort, cale­
f a c c i ó n c e n t r a l , 
edificio Comerc ia l 
Monasterio, P l a z a 
Alonso M a r t í n e z , 7. 

T A X I Renaul t DaupM* 
ne. T e l é f o n o 2154. 
V E N D E M O S Seat 1.400 
buen estado, s in inter­
mediarios. T e 1 é f o no 
1256. 

A U T O S Seat 800, 
Dauphine, alquila­
mos s 1 n c h ó f e r . 
In formes : C a l z a ­
dos L u i s . T e l é f o ­
nos 3585 y 1135. 

D O Y p e n s i ó n completa T R A S P A S O ^ * J . 

A L Q U I L O p 1 so local 
garaje. Informes Mer­
cado Sur , 16. Pescade­
r ía . 

ftOTOMOVILES 

Y AGQESOBÍOS 

X A U T O M O V I L I S T A S I 
Matrlculaoiones. T r a n s ­
ferencias, carnets do 
conductor, t ramita r á ­
pidamente, G e s t o r ía 
Quintani l la . 

C O N T I N E N T A L -
A U T O , S. A . R e ­
puestos C M . C , 
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios . 
Madrid, 1. Calvo 
Sotelo. 3. T e l é f o n o 
1814. 

D E P O S I T A N D O s u ve­
h í c u l o en l a F e r i a del 
A u t o m ó v i l le resuelve 
e c o n ó m i c a m e n t © s u 
venta. C a r r e t e r a V a l l a -
dolid (Parador del R e y ) 
T e l é f o n o s 2738 - «693. 
Burgros. 
V E N D O coche Aus t in 
7 H P . , perfecto estado. 
Camioneta Studebaker, 
facilidadea de p a gr o. 
Ventas de Madrigalejo. 

V E N D O furgoneta A u s ­
tin poco consumo. V e r ­
la Aurel io C h o m ó n . V e ­
ga. 9. 
V E N D O turismo F o r d 
8 H P . , toda prueba-
T r a t a r , Hermanos C a r ­
pintero, en Vil lahoz. 

C O L Q G A G l O m 

O F R E C E S E cocinera 
o para n i ñ o s , fuera de 
Burgos. R a z ó n e s t a A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 
G A N E 6.000 pesetas 
mensuales aprendiendo 
S e r i g r a f í a . Mater. A p a r ­
tado 8.085. Barcelona. 

E M P L E A D O S de toda 
E s p a ñ a (incluso pueble-
citos), m u l t i p l i c a r á n in­
gresos colaborando ven-, 
tas a plazos de intere­
santes a r t í c u l o s . Mag­
n í f i cos beneficios. A p a r ­
tado 896, Madrid. 
C H I C O S de 14 a ñ o s se 
precisan. L e j í a s E l C i d , 
S E N E C E S I T A mucha-
cha, Vi tor ia , 31, pral . ' 
C H I C O recados necesi­
tamos, 15 a 17 a ñ q s . I n ­
formes. D .M.D. 
S E N E C E S I T A ch i ca 
buen sueldo. B a r Alon­
so. P l a z a Santo Domin­
go de G u z m á n , 
S E N E C E S I T A tracto­
rista. E s c r i b i r con in­
formes a esta Adminis-t 
t r a c i ó n . 

S E N E C E S I T A asisten-" 
ta o muchacha servicio. 
R a z ó n San J u a n , 22, 3.a 
S E P R E C I S A N repre­
sentantes capital y pro­
vincia, ambos sexos, 
sueldo 2.000 ptas. men­
suales. Dir ig irse por es­
crito a E n r i q u e G a r c í a . 
L i s t a de Correos. 

S E N E C E S I T A N 
tejedoras y apren-
dizas de 14 a 18 
a ñ o s . Cal le V i l l a r -
cayo, 8. Texti les . 

S E ' O F R E C E c h ó f e r 
joven, carnet pr imera, 
ayudante o solo. R a z ó n 
t e l é f o n o 1206. 
S I R V I E N T A necesito. 
M é d i c o H u é r m e c e s . 

N E C E S I T O criado se­
pa de labranza. Casi l las , 
B a r L o s Angeles. B u r ­
gos. 
S E N E C E S I T A un 
aprendiz de 14 a ñ o s , en 
indus tr ia s EUéctr icas 
Petrus . E r a s S a n F r a n ­
cisco. 7. 
N E C E S I T O c h i c a para 
M a d r i d . M a r t í n e z del 
Campo, 1, 2 ° . 
S E N E C E S I T A s e ñ o r i t a 
coger puntos. D r o g u e r í a 
Ojeda. Avda . C i d , 78. 

C0MB848 ? V t f t U l s 

P O L L I T O S r e c i é n na­
cidos. A v í c o l a San I s i ­
dro. Santa C l a r a , 5. T e ­
l é f o n o 1409, 
S E R R I N vendo, M a ­
drid, 20. T e l é f o n o 5179, 
« P A N A V E » . E l mejor 
pienso p a r a gallinas, 
Santa Agueda, 10. 

M O L I N O S «Deriz» to­
dos t a m a ñ o s y modelos, 
p a r a piensos de todas 
clases. L e ó n Láriz . San 
Pedro y S a n Fel ices , 6. 
Burgos. 
S E V E N D E somier 
1,35, seminuevo. B r i -
viesca, 6, i.0. 
« P A N A V E » . Superpien-
so para pollitos. Santa 
Agueda, 10. 

V I V E R O S Coss ío . V é n ­
dense á r b o l e s frutales 
seleccionados, foresta­
les y adorno. C e r v a n ­
tes, 22. Santander. 

G E S A N . F a b r i c a 
viguetas y bovedi­
l las. S a n Pedro 
C a r d e ñ a , 46. T e l é ­
fono 2695. 

C O M P R O caldera 
vapor 15 caballos. 
T e l é f o n o 4892. 

S E V E N D E N 5.000 k i ­
los de remolacha forra­
jera , F é l i x Robles. H o n -
t o m í n . 
M A I Z h í b r i d o secado 
natural , cosecha pro­
pia vendo gran canti­
dad. J o s é M a r í a E s c a ­
lada. Milagro (Nava­
r r a ) . 

F R U T A L E S de F r a n ­
cisco Gallo en los vive­
ros de Covarrubias y 

mm ^ ^ . i Burgos. M a r t í n e z del 
P O L L I T O S todos los ^ ^ p o ' 6' %*' T e l é f o n o • 4917. 

P O L U T A S vendo de 
dos meses. Huelgas n ú ­
mero 35. T e l é f o n o 5569. 

•rvjjuiLiiJL xoaos ios 
d ías , g r a n j a San Beni ­
to. Aparicio y R u i z , 12, 
t e l é f o n o 1146. ( D e t r á s 
Audiencia) , 

S E V E N D E lavadora. 
Calzadas. 20. Informes, 
porter ía . 
S E R R I N 0,50. Mateo 
Cerezo, 3. Medrano. T e ­
l é f o n o 2336. 
V E N D O televisor P h i ­
lips, 17 pulgadas; com­
pro furgoneta, cambio. 
R e y D o n Pedro, 27. en­
tresuelo derecha. 
S E V E N D E N de 800 a 
1.000 pinos. Informes, 
T e l é f o n o 5374. 
P O L L I T A S sexadas por 
m é t o d o j a p o n é s ideal 
H-3-W; pollitas L e-
ghorn J - R - 7 mixtos de 
ambos. A v í c o l a Mirasol . 
Pisones, 7. T e l é f o n o 
2960. 

V E N D E plantones cho­
po canadiense (Vivero) 
tercer a ñ o Lorenzo Be­
nito Salafl I n f a n t a 
P O L L I T A S superpone-
doras Cef ir -Cross c ru -
c e americano, todas 
edades. H i j o s A b e l 

S E V E N D E bicicleta 
B H de caballero fein 
estrenar. Informes San 
J u a n . 22, 3.», izqda. 

V E N D O m á q u i n a pela­
dora patatas, freidora 
esléctrica, ¡aspiradora, 
cajas caudales, b a ñ e r a , 
cocinas e c o n ó m i c a s n ú ­
meros 8 y 9, placas co­
cina, balcones, verjas , 
cierres ballesta, camas 
m e t á l i c a s , ,1̂  i c í c 1 eta, 
b á s c u l a s , l á m p a r a s pe-
tromax, cubas v i n o . 
Puebla, 10. 

S E V E N D E piano. R a ­
z ó n esta Adminis tra­
c ión . 

S E V E N D E m á q u i n a 
de coser. Miranda, 6, 
4.e, izqda. 
H E R R E R O S : Vendo 
hierro cuadrado rastras , 
cortadillo herraduras , 
tubo p a r a gradas, fleje 
var ia s medidas, a lam­
bre soldar, pletina, á n ­
gulo, vigueta, U fina, 
aceros, etc. Puebla, 10. 
C h a t a r r e r í a Wenceslao. 

ENSEÑANZAS 

B E C O M P R A N ga­
l l inas y p o II o s. 
G r a n j a A r n á i z de 
E i b a r . R a z ó n en 
Burgos, Santa Do­
rotea, 2. 

T A L L E R E S : V e n d o 
motores e l é c t r i c o s , di­
namos, tornos roscado-
ras taladro esmeril, pu­
lidora, cizallas, prensas 
curvar, tornillos ajuste 
grandes, calderas sol­
dar, sopletes, m a n ó m e ­
tros, mesas trabajo hie­
rro, terrajas tubo, pie­
zas empalme t u b e r í a y 
calefacciones, piezas a u ­
t o m ó v i l , horno e léc tr i ­
co, crisoles, b a ñ o s gal­
vanotecnia, á n o d o s de 
zinc, n íque l , bombo caz-
miar, bolas de cazmio, 
m a t r i c e r í a y existencia 
aparellaje e l éc t r i co nue-
v o, cable i n s t a l a c i ó n 
n u é v o . barcas bronce, 
a n t i f r i c c i ó n , e s t a ñ o . W . 
Mart in . Puebla, 10. 

O C A S I O N , clase bara­
t í s i m a en cualquier m a ­
teria. Genera l Mola, 5, 
l.9. derecha. T e l é f o n o , 
1670. 
C L A S E S r e v á l i d a s 
cuarto, sexto. Ciencias, 
L e t r a s , Magisterio. S a n 
J u l i á n , 3. P o r t e r í a . 

O P O S I C I O N E S Magis­
terio, Selectivos, P r e 
universitario, Bachi l le 
rato. L u i s G o n z á l e z 
Merced, 6, 2 « . 

V E N D O piso zona S a n 
F r a n c i s c o » nuevo, con 
ascensor, e c o n ó m i c o . 
R a z ó n t e l é f o n o S947. 

V E N D O bohardilla, l i a -
Ve en mano. Informes 
calle R o a , n ú m . 1. Z a ­
patero. 
S E V E N D E casa en 
C a s t a ñ a r e s . J o s é H e r ­
nando. 
P I S O c é n t r i c o 97.000 
pesetas, por traslado. 
Aven ida C i d Campear-
dor, 19, 5.*, deba. 

V E N D O pisos exentos, 
c a r bonera, despensa, 
armar ios empotrados, 
150.000 menos 50.000 a 
pagar en 15 a ñ o s . Cons-
t r u cciones V á r e l a 
(Frente Venerables) . 
C O N S U L T E s in com­
promiso sus ventas y 
compras de propiedad 
inmobil iaria con la ga­
r a n t í a de u n Gestor Ofi­
cial de F i n c a s . G e s t o r í a 
Unceta. 

V E N D O pisos exentos, 
facilidades, alquilo. Ave­
nida del C i d . 74. Tal ler . 
S O L A M E N T E por diez 
d í a s y por necesitar di­
nero, vendo en S a n 
Pedro y San Fe l i ces 
primer piso, cinco habi­
taciones y servicios. 
T r a t a r : S a n Franc i sco , 
letra E , bajo. 

I GANADOS Y APEB08 

T E R N E R O S : Orladlos 
(sin leche), con « P a p i -
l i a Lecha l» . D r o g u e r í a 
Niova. Madrid. 2 

R E M O L Q U E S , cabinas 
y cultivadores. G ó m e z 
G a r c í a . Avenida C id , 63. 
V E N D O caballo semen! 
tal, 4 a ñ o s y dos bu­
rros g a r a ñ o n e s y un ca­
ballo recela, por quitar 
l a parada, en Quintani­
l la S o m u ñ ó . Domitilo 
Arnáiz . 

S E V E N D E v a c a ho­
landesa, r e c i é n p a r i d a 
segundo parto. Dolores 
Escr ibano . Pedresa del 
Principe . 

A T E N C I O N labrado-
vCS, vendo ruedas p a r a 
carros d e simiente. 
C h a t a r r e r í a L o r enzo 
Calvo. S a n J u a n , 23. 
Burgos. 

S E V E N D E una v a c a 
de leche dando 50 cuar­
tillos. T o m á s G u t i é r r e z . 
Mahamud. 

T R A C T O R E S «Ze-
tor» de 36-40 caba­
llos, 12 velocidades; 
frenos h i d r á u l i c o s . 
Precios s in compe-
itoncia. Dis tr ibui ­
dor: Centra l A g r í ­
cola. Miranda , i . 
Burgos. 

y c a m a 28 ptas, h a y te- comestibles con her» 
l é f o n o y b a ñ o . Cal le sa vivienda, zona., u -
B r i v i e s c a n ú m . 13, h a - l íos . Informes e « » ^ 
t a c i ó n 8. m i n i s t r a c i ó n . 

PÉROiOÁS 

P E R D I D A por c a m i ó n 
trayectp Vi l laquArán-
Burgos 2 fardos c a r t ó n . 
Se ruega avisen o de­
vuelvan a In-cas . T i n ­
te, 6. T e l é f o n o 4963. 
H A L L A Z G O macho de 
14 a ñ o s , pelo negro. 
R a z ó n , A l c a l d í a de A l ­
bulos. 
P E R D I D A lona c a m i ó n 
entre V i 11 a 1 m o ndar, 
Cas t i l de Peones, B u r ­
gos. G r a t i f i c a r é entre-
g a cualquier puesto 
G u a r d i a c iv i l , o t e l é f o ­
no 182L 
P E R D I D A varios con­
tratos de arrendamien­
tos r ú s t i c o s y r e l a c i ó n 
de var ias f incas. Cal le 
de L e r m a , 5, 2.ef izqda. 
Se g r a t i f i c a r á . 

VARIOS 

C E R T I F I C A D O S 
les. Ultimas vo lunta^ 
Licenc ias de Caza 
m a del Automóvi l ^ 
guros Sociales. A * ^ 
Ministerios. T e s % » 
tarias. Ventas de 
cas, por Gestoría 

P A S A P O R T E S , ^ 
les, ú l t i m a s v o l u n ^ fl 
licencias. Cont ieW 
G e s t o r í a Quintan^* 

TRASPASOS 

E n c u a d e m a c i ó n ^ 
corrientes y f n 
jo, encargúe las e 
T á l l e r e s g r a 
F I C O S ^Diar*0 ^ 
Burgos» . ^ H ' <j>. 
toria, núm- i * 
l é f o n o 2852. 

V E N D O dos vacas ho­
landesas, una r e c i é n 
Parida, en Pedrosa del 
P r í n c i p e . G e r m á n C a s -
troviejo. 

V E N D O un ganado m u ­
lar elegir entre tres 
seis-siete a ñ o s , cinco a 
nueve dedos. Santiago 
Bermejo. Vi l laveta . 

V E N D O ternera ho­
landesa de 4 días . G r a n ­
j a Escobi l la . P í o Alon-

HÜESPEDES 

P E N S I O N Residencia . 
Es tanc ia s f ijas v por 
temporada. C é n t r i c o . 
C a l e f a c c i ó n , T e l é f o n o 
4641. 

T R A S P A S O cambio no­
velas, c é n t r i c o , 4.000. 
T r a t a r en calle Salas, 
Grupo P a d r e M a n j ó n . 
Conserje, 
T R A S P A S O local pro­
pio cualquier industria, 
c é n t r i c o . In formes esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
U N C E T A . G a r a n t i z a loa 
traspasos industriales y 
comerciales e n dos me­
ses de plazo. 
T R A S P A S O local pro­
pio m e r c e r í a . Concep­
c ión , 12. 

T R A S P A S O local i n ­
dustrial , cinco escapa­
rates, tres puertas, Con­
c e p c i ó n , 21. Informes, 
Camposa, 38, de 1 a 4 y 
de 7 a 10. 
T R A S P A S O tienda co­
mestibles por no poder 
atender. S a n G i l , S. 

S E G U R O S ^ f 6 ^ 
todos los r f ^ ^ e t o n * 
luta garant ía . 
Quintanilla. ^ 
P A S A P O R T E S . y»-
r ía Unceta. 

f o t o g b a P ^ S [ I 
Confecc ión l G R ¿ -
I - A L L E B B S X ¿g 
6TCOS M^eéo* 
Burgos*. c a l i * 
ventajosos, 
Vitoria, •«»• 
co 2862. 

S A S T R E arregj0 y t o ^ 

£ S o i a n ^ | Í S 

Seguros 
d irecc ión f ^ i a : 
Nuevo f o m ^ 
ñ a s . Si 
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« S e impone una re forma a fondo de l a s es tructuras del capitalismo l i b e r a l » 

« R e g a r n u e s t r a s t i e r r a s e s n e c e s i d a d h i s t ó r i c a a c u c i a n t e » 
E n s u a l o c u c i ó n d e f i n d e a ñ o , e l C a u d i l l o s u b r a y a c ó m o e l v e t o h a c o n v e i t t d o a l C o n s e j o d e S e g u n d a d e n i n s t r u m e n t o s o v i é t i c o 

E n l a ú l t i m a gran contienda esto i 
se puso de manifiesto, pues p^se a I 
los primeros triunfos deslumbrantes, I 
I>ios no pudo permit ir l a victoria de ! 
los que obraban contra su L e y , y ! 
a s í t e n í a que llegar su f inal; pero 

(Viene de pr imera p á g i n a ) 

nos protege de lo i m p r e v i s i b l e . V o l u n t a d que h e m o s de g a n a r l a y 
p a r a ello n o son i n d i f e r e n t e s n i l a r e c t i t u d y v i r t u d e s d e l c a p i t á n , n i 
los m e r e c i m i e n t o s de los benef ic iar ios . 

E s t e es e l c a s o de l a e m p r e s a n a c i o n a l , e n que e l s i s t e m a y l a 
d o c t r i n a ^ r e p r e s e n t a n - l a n a v e y l a t é c n i c a , e l gobernante a l c a p i t á n no teneipos que i r a buscar fuera I 

ejemplos.^ Nues tra His tor ia los r e - | 
g istra a cada paso y nuestra gene-! 
r a c i ó n los h a vivido en nuestra mis- | 
m a C r u z a d a y los a ñ o s que inmedia- ¡ 
tainente l a siguieron, que constitu- j 
yen u n a muestra c l a r a del favor y | 
l a p r o t e p c i ó n del Cielo sobre los es- > 
p a ñ o l e s . L a sangre de los h é r o e s y • 
de los m á r t i r e s produjo« sus frutos • 
en esto que los profanos l laman el j 
milagro e s p a ñ o l . \ 

X a inteligencia humana no suele] 
descubrir l a m a y o r í a de las vece& 
ios inescrutables designios divinos, 

que c o n d u c e l a e m p r e s a y- los e s p a ñ o l e s todos a los t r i p u l a n t e s y 
benef ic iar ios . 

Y o p o d r í a deciros , c o n l a e x p e r i e n c i a de a q u é l a q u i e n l a v i d a l e 
h a l l a m a d o a b a t a l l a r , que e n todas l a s e m p r e s a s e n que j u e g a e l 
r iesgo y l a f o r t u n a , l a b e n e v o l e n c i a de D i o s es e s e n c i a l , y que m u ­
c h o s de los desas tres y f r a c a s o s que e n l a v i d a so lemos a s i g n a r a l a 
f a t a l i d a d y m a l a suer te , h a n sido l a m a y o r í a de l a s veces m o t i v a -
ú o s por h a b e r d i s c u r r i d o los p r o m o t o r e s f u e r a de los p r i n c i p i o s de 
l a L e y J H v i n a . Y s i a s c e n d e m o s a l a s e m p r e s a s p ú b l i c a s , a l a s g r a n ­
des t a r e a s n a c i o n a l e s , c u a n d o los g o b e r n a n t e ^ o los pueblos e s c a n ­
d a l i z a n c o n u n a c o n d u c t a de agrav ios p a r a l a L e y de Dios , n o t a r d a 
e n l l e g a r e l cas t igo sobre s u s e m p r e s a s . 

No q u i e b r a e s t a L e y e l h e c h o de que g o b e r n a n t e s y pueblos p e r -
seguidores de l a I g l e s i a 7 e n f r e n t a d o s c o n l a L e y de Dios , p u e d a n a s í , cuando las persecuciones rel i -
obtener t e m p o r a l m e n t e é x i t o s o v e n t a j a s , pues c u á n t a s veces D i o s 
e l e v a a l que pronto h a d e . d e j a r c a e r . 

De l iÉpíiütoi i p i l 1.12 t i ta í 
i I» i itti Is q q ip i pliQ ie W i i m i 

(Viene de primera p á g i n a mos, mp produce honda satisfao-
u n bosquejo general y bastante c i ó n anunciar que p r ó x i m a m e n t e 
expresivo de las l í n e a s m á s desta- se i n a u g u r a r á , D . m., por l a Carn­
eadas de ese planteamiento gene- p a ñ a de Invierno un nuevo D e p ó -
rul de las necesidades rurales bur- sito de Transe iúntes , unido a l nom-
galesas. A l respecto s ó l o me Cum- bre del i lustre c a p i t á n generai que 
pie formular una leal adverten- fue d e . e s t a r e g i ó n , don L u i s Oi i -
cia , especialmente dedicada a los ver H u b í o y en cuya rea lbsac ión 
vecinos de l a zona de L e d a n í a s : es tan generosa c o l a b o r a c i ó n he re-

^ lia de que m i deseo es el de que cibldo de las C a j a s de Ahorro be-
Sí comprendan todos que en é s t e co- n é f i c a s de esta ciudad. 
| : mo en cualquiera de los d e m á s pro- E n periplo espiritual de laborio-
- yeotos y estudios 1̂0 tratamos sino sidad fecunda hemos retornado a 

de elevar el nivel de v ida de los „ donde partimos, a esta ciudad en-
sburgaleses, de laborar por su me- t r a ñ a b l e m e n t e querida y que es-
;ji>rámiénto, s in n i n g u n a ; otra m i r a pera ilusionada, como y a he indi­
que no tenga e sa finalidad ú n i c a cado, l a c o n c l u s i ó n del ferrocarri l 

: v dec id id íu , Madrid-Burgos. No quiero, en mo-
J3n tal l í n e a de servicio y con do alguno, que pueda parecer t ra -

amplios deseos de fomentar mejo- tado como de pasada tema tan 
res condiciones de v ida en loa n ú - importante. Y , por tanto, a é l quiero 
cieos rurales , es grato subrayar referirme como f in de esta suma-
que en lo que a viviendas se re- r i a e x p o s i c i ó n de anhelos y de rea-

^ f i é re claro es que t a m b i é n con lidades tangibles o a pimto de sep-
efectividad para l a capital y po- lo. D í a s pasados hemos hablado 
blaciones industriales— .se v a ' a de ello con el propio ministro de 
constituir, de acuerdo con l a Dele- Obras P ú b l i c a s y seguimos con 
g a c i ó n nacional de Provincias de nuestra esperanza puesta en que 
bi S e c r e t a r í a general del M o v í - u n d í a no lejano llegue a ser rea-
miento un Patronato en Burgos l idad lo que nos dijo c o n f i r m á n d o -
p a r a la mejora de viviendas lo el Director General de F e r r o c a -
rurales, el cual, con l a ayuda de rri les , i n v i t á n d o n o s , en el pr imer 
l a D i r e c c i ó n general de l a Viv ien- trimestre de 1962, a que presen-
da, c o n c e d e r á importantes subven- c i á r a m o s l a c o l o c a c i ó n de r a í l e s y 
clones con La finalidad del mejo- traviesas en el "trozo A r a n d a - B u r -
ramlento de las repetidas vivien- gos. E s e es m i augurio final, en 
das. Y a ta l efecto se p o d r á otor- cuanto a aspiraciones burgalesas... 
gar: c i ñ e o m i l pesetas, a fondo Y , p a r a terminar, quisiera que a l 
perdido, por beneficiario y vivien- ú l t i m o r i n c ó n de esta provincia 
da; anticipos s in i n t e r é s has ta diez llegara, por lealtad a Burgos, n u é s -

% mi l pesetas por vivienda, amorti- tro deseo firme de comenzar a le-
zables en diez a ñ o s y -prés tamos vantar otra Cast i l la grande, otra 
con i n t e r é s legal, hasta 20.000 pe- Cas t i l l a poderosa y r i ca , cubierta 
setas, durante quince a ñ o s . E s é s t e de f á b r i c a s , labrada y ferti l izada 
un nuevo paso que p e r m i t i r á He- con claros y robustos pueblos nue-
var a cabo numerosos proyectos vos constelados de escuelas, cru-
de mejoramiento de casas y que, zados de canales, surcados de ca-
desde luego, encierra un profundo minos, mecanizada, electrificada, 
contenido social. nueva y eterna. A s í será , s i Dios 

Y y a que de obras sociales habla- lo quiere. 

giosas de l a r e p ú b l i c a hicieron blan­
co en l a C o m p a ñ í a de J e s ú s , a l a 
que disolvieron y despojaron, los ca - ! 
t ó l i c o s no a c e r t á b a m o s jx compren­
der el desamparo en que aparente­
mente Dios de jaba a l a disuelta "Or­
den y, s in embargo, poco tiempo des­
p u é s aquello que nos p a r e c í a u n m a l 
se c o n v e r t í a en bien a l desencade­
narse las m á s terribles perséfcucio-
nez y matanzas de religiosos bajo 
el dominio rojo, en que los j e s u í t a s , 
por estar disueltos, pudieron sa lvar 
la; cas i totalidad de sus vidas y pro­
piedades. 
L O E S P I R I T U A L E N E L P R I M E R | 

P L A N O D É N U E S T R A S I N Q Ü I E - . 
T U D E S ' 
S i c o n s t i t u í m o s u n pueblo cató l i - j 

co, lo espiritual debe pasar a l pr i - j 
mer plano de nuestras inquietudes y | 
el resurgimiento de nuestra P a t r i a 
hemos de medirlo en una gran par­
te con el m ó d u l o de lo religioso; pe­
ro no me corresponde a m í hacer 
el a n á l i s i s de este renacimiento, que 
doctores tiene nuestra Santa Igle­
sia. L o ;qué s í puedo asegurar • es: 
que en lo que corresponde a l César , 
en el campo de lo temporal, j a m á s 
h a existido en nuestra P a t r i a nin­
g ú n r é g i m e n ni n i n g ú n Gobierno que 
hubiera hecho lo que el Es tado es­
p a ñ o l y sus Gobiernos v i é n e n ha­
ciendo por el renacimiento de la fe 
y de. l a moralidad públ ica , no só lo 
con l a ^ medidas de auxilio directo 
a l a Ig les ia y a sus j erarqu ías , s i no 
por su l e g i s l a c i ó n ,'y obra eminente­
mente social, como lo acusan la, rev-
d u c c i ó n de l a criminalidad, l a es­
c a s í s i m a , delincuencia infantil , l a 
d i s m i n u c i ó n progresiva de l a inmo­
ral idad y l a fio pación de vocaciones I 
religiosas en toados Jos medios so- \ 

' c í a l e s . 
L a i n f l u e n c i é de nuestra obra so- : 

c ia l sobre l a d i s c r i m i n a c i ó n de l a de- ! 
lincueitpiá., es / impor tant í s ima , y a s í ' 
lo acusan elocuentemente la"? esta­
d í s t i cas . E n uno de mis viajes, me I 

d e r n i z a c i ó n de i i i d u s t r i a s e s p a ­
ñ o l a s , q u e e n lo que. v a de a ñ o 
asc iende a 4.300 mi l lones . T o d o 
el lo u n i d o a i s igno f a v o r a b l e de 
n u e s t r a b a l a n z a de pagos, nos h a 
p e r m i t i d o este a n o i m p o r t a r bie­
n e s de e q u i p o por v a l o r de 21.000 
m i l l o n e s de pesetas, con 10 que 
se d a r á u n g r a n i m p u l s o a l i n i n _ 
t e r r u m p i d o proceso d e i n d u s t r i a ­
l i z a c i ó n d e l p a l s . 

E l p e q u e ñ o a h o r r o h a e x p e r i ­
m e n t a d o i gua lmente ' u n g r a n i n ­
c r e m e n t o , p u e s e l m o n t a n t e de l a s 
C a ! a s de A b o r r o p a s a de 80.350 
m i l l o n e s e n D i c i e m b r e de 1960, a 
r e b a s a r ios 90.000 mi l lones e n el 
a ñ o a c t u a l . 

E s t a g r a n m e j o r í a de n u e s t r a 
s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a , que se ref le­
j a en . los p r e s u p u e s t o s a p r o b a d o s 
p o r l a s C o r t e s de .la N a c i ó n , y 
que s o n u n e x p o n e n t e c l a r o de 
n u e s t r o r e s u r g i m i e n t o , r e p e r c u t e 
y a e n los sec tores m á s d é b i l e s y 
neces i tados . A q u e l l e m a de nues_ 
tro M o v i m i e n t o " n i u n h o g a r s i n 
l u m b r e , n i u n e s p a ñ o l s i n p a n " , 
se h a c e r e a l i d a d a t r a v é s de Jos 
fondos n a c i o n a l e s de I g u a l d a d de 
O p o r t u n i d a d e s , de P r o t e c c i ó n a l 
T r a b a j o - y de A s i s t e n c i a S o c i a l , a 
los que e l E s t a d o des t ina e n los 
n u e v o s p r e s u p u e s t o s 2.900 millo­
nes de pesetas, ex^onente c l a r o 
de l a d e c i d i d a p o l í t i c a soc ia l de l 
R é g i m e n . P a r a Ja r e v i s i ó n de l a s 
pens iones a l a s C l a s e s . P a s i v a s , h a 
l l egado t a m b i é n , l a j u s t i c i a de 
n u e s t r a h a c i e n d a , a l d e d i c a r l a s 
2.600 mi l l ones , que a l i v i a r á n l a 
s i t u a c i ó n e n e n ó m i c a de d o s c i e n ­
t a s m i l f a m i l i a s de f u n c i o n a r i o s 
p ú b l i c o s que el E s t a d o n o puede 
a b a n d o n a r e n s u in for tun io . 
• S E G O B I E R N A Y S E A D M I N I S ­

T R A P A R A E L P U E B L O Y C O N 
E L P U E B L O 
C o m o v é i s , l a s bases de n u e s t r a 

e c o n o m í a se h a l l a n y a s ó l i d a ­
m e n t e e s tab lec idas . L a s o l v e n c i a 
de n u e s t r a s ins t i tuc iones p o l í t i ­
c a s y de n u e s t r o s ó r g a n o s , de a d ­
m i n i s t r a c i ó n y de G o b i e r n o e s t á 
p l e n a m e n t e c o n f i r m a d a por u n 
l a í g o proceso de p e r f e c c i o n a ­
m i e n t o o r g á n i c o y f u n c i o n a l , que 
y a d e s p i e r t a i n t e r é s e n los s e c ­
tores m á s so lventes de los g r a n ­
des p a í s e s d e E u r o p a y A m é r i c a 
p o r l a o r i g i n a l i d a d y s i n c r o n i z a ­
c i ó n de n u e s t r a d o c t r i n a f u n d a ­
m e n t a l a l a p r o b l e m á t i c a que 
c a r a c t e r i z a e s t a e tapa' h i s t ó r i c a , 
a s í como e l r econoc imiento de l a 
e f i c ienc ia c o n que n u e s t r a s e s ­
t r u c t u r a s p o l í t i c a s , socia les y eco­
n ó m i c a s a c o m e t e n y d a n c i m a a 
r e a l i z a c i o n e s de t o d a í n d o l e y del 
m á s a l t o bordo, y a d m i r a n l a 
ñ e x i b i l i d a d p a r a a f r o n t a r s i n 
pel igro de l a e s t a b i l i d a d y de l a 
so l idez l a s rev i s iones que los i n e -

detuve en u n / p e q u e ñ o pueblo de A n - ! v i tab les y l ó g i c o s des fasamientos 
d a l u c í a a Visitar u n a p e q u e ñ a obra 
social de caíais para braceros y huer-

I m h h b m h k b s • • • • • • 

tos famil iares y, en aquel acto, e l i 
juez y las/ autoridades locales me 
manifestaron su s a t i s f a c c i ó n por e l ; 
cambio qué h a b í a sufrido el pueblo, | 
que de 350 delitos contra l a propie- 1 
dad registrados en los J u z g a d o s > 
anualmente, h a b í a n descendido a I 
cinco, lok que ahora se registraban, j 
d e s p u é s de real izada aquella peque- j 
ñ a obra social. Mucho t a m b i é n po-; 
d r í a deciros de l a delincuencia, los i 
vicios y los Casos incestuosos( que se < 
registraban en esos suburbios i n f r a - ' 
humanos que l a incur ia anterior h a 
dejado acumular en las proximida­
des de las poblaciones y a los que 
estamos dando, l a batal la has ta ha ­
cerlos desaparecer. 

L a c o n s t r u c c i ó n de nuevas escue­
las y l a lucha contra el analfabe­
tismo con oentros de f o r m a c i ó n pro­
fesional, l a m u l t i p l i c a c i ó n de las be­
cas y los e s t í m u l o s p a r a el estudio, 
de los necesiiados, constituyen una 
obra-complementaria de la anterior, 
que con l a inquietud que el Movi­
miento l l ena a t r a v é s del F r e n t e de 
Juventuc í e s y l a a c c i ó n de l a Sec­
c ión F e m e n i n a , e s t á n logrando cam­
biar l a f i s o n o m í a de nuestro" pueblo. 
E L P A N O R A M A E C O N O M I C O 

E S P A Ñ O L , P L E N A M E N T E 
S A T I S F A C T O R I O 

S i c o n t e m p l a m o s e l p a h o r a m a 

i m p o n e n o a c o n s e j a n . 
E n t r e e s tas e s t r u c t u r a s (foupa 

l u g a r m u y s e ñ a l a d o nues tro s i s ­
t e m a de r e p r e s e n t a c i ó n p ú b l i c a , 
que* g a r a n t i z a , a d e m á s ^ d e l a p r e ­
s e n c i a e fec t iva , r e a l y o r g á n i c a 
de todos los sectores e in tereses 
e n el s u p r e m o ó r g a n o l eg i s la t ivo 
de l a N a c i ó n , s u p a r t i c i p a c i ó n d i ­
r e c t a en c u a n t o s organ i smos n a ­
c iona les , p r o v i n c i a l e s o m u n i c i ­
p a l e s se a d m i n i s t r a o r e g u l a a l ­
g ú n aspecto de l b i e n c o m ú n . 

U n a de l a s mot ivac iones m á s 
i n m e d i a t a s y d i n á m i c a s de l M o ­
v i m i e n t o . n a c i o n a l fue l a de d o ­
t a r de a u t e n t i c i d a d a l a r e p r e ­
s e n t a c i ó n de los gobernados e n 
l a g e s t i ó n de l a "rex^ p ú b l i c a " , 
que p a r a u n a r e c t a c o n s t i t u c i ó n 
de l a soc i edad c i v i l exige l a p a r ­

t i c i p a c i ó n de sus m i e m b r o s e n 
l a s r e sponsab i l idades del" b ien co 
m ú n . 
- D e a h í que, p r o g r e s i v a m e n t e , 
e n l a c o m p o s i c i ó n de l a m a y o r 
p a r t e de los ó r g a n o s cooperado­
r e s o de c o n t r o l de l a A d m i n i s ­
t r a c i ó n p ú b l i c a , e n los sectores 
de las en t idades p a r a e s t a t a l e s o 
i n c l u s o e n l a s m á s e s p e c í f i c a ­
m e n t e p r o p i a s de aque l la , figuren 
y a r e p r e s e n t a n t e s de l a s e n t i d a ­
des soc ia les e n que e s t á n e n c u a ­
drados los j c i u d a d a n o s por s u 
f u n c i ó n f a m i l i a r , s u i n t e g r a c i ó n 

ponentes, constituye hoy un caso 
verdaderamente ejemplar. Entende­
mos que s e r í a un contrasentido so­
meter a una norma act iva estatal 
y ordenancista el ejercicio de la pru­
dencia pol í t ica a que e s t á obligado 
todo el que part ic ipa en funciones 
rectoras de gobierno, pero dentro de 
nuestro sistema la discrecionalidad 
es mucho m á s restringido desde to­
dos los puntos de vista que en la 
mayor parte de los pa í se s , precisa­
mente porque hemos hecho una rea­
l idad tangible y - concreta la armo­
n í a entre autoridad y r é g i m e n re­
presentativo. 

Se gobierna y se administra as í 
no sóíb para el pueblo, sino con el 
pueblo, lo que a su vez constituye 
un mecanismo que por sí mismo fa­
cil ita la a s c e n s i ó n y. s e l e c c i ó n na­
tural de los m á s capacitados y con 
mayor voluntad de servicio a la co­
munidad. E l cuadro de a u t é n t i c o s di­
rigentes en las distintas zonas y es­
calas de las actividades sociales y 
po l í t i cas , es hoy^ por su diversidad, 
amplitud y e s p e c i a l i z a c i ó n infinita­
mente m á s completo y superior en 
todos los sentidos a l de cualquier 
otro momento de nuestra His tor ia 

L o que ocurre es que frente a unos 
modos po l í t i cos en los que privaba 
la frase apta para l a ga ler ía , l a pi­
caresca oportunista, el alegato pan-
fletario y el t ó p i c o electorero, el Mo­
vimiento nacional h a impuesto un 
signo de eficacia de realismo, de 
d e d i c a c i ó n . y de sérv ic io , abriendo, 
contra el antiguo hermetismo de los 
clanes que detentaban en cada par­
tido hasta el dominio de la popula­
ridad, ancho cauce a la p r o m o c i ó n 
de cuantos s é sienten llamados a l a 
grave servidumbre que l leva consi­
go toda la f u n c i ó n directiva asumida-
o asistida sin frivolas complacencias 
y con altura de miras . 

Como en todo organismo con gra­
do normal de salud, en la b io log ía 
po l í t i ca e s p a ñ o l a se produce la con­
s o l i d a c i ó n de aquellos elementos que 
representan u n a - g a r a n t í a de esta­
bilidad y continuidad y la convenien­
te r e n o v a c i ó n mediante' la incorpora­
c ión de sucesivos y normales rele­
vos. 
L Á E S T R U C T U R A S I N D I C A L 

E S B Á S I C A E N N U E S T R O 
S I S T E M A P O L I T I C O 
B i e n s a b é i s que e n l a o r i e n t a ­

c i ó n que pres ide e l t r a b a j o d 
c r e a c i ó n - de n u e s t r o s i s t e m a po­
l í t i c o , l a e s t r u c t u r a s i n d i c a l es 
b á s i c a y vi*ene d a n d o f o r m a y 
p e r s o n a l i d a d v i a b l e y p e r m a n e n ­
te a l a s o c i e d a d e n t e r a . L a r e ­
p r e s e n t a c i ó n se ba6a e n la í a r a i 
l i a y e n los o r g a n i s m o s s indica­
les y m u n i c i p a l e s , y no h a y s ino 
t o m a r l a de e l los e n s u s d i v e r 
sas e s f eras p a r a i n t e g r a r los o r ­
g a n i s m o s r e p r e s e n t a t i v o s e n e l 
E s t a d o y e n l a A d m i n i s t r a c i ó n . : 
M e r c e d a é s t o , por p r i m e r a vez i 
e n l a H i s t o r i a de l m u n d o o c c i - j 
d e n t a l , los s u p r e m o s o r g a n i s m o s ; 
s i n d i c a l e s l l e g a n a t ener desde los' 
ó r g a n o s consul t ivos , de l iberantes 
y í i s c a l i z a d o r e s d e l E s t a d o y de; 
l a A d m i n i s t r a c i ó n , Jos medios 
a d e c u a d e á p a r a h a c e r frente a l i 
v o l u m e n y a l a i m p o r t a n c i a de l 
los in tereses que se le c o n f í a n y 
de l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s que de 
ellos se d e r i v a n . 

N a d i e se a t r e v e r í a a defender 
boy q u e los in tereses de c a d a sec­
tor, e c o n ó m i c o y sus c o n v e n i e n ­
c ias p u d i e r a n s e r v i r s e e n r é g i m e n 
de g u e r r a p r i v a d a de c a d a , g r u p o 
por s e p a r a d o c o n t r a los d e m á s . 
E n s u g r a n d i o s a e v o l u c i ó n h i s t ó ­
r i c a , el s i n d i c a l i s m o no se h a de­
t en ido e n l a c r e a c i ó n de b a l u a r ­
tes a i s l a d o é de c a d a l o c a l i d a d o 
de c a d a s i n d i c a t o , s ino que h a 

l i m i t a c i ó n de los p u n t o s de v i s ­
t a y de los c u a d r o s m e n t a l e s so ­
bre los que se l e v a n t a n . E l l o S 
t i e n e n p o r p u n t o de l l e g a d a lo 
que e n nosotros no es m á s que e l 
de p a r t i d a ; es' dec ir , l a e f i c a c i a 
a s i s t e n c i a l , l a c o n t r a t a c i ó n c o ­
l e c t i v a y cosas s e m e j a n t e s . T o d a ­
v í a n o a d i v i n a n c u á n t o e n t r a ñ a 
n u e s t r a v o l u n t a d de f u n d a f p r i n ­
c i p a l m e n t e sobre e l s i n d i c a l i s m o 
n a c i o n a l u n s i s t e m a p o l í t i c o e n ­
tero de r e p r e s e n t a c i ó n y c o n v i ­
v e n c i a . L a i n e s t i m a b l e a d q u i s i ­
c i ó n de l a u n i d a d s i n d i c a l y de 
l a l ibertad , s i n d i c a l y e s a c o n s ­
t i t u c i ó n de l a s o c i e d a d e n f a m i ­
l i a s , m u n i c i p i o s , s i n d i c a t o s y 
asoc iac iones , c u l t u r a l e s , que t r a n s ­
f o r m a los supuestos de h e c h o de 
l a t i r á n i c a p o l í t i c a y de l d e r e ­
cho p o l í t i c o , (jue s igue s i endo 
f u e r a de E s p a ñ a a lgo desconoc i ­
do y hastji , in sospechado . Y s e r á 
prec i so a l c a n z a r l a s ú l t i m a s e t a ­
p a s de n u e s t r a p r o p i a m a r c h a 
c o n sus e s p l é n d i d a s r e a l i z a c i o n e s 
p a r a que *cdmiencen a c o m p r e n ­
der l a d i s t a n c i a a l a que se h a n 
quedado y e l e j emplo y e s t í m u l o 
que E s p a ñ a v a a s er p a r a el s i n ­
d i c a l i s m o n a c i o n a l de todos los 
pueblos. 

D a d a l a i m p o r t a n c i a de l e m p e ­
ñ o n o h a n de p a r e c e m o s d i l a ­
tadas , l a r g a s y penosas l a s e t a ­
p a s de n u e s t r a t r a y e c t o r i a . H e ­
m o s de c o n s o l i d a r c a d a a v a n c e 
crec i endo s i m u l t á n e a m e n t e e n 
e x t e n s i ó n y e n h o n d u r a . C o n t i ­
n u a r e m o s s i n p r i s a , pero s i n p a u ­
s a , e l proceso i n e x o r a b l e de i n ­
t e g r a c i ó n y de p e r f e c c i o n a m i e n ­
to de n u e s t r o s i n d i c a l i s m o , d e d u ­
c i e n d o l a s c o n s e c u e n c i a s o b l i g a ­
d a s p a r a l a c o n f i g u r a c i ó n de l a 
A d m i n i s t r a c i ó n y d e l . E s t a d o . 

T o d o esto a v a l a l a c o n g r u e n c i a 
ex i s tente e n t r e n u e s t r a c o n c e p ­
c i ó n d o c t r i n a l y l a c o n f i g u r a c i ó n 
i n s t i t u c i o n a l . 

E S P R E C I S Ó Q U E L O S P O S T U ­
L A D O S D E l i M O V I M I E N T O A L ­
C A N C E N S U M A X I M A E X P A N ­
S I O N 
Cubiertos los supuestos b á s i c o s de 

nuestra r e v o l u c i ó n nacional, es pre­
ciso que los postulados del Movi­
miento alcancen su m á x i m a expan­
s ión . P a r a ello hay que acomodar 
las estructuras, no s ó l o las po l í t i ­
cas de o r g a n i z a c i ó n social sino muy 
especialmente lasi e c o n ó m i c a s , . a un 
o r d e n á m i e n t o jur ídico , en el que el 
desenvolvimiento de los derechos de 
la persona y la igualdad de oportu-

da r e s p o n s a b i l i d a d e s m u y g r a v e s 
y d i r e c t a s e n c u a n t o a l a m u l t i ­
p l i c a c i ó n de los b ienes y a l a p a r _ 
t i c i p a c i ó n e q u i t a t i v a d e todos e n 
les benef ic ies , p e r o g r a v i t a sobre 
í a a u t o r i d a d e l i m p e r a t i v o de 
h a c e r lo que n o debe ser h e c h o 
p o r los p a r t i c u l a r e s , lo que l a i n i ­
c i a t i v a p r i v a d a por neg l i genc ia , 
i n c o m p e t e n c i a o i n c a p a c i d a d no 
h a c e , .0 n o lo h a c e b i e n , o lo h a - ' 
.ce i n s u f i c i e n t e m e n t e y que, s i n 
e m b a r c o , n o p u e d e d e j a r - de s e r 
r e a l i z a d o , d a d a s u n e c e s i d a d o 
t r a s c e n d e n c i a e c o n ó m i c a o s o c i a l . 

L e i n c u m b e . i g u a l m e n t e i m p e ­
d i r que l a p r o p i e d a d p r i v a d a e n 
aque l lo que es b á s i c o p a r a e l r e ­
fer ido proceso , g e n e r a l de p r o ­
d u c c i ó n , c o n s t i t u y a u n o b s t á c u l o , 
u n f r e n o o u a a d e s v i a c i ó n de l 
m i s m o c o n l a s c o n s i g u i e n t e s r e ­
p e r c u s i o n e s n e g a t i v a s e n e l m á s 
a m p l i o o r d e n g e n e r a l . L a , f u n c i ó n 
r e c t o r a de l a a u t o r i d a d i m p l i c a 
como f u n d a m e n t a l , e n t r e otros , 
e l deber de que la. s o l i d a r i d a d n a ­
c i o n a l n o p a d e z c a d e t r i m e n t o 
g r a v e , y p a r a e i lo e s h o y i m ­
p r e s c i n d i b l e que l a e c o n o m í a se 
h a y a somet ido a ü n o r d e n m o r a l 
y p o l í t i c o , que h a de e s tar c o n ­
ceb ido y d i r i g i d o a l s e r v i c i o d e l 
f in p r ó x i m o y ú l t i m o de l a p e r ­
s o n a h u m a n a . 

D e s d e e s t a p o s i c i ó n doctrinal , . , 
que es l a q u e p r e s i d e desde s u i n i ­
c i a c i ó n e l i d e a r i o s u s t a n t i v o de l 
M o v i m i e n t o n a c i o n a l , se p e r c i b e 
c o n c l a r i d a d m e r i d i a n a , que no 
s o n l a s vie>as e s t r u c t u r a s e c o n ó ­
m i c a s del c a p i t a l i s m o l i b e r a l l a s 
m á s a d e c u a d a s a t a n a l to s y s u ­
p e r i o r e s f ines . S e i m p o n e , pues , 
u n a r e f o r m a a- fondo de sus es ­
t r u c t u r a s y e n e l lo nos v e n i m o s 
e s f o r z a n d o s i n t r e g u a n i d e s c a n ­
so. • 
E S T A M O S E N C O N D I C I O N E S D E 

G A R Á N T I Í Z A R L A R E D E N C I O N 
D E L C A M P O E S P A Ñ O L 
L a r e f o r m a d é es tas . e s t r u c t u ­

r a s , y m u y p a r t i c u l a r m e n t e l a s 
que a f e c t a n a l a e c o n o m í a , é ó l o 
cabe a f r o n t a r l a t e n i e n d o p r e s e n ­
te que e l proceso de p r o d u c c i ó n 
n o puede des t ru i r se , que e l c u r s o 
e c o n ó m i c o n o p u e d e p a r a l i z a r s e . 
A ú n s u p u e s t a s l a s bases p r e v i a s 
n e c e s a r i a s , h a y que i r s u s t i t u y e n ­
do p r o g r e s i v a m e n t e l a s p i e z a s d e l 
v i e j o m e c a n i s m o p o r l a s de l n u e ­
vo c o n e l m á x i m o tac to . 

S e t r a t a de u n a t a r e a que i m ­
p l i c a , de u n a p a r t e , l a n e c e s i d a d 
de m a n t e n e r u n r i t m o d é p r o d u c ­
c i ó n progres ivo , s i no queremos 

nidades para todos e s t é n garantiza-1 que e l n o r m a l a u m e n t o de l a s 
dos por la s u b o r d i n a c i ó n p r á c t i c a y • neces idades se d i s t a n c i e t a n ex 
la act iva c o n t r i b u c i ó n de los intere- ^ s i v a m e n t e d e l volumen" de b i e -
ses privados a la f u n c i ó n social, que 
es exigible y debe ser exigida a to­
da persona, sector social o instru­
mento que produce. 

A h o r a bien, s i es connatural a l a 
persona la t itularidad de determi­
nados derechos y s u capacidad pa­
r a l a a d q u i s i c i ó n de otros, los fun­
damentos sustanciales que dan ori­
gen a la sociedad imponen a l E s t a ­
do la o b l i g a c i ó n de mantener u n a 
c o n c e p c i ó n moral y po l í t i ca de fines 
concretos, que han de ser consegui­
dos mediante un plan y m é t o d o p r á c ­
tico de realizaciones estimuladas y 
en los caaos que fuese conveniente, 
impuestas por la autoridad... 

E s el poder el instrumento indis­
pensable p a r a mantener l a unidad 
moral de todas las fuerzas sociales 
dentro de un concreto orden pol í ­
tico, e c o n ó m i c o y social, ajustado a l 
orden superior en el que fueron crea­
dos el hombre y los medios que i e 
fueron dados por Dios p a r a su mul ­
t i p l i c a c i ó n y s a l v a c i ó n . E l ideal es 
que los deberes de este modo cr l s -

e c o n ó m i c o e s p a ñ o l , e n e l ú l t i m o ' m u n i c i p a l , s u p r o f e s i o n a l i d a d o 
a ñ o n o h a podido ser m á s s a t i s - i espec ia les ac t i v idades . P r e c i s a -
factor io. L a r e c u p e r a c i ó n h a s i - ' m e n t e é n esos ó r g a n o s d e c o l a ­
d o u n hecho- E l í n d i c e m e d i o de b o r a c i ó n , a s e s o r a m i e n t o , i n f e r ­
í a p r o d u c c i ó n i n d u s t r i a l se h a m a c i ó n o de a d m i n i s t r a c i ó n , es 
a u m e n t a d o e n este a ñ o e n m á s donde se da^ e fec t iv idad d i a r i a 
de u n diez por c i ento respecto del l a s leyes, y es e n ellos donde p u e -
a n t e r i ó r . L a s p r o d u c c i o n e s b á s i - d e n • r e a l i z a r s e e x p e r i m e n t o s 

puesto e n pie e l e n t r a m a d o o r g á - 1 tiano de entender l a v ida en socie-
n i c o de e^os 'Consejos , F e d e r a c i o , . ! dad, se cumplan por el influjo de 
nes y C o n f e d e r a c i o n e s donde se i u:aa conciencia colectiva movida por 
t r i b u t a l a s o l i d a r i d a d a l a base i 
c o m ú n de todas l a s c o n v e n i e n - ! 
c i a s p a r t i c u l a r e s o de g r u p o . Nos - ' 
otros h e m o s s a b i d o d a r u n g i g a n - ! 
tesco paso h a c i a ade lante c o n los 
p r o c e d i m i e n t o s de c o m p a g i n a r l a 
l i b e r t a d s i n d i c a l cpn: l a u n i d a d ! 
s i n d i c a l m á s a m p l i a . j 

A l g u n o s se f e l i c i t a n de q u e ¡ 
c e m i e n c e a r e c o n o c e r s e y est i - l 
m a r s e nues t ro . s i s i ema s i n d i c a l ! 
desde e l e x t r a n j e r o ; y es v e r d a d 
que e l lo e n t r a ñ a u n c a m b i o sus -

un conjunto de principios y normas 
é t i c a s , pero, á l mismo tiempo, es i n ­
dispensable que sean exigibles y u r ­
gidos por l a autoridad, que e s t á 
obligada a seguir procedimientos l í ­
citos, pero eficaces, p a r a restable­
cerlo y para imponer, instaurar y 
tutelar dicho ordenamiento, siempre 
que se produzca el incumplimiento 
la t r a n s g r e s i ó n positiva del mismo. 

Dentro de este orden superior, en 
el que e s t á n naturalmente encua­
drados los derechos r e a l é s o poten 

t a n c i a l e n r e l a c i ó n c o n l a c iega , • c í a l e s del individúe?, l a - t i t u l a r i d a d 
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c a s e n p a r t i c u l a r , e x p e r i m e n t a n , 
u h n o t a b l e i m p u l s o . A s í , l a e n e r j 
g í a e l é c t r i c a , h a a u m e n t a d o e n 
u n 13 6 por ciento, l a p r o d u c c i ó n 
de a c e r o u n 14.8 por c iento y l a 
de c e m e n t o u n 14,3 por c iento . 
E l desempleo , y a e scaso en n u e s ­
t r a P a t r i a , se h a r e d u c i d o e n u n 
6 7 por c i ento respecto d e h a ñ o 
p a s a d o . B í coste de l a v i d a h a 
p e r m a n e c i d o p r á c t i c a m e n t e in^i 
a l t e r a b l e . L a c o t i z a c i ó n de l a pe­
s e t a e n l a s p r i n c i p a l e s B o l s a s ex ­
t r a n j e r a s , p e r m a n e c i ó estable . 
N u e s t r o s i gno m o n e t a r i o , c u y a 
c o n v e r t i b i l i d a d fue d e c r e t a d a el 
18 de Ju l i o de este a ñ o , goza de 
a l t a e s t i m a e n el e x t e r i o r , y los 
o r g a n i s m o s i n t e r n a c i o n a l e s r e a ­
l i z a n o p e r a c i o n e s c o n n u e s t r a d i ­
v i s a lo m i s m o que con c u a l q u i e r 
o t r a m o n e d a fuerte . F r e n t e a l d é - , 
f ic i t c r ó n i c o e n n u e s t r a b a l a n z a 
de p a s o s , se h a obtenido este a ñ o 
u n a m o l l o s u p e r á v i t , que n o s h a 
p e r m i t i d o c a n c e l a r los c r é d i t o s 
del F o n d o M o n e t a r i o . I n t e r n a c i o -
u n 13.6 por c ienot , l a p r o d u c c i ó n 
n a l y q u e l a s r e s e r v a s de n u e s ­
t r a s d i v i s a s a l c a n c e n U n a c i f r a 
doble de l a que E s p a ñ a t u v o en 
s u s m e i o r e s t i e m p o s . 1 

E s t e s a n e a m i e n t o e c o n ó m i c o y 
f i n a n c i e r o s i n precedentes , e n 
n u e s t r a P a t r i a , ha r e p e r c u t i d o e n 
f o r m a f a v o r a b l e e n el c r é d i t o p i u 
bl ico t a n t o i n t e r i o r como ex te ­
r i o r ' L a a f l u e n c i a jde los c a p i t a ­
les procedentes de l e x t r a n j e r o e n 
los diez p r i m e r o s meses de este 
a ñ o r é ^ s t t a u ñ a e n t r a d a l i q u i ­
d a de c a p i t a l e s e n las B o l s a s es­
p a ñ o l a s que r e b a s a los 2.300 m i -

"Pones de Desetas, a los que h a y 
nue a ñ a d i r las i n v e r s i o n e s d i r e c ­
t a s de c a p i t a l e x t r a n j e r o , p a r a l a 
i n s t a l a c i ó n de e m p r e s a s o m o -

c u a n d o u n c u e r p o l ega l n e c e s i t a 
s e r rev i sado o puesto a l d í a y e n 
q ü é sent ido debe ser proyec tado 
s u posible p e r f e c c i o n a m i e n t o o 
s u s t i t u c i ó n . 

E n cuanto a la importancia y n ú ­
mero de estos ó r g a n o s en los que 
de un modo u otro la dfecisión ad­
ministrat iva se ve por lo menos con­
dicionada a escuchar, cuando no a 
sancionar el dictamen de sus oom-

p e r t i n a z y "sec tar ia enemiga* de 
los p a s a d o s a ñ o s , f u n d a d a sobre 
u n a p r e v e n c i ó n d e l i b e r a d a y h e r ­
m é t i c a que i m p e d í a n o .ya v e r , 
s ino inc luso , m i r a r y a c o p l a r ele­
mentos de j u i c i o . H o y y a a p a r e ­
cen nob le s tes t imonios donde se 
admite- que h e m o s conseguido co­
s a s y r e a l i z a c i o n e s s u p e r i o r e s en 
m u c h o s conceptos a l a s de otros 
p a í s e s y to ta lmente desconoc idas 
a n t e s de n u e s t r a P a t r i a . 

P e r o s i n p e r j u i c i o d ó a g r a d e c e r 
e n todo s u v a l o r esos tes t imonios , 
h e m o s de t ener c o n c i e n c i a de l a 

de intereses privados es un medio 
instrumental y, p o r consiguiente, 
cuando en el usufructo de esta t i ­
tularidad se obstaculiza o se d e s v í a 
en beneficio exclusivo propio el pro­
ceso productivo general de bienes, 
impidiendo l a p a r t i c i p a c i ó n equita­
t iva de todos los miembros de l a 
comunidad y de é s t a en cuanto á ta l 
en los beneficios y frutos de dicho 
proceso, se e s t á practicando una de­
l ict iva i n v e r s i ó n de fines y se sub­
vierte en sus fundamentos el recto 
orden social. 

P e s a n s o b r e l a i n i c i a t i v a p r i v a -
/ 
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t** disponible , que el equ i l ibr io 
e n t r e i m o y o t r o r e s u l t e p r á c t i ­
c a m e n t e inasequ ib le c o n l a c o n ­
s igu iente r e p e r c u s i ó n s o c i a l y p o ­
l í t i c a . 

P o r otro lado , l a n i u l t i p l i c i d a d 
y c o m p l e j i d a d que e n t r a ñ a este 
proceso , ; e n e l que h a n de a b o r ­
d a r s e desde cues t iones de d e r e ­
c h o es tr i c to a n u e v o p l a n t e a ­
m i e n t o de l á s a c t i v i d a d e s f i n a n ­
c i e r a s y b a n c a r i a s ; desde a g u ­
dos p r o b l e m a s de p s i c o l o g í a c o ­
l e c t i v a y de c a p a c i d a d i n d u s t r i a l , 
y de p r e p a r a c i ó n t é c n i c a y p r o ­
f e s iona l , ex igen e x t r e m a r l a p r u ­
d e n c i a y e l s ent ido de r e s p o n s a ­
b i l i d a d , a l m i s m o t i e m p o que l a 
firmeza e n í a d e c i s i ó n , que l l e ­
gue s i n p r i s a s c o n t r a p r o d u c e n ­
tes, pero s i n p a u s a s i n j u s t i f i c a ­
d a s , h a s t a l a s ú l t i m a s , c o n s e c u e n ­
c i a s ; m á x i m e c o m o e n e l c a s o de 
n u e s t r a s a n á r q u i c a s e s t r u c t u r a s 
a g r a r i a s , que e s t á n f r e n a n d o e n 
otros ó r d e n e s de l a e c o n o m í a 
n a c i o n a l , r e p e r c u t a e q u i t a t i v a ­
m e n t e y c o n l a i n t e n s i d a d que 
es de d e s e a r e n e l n i v e l de v i d a 
de los sectores soc ia les m á s n e ­
ces i tados . 

N o fue t a r e a p e q u e ñ a n i f á c i l 
h a b i l i t a r los i n s t r u m e n t o s ade­
c u a d o s p a r a l a r e d e n c i ó n d e l c a m ­
p o e s p a ñ o l p l a n e a d a y a desde los 
a ñ o s de n u e s t r a C r u z a d a , y e n 
n i n g ú n m o m e n t o a b a n d o n a d a , 
c o m o lo m u e s t r a l a o b r a g i g a n t e s ­
c a y a c u m p l i d a o e n m a r c h a y 
que t a n t a s i lus iones d e s p e r t a r á 
e n t r e n u e s t r a s p o b l a c i o n e s c a m ­
p e s i n a s ; s i n e m b a r g o , c a d a h o r a 
n o s t r a e n u e v a inquietud. , y u n a 
v e z s o n los prop ios p r o b l e m a s 
i n t e r n o s y o t r a s s o n los e x t e r n o s 
los que nos a f e c t a n c o n s u s le-

. y é s i n e x o r a b l e s . 
T a m p o c o lo fue l a de c r e a r , 

e x p e r i m e n t a r y ' a c u m u l a r los r e ­
sor tes y medios de todo t i do n e ­
c e s a r i o s p a r a - u n a e m p r e s a de t a n 
a l to bordo . H o y e s t a m o s e n C o n ­
d i c i o n e s de g a r a n t i z a r que s e r á 
l l evado a cabo s i n q u e b r a n t o de 

. n i n g ü n d e r e c h o l e g í t i m o , p e r o 
t a m b i é n s i n v a c i l a c i o n e s n i de ­
b i l i d a d e s . E s t á e n juego l a j u s t i ­
c i a , l á s o l i d i f i c a c i ó n de u n o r d e n 
s o c i a l c r i s t i a n o , l a e l e v a c i ó n a r ­
m ó n i c a de n u e s t r a e c o n o m í a y 
l á v i d a l i b r e y d e c o r o s a de' m i ­
l l o n e s de e s p a ñ o l e s . 

T a m p o c o a h o r a n o s t e m b l a r á 
e l pu l so e n t a n i m p o r t a n t e s y de­
c i s i v a s bata l l e s , e n l a s q u e e s t a ­
m o s seguros s u r g i r á n d i f i c u l t a d e s , 
o b s t á c u l o s y n e g l i g e n c i a s , pero 
t a m b i é n c o n t a r e m o s c o n l a c o l a ­
b o r a c i ó n de l a i n m e n s a m a y o r í a 
de los e s p a ñ o l e s . Y q u i e n n o t ie­
n e fe ^en el p u e b l o e s p a ñ o l , e s 
p o r q u e n o lo conoce . E n este c o ­
n o c i m i e n t o , a d q u i r i d o e n e l t r a n s ­
c u r s o de los ú l t i m o s v e i n t i c i n c o 
a ñ o s , e l que n o s h a p e r m i t i d o y 
n o s p e r m i t e no a l b e r g a r t e m o r e s 
n i d u d a s sobre e l p o r v e n i r . 

Viv imos en un mundo que se noa 
h a hecho p e q u e ñ o , con el que inter­
cambiamos nuestras producciones y 
al que estamos ligados en orden a 
los procesos e c o n ó m i c o s . A n t a los 
avances y progreso del Mercado Co­
m ú n y las obligadas rebajas a r a n ­
celarias, se ven muchas veces ame­
nazadas y afectadas las produccio­
nes propias, o b l i g á n d o n o s a produ­
c ir a precios Internacionales y de 
competencia en los mercados. E s t o 
afecta gravemente a nuestras déb i ­
les estructuras agrarias,- espec ia l ­
mente de nuestra p r o d u c c i ó n do ce­
reales de secano en nuestras altas 
mesetas. L o que ayer v e n í a impuea-
. , . ( t a r a a q u i n t a p á g . ) , 
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P r o s i g u i ó e l a u m é n f o de l a r e n t a 
y p r o d u c c i ó n n a c i o n a l e s en 1 9 6 0 y 1 9 6 1 

Cumplimiento del tradicional voto oí Apóstol Santiago 
R e c i b e n s e p u l t a r a e n M a d r i d l o s r e s t o s d e l a v i u d a d e G a r f i a N o b l e j a s 

M a d r i d . — E l Consejo de E c o n o m í a 
Nacional , en su s e s i ó n ^ p l e n a r i a del 
d í a 30 del corriente, a p r o b ó la»v c i ­
fras definitivas de í n d i c e s de pro-
t lücc ión y renta nacional, correspon­
dientes a 1960 y las ci fras de avan­
ce de 1961, que f iguran a continua­
c i ó n : 

Indicas de p r o d u c c i ó n (media 1953r 
54 100): 

Í96Q,—Indices p r o d u c c i ó n a g r í c o l a , 
115,6; í n d i c e s p r o d u c c i ó n minera, 
131,8; í n d i c e s p r o d u c c i ó n Industrial , 
149,4. 

I9ól . — Indices p r o d u c c i ó n a g r í c o ­
la, 11^1; í n d i c e s p r o d u c c i ó n minera, 
138,0;;1 í n d i c e s p r o d u c c i ó n industrial , 
188,9: , . ' r 

R e n t a nacional ( e n millones de 
peset^aa): R e n t a nacional total: 

1960. ~fcn pesetas cada a ñ o , 469.118; 
en pesetas de 1953, 309,241. 

1961.i~En pesetas cada a ñ o , 497.658; 
en pesetas de 1953, 320.656. 

Renta nacional por habitante: 
1900.—En pesetas cada año , '15 .571; 

en pesetas de 1953, 10.264. 
1961. - E n pesetas cada a ñ o , 16.390; 

en pesetas de 1953, 10.560. 
E n 1961, la repta nacional expe­

r i m e n t ó un aumento, en pesetas de 
cada año , del '6,1 por 100 y del 3,7 
por^OO êrt pesetas a precios' cons­
tantes de 1953.-i-Cifra. 
T R A D I C I O N A Z < O F R E N D A A L 

A P O S T O L 
Síjnciago de Compostela.—Ha sido 

conmemorada l a fecha de l a tras la 
c i ó n - d<£l cuero del A p ó s t o l Santiago 
des le el puerto de' H a l f f a ' (Jerusa-
l é n ) . I 

cumplimiento del voto de las 
Cortes de L e ó n y- Cast i l la , del a ñ o 
1946, p r e s e n t ó l a ofrenda nacional, 
en r e p r e s e n t a c i ó n de S u Exce lenc ia 
el Jf^ío del Estado, el gobernador ci­

vi l y jefe provincial del Movimiento, 
don Evar i s to . M a r t í n F r e i r é . 

A 4a tradicional i n v o c a c i ó n con­
t e s t ó el Cardenal-arzobisfi'o doctor 
Quiroga Palacios. 
S E P E L I O ; 

Madrid.—Se h a celebrado noy l a 
i n h u m a c i ó n de. los restos de la ser 
ñ o r a viuda de G a r c í a Noblejas, fa­
llecida ayer. • 

E n la presidencia, ó f ic ia l se ha­
llaba el Jefe de la C a s a C i v i l de 
S u Exce lenc ia el Jefe del Estado, 
conde de C a s a L o j a ; ex-ministro don 
Raimundo F e r n á n d e z Cuesta; dele­
gado nacional de Prensa , Propagan­
da y Radio del Movimiento, que os­
tentaba la r e p r e s e n t a c i ó n del minis­
tro secretario general; presidente de 
la D i p u t a c i ó n y, otras autoridades. 
Asistieron numerosos miembros de 
la V i e j a Guardia y G u a r d i a de F r a n ­
co, afiliados ál Movimiento y gran 
cantidad d 4 -familiares .y.... ..amigos. 
constituyendo eí acto u n a manifes­
t a c i ó n de duelo extraordinaria 
V I S I T A A L M I N I S T R O * DR» L A 

G O B E R N A C I O N 
Madrid. — . L a s autoridades sanita­

rias visitaron ál ministre? dé ! l a Go­
bernac ión , don Camilo Alonso Vega, 
para felicitarle con motivo de la ter­
m i n a c i ó n del a ñ o y, a l propio tiem­
po, hacerle entrega de Un ar t í s t i co 
pergamino • firmado • especialmente 
por Su Exce lenc ia el 3,efe del Estado 
españo l , en el que figura el acuer­
do de c o n c e s i ó n de l a G r a n C r u z 
de Sanidad, impuesta el pasado ve­
rano al ministro. 
P R I M E R A P R O M O C I O N 

M a d r i d . — E s í e riiedíódía le fueron 
entregados los despachos a la pri ­
m e r a p r o m o c i ó n dg pepitos de Mon­
tos. Constituyen esta pr imera pro­
m o c i ó n unos cuarenta y dos peritos. 

en sus dos especialidades de sllvo-
pascicultura, y de industrias. Dos de 
estos cursaron l o s estudios libre­
mente. 
N U E V A E I M P O R T A N T E I N D U S ­

T R I A E N L A C A R O L I N A 
J a é n . — U n a nueva industria textil 

se v a a montar en el pueblo de L a 
Carol ina, de esta provincia, s e g ú n 
ha comunicado el director general 
de Industr ia a l gobernador civil . 
T e n d r á grandes proporciones y se­
r á edificada en terrenos cedidos por 
aquel Ayuntamiento. 
C O N V E N I O C O L E C T I V O 

Madrid . — U n convenio colectivo 
sindical ha sido firmado en l a em­
presa P l a t a Meneses, que afecta a 
m á s de doscientos cincuenta produc­
tores. A l acto de la f irma asistieron 
el delegado provincial de Sindicatos, 
el conde de Vallellano, el jefe sindi­
cal provincial del Metal y otms je­
rarquías sindicales. 

t o r m e n t a s o b r e 

u n n i ñ o p e r e c i í a h o g a d o 

G n l á c u m b r e d e N a v a c e r r a d a v a r i o s 

e s q u i a d o r e s s a l v a n a s i e t e p e r s o n a s 

L a s mis^-s g r e g o r i a n a s que 
d a r á n comienzo m a ñ a n a , d i a 
p r i m e r o , a las n u e v e y m e d i a , 
e n l a ig l e s ia de los P P . C a r ­
m e l i t a s , s e r á n a p l i c a d a s p o r 
e l e terno descanso de l a l -

, m a de 

E L S E Ñ O R 

D o n G o n z a l o M e r c a d o 

d é l a C u e s t a 

que f a l l e c i ó e l d í a 8 de los 
c o r r i e n t e s 

Q. E . P . D . 

S u s h i j o s , s u p l i c a n a s u s 
a m i s t a d e s l a a s i s t e n c i a a a l ­
g u n a d e d i c h a s m i s a s , p o r lo 
que les a n t i c i p a n l a s g r a c i a s . 

B u r g o s , 31 D i c i e m b r e 1961. 

a d o r a c i ó n N o c t u r n a 

V I G I L I A ! tíE F I N D E A N O 
T e n d r á l u g a r e n l a noche de 

h o y d o m i n g o e n l a S a n t a I g l e s i a 
C a t e d r a l . 

L a S a n t a M i s a d a r á c o m i e n z o 
h a c i a las doce y m e d i a y s e r á c e ­
l e b r a d a por e l E x c m o . y R v d m o 
S r . A r z o b i s p o , 

L a S a g r a d a C o m u n i ó n se d i s ­
t r i b u i r á a l r e d e d o r de l a u n a . 

P u e d e n as i s t i r a e s t a s o l e m n e 
y a n t i g u a V i g i l i a c u a n t o s fiele3 
lo deseen. N a d a m á s a p r o p ó s i t o 
p a r a las a l m a s c r i s t i a n a s y p i a ­
dosas que despedir e l a ñ o y c o ­
m e n z a r el n u e v o en' m e d i t a c i ó n y 
s a n t a u n i ó n c o n D i o s . 

U n s a c e r d o t e e s p a ñ o l 

n o m b r a d o p r e l a d o n u l l i u s 

d e S a n R a m ó n N o n a t o 

e n B r a s i l 

C i u d a d de l V a t i c a n o . - - - E l P a 
dro S a n t o J u a n X X I I I ..ha n o m 
b r a d o a u n sacerdote e s p a ñ o l p r e 
lado n u l l i u s de S a n R a m ó n N o ­
n a t o ( B r a s i l ) . 

E l P o n t í f i c e ha n o m b r a d o a l 
P a d r e A m a d e o G - o n z á l e z F o r r e i-
ros , de l a O r d e n M e m - d a r i a . - p a 
r a d e s e m p e ñ a r d i c h o cargo . 

E l P a d r e G o n z á l e z F o r r o i r o s 
n a c i ó e l 20 d^ J u l i o de 1.911 e n 
S i n d r a n , c e r c a de .Mohfor te de 
Lemoar. É n 1957, fue n o m b r a d o 
v i c a r i o p r o v i n c i a l de C a s t i l l a . 
E L C A R D E N A L L A R R A O N A , 

N O M B R A D O P R O T E C l O R 
D E U N A C O N G R E G A C I O N 
R E L I G I O S A 
C i u d a d del Vat icano.v— E l P á 

p a h a n o m b r a d o a l C a r d e n a l A r 
c a d k ) M a r í a L a r r a o n a , p r o t e c t o r 
d é las R e l i g i o s a s T e r c i a r i a s R e g u 
l a r e s F r a n c i s c a n a s de l a P u r í s i 
m a C o n c e p c i ó n , cuya ' C a s a M a 
d r e se e n c u e n t r a e n V i l l a O b r e 
g ó n ( M é j i c o ) . — E f e . , 

E L TIEMPO E S ORO 
P o r E d u a r d o D I E Z C O N D E 

. M e d i t a c i ó n de A ñ o N u e v o . — E l , 
p r i n c i p i o d e l a ñ o es p a r a e l c r i s - ¡ 
t i ano , c o m o u n C a b o de B u e n a i 
E s p e r a n z a p a r a e L n a v e g a n t e . E n ! 
d i c h o C a b o se j u n t a n l a s a g u a s 
de dos m a r e s que f o r m a n o las 
g igantescas que c h o c a n c o n e s ­
t r é p i t o . T a m b i é n c o n m o t i v o de l 
a ñ o n u e v o se j u n t a n e n n u e s t r o 
c o r a z ó n los recuerdos , a m a r g o s y 
la s i lus iones d e l a ñ o s a l i e n t e y 
de l e n t r a n t e . 

E l c r i s t i a n o sabe que l a v i d a 
de l h o m b r e sobre l a t i e r r a es u n a 
m i l i c i a ; por eso, a p e s a r de este 
choqlie furioso surge e n s u pecho , 
como u n a o r a c i ó n , l a c l á s i c a f r a ­
se: i F e l i z » ñ o nuevo ! E s d e c i r : 
de l a s t o r m e n t a s , que a g i t a n s u 
v i d a , e l c r i s t i a n o s a c a m é r i t o s 
p a r a l a v i d a e t e r n a ; y de este 
modo, se h a c e m á s l levadera^ l a 
c u e s t a á s p e r a de l v i v i r . 

Pero , ¿ t e n d r á n u n a ñ o fe l iz los 
que se p o n g a n en fermos ; los l a ­
b r a d o r e s que p i e r d a n l a s cose­
c h a s ; los infe l ices que m u e r a n e n 
los c a m p o s de b a t a l l a ; los p r i s i o ­
neros e n c a r c e l a d o s y m u t i l a d o s 
d é g u e r r a ; las v i u d a s y los h u é r ­
fanos s i n consuelo, n i medios de 

^ i d a ? ¡ A h ! ¡ Q u é p e n a , q u é p u ñ a ­
l a d a rec ibe e l canceroso , que n o 

, es u n santo , c u a n d o se e n t e r a que 
e s t á roido por e l t emido c á n c e r ! 

V i d a de t r á n s i t o . — C a d a a ñ o 
que p a s a , es u n a ñ o m e n o s de v i ­
da, que se desprende de n u e s t r a 
ex i s t enc ia ; N u e s t r a v i d a es u n 
r í o que desemboca e ñ l a e t e r n i -
dafl. L a v i d a presente es u n p r ó ­
logo de u n l ibro i n a c a b a b l e ; D ios , 
en tre l a n a d a y l a e t e r n i d a d , p u ­
so este m u n d o e f í m e r o ' c ó m o l u ­
g a r 'de t r á n s i t o y . n o v i c i a d o de l 
cielo. Porque e l h o m b r e Sé a l i ­
m e n t a de i lus iones; y as í^ los. n i ­
ñ o s tíicén: " C u a n d o yo sea m a ­
yor"; los j ó v e n e s l e v a n t a n c a s t i ­
l los de f a n t a s í a s ; y los adu l tos s é 
c o n s u e l a n p e n s a n d o / ' c u a n d o y o 
e r a j o v é n " . ¡ V a n a s i lus iones ! é l 
h o m b r e es u n a s o m b r a , f lor d é u n 

d í a y s u v i d a t a n c o r t a , que v i e ­
n e a l m u n d q c o n p a ñ a l e s e n u n a 
m a n o y e n l a o t r a c o n e l s u d a r i o 
p a r a l a -fosa. 

E l t i empo es oro. — E l t i e m p o 
es u n g r a n d o n de Dios , u n teso­
ro precioso p a r a e l a l m a que sabe 
a p r o v e c h a r l o y no lo d e s p i l f a r r a . 
E n c a m b i o u n a v i d a de s a l u d , de 
a l e g r í a s , de r i q u e z a s y d i v e r s i o ­
n e s puede ser u n g r a n f r a c a s o . 

Y s i n embargo , e l t i e m p o v a l e 
t a n t o como l a e t e r n i d a d , p o r q u e 
c o n é l podemos g a n a r l a f e l i c i ­
d a d e t e r n a . E n este sent ido , d ice 
S a n A g u s t í n , que c a á a segundo 
es g e r m e n de e t e r n i d a d . ¡ Q u é i n ­
s ign i f i cante es el h o m b r e y n o 
obstante , c u a n t o v a l e ! 

Ü n m u l t i m i l l o n á r l o a m e r i c a n o 
c o n v i d ó a c o m e r a m í pobre m i ­
s ionero c a p u c h i n o h u i d o de l a 
C h i n a r o j a . D u r a n t e toda l a c o ­
m i d a , e l r i co a n f i t r i ó n no p a r ó | 
de h a b l a r por t e l é f o n o y s i g u i e n ­
do l a s cot i zac iones de l a B o l s a 
p o r e l telex. T e r m i n a d a l a co ­
m i d a , d i jo c o n é n f a s i s de g r a n 
s a t i s f a c c i ó n d i r i g i é n d o s e a l m i s i o ­
n e r o : "Como h a podido ver , P a ­
dre , a q u í , n o se p i e r d e e l t i e m ­
po", a lo que r e p l i c ó h u m i l d e ­
m e n t e é l mis ionero . "Pero q u i z á s 
se p i e r d a l a e t e r n i d a d " . . . 

M o r i r , d e s p u é s de todo, es d o r ­
m i r s e e n t r e los h o m b r e s , y, d e s ­
p e r t a r s e entre D i o s y los á n g e l e s . 
S i todo perece es porque todo 
vue lve a m a ñ o s de Dios , a l f a y 
o m e g a de l u n i v e r s o m u n d o . L a 
v i d a es u n a e t e r n a c i r c u n v a l a ­
c i ó n ; p a r t e de Dios , y a D i o s 
vue lve . 

feliz 
quien 

posee 

A g e n d a de l a S e c c i ó n F e ­
m e n i n a . E s l a m e j o r conse 
j e r a de l a m a de c a s a , pues 
a d e m á s de s e r u n e s tupendo 
d i a r i o , e s t á c o m p l e t a d a c o n 
consejos p a r a l a casa., r ece tas 
de c o c i n a , edi tor ia> de los 
d í a s de fiesta s e ñ a l a d o s , c o n . 
v i v e n c i a soc ia l , etc . 

O 

L a 

f a m o s a 

e s t i l o g r á f i c a 

a l e m a n a 

y sus c o m p l e m e ñ i p s 
i n d i s p e n s a b l e s 

b o l í g r a f o 

y 

l a p i c e r o 

M á l a g a . — U n a f u e r t e t o n n e n -
t a a c o m p a ñ a d a de g r a n d e s r e ­
l á m p a g o s y t r u e n o s h a d e s c a r g a ­
do a m e d i o d í a sobre e s t a c i u d a d . 
T a m b i é n se h a n p r o d u c i d o m u ­
c h o s d e r r u m b a m i e n t o s e n v a r i o s 
sectores de l a p o b l a c i ó n , H a y que 
l a m e n t a r l a m u e r t e de u n n i ñ o 
que , p e r e c i ó ahogado. E l m u c h a ­
c h o fue a r r a s t r a d o p o r l a s a g u a s 
d e l a r r o y o de T e a t i n e s d u r a n t e 
u n g r a n t r e c h o h a ^ t a ser a b s o r ­
bido por u n a a l c a n t a r i l l a . 
S A L V A M E N T O D E S I E T E 

P E R S O N A S 
P u e r t o de N a v á c e r r a d a . — L o s 

esqi l iadores B e r n a r d i n o B a r t o l o ­
m é , L u i s S á n c h e z , F r a n c i s c o F e r ­
n á n d e z y F e r m i , e s te ú l t i m o c o ­
nocido e m p l e a d o d e l te les i l la de 
N a v a c e r r a d a . h a n s a l v a d o a n o c h e 
a siete p e r s o n a s que se p e r d i e r o n 
e ñ e l descenso desde l a " B o l a d e l 
m u n d o " d e s p u é s de h a b e r v i s i t a -

do l a e m i s o r a de t e l e v i s i ó n . 
D u r a n t e c i n c o h o r a s d o n M a ­

n u e l R o d r í g u e z ; s u a y u d a n t e , d o n 
A n t o n i o O l m o s ; e l t a m b i é n i n g e - ; 
n iero , d o n A n t o n i o . O l i v e g a r o s \ 
c o n s u esposa d o ñ a M a r i J o s e f a 
G ó m e z G a r c í a , sus p r i m o s L u i s y 
M a r í a S o l e d a d C a r r i l l o , j u n t a - , 
m e n t e con: dos t é c n i c o s a l e m a n e s i 
de t e l é v i s i ó n , l u c h a r o n c o n t r a l a s 
i n c l e m e n c i a s de l t i empo , h a s ­
t a l a s once de l a n o c h e e n que 
f u e r o n h a l l a d o s por los citados, 
esquiadores , e n medio de u n g r a n 
f r í o , v e n t i s c a y l l u v i a que los ( 
d e s o r i e n t a r o n . 

A l n o t a r s e s u a u s e n c i a , se f o r - : 
m ó l a c i t a d a " e x p e d i c i ó n de e s ­
quiadores; . , i n t e r v i n i e n d o t a m ­
b i é n e n l a b ú s q u e d a l a C o m a n ­
d a n c i a 101 de M a d r i d y n u m e r o ­
sos vec inos de los pueblos c e r c a ­
n o s que t a m b i é n o r g a n i z a r o n e x ­
pedic iones i n d e p e n d i e n t e s . 

Representante general: 
CASA ÜNIVEX 
Copórnico, 60-Barcelona 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
E L J O V E N 

P e d r o R u b i o M a r t í n e z 

que f a l l e c i ó el d í a 3 de E n e r o 
de 1961, d e s p u é s de r e c i b i r 
los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a 

B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 
Q. E . F . D.. 

S u s apenados p a d r e s , D o ­
m i n g o y B e n i t a ; h e r m a n o s , 
D i o n i s i o y J u l i o (rel igiosos 
B e n e d i c t i n o s ) y Sor S a b i n a , 
(re l ig iosa H e m a n i t a de los 
A n c i a n o s D e s a m p a r a d o s ) ; 
abuelo , t í o s , p r i m o s y d e m á s 
f a m i l i a . 

R u e g a n a sus a m i s t a d e s l a 
a s i s t e n c i a a l a , m i s a que se 
c e l e b r a r á e l p r ó x i m o d í a 2 
de E n e r o e n l a ig les ia p a r r o ­
q u i a l de C a r é e d o de B u r g o s , 
por c u y o acto d é p i e d a d , les 
a n t i c i p a n l a s 'grac ias . 

I I 
L A S E Ñ O R A 

( V I U D A D E R U F I N O G A R C I A M A R T I N ) 

F a l l e c i ó e n R e n u n c i o e n e l d í a de a y e r , a los 61 a ñ o s de e d a d , d e s p u é s de r e c i b i r los S a n ­
tos S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

^ . E . P . D . • . 

5 S u s a p e n a d o s h i j o s , d o n G r e g o r i o , d o ñ a M a r í a de los Angeles , d o n E u g e n i o , don V a l e n t í n , 
d o n L u c i n i o G a r c í a de l a F u e n t e ; h i j o s p ó ü t i c o s , d o ñ a P e r p e t u a L ó p e z de l a P u é n t e , d o n 
A n g e l M a r t í n e z M a t é , d o ñ a P a u l a H e r r e r o s G a r c í a , M a r í a M i l a g r o s M a r t í n e z M i g u e l ; n i e ­
tos; h e r m a n o , d o n N a r c i s o ; h e r m a n a s p o l í t i c a s , d o ñ a A p i a n a y d o ñ a V i c e n t a M i g u e l ; s o ­

b r i n o s , p r i m o s y d é m á s f á m i i l i a 

S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s orac iones por el c'terno descanso del a l m a de l a finada, y l a 
a s i s t e n c i a a l a s h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l que se c e l e b r a r á n e n l a ig les ia p a r r o q u i a l d e l ' p u e ­
blo de R E N U N C I O , l a s p r i m e r a s M A Ñ A N A , d í a 1.° de E n e r o , a l a U N A de l a t a r d e , s egu i ­
d a m e n t e l a i n h u m a c i ó n d e l c a d á v e r e n el C e m e n t e r i o de d i c h o pueblo. E l f u n e r a l é l d í a 2, 
a l a s D I E Z , ac tos p iadosos por los q u é a n t i c i p a ñ l a s gracias.1 

Renuncio- , 31 d e D i c i e m b r e de 1 9 6 Í . 

" L a H u m a n i d a d " . G r a n F u n e r a r i a , 

D e s e a n a c l i e n t e s y a m i g o s 

U N F E L I Z A Ñ O N U E V O 

Toma de posesión de los nuevos vocales 
del Instituto Nacional de 

D o n C a r l o s C a n t ó n , v i c e p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o p r o v i n c i a l 

H a Celebrado s e s i ó n p l o h a i iá. e l 
C o n s e j o p r o v i n c i a l de l ' I n s t i t u t o 
N a c i o n a l de P r e v i s i ó n b a j o l a 
p r e s i d e n c i a de d o n H o n o r a t o 
M a r t í n - C o b o s L a g ü e r a . E n « l i a 
t o m a r o n p o s e s i ó n de sus c a r g o s 
y p r e s t a r o n j u r a m e n t o l-is h u e ­
vos V o c a l e s elegidos e n la r e n o v a ­
c i ó n tirier\al y r e g l a m e n t á r i a . 

L o s n u e v o s r e p r e s e n t a n t e s do 
l a s en t idades p a t r o n a l e s s o n ' ( J o n 
A n g e l M o n e d e r o G o n z á l e z , e m ­
p r e s a r i o i n d u s t r i a l y don J u s t o 
C a m p o Y a n g u a s , de M a h a m ü d , 
e m p r e s a r i o a g r í c o l a . 

L o s n u e v o s r e p r e s e n t a n t e s ' t r a ­
b a j a d o r e s s o n : don A l f o n s o d e l 
P o z o E s t e b a n y d o n N i c o l á s A m i ­
go F u e n t e s , p r o d u c t o r e s i n d u s ­
t r ia l e s y vecinos' d e B u r g o s , , a s í 
c o m o ol t r a b a j a d o r a g r í c o l a d o n 
C a r l o s G a r c í a H i j ó n , 'do A r a n d a 
de D u e r o . 

U n o s y otros h a n s ido p r o p u e s ­
tos por l a J u n t a p r o v i n c i a l de 
e lecc iones de - l a O r g a n i z a c i ó n 
S i n d i c a l . 

E n l á m i s m a s e s i ó n fue desig­
n a d o , ^ o r v o t a c i ó n , v i c e p r e s i d e n ­
te del C o n s e j o p r o v i n c i a l , a\ em^-
p r e s a r í o a g r í c o l a d o n C a r l o s 
C a n t ó n R i o y o , F u e r o n e legidos 
voca l e s de l a C o m i s i ó n P e r m a ­
n e n t e e l e m p r e s a r i o i n d u s t r i a l 
d o n J e s ú s G o n z á l e z S a r m i e n t o , 
e l t r a b a j a d o r i n d u s t r i a l d o n J o s é 
L u i s D i e z y D i e z y e l v o c a l 
l i b r e d e s i g n a c i ó n d o n S a n t i a g o 
R o d r í g u e z E s c u d e r o ; y de l a C o 

m i s i ó n del S e g u r o de E n í e r m e -

d M e l e m p r e s a r i o i n d u s t r i a l d o n 
A n g e l M o n e d e r o G o n z á l e z , é l e m ­
p r e s a r i o a g r í c o l a d o n J u s t o C a m ­
po Y a n g u a é , e l t r a b a j a d o r i n d u s ­
t r i a l don J o s é L u i s A z c o n a C a ­
r r a s c o y el t r a b a j a d o r a g r í c o l á 
d o n B e n i g n o R o d r í g u e z G o n z á ­
lez. 

S e r e c o n o c i e r o n d i v e r s ó s dere -
. chos a p r e s t a c i o n e s de los dis t in­

tos S e g u r o s S o c i a l e s , e n t r e ellos 
, el de p e r c i b i r e l subs id io de esco­

l a r i d a d n o r m a l , p a r a e l c u r s o 
< 1961-62 a l h u é r f a n o d o n T o m á s 

M o n c a l v i l l o P a s c u a l , a l u m n o de 
, las e s c u e l a s P r o f e s i o n a i e s " P a ­

dre A r á m b u r u S. J . 

S e dio c u e n t a a l C o n s e j o d e l 
r e s u l t a d o de l a r e c a u d a c i ó n y p a ­
go* de p r e s t a c i o n e s e n los d i s t i n ­
tos ^Seguros S o c i a l e s d u r a n t e e l 
mes de N o v i e m b r e d e l a ñ o a c t u a l , 
que es e l s igu iente : R e c a u d a c i ó n 
5.449.881,63 pesetas y P a g o s p o r 
p r e s t a c i o n e s 7.888.501,03 pesetas . 

N u e s t r o s t e l é f o n o s : 1280 y 2015 

V E N D O 
unos 2.500 p l a n t e l e s pera le s , m a n ­
zanos y o lmos de dos a ñ o s . P r e ­
c io b a r a t o por l i q u i d a c i ó n . F e r ­
n a n d o L e b r e r o . M I L A G R O S ( N a -

O e l e g a i n j l e Iflgeplmles 

Campeonato de tiro 
de Navidad 

C e l e b r a d o ; r e c i e n t e m e n t e e l 
C a m p e o n a t o ' l o c a l de T i r o , d e n o ­
m i n a d o d é N a v i d a d y e n e l q u e 
t o m a r o n p a r t e 116 m i e m b r o s de 
l a O r g a n i z a c i ó n J u v e n i l , e n tres 
sesiones, e l r e s u l t a d o , f i n a l h a s i ­
do el s iguiente: 

Cade te s . — C a m p e ó n , V i c e n t e 
V a l l e jo , c o n 77 p u n t o s ; s u b - c a m -
p e ó n , M i g u e l M u ñ o z c o n 75 y t e r ­
cero , R a m ó n I r u e g a s , c o n 69. E s ­
tos h a n p a r t i c i p a d o c o n m o s q u e -
t o n y h a n efectuado lo d i s o a r o s 
a 30 metros y c o n d i a n a de u n 
m e t r o . 

(En la c a t e g o r í a F l e c h a s - A r q u e ­
ros , e l resu l tado f i n a l fue: C a m ­
p e ó n , R a f a e l C a s t r i l l o F e l i p e , c o n 
86 p u n t o s ; s u b s c a m p e ó n , J e s ú s 
V a l l e jo D i e z , c o n 72 y tercero , 
J o s é A n t o n i o P i n e d o L ó p e z , c o n 
70 puntos . D i s p a r o s , 10 a 7 m e t r o s 
y c o n c a r a b i n a do a i r e c o m p r i m i ­
do. L o s c a m p e o n e s a s i s t i r á n a l 
c a m p é o n a t o n a c i o n a L 

P o r e i r o r b u r o c r á t i c o h a 

e s t a d o c a s a d a c o n s u 

c u ñ a d o d u r a n t e s e i s 

a ñ o s , s i n s a b e r l o 

A f l o r a f rav fen ic fo q u e s e r c / e s i 

hecho e / m a f r i m o n / o p a r a q u e 

e / ( a p u e d a c a s a r s e "de v e r d a d " 

A c q u i ( I t a l i a ) , ~ S i l v i a B r u n o 
h a c o n t r a í d o m a t r i m o n i o epte^ fin 
de s e m a n a , d e s p u é s de que' u n 
t r i b u n a l desh izo s u " m a t r i m o n i o 
b u r ó c r a t i c o " c o n - s u c u ñ a d o . 

D e 'este " m a t r i m o n i o " qup h a 
d u r a d o seis a ñ o s , n i S i l v i a n i s u 

• esposo s a b í a n n a d a . P e r o e l p a ­
sado m e s de M a r z o , c u a n d o dec i ­
d i e r o n p e d i r l a l i c e n c i a m a t r i m o ­
n i a l , S i l v i a q u e d ó s o r p r e n d i d a a l 
i n f o r m á r s e l e de q u e es taba c a s a ­
d a c o n G i o v a n n i S í r i t o , que es 
s u c u ñ a d o / S i l v i a p r o t e s t ó e n é r ­
g i c a m e n t e d i c i e n d o que S i r i t o 03 
e l m a r i d o de s u h e r m a n a Pier inja . 

T r a s u n a e n c u e s t a se h a c o m ­
p r o b a d o que c u a n d o P i e r í n a B r u ­
n o c o n t r a j o m a t r i m o n i o , u n e m ­
p l e a d o d e l R e g i s t r o i n s c r i b i ó a l a 
d e s p o s a d a c o m o S i l v i a . C o m o l a 
ú n i c a s o l u c i ó n a esto e r a u n t r i ­
b u n a l , se r e c u r r i ó y d e s p u é s d e 
o c h o meses é s t e h a d ispuesto que 
se c o r r i j a el reg i s tro de l i cenc ias 
m a t r i m o n i a l e s .—Efe . 

HaQa sus encaraos en. 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

" D I A R I O D E B U R G O S " 
T A R J E T A S D K V I S I T A S , 
C A R T A S T I M B R A D A S , S A ­
L U D A S . I N V I T A C I O N E S , I T O 

1 v a r r a ) 

L A S E Ñ O R A 

T E R C E R A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

R A D I O t y . 
S E R V I C I O T Ü D A N G A 

D e s e a muchas felicidades a s u s e f i e n f e s 

y a m i g o s e n el a ñ o 1962 

( V I U D A D E D . F R A N C I S C O A Ü S I N ) 
F a l l e c i ó e n e l d í a de ayer , a los 65 a ñ o s de e d a d , d e s p u é s de 

? r e c i b i r Jos S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

( Q . E . P . D . ) 
S u s a p e n a d o s h i j o s , d o ñ a M a r i a n a , d o n N i c o l á s ( a u s e n t e ) , 
d o ñ a N a t i v i d a d y d o ñ a Dolores ( a u s e n t e ) ; h i j o p o l í t i c o , d o n 
J u a n H i e r r o ; n i e t o s ; h e r m a n o , d o n B e n i g n o ; h e r m a n o s p o l í t i -

• eos; sobr inos , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 
R u e g a n o r a c i o n e s por s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a l e n t i e r r o 

y f u n e r a l , que se c e l e b r a r á n e n l a ig les ia p a r r o q u i a l de S A N 
C O S M E Y S A N D A M I A N , e l p r i m e r o H O Y , D O M I N G O , a l a s 
C U A T R O Y M E D I A , a c t o seguido l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r 
a l C e m e n t e r i o de S a n J o s é y f u n e r a l e l M A R T E S , día' 2, a las 
D I E Z Y M E D I A , p iadosos ac tos por los que les q u e d a r á n o t e r -
n a n i e n t e a g r a d e c i d o s . V i v í a : C a Ü e P a r r a , 4' y 6. 

" L a M i s e r i c o r d i a " . G r á n F u n e r a r i a . 

D o n Vic tor iano A u s i n A l o n s o 
( I N D U S T R I A L Q U E F U E D E E S T A P L A Z A ) 

í Q u e f a l l e c i ó e l d í a 2 de E n e r o de 1959 

( Q . E . P . D . ) 

S u r e s i g n a d a esposa, d o ñ a M a r í a G a r c í a G ó m e z ; h i j o s , h i j o s p o l í t i c o s , nietos , h e r m a n o s 
y d e m á s f a m i l i a 

S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s l a a s i s t e n c i a a l a s m i s a s de l d í a 2, todas l a s que se c e l e b r e n e n 
> los a l t a r e s de l a p a r r o q u i a de S a n C o s m e y S a n D a m i á n , a s í c o m o e l r o s a r i o y r e s e r v a a l a s ocho 

d e l a n o c h e e n l a m i s m a ig les ia . , 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

f a l l e c i ó e n B u r g o s e l I o de E n e r o de 1961 

' Q. E . P . D . 

S U ñ a e n A n ? e l ^ r S a ' Í o ñ a o B a s i l i a C a n d u e l a ; h i j o s , 
n a A n g e l i n e s y d o n S a t u r n i n o ; h i j o s p o l í t i c o s , n ie tos , 

n e r m a n o s y d e m á s f a m i l i a 

s u f f a g ? ^ n a r á v S í l e n c Í a . a l a ^ m i s a c e l e b r a r á e n . su 
9 ? ¿ d ¿ l a m a ñ ^ T r t e ? ' d í a 2 do E n e r o de 1962, 
I T r l o % t S S f a n ^ l a í g S . ^ ñ 

B u r g o s , 31 de D i c i e m b r e de 1961. ' 

do-

a l a s 
A b a d . 



D I A E l O D E B t l R O O S 

"Tddo puede ser posible si mantenemos la unidad 
entre los hombres y las tierras de España" 
Xfcnscendentol menso je de S. E. el Jefe del Estado a laNocién 

/Viene de tercera p á g i n a ) 
r .Una necesidad h i s t ó r i c a de 

t0 Vación del nivel de vida de nues-
s clases campesinas, de r e d e n c i ó n 

/|,a guelos i n h ó s p i t o s y de transfor­
ación de la E s p a ñ a seca, hoy se 

^t isa como una necesidad h i s t ó r i c a 
¿uciante, si queremos conservar 

& ¿ylyas producciones cerealistas y 
producirlas . a precios internaclona-

¿1 abandono obligado del cultivo' 
¿ft lo» eriales y zonas marginales 

devueltos a los pastizales 
?, a la g a n a d e r í a necesitan ser sus­
tituidos en el m á s breve plazo por 
,„ t r a n s f o r m a c i ó n de nuestras tie­
rras en regadío , con aguas rodadas 
0 elevadas, pero que hagan é c o n ó -
niica y viable la empresa agr íco la . 

L a conquista de dos millones de 
hec táreas de nuevos • r e g a d í o s ha de 
constituíy la gran obra de nuestra 
generac ión . S i queremos mantener 
nuestras conquistas en el equilibrio 
de nuestra balanza de pagos, elevar 
la, vida do nuestras clases campesi-
iiaa y llevar a las zonas subdesarro-
lladas del campo una capacidad ma­
yor de ahorro y de consumo, hemos 
de acometer esta tarea en el menor 
tiempo, posible como indispensable 
para nuestra, seguridad e c o n ó m i c a , 

H E M O S L L E G A D O A U N A H O R A 
D E P L E N I T U D Y F O R T A L E Z A 
E l que desde h a c e v e i n t i c i n c o 

a ñ o s /vengamos p r e p a r a n d o a E s ­
p a ñ a p a r a c o l o c a r l a a l a a l t u r a 
de los p r i n c i p a l e s p a í s e s ^ e u r o ­
peos', c r e á n d o l a las bases de u n a 
e c o n ó m í a fuerte y s a n a , nos 'ha 
p e r m i t i d o el l l egar a e s ta h o r a 
de p l e n i t u d y for ta leza en que 
podemos m i r a r a l f u t u r o c o n 
c o n f i a n z a . 

H e m o s rebasado la s e tapas di1-
f ic i lea: l a h e r o i c a , i n d i s p e n s a b l e 
p a r a l a c o n q u i s t a de n u e s t r a l i ­
b e r t a d e c o n ó m i c a y p r e p a r a c i ó n 
de n u e s t r a b a l a n z a de pagos; l a 
de e s t a b i l i z a c i ó n y r e c u p e r a c i ó n 
que nos h a p e r m i t i d o u n a b a s e 
firme y estable p a r a n u e s t r o d e s ­
arro l lo , y l a a c t u a l de desarro l lo 
que a p r o v e c h a n d o l a e x p e r i e n c i a 
de l a s conqu i s ta s anter iores , se 
d i spone a t r a n s f o r m a r y a m u l ­
t i p l i c a r todas l a s ac t iv idades eco­
n ó m i c a s de l a N a c i ó n . Y a s i c o ­
m o l a s p r i m e r a s e t a p a s t rope ­
z a r o n c o n l a s d i f icul tades i n h e ­
rentes a t e n e r que l e v a n t a r ú n 
edif icio sobre bases d é b i l e s , f o r ­
j a r a l m i s m o t iempo los i n s ­
t r u m e n t o s e i m p r o v i s a r l a s s o l u ­
ciones sobre l a m a r c h a , e s ta t e r ­
c e r a e t a p a nos exi^e e l m e d i r e l 
a l c a n c e de s u d i m e n s i ó n y p r e ­
p a r a r p a r a e l la los o r g a n i s m o s 
adecuados . No es lo m i s m o d i s c u ­
r r i r l a s ac t iv idades de l a N a c i ó n 
e n u n a m a r c h a cans ina , o l i m i ­
t a d a , que ex ig ir le y forzar le a 
u n a m u y super ior e x p a n s i ó n . 

E s t e desarro l lo exige l a ,volun 
t a d de e m p r e s a r i o s y e m p r e n d e ­
dores, s e g u r i d a d y c o n f i a n z a e n 
los i n s t r u m e n t o s credi t i c ios co la 
boradores, que todos r e s p o n g a n 
en vo luntad , e n s e g u r i d a d y e n 
conf ianza. L o s augur ios e c o n ó m i ­
cos p a r a e l a ñ o que e m p i e z a n o 
pueden ser _ m á s venta josos . S e 
abre u n h e r m o s o hor izonte de 
e s p e r a n z a s que h a r e m o s r e a l i d a d 
eon n u e s t r o t r a b a j o y c o n n ú e s 
t r a fe. 
N A D A A U T O R I Z A A B A J A R L A 

G U A R D I A A N T E L A A M E N A Z A i 
S O V I E T I C A 
Permit idme ahora un breve aná^ j 

lisis de los acontecimientos inter­
nacionales m á s trascendentes de l ' 
del a ñ o que termina. L o caracteriza 
la c u l m i n a c i ó n del proceso Interior , 
desencadenado en R u s i a a partir de ' 
l a muerte de Stalin y su inevitable 
r e p e r c u s i ó n en los partidos comunis- | 
tas tie otros p a í s e s . E l reconocirnien-
to públ ico de la criminalidad orga­
nizada que el comunismo staliniano 
representaba a l correr de los ú l t i ­
mos veinte a ñ o s y su c o n f e s i ó n por 
los propios actores, constituye la 
a c u s a c i ó n m á s grave y terrible que 
el comunismo podr ía sufrir. Y sin 

, subestimar lo que la desestaliniza-
c i ó n representa como prueba de la 
lucha entablada por la conquista' de 
loá resortes del poder, los hechos 
y el c ó m o se han producido, consti­
tuyen prueba fehaciente de que la 
m o n o l í t i c a uniformidad impuesta 
por el terror sufre ihternas y pode­
rosas presiones sociales y encuentra 
•co en grandes n ú c l e o s de su pobla­
c ión. Sólo por un imperativo insos­
layable pueden, qu ieneá compartie-
lon con Stal in las responsabilidades 
de sus c r í m e n e s , adelantarse a acu­
sarlo gravemente, confiando en que j 
la ola de la reacc ión púb l i ca no les 
alcance. Evidentemente y a no es 
lo mismo gobernar a ciento- y pico 
de millones de analfabetos y de sier-, 
vos que a un pueblo de doscientos 
millones de habitantes, con u n a in­
discutible e l e v a c i ó n cu l tura l donde 
despierta un esp ír i tu cr í t i co y se ha ­
cen impracticables el dogmatismo 
rígido y la obediencia ciega a con­
signas p r o p a g a n d í s t i c a s . 

Por otra parte conviene registrar , 
ios reiterados fracasos en el campo j 
de la p r o d u c c i ó n agr íco la , que du-1 
rante cerca de medio siglo vienen | 
desequilibrando su sistema econó-1 
^ico , pese a lo conseguido en el cam­
po industrial y t écn ico . Si a esto se 
^ne el que la a b s o r c i ó n de los p a í - i 
Ses llamados sa té l i t e s con sus agri­
cultores y sus familias, c o n t i n ú a ' 
8iendo un objetivo inconquistable pa- | 
ra el imperialismo sov ié t i co , nos ] 
Permite confiar en la posibilidad de j 
^ % se registren hondas transforma- j 
piones en la a p l i c a c i ó n al campo de 
las doctrinas comunistas; pero su­
pondría un e r r o r lamentable que 
0ccidente est imara que esta situa­
ción le autoriza a bajar la guardia 
Snte la amenaza s o v i é t i c a y l a ideo-
^ g í a ycomunistaí. Ciertamente que 

, ^a nadie podrá tratar de silenciar 
la despiadada crueldad sobre la que 
el comunismo h a montado su pode-
Yl0 .y su fuerza, pero t a m b i é n es 
cjerto que su capacidad de subver- . 
«ion y de p e n e t r a c i ó n i d e o l ó g i c a no ' 
registra hasta el moment^ deseen- j 
•os estimables. | 

Si a •la ideo log ía comunista no se \ 
responde con Una doctrina po l í t i ca 
y una o r d e n a c i ó n e c o n ó m i c o - social ; 
por Igual superadora del marxismo j 
Material ista j n del Capitalismo libe-

. , ** - l , l a vers ión nacionalista del co- l 

munismo puede extenderse a am­
plias zonas de A m é r i c a y, del conti­
nente africano, v e r s i ó n m á s peligro­
s a a ú n pues su virtualidad prosell-
tista resulta acrecentada por el va­
lor emocional que encierra siempre 
toda e x a l t a c i ó n de lo nacional. 
l v \ P A Z A C O S T A D E T O D O 

E S L A D E R R O T A P O B 
D E S E R C I O N 

F r u t o e n b u e n a p a r t e t a m b i é n 
de es ta t e n s i ó n i n t e r n a del m u n ­
do c o m u n i s t a , ©3 e l r e c r u d e c i ­
m i e n t o de s u r a d i c a l i s m o - e n 
c u a n t o a i caso de B e r l í n se r e ­
i t e r e . L o s t u r b i o s e inconfesables 
c a m i n o s que c o n d u j e r o n a ios 
a c u e r d o s de T e h e r á n , Y a l t a y 
P o t s d a m , n o p u e d e n ser n u e v a ­
m e n t e s u s c r i t o s por n i n g ú n h o m ­
b r e responsable de l m u n d o l ibre . 
N i n g u n a c o n c e s i ó n f a v o r a b l e a 
l a s tesis s o v i é t i c a s sobre B e r l í n 
los d e t e n d r á e n s u s p r o v o c a c i o ­
nes , que se r e p e t i r á n c o m o p r o ­
c e d i m i e n t o de p r e s i ó n p a r a l a 
o b t e n c i ó n de suces ivos é x i t o s . 

E n estas c o n t i e n d a s p o l í t i c a s , 
c o m o e n la g u e r r a , n o debe per ­
derse el contac to c o n e l a d v e r s a ­
r l o , p e r o n a d a t i ene c o n s e c u e n ­
c i a s t a n c a t a s t r ó f i c a s como lo que 
p u e d a d e s t r u i r i a m o r a l e n las 
p r o p i a s f u e r z a s y e n las de a q u e ­
l los a l tados que c o m b a t e n a n ú e s -
t ro lado. 

L a p o l í t i c a es, e n t r e o t r a s co­
sas e senc ia l e s , e l a r t e de J u g a r 
l a s pos ib i l idades de c o n f o r m i d a d 

B L A N C O 

B R I L L A N T E 
Vino fino de mesa 

c o n u n c o n j u n t o de c i r c u n s t a n ­
c i a s rea les p e r o n u n c a m e r e c e r á 
c o n s i d e r a c i ó n n i respeto l a act i^ 
t u d e n t r e g u i s t a f ren le a l dolo, el 
a g i o y l a ' I n m o r a l i d a d p r a c t i c a ­
d a s p o r a ñ a d i d u r a s i s t e m á t i c a -

. m e n t e . N o se t r a t a de p r o v o c a r 
s i t u a c i o n e s l í m i t e , s ino m a s b ien , 
que no s s c o n t i n ú e n r e b a s a n d o 
los l í m i t e s e n los q u e a ú n s e a pou 
s lb le l a d e f e n á a del O c c i d e n t e , 

l a p a z a costa de todo-es I n ­
m o r a l , j u s t a m e n t e p o r q u e es l a 
d e r r o t a por, d e s e r c i ó n . E n este 
caso concre to , a d e m á s , es coope­
r a r c o n e l enemigo , que n o r e ­
n u n c i a a l a g u e r r a y a l que se 
le f ac i l i t a ade lante s u s peones 
s i n oponer le r e s i s t e n c i a . 
S I U N A N A C I O N S E E N C U E N ­

T R A E N P E L I G R O , T O D A S 
L A S D E S U A R E A L O E S T A N 
T A M B I E N 
E n c u a n t o a l a s o t r a s r e l a c i o ­

n e s i n t e r n a c i o n a l e s , e l M u n d o h a 
s u f r i d o u n notab le re t roceso 
H a s t a l a ú l t i m a g u e r r a m u n d i a l 
e s t a b a v igente l a e r a de l a s r l 
v a l i d a d e s n a c i o n a l e s , l a s d i v e r 
g e n c i a s de in tereses s u b o r d i n a ­
b a n l a s r e l a c i o n e s e n t r e los p a í ­
ses ; e i a scenso de u n a n a c i ó n te­
n í a c o m o c o n s e c u e n c i a i n e l u d i b l e 
e l o s c u r e c i m i e n t o de La o t r a . E n 
g r a n p a r t e , e l poder lo de u n o s 
se f u n d a b a sobre la d e b i l i d a d de 
los otros . . C a d a n a c i ó n l l e v a b a 
s u j u e g o e n soledad. Inc luso c u a n 
d o c o n c e r t a b a a l i a n z a s . E n t r e l a s 
poderosos r e g í a l a n o r m a de r e s ­
p e t a r lo que l l a m a b a n , el "equi ­
l i b r i o de fuerzas" , a u n q u e a s e n ­
tado este equ i l ibr io e n s u p r o p i a 
f u e r z a y e n l a i n f e r i o r i d a d de l 
p r ó j i m o . 

P e r o l a ú l t i m a c o n f l a g r a c i ó n 
m o d i f i c ó c o n s ú s t a n c i a l m e n t e este 

M U E B L E S - T A P I C E R I A 

Desea a sus clientes feliz salida de año 
y muchas prosperidades en el nuevo. 

A N I V E R S A I 

obsequia a i o d o s . l o s 
c o m p r a d o r e s de sus 

C A C E R O L A S n P R t t l O M 
c o n una e s p l é n d i d a s a r t é a 
d e alumnno e x i r a - l u e f í t 

L a C a b a n a A r a n d i n a 
D E S E A A S Ü S C H E N T E S , A M I G O S t 
P Ü B U C O E N G E N E R A L U N F E L I Z 
• X P t e O S P E R O A Ñ O N U E V O * 

S o m b r e r e r í a , 1 2 

í [I fE 
F E L I Z 

A Ñ O 

N U E V O 

E l nuevo delegado en Burgos y provincia, D O N F E D E R I C O 
S A N T I D R I A N , desea a s ü s asociados y públ i co en general m í a feliz 
sal ida de 1961 y próspero a ñ o 1862!. 

Of ic inas: C a l o r a , 1 8 ( F r e n t e tJltramai-inos Casado) 

p l a n t e a m i e n t o ; a l a s . r i v a l i d a d e s 
n a c i o n a l e s s u c e d i ó l a r i v a l i d a d 
e n t r e los b loques de n a c i o n e s . 
D e n t r o de c a d a u n o de estos blo­
ques, s i u n a n a c i ó n se e n c u e n t r a 
e n pe l igro , todas l e s de s u á r e a 
lo e s t á n t a m b i é n . E l I n t e r é s le1 
g í t i m o de u n o eo t a m b i é n el de 
los d e m á s . I m p o r t a , por lo t a n ­
to, q u e el venc ido sea fuerte y p o , 
tente. L a v i e j a t r a m a de I n t e r e ­
ses a n t a g ó n i c o s e n t r e pueblos, 
b a s i d o d e s a r t i c u l a d a por p a t r o ­
n e s de u n i d a d , lo c u a l h a c e co­
b r a r más^ re l i eve a l a s v i n c u l a ­
c iones e s p i r i t u a l e s y l a c o n v e ­
n i e n c i a de que d e s a p a r e z c a n 
a q u e l l a s m o t i v a c i o n e s o prob le ­
m a s que p u e d a n c o n t r a r r e s t a r l a 
e f i c a c i a de e s t a v i n c u l a c i ó n . S o ­
b r e la base de esa s u p e r i o r co­
m u n i d a d , de in tereses c o m u n a ­
les, s i e m p r e s e r á n posibles f ó r ­
m u l a s p r á c t i c a s cord ia l e s y efi­
caces d e s o l u c i ó n . -

L a s N a c i o n e s U n i d a s , como ó r ­
g a n o i n t e r n a c i o n a l s u p r e m o e n 
que todos los p a í s e s de l M u n d o 
se e n c u e n t r a n r e p r e s e n t a d o s , 
a b r í a n l a i l u s i ó n a l a e s p e r a n z a 
de poderse e v i t a r l a g u e r r a . L a 
a p o r t a c i ó n de l a sensatez de t a n ­
t a s n a c i o n e s a m a n t e s de l a p a z 
d e b i e r a s e r u n e lemento c o n s ­
t r u c t i v o p a r á i m p e d i r lo i r r e p a ­
r a b l e . S i n embargo , d e s d é l a p r i ­
m e r a h o r a l l e v a b a e n s í u n a m a ­
l a c o n f o r m a c i ó n de o r i g e n : l a 
de l veto e n el C o n s e j o de S e g u ­
r i d a d , que co locaba a v a r i o s de 
s u s . m i e m b r o s e n condic iones de 
p a r a l i z a r toda l a m á q u i n a i n t e r ­
n a c i o n a l s i c o n v e n í a a ' sus Inter 
reses . E l h e c h o d e que u n c e n t e ­
n a r d e veces l a R u s i a s o v i é t i c a 
h a y a h e c h o u s ó de e s te poder 
p a r a a n u l a r l a s reso luc iones de l 
C o n s e j o de S e g u r i d a d , h a e c h a d o 
d e f í n i t i v a m e n t e por t i e r r a todas 
l a s pos ib i l idades y a u t o r i d a d de 
es te O r g a n i s m o , que le jos de 
c o n s t i t u i r y a u n i n s t r u m e n t o de 
p a z y de s o l i d a r i d a d e n t r e l a s 
n a c i o n e s , acep tado el p r o c e d i ­
m i e n t o e n e l ca so de l a a g r e s i ó n 
a , G o a , v a a s er e n el fu turo u n 
m e d i o i m p u n e p a r a l a a g r e s i ó n 
de los m á s fuertes a los d é b i l e s , 
u n i n s t r u m e n t o de l a p o l í t i c a so­
v i é t i c a p a r a l l e v a r a s u c a m p o a 
l a s n a c i o n e s n e u t r a l e s o v a c i l a n ­
tes, a p o y á n d o l a s e n sus i m p e r i a ­
l i smos exa l tados y e n e l a t r o p e ­
l lo d e l derecho a j eno . > 1 

P R O C I x A M A M O S N U E S T R A F I D E ­
L I D A D A L P A C T O I B E R I C O 
E s t a u t i l i zac ión monstruosa y , con 

f u t i d a del veto en el Consejo de 
Seguridad de Jas Naciones Unidas, 
y. el desamparo en que se ha dé j a ­
do a uno de sus miembros, ha he­
cho perder toda esperanza en el 
t r i ü n f o de la fuerza de la r a z ó n por 
medios pac í f i cos . E n estos momen­
tos en que nuestra hermana penin 
sular sufre las consecuencias de ese 
g r a v í s i m o abahdono, proclamados 
toda nuestra solidaridad frente a su 
derecho atropeIla,do y nuestra fide­
lidad a l Pacto Ibér ico , que consti 
tuye una prueba terminante de c ó ­
mo La unidad de f i n é s , y propós i tos , 
cuando e s t á servida con lealtad 
l impia fidelidad a lo pactado, m u í 
tlpllca la potencia moral y la efica­
c ia de los sumandos en el á r e a de 
las posibilidades. 

T O D O P U E D E S E R N O S P O S I B L E 
• 81 M A N T E N E M O S v L A U N I D A D 
• E s t a triste s i t u a c i ó n internacional 

del Mundo, en la que no hemos te­
nido la m á s m í n i m a par t i c ipac ión 
que en sus l í n e a s principales h a b í a 
mos profetizado, nos coge en una 
hora de plenitud y confianza, segu 
ros de nosotros-mismos. P a r a la cau 
sa de la verdad y del bien s e g u i r á n 
todos e n c o n t r á n d o n o s en nuestro si 
t ío , alerta^ serenos y en forma, mien 
t r á s continuamos abriendo m á s an 
chas perspectivas a nuestro progre 
so y desarrollo, que en 1962 experi­
m e n t a r á un impulso decisivo. 

Pero s i b á s i c o s e i m p o r t a n t í s i m o s 
son los avances en orden a un nivel 
de v ida plenamente satisfactorio, al 
pleno empleo a un m á s fuerte po­
der adquisitivo y a una m á s só l ida 
seguridad material para el presente 
y porvenir, que son las aspiraciones 
que mueven hoy a las masas de po­
b l a c i ó n de todos los pa í ses , todp ello 
se ba de realizar s in Incidir en lo 
q u e ' y a es una lamentable realidad 
en muchos p a í s e s : l a ausencia de 
todo sentido espiritual. E l desarro­
llo e c o n ó m i c o y material es un me­
dio, no un fin, debe estar a l servi­
cio de objeticos de un orden muy 
superior, entre estos el progreso cul ­
tural , mora l y religioso de l a perso­
na h u m a n a y a ello debemos de con­
t inuar prestando cuanta ayuda y 
medio nos sea posible. Y todo pue­
de sernos posible si mantenemos la 
unidad entre los hombres y las tie­
r r a s de E s p a ñ a , l a unidad v iva y 
operante que ^ n \ l a s desgracias, co­
mo en la sufrida ú l t i m a m e n t e por 
la p o b l a c i ó n de Sevilla, moviliza to­
dos los resortes púb l i cos y privados, 
civiles y militares, para acudir é n 
auxilio de los que padecen y en las 
grandes tareas nacionales es siem­
pre g a r a n t í a de éx i to y de triunfo. 

P a r a todos mis mejores augurios 
en el a ñ o que comienza y nuestras 
oraciones y recuerdo para' los que 
con su sangre y su sacrificio cimen­
taron l a grandeza y la libertad de 
la P a t r i a . 
. ¡Arr iba E s p a ñ a ! 

Navidades pacificas en Bonn Francfort .—Bonn, corrientemente lleno de 
actividad, fue un lugar tranquilo y paeí -

% fleo el d í a de Nochebuena, y a que l a m a y o r í a de los funcionarlos t o m ó unas cortas vacaciones. E l ú n i c o 
f acontecimiento Importante fue la tradicional Visita de l cancil ler Adenauer a los orfanatos. E n l a foto, 
A Adenauer entregando presentes a ^os"nlños .—(Foto E u r o p a Press ) i 
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TITULOS DE AHORRO AMORTIZADOS POR SU VALOR NOMINAL 
E n el sorteo celebrado el SO de Diciembre de 1861 

G , B , L . — U . G . T . — L . E . Y . — W . V . K . 
J . E . N . — T . A, C . — R . Z . J . — G . A . X 

Capitales' pagados por sorteo hasta l a fecha, cuarenta y boho 
millones doscientas cinco m i l pesetas. 

D E L E G A C I O N E N B U R G O S : Vitoria n.* 21, 1.° - T e l é f o n o 1451 

V i ñ a P o m o l 
Gran vino de m«sa 

Ha muerto la niña que fue atacada 
por un tiburón, en Australia 

S e e x t i e n d e p o r F r a n c i a i a r a c h a d e a t r a c o s 

R á b a t ( M a r r u e c o s ) . — C u a t r o 
l igeros t emblores de t i e r r a , r e g i s ­
t rados e n l a r e g i ó n , de T a z a , e n 
e l Noroeste de M a r r u e c o s , h a n 
l l e n a d o de p á n i c o a l a p o b l a c i ó n , 
que se l a n z ó a l a s c a l l e s p r e s a s 

L U M E N 
D e l i c i o s o c h a m p á n , n a t u r a l 

Sí, brindemos... pero 
C H A M P A N 

BOYAL GARITON 
vmsmm&mt&mmmmtmímmimvms» 

noticias 
del extranjero 

(Viene de primera página) 
u n a v i s i ó n c o n c r e t a de- l a cues­
t i ó n . 
K A L O N J I , , A K T E U N 

T R I B U N A L 
B r u s e l a s . — L a a g e n c i a de n o t i ­

c ia s be lga " I N B E L " I n f o r m a que 
A l b e r t K a l o n j i , jefe del es tado 
d a K a s a i d e l S u r , h a c o m p a r e c i ­
do ante u n t r i b u n a l de L e o p o l d 
v l l l e p a r a . ser Interrogado . 

K a l o n j i fue p r i v a d o a y e r d^ 
su i n m u n i d a d p a r l a m e n t a r i a p o r 
la A s a m b l e a p o r a c u s á r s e l e ds 
h a b e r m a l t r a t a d o a s u s e n e m i g o s 
C O N V O C A T O R I A D E K A S A -

B U B U 
L e o p o l d v i l l e . — E l pres idente 

K a s a v u b u h a f i r m a d o u n decre­
to c o n v o c a n d o a l a A s a m b l e a 
p r o v i n c i a l de K a t a n g a e n l a base 
de K a m i n a , e n e l Noroes te d e 
K a t a n g a , s e g ú n se h a s a b i d o 
hoy . 

E n los c í r c u l o s d i p l o m á t i c o s 
se dice q u é , a l m i s m o t i e m p o 
K a s a v u b u h a pedido a las Nacio­
nes U n i d a s q u e p o n g a n l a base a 
d i s p o s i c i ó n d e l G o b i e r n o c e n t r a ' 
y q u é se p e r m i t a a todos los di­
putados p r o v i n c i a l e s a s i s t i r a la 
r e u n i ó n . 

• L a r e u n i ó n se v a a c e l e b r a r en 
K a m i n a a p e t i c i ó n del- d ir igente 
b a l u b a H a s e n S e n d w e , v i c e p r e s i ­
dente c o n g o l e ñ o y a c t u a l m e n t e 
c o m i s a r i o e x t r a o r d i n a r i o e n K a 
t a n g a , p a r a que los m i e m b r o s 
de l p a r t i d o b a l u b a p u e d a n as i s ­
t ir a l a r e u n i ó n , c o s a i que n o h u ­
b i e r a podido ser e n E l i z a b e t h -
vl l le . 
" P U N T O M U E R T O " 

B r u s e l a s . — E l C o n s e j o de m i ­
n i s t ros d e l M e r c a d o C o m ú n E u -
rodeo h a l legado h o y a l p u n t o 
m u e r t o sobre l a a p r o b a c i ó n de l a 
e n t r a d a dé l a c e m u n i d a d e c o n ó -
m i c a s u p r a n a c i o n a l e n s u c r u c i a l 
s e g u n d a fase, de l a c u a l n o se 
puede r e t r o c e d e r . 

D e las seis n a c i o n e s q u e for­
m a n l a a l i a n z a e c o n ó m i c a ; c u a ­
t ro — a l e m a n i a occ identa l , B é l g i ­
c a , I t a l i a y L u x e m b u r g o — h a n 
r e c o m e n d a d o e l paso a la segun­
d a fase, e n l a c u a l n i n g u n a n a ­
c i ó n t e n d r í a d e r e c h o a l veto co­
mo o c u r r e a c t u a l m e n t e . 

N o obstante , el m o v i m i e n t o 
fue b loqueado p o r F r a n c i a , que 
e j e r c i ó e l veto, c o n e l a p o y o de 
los P a í s e s B a j o s . 

de u n a i n d e s c r i p t i b l e y p e n o s a 
e x p l o s i ó n de p á n i c o colect ivo . 

S i n embargo , e l t e m b l o r de 
a y e r e n T a z a s ó l o h a c a u s a d o l i ­
geros destrozos y n i n g ú n , m u e r t o 
n i -her ido .—Efe . , 
R A C H A D E A T R A C O S E N 

F R A N C I A 
P a r í s . — T r e s h o m b r e s , dos de 

el los a r m a d o s c o n : m e t r a l l e t a s , 
h a n a s a l t a d o u n b a n c o e n V i z e -
n n e s y h a n - h u i d o l l e v á n d o s e 
cons igo 50.000 n u e v o s f r a n c o s e n 
u n nuevo a c t o de b a n d o l e r i s m o 
e n l a presen te o l a de robos que se 
ex t i ende por t o d a F r a n c i a . 

E n M a r s e l l a , dos j ó v e n e s a r ­
m a d o s a t r a c a r o n u n a C a j a de 
A h o r r o s y se l l e v a r o n u n a c a n ­
t i d a d no d e t e r m i n a d a a ú n . E n 
M e t z dos h o m b r e s a r m a d o s r o ­
b a r o n diez m i l f r a n c o s nuevos* e n 
otro e s tab lec imiento b a n c a r i o . 

E n V a l e n c i a z , a l S u r d e l p a í s , 
c u a t r o h o m b r e s a r m a d o s a t r a c a ­
r o n u n a e s t a c i ó n de s erv i c io de 
gaso l ina , l l e v á n d o s e 33.000 n u e ­
vos f r a n c o s . O t r o s h o m b r e s p e n e r 
t r a r o n e n u n b a n c o de é s t a s i t u a ­
d a a m e n o s de 50 m e t r o s de u n a 
C o m i s a r í a , l l e v á n d o s e 33.500 n u e ­
vos f r a n c o s . — E f e . 
F A L L E C E L A N I N A Q U E F U E 

A T A C A i D A P O R U N T I B U R O N 
M a c k a y ( A u s t r a l i a ) . — A pe­

s a r de la d u r a b a t a l l a c o n t r a e l 
r e l o j e m p r e n d i d a p o r los m é d i ­
cos p a r a s a l v a r l e l a v i d a , h a fa ­
l lec ido l a n i ñ a de 10 a ñ o s , M a r -
g a r e t H o m m s , q u e p e r d i ó los dos 
b r a z o s y u n a p i e r n a a l s e r a t a c a , 
d a p o r u n t i b u r ó n c u a n d o se b a ­
ñ a b a , e l j u e v e s , c o n e l a g u a a l a 
c i n t u r a y a e scasos metros de l a 
p l a y a . 

M a r t y n Steffens , q u e a c u d i ó e n 
a y u d a de la p e q u e ñ a , m e j o r a j e n -
t a m e n t e de l a s g r a v e s h e r i d a s que 
le c a u s ó e l escualo .—-Efe . 
D E S C A R R I L A M I E N T O 

R í o de J a n e i r o . — U n h o m b r e 
h a re su l tado m u e r t o y otros 20 
h e r i d o s a l d e s c a r r i l a r u n t r e n 
c e r c a de l a - c i u d a d de P e t r ó p o l i s , 
e n e l E s t a d o de R í o de J a n e i r o . 

F u n c i o n a r i o s del f e r r o c a r r i l 
L e o p o l d i n a , h a n c o n f i r m a d o que 
l a l o c o m o t o r a s a l t ó de / la v í a e n 
l a s , c e r c a n í a s de P e t r ó p o l i s y 
a r r a s t r ó a tres v a g o n e s reple tos 
d e p a s a j e r o s t r a s e l l a . — E f e . 
M U R I O U N T R I P U L A N T E Y 

O T R O S H A N D E S A P A R E C I ­
D O 
G o t e m b o r g ( S u e c i a ) . - — U n t r í 

p ú l a n t e h a r e s u l t a d o , m u e r t o ] 
o tros h a n "desaparec ido a. conse 
c u e n c i a de u n a c o l i s i ó n de s u 
b a r c o , el c a r g u e r o h o l a n d é s " S a n 
t a M a r g h e r i t a " c o n u n pe tro l ero 
b r i t á n i c o . — E f e . 

R O B O D E U N A V A L I O S A J O Y A 
C a r m e s ( F r a n c i a ) . — U n l a d r ó n 

a r r e b a t ó e n p l e n a ca l le a l a v i u ­
d a de u n joyero u n braza l e t e de 
d i a m a n t e s y r u b í e s m o n t a d o s e n 
p la t ino , v a l o r a d o e n 250.000 f r a n ­
cos nuevos (3.037.500 p e s e t a s ) . * 

E l d e l i n c u e n t e a t r e p e l l ó a l a 
d a m a , e m p u j á n d o l a v i o l e n t a ­

m e n t e y a r r e b a t á n d o l e e l b r a z a ­
lete y d á n d o s e a l a fuga, todo lo 
c u a l fue p e r p e t r a d o e n unos se ­
gundos — s e g ú n testigos p r e s e n ­
c i a l e s . — E f e . 

Nuestros t e l é f o n o s : 1280 y 2015 

M a d r i t l — H u b o p r e d p á ^ -
s c lones e n todas las r e g i o n e s 
| p e n i n s u l a r e s a l O e s t e d e u n a J 
| l í n e a p a m p l o n a , Albacete . 
* Á l m e r i a , cuencaj d e l D u e r o y 
«i p r o v i n c i a s de S e v i l l a , J a é n , 

§ C ó r d o b a y C i u d a d R e a l , 
donde se p r o d u j e r o n t o r i b e c e 

| tas. v i ento fue p r i n c i p a t -
1 mente d u r o e h i a p r o v i n c i a 
| s e v i l l a n a . L l o v i ó a b u n d a n t e -
& m e n t e e n el s i s t e m a c e n t r a l . 
I P r e d i c c i ó n p a r a e l d í a 31. 
í ' E m p e o r a m i e n t o e n C a n a -
^ r i a s , c o n a l g u n o s chubasebs . 
| G r a d u a l m e n t e e l m a l t i e m -
i po i r á a l c a n z a n d o reg iones 
| . m á s o r i e n t a l e s de l a P e n í n -
®' s u l a a u m e n t a n d o , l a i n é s t a ^ 
I H b i l i a a d . ' P o r a h o r a las t e m -

per a t u r a s n o s u f r i r á n d é s r 
| censos i m p o r t a n t e s . n i a ú n 

por el Oeste de l a P e n í n s u l a , 
T e m p e r a t u r a s e x t r e m a s : . 

M á x i m a de 20 grados jen C a s ­
t e l l ó n de la P l a n a y * m í n i m a 
de tres é n A l b a c e t e . 

E x t r e m a s de M a d r i d . M á ­
x i m a d é 10,6 g r a d o s de o c h o 
a trece h a r á s y m í n i m a d e 
9,4 a l a s c u a t r o y , m e d i a 

• S p r a s . i, '^l ..'tí: 

E l pobre n o es, e n g e n e r a l , 
u n v a g o o u n v i c io so ; es u a 
f í s i c a m e n t e i n c a p a z o s u t r a ­
b a j o e s t á m a l r e m u n e r a d o . 
A y ú d a l e c o n los medios a s u 
a Ufanee. 

he aquí 
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B A L A N Z A S A U T O M A T I C A S — M O L I N O S D E C A F E — P I C A C A R N E S 
C O R T A F I A M B R E S — M E D I D O R E S D E A C E I T E , E T C . 

M a d r i d , 13. — ^ T e l é f o n o , 4551, — B U R G O S 

R E T A D O R A S 

M a d r i d . — E l " B o l e t í n O f i c i a l 
de l E s t a d o " d e í l u n e s d í a 1 d é 
E n e r o p u b l i c a r á dos ó r d e n e s d e l 
M i n i s t e r i o de T r a b a j o sobre m o ­
d i f i c a c i ó n del a r t í c u l o 37 de l a r e ­
g l a m e n t a c i ó n n a c i o n a l de t r a b a j o 
e n las i n d u s t r i a s de l ace i te y sus 
der ivados , e n e l s en t ido de q u é 
todo^.el t e r r i t o r i o q u e d a i n c l u i d o 
e n l a z o n a p r i m e r a , d e n o m i n á n ­
dose z o n a ú n i c a , a fecto de >sá* 
lar ios ; y m o d i f i c a c i ó n de l a r t i c u ­
lo 56 d e l a r e g l a m e n t a c i ó n n a ­
c i o n a l de l t r a b a j o e n l a s indus^ 
t r i a s l á c t e a s , e n e l s ent ido dH 

/ p e r c i b i r todo el, personal - e n s u s * 
t i t u c i ó n de l a " p a r t i c i p a c i ó n - en 
beneficios", u n i n c r e m e n t o d e l 
ocho p o r c i ento del s a l a r i o i n i ­
c i a l que le c o r r e s p o n d a , s e g ú n l a s 
tab las v igentes , que s e r á s a t i s f e ­
cho a l m i s m o t i e m p o que e l s a ­
l a r i o n o r m a l y p e r i ó d i c o , de l que. 
f o r m a r á p a r t e a efectos l a b o r a ­
les y de p r e v i s i ó n s o c i a l . — C i f r a , 

Mosto Z u v a 
I d e a l p a r a n i ñ o s y e n f e r m o s 



1 mió tóra m } \ \ U m las m m \ m i a la leí M i 
¡ m n l í l m i i u M É i i M m \ " (M í m i l 39 

En aquel tiempo, José y María, madre de Jesús, estahan mcra-
Vi^hdos de la que otan-decir de El. Y los bendijo Simeón y dijo a¡ 
María su madre .• 

—Sábete que 'éste ha sido puesto para ruina y resurección de 
muchos en Isiael, y como signo de contradicción; y una. espada 
trXL&pasará tu alma, para que sean descubiertos los pensamientos de 
muchos corazones. * , , • 

tíaba allí una profetisa, llamada. Ana, hija de Fanuel, de la- m -
tni de Asetr; ésta era ya muy anciana, y había vivido siete años con> 
gü marido desde tu virginidad. Y esta viuda, que tenía 84 a ñ s, no 
ve apartaba del Templo, sirviendo en él con ayunos y oraciones, 
Esta, pues, llegando a la misma, hora, alababa al Señor y hablaba de 
ffl, ¿ todos k-'S que esperaban la redención de Israel. 

Y cuando hubieron cumplido todas las cosas conforme a la Ley 
del Señor, volvieron a Gadlea, a t u ciudad de Nazmet. Y el Niño 
( ¡ rec ia y se robustecía y la gracia del Señor e&taba en M . 

REFLEXIONES 
E l E v a n g e l i o de este d í a p o n e 

a n u e s t r a c c n s k l e i a c i ó n u n a es ­
c e n a b e l l i s ú n a de l a v i d a d s l a 
S a g r a d a F a m i l i a , que e n c i c r a 
U n a s u p r e m a l e c c i ó n p a r a todos 
nosotros y que e n e £ t a é p o c a 
¡prec i sa de l a n o , n o s i n v i t a a l a 
í u e d i t a c l ó n . 

F i j é m o n o s p r l n c ' p a l m e n t e e n 
Jas ú l t i m a s p a l a b r a s de l E v a n ­
gel io; U Y c u a n d o h u b i e r o n c u m ­
p l i d o todas las cosas c o n f o r m e á 
í a ley del S e ñ o r , v o l v i e r o n a s u 
¿ i u d a d de N a z a r e t " . 

C o n t e m p l e m o s a l a S a g r a d a 
r a m i l l a y veremos , c ó m o e n este 
i n o m e n t o e n q u e n o s l a p ' e s e n -
\a el E v á n g e l o. c u m p l e c o n to­
d a f ide l idad l a ley m o s a i c a . 

M a r í a s a b í a q u e no l a o b l i g a ­
b a l a ley de l a P u r i f i c a c i ó n , que 
p o r ser J e s ú s , s u H i j o , f r u t o de l , 
E s p í r i t u S a n t o , n o ' n e c e s i t a b a 
p u r i f í c a r s o c o m o las d e m á s m u j e ­
res . P e r o a p e s a r de esn, M a r í a 
c o n J e s ú s s u H i j o y c: n s u e po­
se J c s é , d e j a las c o m o d i d a d e s de 
SU c a s a de N a z a í e t , y e m p r e n d e 
Cfl c a m i n o de J e r u s a l é n p a r a 
c u m p l i r e l p r e c e p t o l ega l d e s u 
p u r i l l c a c i ó n y p a r a p r t s e n t a r s u 
H i j o a l S í ñ c r ¡ Q u é b e l l a lee-
C l o n p a r a todos nosotros! 

E Ü a sabe que n o la obl iga e l 
.recepto, p r o c o m o ve que de 

l a c u m p l i r l o puede segu irse u n 
jmal y u n mot ivo de e s c á n d a l o 
p a r a e l p r ó j i m o , y que i g n o r a b a 
« S t e , m i s t e r i n , fiel a la ley g é n e -
fcl y p a r a d a r n o s e j e m p l o ue s u 
m i s í b a y obed ienc ia , c u m p l e la 
j^y y a s í r e p r e n d e n u e s t r a c e n -
i i u c t a q u e b u s c a d e l i b e r a d a m e r i -
ÍÍI u n pre tex to p a r a t e h u i r e l 
c u m p l i m i e n t o de l a ley s a n t a de 
CJíos, Y d e s p u é s x e g r e s a n a s u 
pasa p a r a , aesde a l l í , c o n t i n u a r 
{toado a l m u n d o u n a s u p r e m a 
l e c c i ó n de c o n d u c t a . 

/ C u á n t o t enemos que a p r e n d e r 
l^e e í t a c o n d u c t a de l a S a g r a d a 
j p á m l l i a . 
I H o y , ú l t i m o d o m i n g o de l eño 
n a t u r a l , l a I g l e s i a u n a vez m á s 
Xkjs i n v i t a a e n t r a r d e n t r o , de 
noso tros mismos, a e x a m i n a r 
n u e s t r a v i d a y a /hacernos es ta 
p r e g u n t a : ¿ C ó m o h o m e s c u m p l l -
p o - n u e s t r o s .deberes"en e l a n o 

que a c a b a ? ¿ P o d r e m o s dec ir , c o ­
m o l a S a g r a d a F a m i l i a , que h e ­
mos c u m p l i d o . t o d o s n u e s t os de­
beres coni'ornte a l a ley de l . S e ­
ñ o r ? ¿ H e m o s c u m p l i d o n u e s t r a s 
ob l igac iones de c r i s t i a n o , s o b r e 
todo, c u a n d o de n n c u m p l i r l a s 
p ü e d e seguirse e s c á n d a l o y d a ñ o 
e s p i r i t u a l p a r a n u e s t r o p r ó j i m o ? 

E n t r e m o s d e n t r o , de n o s o t r o s 
m i s m o s y e x a m i n a n d o n u e s t r a 
v i d a contes temos a esas p r e g u n ­
tas c o n toda s i n c e r i d a d . 

Y a l comenza." u n n u e v o a ñ o 
h a g a m o s u n f i r m í s i m o p. o p ó s i ­
to de i m i t a r el e j e m p l o de l a S a ­
g r a d a F a m i l i a y c o m o e l l a c u m -
p h r fiel y e x a c i a m e n t e los debe­
r e s que e l s a n t o n o m b r e de c r i s ­
t i ané i s nos impone . 

J. V. 

P A T I T A S 
iChaki CampbeU, pura t*m, «angr* 
bolandes^, de « n o r m e prodaoeióz» 
baevera. Venta de tod&» las edad«i> 
*jn L A F t O R E D A . E$ lava , 6. TelA 

fono ^ PAiVTPI.OTVTA 

V i d a r e l i g i o s a 

S A N ' T O ^ A l 

S A N T O S B l S O T 
D o m i n i c a i n f r a o c t a v a de N a ­

v i d a d . Ss . S i l v e s t r e 1. p., P a u l i n a , 
H i l a r i a , E s t e b a n , Cornel io ' , m r s . , 
C a t a l i n a Laboaaré , .vg. 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

O c t a v a de l a N a t i v i d a d . S s . F u l ­
gencio, J u s t i n o , obs. 

M i s a s o n irito de p r i m e r a c la se 
y co lor b lanco , de l a O c t a v a de 
N a v i d a d , s e s n n d a o r a c i ó n E t fa -
m u l - r . , , G l o r i a , C r e d o , P r e f a c i o 
(If. N a v i d a d . 
S A N T O S D E L M A R T E S 

P l S a n t o N o m b r e de J e s r s . S s . 
I s i d o r a , M a r t i n i a n o , obs., N a r c i ­
so M a r c e l i n o , m r s . 

M i s a , c o n r i to de s e g u n d a c l a ­
se y co lor b;anco , riel S a n t o 
N o m b r e de J e s ú s , s e g u n d a o r a ­
c i ó n E t f á m u l o s , G l o r i a , C r e d o , 
P r e f a c i o de N a v i d a d . 

U L T O s 

C A R M E N : . N o v e n a del N i ñ o 
J e s ú s de P r a g a . P o r l a m a ñ a n a 
e n todas las m i s a s . P o r la t a r d e , 
a las ocho. A l f ina l se r e z a r á 
u n a o r a c i ó n p o r C u b a y se d a r á 
a a d o r a r el N i ñ o . 

L A M E R C E D : H o y 31 de D i ­
c i e m b r e . H a b r á s e r m ó n y so­
l e m n e T e D e u m ' e n a c c i ó n de 
grac ias , p o r los benef ic ias r e c i b i ­
dos d u r a n t e e l a ñ o . P r e d i c a r á el 
R . P . J o s é L u i s R a q u e r o S. /J. 

M a ñ a n a , vl de E n e r o , L a C i r ­
c u n c i s i ó n d e l S e ñ o r , f iesta t i t u l a r 
de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s . A l a s 
once y m e d i a , m i s a s o l e m n e . A 
las e c h o de l a t a r d e , f u n c i ó n so ­
l e m n e c o n s e r m ó n que p r e d i c a r á 
e l R . P . J o s é L u i s B a q u e r o , 
S . J . L a p a r t e m u s i c a l e s t a r á 

• a carrio de l a Se h o l a C a n t o - u n 
del C í r c u l o C a t ó l i c o de Q b r e r o s . 
• D í a 1: I n d u l g e n c i a p l o n a r i a 
h a c i e n d o u n a v;s i ta c o n las c o n -

. d l c iones o r d i n a r i a s . 

I í í í M iipia m m m 

NECESITA 
Ajustadores - montadores y torneros 

de primera y segunda !| 
, B U E N A R E T R I B U C I O N I 

Dir ig irse: Apartado, 4. E L G O I B A B j 

m m m o f h u l e s 

iiiill 
m ¡i 

n v i e r n 
X I I I r e l a c i ó n d e d o n a t i v o s 

Pese tas 

S e s a c a a s u b a s t a e l " F I E M O " 
que se obtenga d u r a n t e e l p r ó x i ­
m o a ñ o de l g a n a d o de l Uosp&tal 
( C a r r e t e r a de V a l l a d o l i d ) , donde 
e s t á expuesto el P l i ego de c o n d i ­
c iones . O f e r t í i s e n pi iegovcerrador 

E l presente a n u n c i o s e r á p o r 
c u e n t a de l a d j u d i c a t a r i o . 

B u r g o s , 30 de Bi lc iembre de 1961. 
E L C O M A N D A N T E V E T E S I N A -

R I O . D I R E C I O R . 

S U M A A N T E R I O R . . . 
H . D e S e b a s t i á n H e r n a h d o 
M . M a r í n -
D o n A n a s t a s i o A l a r c i a D i e z 
D o n J o s é Polo R e v i l l a 
T r a n s p o r t e s G i m é n e z 
s . a ; . . . . . . 
D o ñ a R a f a e l a L o z a n o 
D o n J a c i n t o A r r i á i z . . . t. . . . 
D o n L o p e G a r c í a de Obeso . . . 
D o n F a u s t i n o M u g a . . . 
S e ñ o r e s H i j o s de C i p r i a n o S a n t i d r i á n 
Profesor del S e m i n a r i o •. 
D o n P a s c u a l P u e n t e C a r e a g a . . . 
J . M . A ¿ 
D o n F é l i x A r r a r á s 
M . L . G . ' 
D o n F r a n c i s c o R o d r í g u e z P e r d i g u e r o 
D o n A n g e l C i g ü e n z a . . . 
D o n A m á n e l o H e r r e r o 
D o n G r e g o r i o S a n t o s 
D o n B e n i g n o M a r q u i n a G a l l o 
D o n N i c o l á s G a r c í a D i e z .. 
C o m a n d a n c i a de O b r a s de l a S e x t a R e g i ó n M i l i t a r . . . . . 
C a s a C u e v a s . . . . . . 
D ó n B e r n a r d o G ü e m e s ^ 
D o n A n t o n i o C á m a r a V i v a r . . . . . . . . . . . 
D o n J o s é L u i s M o n t e v e r d e . . . . . . . . 
D o n C r e s c e n c i o M a s a . . . . . 
D o n V e n a n c i o R o d r í g u e z . . . . . . . . . 
D o n D o m i c i a n o F e r n á n d e z . . . . . 
B a r L a M o n e d a 
D o n J u s t o M o n c a l v i l l o ' 
D o n E s t a n i s l a o L ó p e z 
P e r s o n a l de l P a r q u e M ó v i l . . . . . . 
D o n F r a n c i s c o D i e z - . . . 
Confecc iones S e r r a n o ^ . . . . . . . . . . . . 
L i b r e r í a L u z y V i d a . . . .... ... 
D o n J o s é M o l i n e r M a r t í n e z 
C l í n i c a de N u e s t r a S e ñ o r a de l C a r m e n . . 
C o n f i t e r í a s I b á ñ e z . . 
D o n R i c a r d o G u t i é r r e z 
D o n I s m a e l O b r e g ó n .. 
J . R . . . . .. 
E x c m o . S r . D o n J o s é M a r í a C o d ó n . . . .! 
S e ñ o r M o r e n o . . . 
C h a t a r r e r i a de A n t o n i o G o n z á l e z . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
V i u d a de don B u e n a v e n t u r a C o n d e . . . . ; 
D o n S i l v i n o P u e n t e 1. .¿ x 
C a j a H i s p a n a d é P r e v i s i ó n ' . . . 
D o n M a r i a n o V é l e z . . . .. 
E l e c t r i c i d a d V a l l e jo . . . , 
X . 3 . . . . . . . . . v. . . . . . . 
D o n O u i n t i l i a n o M o r a l G u t i é r r e z . . . . . . 
P e n s i ó n G a r c í a . . . . . . . . . . . 
D o n J u a n S á e n z . . . „ . . 
D o n P a b l o C a r c e d o G a r c í a . . . . . . . 
P e ñ a C i d i a n a . . . 
D o n E s t e b a n M a r t í n S i c i l i a . . . , . 
A l m a c e n e s S i m a . . . . . . . . . . 
Puej-zas. de P o l i c í a A r m a d a y a n t i g u o s de T r á f i c o . . . . 
D o n R a f a e l N ú ñ e z R o s á e n z 1 .\ , 
C i u d a d D e p o r t i v a M i l i t a r 
G r u p o P r o v i n c i a l de P a n a d e r í a 10.000,— 
D o n A t a n a s i o R a l a c i o s * 2,5,— 
E x c e l e n t í s i m o ' s e ñ o r don R a f a e l L ó p e z D ó r í g a 200,— 
D o n E m i l i o A r r o y o A l c a l d e .... 125.— 

S U M A 
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G u í a d e l r a d i o y e n t e 
Prografnos 

c AOiODífuSODA 

para h o y 
R a d i o P o p u l a r 

P r i m e r p r o g r a m a . — l n ^ 
A p e r t u r a . L a d a n z a de las 
10,05: P r i m e r c o m p á s a ^ ^ . 

a n a . ] 
i r . lo, 
Voces que 

12 00: S a n t a m i s a p a r a en fer ­
m o s r e t r a n s m i t i d a desde l a igle­
s i a de S a n Lesm.es A b a d , P a t r ó n 
de B u r e o s . 12,45: A s t r o n o m í a . 
S a n t o r a L R e f r a n e r o e s p a ñ o l . 
13,00: D i s c o m a n i a , por R a ú l M a ­
tas 13 30: C a n c i o n e s de N a v i d a d 
p o r l a o r q u e s t a M e l a c h r i n o . 
14 00: F i g u r a s de l a c a n c i ó n m o ­
d e r n a : A r i u r R i b e i r o . 14,15: N o ­
t i c ia s locales . 14,20:, M o m e n t o 
m u s i c a l c o n M a r j o r í e M e i n e r t . 
14,30: R e t r a n s m i s i ó n , del d i a r i o 
b a i u a d o de Radxo N a c i o n a l de 
E s p a ñ a . 15,00: D i s c o s ded icados . 
15 30: C a l e y conc ier to . 

T A R D E . — 16,00: C e r r o u s s e l l 
d e p o r t i v o . ( E n c o n e x i ó n 'con l a 
S . E ; R . ) . 18,00. D i s c o s d e d i c a ­
dos: s e g u n d a p a r t e . 18,30: P á g i ­
n a s de c o n c i e r t o : R e s p i g h i . 19,00: 
L i h o r a ' d e l a z a r z u e l a : L a de l 
So^o de l P a r r a l , de S o u t u i l o . y 
V e r t . 

N O C H E . — 20 00: C a r r o u s s e l l 
d e p o r t i v o . ( C r ó n i c a s ) . 2L0O: S a n ­
to P c s a r i o d o m i n i c a l . 21,30. P i s ­
t a de ba i l e . 21,45: F i g u r a s y co­
m e d i a s . 2200: R e t r a n s m i s i ó n del j 
d i a r l o l a b i a d o de R a d i o N a c i o ­
n a l de E s n a ñ a . 22,15:"Noticias lo­
ca les . 22 30: R e v i s t a deport iva . -
23,00: R e t r a n s m i s i ó n de l p r o g r a ­
m a : , " F i n de a ñ o " . 1,00: C i e r r e . * 

C o n g r e g a c i ó n M a r i a n a 

d e A n t i g u a s A l u m n a s 

d e J e s ú s M a r í a 

I M P O R T A N T E A C L A R A C I O N 
A u n q u e y a se r e t i r a r o n los t a ­

l o n a r i o s , — a e x c e p c i ó n de u n o — 
defectuosos, l a s p a r t i c i p a c i o n e s 
de l a L o t e r í a de l sorteo de l d í a 
22 que s e v e n d i e i o n c o n e l n ú m e ­
r o 43.128 j u n t a m e n t e c o n el 5.073, 
a d v i é r t e s e c u e e l i m p r e s o r s u f r i ó 
e r r o r a l a l t e r a r l a s dos p r i m e r a s 
c i f r a s de l 43.128. E l n ú m e r o v a l e ­
dero es e l 34.128, que n o s a l i ó 
p r e m i a d o , y s í e l 5.073 c o n l a 
"pedrea 

b r e v e de í a m a ñ a n a ' T ó 1 ^ ? ^ 
t a n a de p a r e n p a r . 10,30. Á n u m ' 
l i t ú r g i c o . 1040: Voce-, n í í o í ^ 
o r a c i ó n . I L O o T S a n U m ^ DfrU 
e n f e r m o s e impedidos , n 45- ^ .a 
s i c a e n H i - F i . 12,00: F i e s t a ol: 
E s p a ñ a . R e t r a n s m i s i ó n 1 3 ™ -
pos tre d e l d í a . 1335: F e l i c e s in 
t enga usted , I . 14;00: Navidar i 
E s p a ñ a . 14.15: A g r i c u l t o r *! 
t i empo. 14 30: T e r c e r d i a r i o hn ^ 
b lado p a r a E s p a ñ a de R a d i o 
c lo f ia l . 14 50: M ú s i c a de E s n a ñ í . 

S e g u n d o p r o g r a m a . — i * 
I n d i c e del p r o g r a m a . 1501- p j ) ' 
m e r a p l a n a . 15,15: M e n s á V 
a l t a f ide l idad . 15 30: F e l i c e s 1 
t e n g a us ted I I . 16 00: H l s í o r ^ 
de l G r a n L i b r o : " L o s D i e z M a n ' 
d a m i e n t o s " . 1630: C l u b de am 1 
gos de R a d i o P o p u l a r de R u T 
gos. 17,00: N a v i d a d e n los mon 
tes M e t á l i c o s . 17 30: T e a t r o tím 
c i p a l : " E l ba i le" , de E d g a r d N ¿ 

T e r c e r p r o g r a m a . •— 19 oq- j n 
d ice d e l p r o g r a m a . A n g e l ü s " 
19,05: D e les n i ñ o s burgaleses » 
S S . M M . los R e y e s Mae'os. 20 00 
L e y e n d a s de N a v i d a d . 20,15- Je 
s ü s n a c e e n h i s p a n o a m é ' r i c a " 
20 30: E l santo r o s a r i o e n fami" 
l i a . 20,50: C o n c i e r t o breve . 2100" 
A l e m a n i a : N o c h e de S a n S i lves l 
tre . 2 1 3 0 : B u z ó n abier to . C o n 
su l tor 'o . 2 1 4 5 : G r a n d e s ort^uesl 
tas . 22 00: C u a r t o d i a r i o hablado 
p a r a E s p a ñ a de R a d i o Nac iona l 
22,20: M ú s i c a de E s p a ñ a . '22 3o: 
N o t i c i a r i o . ' P o l e t í n • informat ivo 
de n o c h e . ¿ 2 45: N a v i d a d en ©i 
M u n d o . 23,00: C i c l o de N a v i d a d 
0 00: C o n e x i ó n c o n la S . I . C a ­
t e d r a l B a s í l i c a M d r o p o ' i t a n a 
1,00: L a d a n z a de l a s horas . 102' 
P a l a b r a s p a r a e l s i l enc io , iob ' 
C i e r r e de l a e s ! a c i ó n . 

H A G A S E S O C I O D E C A ­
R I T A S en s u C á r i t a s Dioce­
sana o e n C u e s t a de Santo 
D o m i n g o 5. Mf ldr id . 

* • • • • -
* • » -, K y-

531.328,16 

prec i sase en i m p o r t a n t e e m p r e s a d e l r a m o , — Sueldo y c o m i s i ó n | 
sobre ventas . R e s e r v a abso lu ta . O f r e c e r s e por escrito, c o n a m p l i a s | 
r e f e r e n c i a s y pre tens iones a P u b l i c i d a d " A V A N C E " . N ú m . 777. | 
P l a z a J o s é A n t o n i o , 28. - i - B u r g o s . 

S O C I E D A D A N O N I M A D E S E G U R O S 

D E S E A U N P R O S P E R O .AÑO N U E V O A 

C L I E N T E S Y X M I G O S . 

Y aprovecha l a o c a s i ó n p a r a ofrecerles su nuevo domicilio, 
Calle T r i n a s , 3, 4.». — T e l é f o n o 443L 

W m m . 

E C O S 

G a l i c i a ¡ m p u s t ^ í a i , s a 

g 1 s 

bfle) D A V I D B R O W 

E M C R A N A J E S s a 
COMERCIAL INTESN&CtONAL 

E q u i p o s i f e B f i y e c c i é n 
E x p o r S a e i o n e s o \m®®rl®%&®®&% 

J&jonáÍJHtíámiMécincaJ? 
E q u i p o s £ S é c % e * i c a s 

C O M P A Ñ I A I B E R K A de P U B U Ú D A O S A 

w m m . W m ? , • 

http://Lesm.es


Domingo , 31 de D i c i e m b r e tt* 1961 

L . O S 
D I A R I O D S B Ü B G O S 

S e v i l l a , G ó -

| P a r f í d o s 

1 / a r b i t r o s 

I p o r o n o y 

* P R I M E R A D I V I S I O N 
di 
* R e a l M a d r i d - S a n t a n d e r , 
| S a n z . 
| B e t i s - A t . de M a d r i d , G ó -
| m e z A r r i b a s . 
| T e n e r i f e - E s p a ñ o l , B u e -
I no . 
| A t . de B i l b a o 
¡I m e z C o n t r e r a s . 
| Z a r a g o z a - E l c h e , G a r d e a - * 
f z á b a l . | 
| O s a s u n a - M a l l o r c a , L o r i s . % 
I O v i e d o - V a l e n c i a . P i n t a - I 

do. | 
S E G U N D A D I V I S I O N 

( G r u p o p r i m e r o ) I 
V a l l a d o l i d - L e o n e s a . U r i a . | 
P o n t e v e d r a - P l u s U l t r a , I 

I r a s t o r z a . | 
A l a v é s - B U R G O S , V i l a . 
G i j ó n - S a b a d e l l , G a r c í a | 

R o d r í g u e z . * 
A t . de B a l e a r e s - C e l t a , | 

B a r r e n e c h e a . * 
O o r u ñ a - B a s c o n i a , F e r r é - I 

te. | 
S a n S e b a s t i á n - I n d a u c h u , * 

M e d i n a . | 
O r e n s e - S a l a m a n c a , S á n - * 

c h e z I b á ñ e z . | 
( G r u p o segundo) | 

| C a r t a g e n a - M e s t a l l a , M a r - | 
| tore l l . * 
* M á l a g a - G r a n a d a . T o r r e s | 
| B e r n a b e u . * 
I V í l l a r r o b l e d o - S a n P e r - | 
| n a n d o . R u i z A l c i t u r r i . | 
| C á d i z - L a s P a l m a s , R a z - « 

É q u í n - I 
| J a é n - A t . de C e u t a , T o r r e s ^ 
* A l b a d a l e j o . | 
| H é r c u l e s - M u r c i a , C a s t i l l o , i 
| H u e l v a - A l b a c e t e . M a r t i n í 
| A l v a r e z . | 

L e v a n t e - C ó r d o b a , R i v e r o . i 
T E R C E R A D I V I S I O N í 

( G r u p o I V ) i 
E i b a r - I r u ñ a . 3 
M I R A N D E S - B e a s a í n . 3 
E u s k a l d u n a - A z c o y e n . | 
R e c r e a c i ó n - A l f a r o . í 
R e a l U n i ó n - L o g r o ñ é s . % 
T o u r i n g - V e r g a r a . | 
V i t o r i a - V i l l a f r a n c a . i 
T o l o s a - C a l a h o r r a . 3 

( G r u p o X I I I ) i 
P l a s e n c i a - A R A N D I N A . * 
J U V E N T U D - P o n í e r r a d a . * 
J ú p i t e r - E u r o p a . i 
C . R o d r i g o - P a l e n c i a . i 
S a l m a n t i n o - B é j a r . 
P e ñ a r a n d a - Z a m o r a . I 
S a n P e d r o - A s t o r g a . 
H u l l e r a - C a c e r e ñ o . > 

r e d a c t o r d e p o r t i v o V í c t o r M a n u e l 

P a r a l a s diez e n p u n t o de es ta 
m a ñ a n a t iene p r e v i s t a e l B u r d o s 
C . F . s u s a l i d a de n u e s t r a c i u d a d , 
— c o n c r e t a m e n t e d e l d o m i c i l i o so­
c i a l — c o n d i r e c c i ó n a V i t o r i a , 
donde esta tarde c o n t e n d e r á e n 
p a r t i d o h a r t o d i f í c i l c o n e l . A l a ­
v é s , e n M e n d i z o r r o z a . 

A n o c h e v o l v i m o s a e s tar c o n 
R a i ' a y n u e v a m e n t e nos i n t e r e -
sanaos por c o n o c e r l a a l i n e a c i ó n 
que p r e s e n t a r á e l c o n j u n t o b i a n -
q u i n e g r o , c o n el f in de a n t i c i ­
p á r s e l a a n u e s t r o s lectores . S i n 
e m b a r g o , e l r e s u l t a d o f u é e l m i s ­
m o que e l de l d í a a n t e r i o r . R a f a 
i n s i s t i ó en que a d o p t a r á l a ú l t i ­
m a d e t e r m i n a c i ó n h a s t a v e r c ó ­
m o se e n c u e n t r a e l t e r r e n o d e ¡ 
juego . H a y , sí,, bas tantes pues tos ; 
que p e r m a n e c e r á n i n v a r i a b l e s , i 
P o r e j emplo , e n l a p u e r t a s e ; 
c c n f i i m a l a p r e s e n c i a de A s e n - | 
jo , a s í c o m o la de P e s t a ñ a , Z a ­
m o r a y C a r m e l o e n l a de fensa , 
a u n q u e n o sea p e r este orden , i 
j i n l a l í n e a m e d i a es s e g u r a l a ! 
a c t u a c i ó n de P o r t i l l a , q u e d a n d o ! 
p a r a e l l ado d e r e c h o l a d u d a d s i 
M a r t í n o I c a z u r i a g a . F i n a l n ente , • 
e n l a v a n g u a r d i a p u e d e n c o n s i - i 
d e r a r s e seguros A n g e l , C e r e s u e l a i 
y a c a s o F a u s t i . T a m p o c o r e s u l t a 
descabe l l ado p e n s a r s e r i a n ente 
e n A z n a r y q u i é n sabe s i h a s t a 
e n e l prop io M a r t í n e z , a u n q u e i 
v a v ^ n t a m b i é n T o r r e s Pa^ d o y i 
G i r ó n . 

E a f in , no q u e r e m o s aventu-1 
r a m o s a p r o n o s t i c a r a l i n e a c i o n e s I 
y m u c h o m e n o s re su l tado . H a y , i 
s i n e m b a r g o , u n h e c h o b a s t a n t e \ 
s igni f icat ivo . P a r e c e s e r q u e 
m i e n t r a s e s t á b a m o s nosotros a n o ­
c h e e n e l c lub, a l g ú n j u rador h a - . 
blo de p e r m i s o . L a c o n t e s t a c i ó n j 
de R a í a fue breve y r o t u n d a : l e í 
h a b . á s i se g a n a a l A l a v é s ; s i l 
n o ^ no. I 

íüs m u y pcs ib le que e l j u g a d o r 
que h i z o . l a p r e g u n t a a c t ú e es ta 
t a r d e y, t a l caso , h u e l g a d e c i r 
que , a i m e n o s p o r su p a r t e , h a ­
r á lo indac ib le p o r h a c e r s e a c r e e ­
d o r a ese p e r m i s o que so l i c i taba . 
Y c o m o q u i e r a q u e este deseo le 
c o m p a r t i r á n t a m b i é n s u s con p a ­
ñ e r o s , t e n d r e m o s o p o r t u n i d a d de 
v e r a once a u t é n t i c a s leones des-
m i e L n a d o s b u s c a n d o a f a n e s a -
m e n t e l a p u e r t a c o n t r a r i a y p o r 

C a m p o t r a v i e s a 
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m m i ú n m la M m i m 
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e l l a e l c a m i n o seguro de l t r i u n f o . 
I - a ú l t i m a n o t i c ia que h e m o s ' 

podido recoger e n l a P r e n s a v i - ' 
t o r i a n a s i r v i ó p a r a i n f o r m a r n o s 
de que l a i n a u g u r a c i ó n e f i c i a l d é 
l a c u b i e r t a de g e n e r a l e n el c a m ­
p o de M e n d i z o ¡ r o z a h a q u e d a d o 
a p l a z a d a h a s t a e l p r ó x i m o d í a 
7 de E n e r o . 

E n n u e s t r a c a p i t a l h a o c u r c i d o 
a l g o p a r e c i d o c o n ios a f i c ionados 
y l a s excursiones. ' V i s t o e l r é g i ­
m e n de l l u v i a s que •vienen suce -
d i é n d o s e i n i n t e r r u m p i d a m e n t e , 
los " h i n c h a s " h a n d a d o e n p e n ­
s a r l o y h a n " a p l a z a d o " t a m b i é n 
s u s s a l i d a s en pos d e l b u r g o s 
p a r a r n á s a d e l a n t e , c u a n d o e l 
t i e m p o a c o m p a ñ e . N o s t e m e m o s , 
a j u z g a r por los c o m e n t a r i o s r e ­
cogidos a n o c h e a ú l í i i h a h o r a , 
q u e n o s a l d r á n i u n solo a u t o c a r 
h a c i a t i e r r a s a l a v e s a s , p o r n o 
h a b e r s u m a d o suf ic ientes p lazas . 
P e s e a torio, no d e s c a r t a m o s q u e 
p u e d a n a f l u i r a M e n d i z o r r o z a 
burga le se s que u t i l i c e n med ios 
p r o p i o s y los m u y n u m e r o s o s que 
t i e n e n f i j a d a s u r e s i d e n c i a e n 
V i t o r i a . 

P a r a p r e s e n c i a r este e n c u e n ­
t r o , D I A R I O D E B U R G O S des­
t a c a c o m o e n v i a d o e s p e c i a l a s u 
r e a a c u r d e p o r t i v o V í c t o r M a -
n u 1, q u i e n e l p r ó x i m o m a r t e s 
in ior m a r á a nues tros l ec tores r e s ­
pec to a las i n c i d e n c i a s de este 
e n c u e n t r o A l a v é s - B u r g o s , que 
d a r á c o m i e n z o a las c u a t r o a j e ­
nos c u a r t o de l a t a r d e . 

Q u e l a s u e r t e a c o m p a ñ e y e l 
t r i u n f o se c o n f i r m e . 

H o y , d o m i n g o , se c e l e b r a r á u n a 
i n t e r e s a n t e c o m p e t i c i ó n de c a m ­
p o t r a v i e s a p a r a ux ios los j ó v e ­
n e s b u r g a l e s e s q u e deseen p a r t i ­
c i p a r e n la s di ferente C a t e g o r í a s . 
T e n d r á n c o m o a l ic iente d ive r sos 
p r e m i o s n a v i d e ñ o s . 

L a s p r u e b a s c o m e n z a r á n a las 
doce d e l a m a ñ a n a frent^ a l V e ­
l ó d r o m o d e l C l u b C i c l i s t a H ú r ­
galos y e x i s t i r á n las s iguientes 
C a t e g o r í a s : 

I n f a n t i l A : de 10 a 12 a ñ o s c o n 
u n r e c o r r i d o de 1.000 metros . 

C a t e g o r í a I n f a n t i l B : de 13 a 
14 a ñ o s c o n u n r e c o r r i d o de 1.450 
metros . 

C a t e g o r í a J u v e n i l y D e b u t a n ­
tes A : de 15 a 18 a ñ o s , c o n u n 
r e c o r r i d o de 2.S00 metros . 

C a t e g o r í a D e b u t a n t e s B : de 18 
a ñ o s e n ade lante , c o n u n r e c o ­
r r i d o de 6.8D0 m e t r o s . 

C a t e g o r í a J ú n i o r : c o n e l m i s ­
m o r e c o r r i d o q u e el a n t e r i o r . 

C a t e g o r í a S é n i o r : c o n u n r e ­
c o r r i d o de 8.000 metros . 

l a D e l e g a c i ó n de J u v e n t u d e s 
y l a F e d e r a c i ó n B u r g a l e s a de 
A t l e t i s m o d a r á n c o m o p r e m i o a 
los c las i f i cados de c a d a u n a de 
las C a t e g o r í a s ( p r i m o o y s e g u n ­
do) u n pol lo n a v i d e ñ o . 

L a s i n s c r i p c i o n e s p o d r á n h a ­
c e r s e e n e l l u g a r de s a l i d a h a s t a 
q u i n c e m i n u t o s antes de efec­
tuar' l a s a l i d a . 

«leseo o cflenffef 
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e n z a t o r r e 
a r a c o m i e n z o a 

M i e d o n o s d a p e n s a r como es­
t a r á Z a t o r r e esta tarde , d e s p u é s 
de l t e m p o r a l de l l u v i a s que v e ­
n i m o s p a d e c i e n d o . S i n e m b a r g o , 

T 

e c o s e m a n a s , s u 

M a d r i d . — ( C r ó n i c a d e p o r t i v a i 
de l a A g e n c i a L O G O S ) . — E l 
a c u e r d o de l a R e a ^ F e d e r a c i ó n 
E s p a ñ o l a de F ú t b o l c o n c e d i e n d o 
a l equipo n a c i o n a l c i n c o s e m a ­
n a s p a r a s u p r e p a r a c i ó n c o n v i s ­
tas a C h i l e , es a c i e r t o q u e debe 
e n c o n t r a r a p l a u s o e n l a ca l l e . 
E n e d mes de O c t u b r e , e n e s c r i ­
to o f i c ia l p r e s e n t a d o , p e d í a m o s 
u n m e s y D o n B e n i t o P i c ó y c o m ­
p a ñ e r o s d e l equ ipo federat ivo , 
v a n m á s lejos y c o n c e d e n u n a se­
m a n a m á s , p lazo q u e p e r m i t i r á 
p r e p a r a r e l c loque de l c o n j u n t o 
r e p r e s e n t a t i v o y a u m e n t a r c o n 
el lo l a pos ib i l idad de h a c e r p a p e l 
d igno d e n t r o de l a p r ó x i m a c o m ­
p e t i c i ó n m u n d i a l . J u g a r l a f i n a l 
el 14 de M a y o y a c t u a r e n C h i l e 
el d í a 30 e r a absurdo . 

H a y que tener e n c u e n t a los s a ­
cr i f i c ios r e a l i z a d o s p o r e l f ú t b o l 
n a c i o n a l desde p r i n c i p i o s de este 
a ñ o h a s t a c o n s e g u i r s u c l a r i f i c a ­
c i ó n p a r a l a fase f inal , esfuerzos 
depor t ivos y e c o n ó m i c o s que se ­
r í a n e s t é r i l e s de n o t o m a r las m e ­
d i d a s que a c a b a de a c o r d a r l a 
F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a y a l a p l a u ­
so g e n e r a l u n i m o s el nues tro , q u e 
n u n c a f a l t a r á en e l c a l o r d e l 
equipo n a c i o n a l , c u a l q u i e r a q u e 
s e a l a s i t u a c i ó n , pero m u c h o m á s 
c u a n d o se v a a j u g a r e l C a m p e o ­
n a t o del M u n d o , l a m á s i m p o r ­
t a n t e y t r a n s c e n d e n t a l c o m p e t i ­
c i ó n f u t b o l í s t i c a e n l a v i d a d e l 
p o p u l a r deporte . T i e n e l u g a r c a ­
d a c u a t r o a ñ o s y s ó l o v a n los m e ­
jores c o n u n a e t a p a p r e v i a c a d a 
vez m á s d i f í c i l 

H a y que t e n e r e n c u e n t a que e i 
c a l e n d a r i o e s p a ñ o l e n l a a c t u a l 
t e m p o r a d a es e l m á s r e c a r g a d o de 

s u h i s t o r i a y e n el m e s de O c t u ­
bre e l equ ipo-base de l a s e l e c c i ó n 
el R e a l M a d r i d , j u g ó n a d a m e n o s 
q u e o c h o p a r t i d o s e n c u a t r o se­
m a n a s , s i t u a c i ó n que n o p e r m i t e 
q u e e l j u g a d o r v e t e r a n o r e c u p e ­
r e e n e r g í a s . E l toreno de L i g a , 
C o p a de E u r o p a , l a de C a m p e o ­
n e s E u r o p e o s de C o p a , e r T r o f e o 
de F e r i a s y d e s p u é s , c o m o p u n t o 
f ina l , l a C o p a ó e E s p a ñ a , m á s l a 
ser i e de e n c u e n t r o s a m i s t o s o s que 
j u g a r á n los g r a n d e s e q u i p o s p o r 
n e c e s i d a d de c u b r i r sus p r e s u ­
puestos . D e m a s i a d o f ú t b o l y p o r 
el lo p r e g u n t a m o s c o n a l a r m a c ó ­
m o e s t a r á n f í s i c a m e n t e los j u g a ­
d o r e s c u a n d o l legue e l m e s de 
A b r i l . M u y m a l . 

Y e l r e m e d i o es e l q u e a c a b a 
de t o m a r la F e d e r a c i ó n E s p a ñ o ­
l a e n s u rec i ente a c u e r d o : c i n c o 
s e m a n a s de c o n c e n t r a c i ó n c o n 
c i e r t a b e n e v o l e n c i a , p l a n a d e c u a ­
d o de t r a b a j o p a r a r e c u p e r a r f í ­
s i c a m e n t e los i n t e r n a c i o n a l e s , 
p a r t i d o s de p r e p a r a c i ó n c o n e q u i ­
pos a d e c u a d o s a p a í s e s que h a y a 
podido c o r r e s p o n o e r n o s e n e l sor­
teo d e l 18 de E n e r o en S a n t i a g o 
de C h i l e y, e n f in , u n a l a b o r c u ­
y a r e a l i d a d corresponde a l se lec -
c i o n a d o r n a c i o n a l , P a b l o H e r ­
n á n d e z C o r o n a d o , esta v e z c o n 
t i e m p o p a r a l o q u e s e a p r e c i s o 
r e a l i z a r A n t e s n o lo t e n í a , p e r o 
l a m e d i d a d a c i e r t a c o n f i a n z a y 
p r u d e n t e o p t i m i s m o . 

H a c e n o m u c h o s d í a s , e l c o ­
r r e s p o n s a l e n B a r c e l o n a de l a 
" G a z z e t t a de l lo S p o r t " , de M i l á n 
h a c í a u n a ser ie d e p r e g u n t a s e n 
r e l a c i ó n c o n el M u n d i a l , e n t r e 
e l las los p a í s e s q u e c e n s i d e r á b a -
mo3 favor i tos ; d e s t a c a m o s B r a -
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u n a o 
P o r P e d r o E S C A R T I N 

s i l p q r A m é r i c a y a ú n c o n s e n t i ­
do gener a l , pero a d v i r t í e n d o n o 
i b a a ser les t a n f á c i l c o m o fue e n 
S u e c i a p o r lS58y a l c o n t e s t a r 
q u i é n e s s e r í a n ios m á s pe l igrosos 
enemigo;! de l f ú t b o l b r a s i l e ñ o res ­
p o n d i m o s q u e I n g l a t e r r a , A l e m a ­
n i a , I t a l i a , sobre todo d i r i g i d a 
p o r H e l e n i o H e r r e r a , y E s p a ñ a , 
c a s o de e s t a r los j u g a d o r e s des ­
c a n s a d o s y c o n l a d e b i d a p r e p a ­
r a c i ó n que t e n d r á n . 

Y e s t a m o s de a c u e r d o cojo F i e l -
p e ñ a , q u i e n a f i r m a q u e ü ^ s p a ñ a 
p u e d e h a c e r b u e n p a p a l e n C h i ­
le. D e p o n e d , c l a r o e s t á , d e l s o r ­
teo de grupos , pues n o es lo m i s ­
m o que c o r r e s p o n d a c o n I n g l a ­
t e r r a , B r a s i l y A l e m a n i a , que s i 
lo f u e r a c o n M é x i c o , S u i z a y B u l ­
g a r i a , pero e l f ú t b o l e s p a ñ o l , so ­
b r e todo s i c u e n t a c o n L u i s S u á -
r e z , se h a l l a e n c o n d i c i o n e s de 
h a c e r p a p e l d igno y n o s e r í a s ó l o 
l l egar a los c u a r t o s de f i n a l p a r a 
c o n v e r t i r s e e n exce l en te s i p a s a ­
r a a las semi f ina l e s , donde y a 
q u e d a r í a m o s e n t r e los c u a t r o p r i ­
m e r o s . P a r a l o g r a r é s t o , es p r e ­
c i so t i empo, p r e p a r a c i ó n , no i m ­
p r o v i s a r p o r fa l ta de fechas co­
m o e r a obl igado h a c e r h a s t a 
a h o r a . 

N o m a r c a r e m o s a n a d i e e l c a ­
m i n o de s u t r a b a j o , n i h a y el m e ­
n o r c u i d a d o de que s e a m o s i n d i s ­
cre to s o i n c o r r e c t o s p e r i o d í s t i c a ­
m e n t e . E s p a ñ a se v a a j u g a r s u 
pres t ig io f u t b o l í t s i c a m e n t e e n tie­
r r a s de A m é r i c a y d e s p u é s de es­
t a r a u s e n t e dos M u n d i a l e s , es de­
c i r , desde 1950 en B r a s i l , tocia la 
a y u l a s e r á p o c a e n benef ic io d e l ' 
f ú t b o l n a c i o n a l , que t iene e n s u ' 
equ ipo r e p r e s e n t a t i v o l a m e j o M 
p" o p a g a n n a d e n t r o d e l p a í s . Y s i ! 
E s p a ñ a h i c i e r a c o m o deseamos 
g r a n p a p e l e n S a n t i a g o de C h i ­
le, t e n d r í a re f le jo e n e l d e s a r r o ­
l lo g e n e r a l de l f ú t b o l . 

E s t a s c i n c o s e m a n a s b i e n a p r o ­
v e c h a d a s c o n p l a n m é d i c o r e c u -
p e r a t o r i o , r é g i m e n a l i m e n t i c i o 
a d e c u a d o , h o r a s de s u e ñ o y e j e r ­
c i c io , p a r t i d e s de e n t r e n a m i e n t o 
c o n p ú b l i c o y t a q u i l l a , m á s e j e r ­
c i c i o s a p u e r t a c e r r a r l a p a r a aco ­
p l a r l í n e a s , s i n o l v i d a r p e q u e ñ a s 
c o n f e r e n c i a s sobre e l f ú t b o l de 
los p a í s e s q u e nos c o r r e s p o n d a n 
y sus c a r a c t e r í s t i c a s , s e r í a n m e ­
d i d a s a d e c u a d a s e n u n p i a n de 
t r a b a j o a m e d i t a r p o r e l se lec-
c í o n a d o r n a c i o n a l , c u y a l a b o r 
d u r a e i n g r a t a c o n o c e m o s y de 
a n i n u e s t r a p o l í t i c a de l e a l t a d y 
c o l a b o r a c i ó n e n P r e n s a y i a d í o 

Tta i l a ausente c o m o E s p a ñ a en 
S u e c i a , p r e p a r a s u labor c o n la 
m a y o r m i n u r i o s i d a d a u n q u e n o 
s e a m o s p a r t i d a r i o s de C o m i t é s 
c o m o e l c r e a d o a l l á p o r nues tros 
a m i g o s i ta l ianos . U n h o m b r e so­
lo y c r i t e r i o ú n i c o , si b i e n nos f i ­
g u r a m o s que s i H e l e n i o H e r r e r a 
e s t á e n e l C o m i t é , s e r á é l q u i e n 
P e v e l a voz c a n t a n t e , pues n o es 
de los qu?. se d e j a n med ia t : z^r 
p o r nadie . N o h a c e n fa l ta m e d i ­
d a s e s p e c t a c u l a r e s , de g a l e r í a y 
c o n lo hecbo , c i n c o - s e m a n a s de 
p r e p a r a c i ó n , h a y t i e m p o p a r a 
u n a o b r a ú t i l y a d e c u a d a . E r a 
n e c e s a r i o ; eso o f r a c a s a r . 

c r e e m o s que esto no s e r á m o t i ­
vo s u í i c i e m e c o m o p a r a que l a 
p u g n a se a p l a c e . 

E n c o n s e c u e n c i a , ios j u g a d o r e s 
de a m ó o s b a n d o s v a n a tener u n 
"pegajoso" e n e m i g o c o m ú n , que 
v a a d í i i c u i L a r e n o r m e m e n t e s u 
l a b o r , h a r t o d i f í c i l y a de por s i , 
t e n i e n d o e n c u e n t a l a s c a r a c t e ­
r í s t i c a s y p o s i c i ó n de u n o y otro 
c o n j u n t o . 

M a s s o b r i o t iene c o n v o c a d o s p a ­
r a e s t a t a r d e a los s iguientes j u ­
g a d o r e s : L o m b a n a , j u l i o , Q u i r c e , 
A r a h u e t e s , Jpse ie , S e i j a s , A r s e n i o , 
R u f i n o , K u b a i i l l a , C e b a l l o s , G u -
t i . N a n o , C h i c h a y C a s t e l l a n o s . 

P a r e c e ser que n o se e n c u e n ­
t r a n e n p l e n i t u d de facu l tades por 
l e s i ó n , J u l i o y A r a h u e t e s , e s p e - ¡ 
c i a l m e n t e este ú l t i m o , d e l que po­
s i b l e m e n t e d e p e n d a l a a l i n e a c i ó n j 
de l p r i m e r o , y a que s i n o j u e g a i 
A r a h u e t e s , s a l d r í a K u b a i i l l a de ' 
m e d i o y J u l i o lo h a r í a e n c u p u e s , 
to h a b i t u a l e n l a defensa . S í por 
e l c o n t r a r i o , A r a h u e t e s se e n ­
c u e n t r a e n cond ic iones de a c ­
t u a r , f o r m a r í a e n l a m e d u l a r y , 
e n ese caso , K u b a i i l l a t e n d r í a 
m u c h a s pos ib i l idades de vo lver a 
s i t u a r s e c o m o zaguero i z q u i e r d o . 

L a pes ib ie a l i n e a c i ó n , pues , 
que p r e s e n t a r á e l J u v e n t u d f r e n ­
te a l P o n f e r r a d a , es l a s i g u i e n t e : 
G u t i ; C h i c h a , N a n o , J u l i o ( K u ­
b a i i l l a ) ; A r a h u e t e s ( K u b a i i l l a ) , 
A r s e n i o ; C e b a l l o s , L o m b a n a , S e L 
j a s , J o s e l e y R u f i n o . 

B u e n o , esto, teniendo e n c u e n ­
t a que e l "mis ter" , a l a v i s t a de l 
t e r r e n o de juego , no d e t e r m i n e 
o t r a c o s a . 

E l p a r t i d o , a fa l ta de juego b r i ­
l l a n t e , p o r q u e esto s e r á m a t e r i a l ­
m e n t e impos ib le r e a l i z a r l o , p u e ­
de o f r e c e r e m o c i ó n a r a u d a l e s . 
E l J u v e n t u d ¿e h a p r o p u e s t o t er ­
m i n a r b i e n ei a ñ o , d e p o r t i v a m e n ­
te, y c e l e b r a r l o d e s p u é s . Y n a ­
t u r a l m e n t e , p o d r á n c e l e b r a r l o 
t a n t o m e j o r s i a d e m á s de l a s a ­
t i s f a c c i ó n de l t r iunfo , c u e n t a n 
c o n e l "refuerzo" de l a p r i m a 
q u e e l c l u b les o 'orgue. . . 

P e r o v a m o s a r e c a l c a r u n a vez 
m á s q u e n o es suf ic iente que los 
b l a n q u i v e r d e s p o n g a n a c o n t r i ­
b u c i ó n todo s u entus<jasmo e n 
p a r t i d o s como e l que b o y les to­
c a d i s p u t a r . R e s u l t a obl igado aue 
l a a f i c i ó n se vue lque e n s u a-}oyo 
y a c u d a a l c a m p o de la B a r r i a d a 
O b r e r a p a r a a l e n t a r l e s con s u 
p r e s e n c i a y c o n s u s gr i tos de 
a l i e n t o . 

A v e r , pues , s i es ta tarde , a l a s 
c u a t r o m e n o s cuar to , h o r a s e ñ a ­
l a d a p a r a el comienzo del p a r ­
tido, los gra d e r í o s se e n c u e n t r a n 
m u y a n i m a d o s . E s posible que co­
m o e n j o r n a d a s anter iores , se f a ­
c i l i t e n d a t o s de l e n c u e n t r o que e i 
B u r g o s d i s p u t a e n V i t o r i a , f r e n ­
te a l A l a v é s . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O 
N a c i m i e n t o s : A n a M a n a S o l a ­

n a Z u n z u n e g u i , h i j a de F e r n a n d o 
y de A n a M a r í a ; J e s ú s L a l l a n a 
T o b a l i i l a , h i j o de M a r i a n o y C a r - ' 
m e n ; R a f a e l F e r n á n d e z U g a r t e , 
h i j o de R a f a e l y A u r o r a ; B e l é n 
F a l e g ó n F r a n c i s c o , h i j a de J o s é 
y de D o l o r e s ; M a n a J o s e f a P a l a ­
cios A k o n , h i j a de J o s é L u i s y 
de C a r m e n ; M a r í a B a r r e d o P é ­
r e z , h i j a de L u i s y de C o n s u e l o ; 
M a r í a C r i s t i n a S á n c h e z de l R e y , 
h i j a de J u a n A n t o n i o y L u d i v i n a ; 
Beic-n R o r i r í g u e z M o l i n e r o , h i j a 
de R a m ó n y M a r í a T e r e s a ; B e ­
l é n S á e z de S a n t a m a r í a y L o . e 
de T o r r e , h i j a de M o i s é s e I g n a , 
c i a ; N a t i v i d a d G ó m e z V a i d e r r a -
m a , h i j a de E l í s e o y, N a t i v i d a d . ! 

M a t r i m o n i o s : A n g e l G a r c í a P a r ­
do, con M a r í a L u z M o n j e H e r r á n ; 
A n t o n i o T u e s t a E c h e v a r r í a c o n 
F r a n c i s c a H e r n á n d e z M r t r o ; j 
J a i m e A l o n s o G a l a r r e t a c o n L u i ­
s a M o r a l y M o n t e a ! ; J o s é M a r í a 
R u i z D i e z c o n M a r í a D o l o r e s 
E c h e v a r r í a G r a j a l e s ; E l v i o G ó ­
m e z P é r e z c o n R o s a r i o M e d i e n -
t a A l o y o ; J a v i e r M a r m M o r e n o 
c o n C o n c e p c i ó n A r b a i z a r C r u z ; 
J o s é A n t o n i o A r b a i z e r C r u z c o n 
M a r t a M a r t í n e z G a r c í a . j 
R O B O 1 

E n l a m a d r u g a d a del d í a 29 

l a e n t r a d a a u n a l o n j a i n t e r i o r 
d e s t i n a d a a a l m a c é n . A n r e a n o - ! 
che , y a m á s d o c u m e n t a d o s , v o l ­
v i e r o n a i n s i s t i r e n s u intento y ! 
f o r z a r o n la p ü e r t a que e fec t i va ­
m e n t e d a a l a t i e n d a de l estable-1 
c i m i e n t o , p e n e t r a n d o e n e l m i s - ' 
m o y a p o d e r á n d o s e de v a r i o s a r - j 
t í c u . o s , todos ellos, comestibles,1 
c u y o v a l o r s e desconoce h a s t a e l 
m o m e n t o . E l robo se puede c o h - i 
s i d e r a r como u n d e s a f í o a l a a u - ! 
t o r i d a d , pues , a d e m á s de h a b e r ' 
sirio p e r p e t r a d o , d e s p u é s de o t r o 
i n ' e n t o e n d í a s a n t e r i o r e s e l es­
t a b l e c i m i e n t o c o m e r c i a l , donde se 
ha cometido, se e n c u e n t r a s i tuado ; 
en fren te m i s m o de l a C o m i s a r í a ; 
d^l C u e r p o G e n e r a l de P o l i c í a . I 
E s p e r a m o s y conf iamos , que u n a ; 
vez m á s , los a u t o r e s s e a n d e t e n L * 
dos y puestos a b u e n r e c a u d o . 
D O B L E B O D A 

E l p a s a d o d í a 29, a l a s 13 h o ­
r a s y ante el a l t a r m a y o r de l a 
ig les ia de S a n N i c o l á s de B a r i , 
c o n t r a j e r o n m a t r i m o n i a l e n l a c e 
l a s e ñ o r i t a M a r í a C o n c e p c i ó n A r ­
b a i z e r C r u z c o n e l j o v e n J a v i e r 
M a r í n M o r e n o y l a s e ñ o r i t a M a r ­
ta M a r t í n e z G a r c í a con e l j o v e n 
J o s é A n t o n i o A r b a i z a r C r u z . 
A p a d r i n a r o n a los c o n i r a y e n t e s , 
d o n A n t o l í n A r b a i z a r , p a d r e de 
M a r í a C o n c e p c i ó n y J o s é A n t o ­

n i o y d o ñ a S a r a , m a d r e de J a y f ; ; 
y a l a s e g u n d a p a r e j a , d o n j e ' ' 
A n t o n i o M a r t í n e z , h e r m a n o 
M a r t a y d o ñ a M a r í a A r b a Izí • 
p r i m a de los c o n t r a y e n t e s . B e ' 
d i j o l a u n i ó n e l r e v e r e n d o d<. 
C a r m e l o B a s t e r r a . D e s p u é s de 
c e r e m o n i a , los n u m e r o s o s í n v i U 1 
dos f u e r o n a g a s a j a d o s c o n i1 
m a g n í f i c o b a n q u e t e e n e l Ho l 
N e g u r i y a c o n t i n u a c i ó n de l m. • 
mo, se o r g a n i z ó u n a n i m a d o b( [ 
le. a m e n i z a d o p o r u n a e r q u e s 
de l a l o c a l i d a d . A ú l t i m a ho; 
de l a tarde , los r e c i é n casada ' 
e m p r e n d i e r o n v i a j e de l u n a 
m i e l p a r a d i s t i n t a s c a p i t a l e s t 
pa ñ o l a s . 

R e c i b a n estos n u e v o s m a t r i m | 
nios n u e s t r a m á s c o r d i a l f e l i c i í 
c lon . 
F A R M A C I A D E G U A R D I A 

A n d r i o , R . A q u e n d e , 3. 

Váfldo o arriendo; 
g r a n j a a v í c o l a y a g r í c o l a m i M i 
v i l l a de B u r e b a , m a g n i f l c M I » 
t a l a c i o n e s c o n c a p a c i d a d pmi 
m i l aves . H e r m o s a y a m p l i a y 
v i e n d a . R a z ó n : P l a z a de Abasto 
n ú m e r o 6, b a j o . — M i r a o J a i 
l ibro 

m e n t e dh{c1ieron0rupSa ̂ s h a ^ t o s | * * * ^ * * ^ » * * * * * * * « ' ^ ^ 
"cacos" a l e s t a b l e c i m i e n t o de u l - | 
t r a m a r i n o s de d o n L u i s S e d a ñ o , i 
e n l a ca l l e de R a m ó n y C a i a l . | 
C o m o y a r e c o r d a r á n n u e s t r o s lee- * 
tores, h a c e tres d í a s i n t e n t a r o n | 
r o b a r e n d i c h a t i e n d a , v i o l e n t a n - $ 
do u n a p u e r t a que el los s u p o n í a n % 
d a b a a l a t r a s t i e n d a del es tab le - | 
c i m i e n t o , c u a n d o e n r e a l i d a d e r a | 

f c a f a e l 

F í e s o m a n f e c o a o 
R e p r e s e n t a n t e : 

momo m m m a m ® 
, T e l é f o n o s , 351 - 470 - 54í» - 576 
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D e s e a a c l i e n t e s 

Y a m i g o s 

F E L I Z A Ñ O N Ü E T O 

L a c o i e e d é n m á s s e l e c t a 

e n g a b a n e s AMBROSIO 
S A S T R E 

Venías VinimbraJes 
Publicidad — Galletas E u v i L — 
Pavimentos Sintasol. R a m ó n y 
Caja l , 29. 

M I R A N D A D E E R R O 

M m Club florida 
Avenida del F e r r o c a r r i l 

J U E V E S Y D O M I N G O S 
G R A N D E S B A I L E S 

M I R A N D A D E E B R O 

P A S C U A L S A N T A M A R I 4 

R A D I O - T E L E V I S I O N 

San Juan, 1 B U R G O S 

Deíea a cthnféÉ, amigas y p ú h ' k o 

e n genersl q u s el nuevo a ñ o 

coime sus más caras i¡u¡cn*>s 

i (S-i ñ 
B a r c e l o n a — n m e l C a m p o N u e -

v j se h a j u g a d o esta n o c h e e l 
e n c u e n t r o de P r i m e r a D i v i s i ó n , 
cki t o r n e o l igue o, r n t r e é l C F . 
B a r c e l o n a y l a R e a l Soc iedad ' de 
S a n S e b a s t i á n . 

V e n c i ó e l e q u i p o t i t u l a r p o r 
5-0, de.^pur-s de u n e n c u e n i r o de 
p l e n a s u p e r i o r i d a d . 

JO d e P E O R C A R C 0 . S. B. C. 
Caso Fundada en f900 

D € A L M A C € N € i 

C O L O N I A L 

V I N O S Y L I C O R E S 

a t t u n 

f t U z A ñ e * N u e v o 

V i t o r i a , 2 8 t d é f o E O S Í 3 I 4 y 2 7 1 9 B U S C O S 
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s n u n calabczo 
B a r c e l o n a . E n u n c a l a -

bojpo de l a J e f a t u r a S u p e r i o r 
de P o l i c í a h a so l i c i tado d o r ­
m i r u n j o v e n a l e m á n que r e ­
corre e l l e v a n t e e s p a ñ o l e n 
"auto-stop". E l e x t r a ñ o so l i ­
c i t a n t e , se s i t u ó a n t e l a p u e r ­
ta de l a J e f a t u r a , h a c i e n d o 
a d e m a n e s p a r a ser c o m p r e n ­
dido porque no h a b l a b a es ­
p a ñ o l . F i n a l m e n t e , h u b o que 
u t i l i z a r los s erv ic ios de u n 
i n t é r p r e t e y se le c o n t e s t ó 
ope no se p o d í a a c c e d e r a s u 
d e m a n d a porque s ó l o se e n ­
c e r r a b a e n los ca labozos a 
loa d e l i n c u e n t e s . 

E l subdito a l e m á n m a n i ­
f e s t ó que p r o c e d í a de M a ­
rruecos y h a b í a recorr ido ei 
S u r de P o r t u g a l , A n d a l u c í a y 
l a z o n a l e v a n t i n a . H a s t a s u 
l l egada a B a r c e l o n a fue ob­
t en iendo d inero m e d i a n t e l a 
v e n t a de sus c u a d r o s , p u é s 
e s tudia p i n t u r a e n l a E s c u e l a 
S a p e í i o r de A r t e d é F r a n k -
f u r t , pero e n l a c i u d a d C o n ­
d a l no h a e n c o n t r a d o c o m ­
p r a d o r e s y le p a r e c i ó u n a so­
l u c i ó n "poco d e p o r t i v a " ped ir 
a y u d a a l C o n s u l a d o a l e m á n . 
P o r fin^ u n o s t r a n s e ú n t e s 
c o m p a s i v o s a c o m p a ñ a r o n a l 
a u t o - s t o p l s t a g e r m a n o a u n a 
p e n s i ó n modes ta , donde se 
a v i n i e r o n a c o b r a r e n e s c u ­
dos portugueses , ú n i c a m o ­
n e d a que p o s e í a . 

0*0 TERTULIA MADRILEÑA 
Navidad y las tertulias deshabitadas.- Bécquer, sus amigos y lo que nos jj 
queda derromanticismo.- Monumento al pastor, monumento al pregonero [ 

La tradición se impuso en la Plaza Majur.- La j 
que se oye.- La Navidad de los bomberos.-s 

Toreros clasificados y toritos a la medida.- San Silvestre, gamberrismo 
folklórico y Ano Nuevo ilusión nueva 

P o r l u - n A n t o n i o C A B E Z A S 

¿por qué no al sereno?, 
caridad que se ve y 

F u e esta s e m a n a de P a s c u a s 
u n a s e m a n a d i f í c i l p a r a e l c r o ­
n i s t a de t e r t u l i a s m a d r i l e ñ a s . E ñ -
tre l a N o c h e b u e n a y e l " G o r d o " 
que, c o n e s p e r a n z a s y r e a l i d a d e s , 
t a m b i é n r e v o l u c i o n a lo suyo, l a s 
t e r t u l i a s e s t u v i e r o n v a r i o s d í a s 
d e s h a b i t a d a s . N i los m á s as iduos 
se p r e s e n t a b a n . P r e g u n t é a l c a ­
m a r e r o : ¿ N o h a n visto los e s c r i -

í 11 EN EL CUARTO DE ESTAR 

EL SUELO DE NUESTRO TIEMPO 

HIJOS 0 6 RIU, S. L 
G e n e r a l M o l a n ú m . 9 

T e l é f o n o , 1749 
B U R G O S 

b l e s? P e r o el s ind ica to e s t á p a r a 
algo, ¿ n o ? S i t a m b i é n c l a s i f i c a r a 
los toros, ese i m p u l s o de l a n a ­
t u r a l e z a , t a n t o m e j o r . S e r í a n t o ­
ros a l a m e d i d a , que es lo c i v i l i ­
zado , t 

Y y a t enemos a q u í , o t r a vez, 
l a n o c h e de S a n S i lves tre . H a b r á 
pitos , z a m b o m b a s , p a n d e r o s y 
c a c h a r r o s d o m é s t i c o s golpeados, 
e n l a P u e r t a del So l . S i no l l u e ­
ve y a u n q u e l lueva , m i l e s y m i l e s 
de personas a c u d i r á n p a r a c o m e r 
l a s u v a s de l a suerte , ¿ d e q u é 
s u e r t e ? m i e n t r a s oyen las doce 
a g ó n i c a s c a m p a n a d a s , de l a ú l ­
t i m a h o r a de 1961. G r u p o s de 
"gamberros" contentos , m a n i f e s ­
t a r á n s u i n s t i n t i c a , s i lves tre a l e ­
g r í a y e m b r o m a r á n , c o n g r a c i a o 
s i n e l l a , a quienes c u m p l e n c o n 
l a t r a d i c i ó n m a d r i l e ñ a de r e u n i r ­
se p a r a e c h a r el " a ñ o v ie jo" a l a 
fosa c o m ú n del t i empo. P a s a d a 
e s a h o r a , todos q u e d a r e m o s t a n 
contentos , c o n s ó l o c a m b i a r u n 
c o n v e n c i o n a l papel i to del c a l e n ­
d a r i o . ¡Y , a ñ o nuevo, i l u s i ó n n u e ­
v a ! Q u e e sa i l u s i ó n y b u e n p r o ­
p ó s i t o s e a n r e a l i d a d , deseamos a 
todos. 

IVOTA s e m a n a l 

I . 

S P A 
Continuamos con l a p r o m o c i ó n de 

l a semana pasada, debido a l a gran 
a c e p t a c i ó n que ha tenido. 

Damos t a m b i é n como oferta espe­
cia l , del 3 a l 8 de E n e r o : 

Pisns ímm 

— D e s p u é s de t a n t o p r e p a r a t i v o , m e s a l e V d . c o n que no r e c u e r d a 
l o <iUe t e n í a que d e c i r m e . 

Servicios especiales de DIARIO DE BURGOS 

Se n c o n s t r u i r en M á l a g a u n a de l a s 
f á b r i c a s m á s importantes de tapa p a r a 

c o n s t r u c c i ó n de aparatos t e l e f ó n i c o s 

Un «contador de años» importado para Barcelona 
B a r c e l o n a . — U n o de ios p r i ­

m e r o s "contadores de a ñ o s " e x i s ­
tentes e n e l M u n d o q u e f u n c i o n a 
a base del l l a m a d o " c a r b o n o 14", 
h a s i d o i m p o r t a d o p a r a B a r c e l o ­
n a . E l a p a r a t o , c u y o prec io r o ­
z a el m i l l ó n de pesetas , s e r á e m ­
p i c a d o p n r a d e t e r m i n a r con e x a c ­
t i t u d la e d a d de c u a l q u i e r c u e r ­
p o y. desde luego, p a r a el e x a m e n 
de los r e s t o s ó s e o s p r e h i s t ó r i c o s , 
c u y a a n t i g ü e d a d se e s t a b l e c í a 
h a s t a a h o r a p o r a p r o x i m a c i ó n . 

C u a n d o m u e r e n ios a n i m a l e s o 
vegetales , e l " c a r b o n o 14" que 
aque l lo s c o n t i e n e n cesa de for­
m a r s e y e m p i e z a a d e s a p a r e c e r . 
C o m o l a v i d a del "carbono 14" 
se l l a l l a c a l c u l a d a e n 11.136 a ñ o s , 
es posible d e t e r m i n a r a p r o x i m a ­
d a m e n t e l a c o m p a r a c i ó n c o n el 

- c o n t e n i d o de l " c a r b o n o 14" de 
u n s i m i l a r o r g a n i s m o v ivo . 
I M P O R T A N T E F A B R I C A 

M á l a g a . — L a s o b r a s de u n a 
de las f á b r i c a s ivás i m p o r t a n t e s 
de E u r o p a p a r a l a c o n s t r u c c i ó n 
d e a p a r a t o s t e l e f ó n i c o s , c o m e n ­
z a r á e n b r e v e en u n o s t e r r e n o s 
S i tuados e n e l paseo de M a r t i n i ­
cos de e s t a c a p i t a l . E l d i r e c t o r 
d e l a f u t u r a f á b r i c a , p e r t e n e c i e n ­
te a l a C o m p a ñ í a I n t e r n a c i o n a l 

de T e l e c o m u n i c a c i ó n y E l e c t r ó ­
n i c a , s e ñ o r D o n i s , h a i n f o r m a d o 
a l a s a u t o r i d a d e s de que p r o n t o 
s e r á n I n i c i a d a s las o b r a s de es ta 
f a b r i c a en l a que e n c o n t r a r á n 
e c u p a c i ó n m a s de m i l obreros . 
G r a n p a r t e de í a p r o d u c c i ó n de 
e s t a f a c t o r í a s e r á e x p o r t a d a a 
los m e r c a d o s e x t r a n j e r o s . L o s te­
r r e n o s donde s e r á e m p l a z a d a la 
g r a n f a c t o r í a h a n c o m e n z a d o a 
ser r e p l a n t e a d o s . 

N u e s t r o s t e l é f o n o s : 2015 y 1280 

tores . n i los del teatro , n i los p i n ­
tores? "No s e ñ o r , no h a ven ido 
nadie" . ¿ N i d o n J o s é ? — i n s i s t í . 
" T a m p o c o h a ven ido d o n J o s é " . 
T o m o el c a f é y p ienso: esto de ­
m u e s t r a lo que t i ene de a t r a c c i ó n 
h o g a r e ñ a l a N a v i d a d . D e s h a c e 
h a s t a las t er tu l ia s . E l que m á s 
y e l que menos r o m p e sus r u t i n a s 
p a r a d e d i c a r u n a s h o r a s a s u f a ­
m i l i a y a l a S a g r a d a F a m i l i a . 

E n c a m b i o e c h a m o s u n a t a r d e I 
a r o m a n t i c i s m o . " ¿ Q u i é n que es 
n o es r o m á n t i c o " ? P r i m e r o c o n 
los "Amigos de B é c q u e r " i n c l u i d o 
el poe ta sev i l l ano R a f a e l M o n t e ­
s inos . F i e l e s amigos , ad ic tos a l e s ­
p í r i t u y a l e n c a n t o de l s ens ib le 
c a n t o r , d e s p u é s de 91 a ñ o s de s u 
m u e r t e , i Q u é p e r m a n e n t e suges ­
t i ó n l a de sus " R i m a s " ! D e s p u é s 
v i s i t a m o s e n el M u s e o M u n i c i p a l 
lo que nos queda del R o m a n t i ­
c i s m o m a d r i l e ñ o , p r e s e n t a d o e n 
E x p o s i c i ó n por don E n r i q u e P a s ­
tor. A l l í e s t á n los c u a r e n t a a ñ o s 
de r o m a n t i c i s m o act ivo. D e s d e l a 
" R e i n a G o b e r n a d o r a " (que " t r a j o 
l a s g a l l i n a s " a l ga l l inero de L a r r a 
y de E s p r o n c e d a ) , h a s t a s u h i j a 
I s a b e l I I , c o n e l p a r é n t e s i s de E s ­
p a r t e r o . A l l í se ve que e r a n r o ­
m á n t i c o s e l a r t e , l a p o l í t i c a , e l 
a m o r y l a g u e r r a de los "siete 
a ñ o s " . 

H a y u n a especie de t e n d e n c i a a 
" m o n u m e n t a l i z a r " a seres que 
a n t e s no se c o n s i d e r a b a n " m o -
n u m e n t a b l e s " . P r i m e r o fue e l s i m ­
p á t i c o m o n u m e n t o a l P a s t o r , a l 
sufr ido pas tor de I b e r i a , que 
m a n t i e n e s u p r o f e s i ó n b í b l i c a e n 
n u e s t r a s c o r d i l l e r a s y m e s e t a s . 
A h o r a se p r o y e c t a e l m o n u m e n t o 
a l pregonero, a l p r i m e r i n f o r m a ­
dor. "De o r d e n de l s e ñ o r A l c a l ­
de . . ." " T a m b i é n se p r o y e c t a u n 
m o n u m e n t o a l a v a c a . P e r o s í el 
p a s t o r y e l pregonero son v e r d a ­
d e r a s ins t i tuc iones r u r a l e s , M a ­
d r i d t iene o tra , l a de l sereno . E l 
m á s h u m i l d e y e ñ c a z serv idor 
de l v e c i n d a r i o . E l sereno que se 
l l a m a "Pepe" h a s t a que n o se 
compruebe lo c o n t r a r i o , g u a r d a 
l a s l laves de M a d r i d desde e l s i ­
glo X V I I I . A d e m á s de a b r i r los M A Z A P A N P U R O E x t r a 
porta les p r e s t a otros serv ic ios . i ioo gramos 
M e r e c e u n m o n u m e n t o a l m e n o s ' 
de g r a t i t u d , por su ñ e l c o m p o r t a ­
m i e n t o m a l r e m u n e r a d o . 

P o r fin l a P l a z a M a y o r , c o n t r a 
los des ignios m u n i c i p a l e s , se h a 
conver t ido e n u n g r a n B e l é n . 
A d e m á s de los puestos sorteados , 
e n que se v e n d í a n figuritas, a d o r ­
nos y "Porta les" p r e f a b r i c a d o s , 
e l resto de l a p l a z a fue i n v a d i d a 
por los f r a g m e n t o s fores ta les y 
los m a t e r i a l e s de e d i f i c a c i ó n . E n 
estos d í a s se a c a b ó e l a p a r c a ­
miento . E r a de v e r a los p a p a s 
conver t idos e n n i ñ o s y a los p e ­
q u e ñ o s sent i r se g e ó l o g o s o i n g e ­
n ieros de c a m i n o s , m i e n t r a s l e ­
v a n t a n esas p a r c e l a s de a r b i t r a ­
r i a t o p o g r a f í a a e s c a l a i n f a n t i l 
y c a s i m e t a f í s i c a . 

E n o t r a t e r t u l i a se h a b l a d e l a 
c a r i d a d y del "gordo". S o n los 
dos t e m a s de l a s e m a n a . N u e s t r o 
m a g n e t ó f o n o h a recogido a l g u n a s 
opin iones: " C a r i d a d que se ve y 
que se oye, m a l a c a r i d a d . E s c o ­
m o el dolor de a t r i c i ó n e n l a p e ­
n i t e n c i a . V a l e pero a med ias" . 
O t r o a g r e g ó : " A m í l a c a r i d a d 
c o n m i c r ó f o n o s y a l tavoces , l a 
v e r d a d , n o me va" . T a n t a " O p e ­
r a c i ó n c a r i d a d " d e m u e s t r a que l a 
gente n e c e s i t a m a l a l i t e r a t u r a 
p a r a dec idirse . 

A n d a y los bomberos . M e n u d a 
N a v i d a d . V e i n t i t r é s s a l i d a s p a r a 
d e s m o n t a r c o r n i s a s y s u c c i o n a r 
e l a g u a s o b r a n t e en s ó t a n o s h a ­
bi tados y anegados . Y e n l a s t e r ­
t u l i a s c a y ó como u n a b o m b a l a 
t r a g e d i a b l a n c a del G u a d a r r a m a . 
A c e r q u é e l m a g n e t ó f o n o . O í u n a 
a p r e c i a c i ó n p e r s o n a l . " L a m o n t a ­
ñ a es d u r a , pero c o n todo, r e s u l t a 
i n a d m i s i b l e esa m u e r t e e n c o m ­
p a ñ í a de u n experto". 

L o s que a n d a n m u y a n i m a d o s 
s o n los c o t a r r o s t a u r i n o s . E s a 
c l a s i f i c a c i ó n de algo t a n s u b j e ­
t ivo como el v a l o r que, a los to ­
reros como a los soldados, "se les 
supone", les h a l legado a l a l m a . 
¿ C ó m o se d e t e r m i n a l a s u p e r i o r i ­
d a d de u n a "suerte" en que i n ­
t e r v i e n e n factores i m p o n d e r a -

E h Iminerio i n g l é s se á é i e n t á sobro 
varias iustituesones secular»;^, do 

prestigio e importancia evidentes. 
U n a , l a m á s solemne y sagrada, es l a 
M o n a r q u í a . O t r a es el b i cé fa lo P a r l a ­
mento con sus Lores y sus Comunes. 
Otra es Oxford y Cambridge. 

L a palabra « U n i v e r s i d a d » evoca ge­
neralmente, en Inglaterra, Oxford 
—que quiere reclr vado de los bue­
yes— y Cambridge —que signif ica 
puente sobre el río C a m — ; pero n i 
Oxford ni Cambridge poseen .univer­
sidad. Ninguno de estos dos nombres 
famosos cobija lo que l ia dado en 
l lamarse una universidad, en el sen­
tido b u r o c r á t i c o y a c a d é m i c o de nues­
tros centros universitarios. L a Univer­
sidad de Oxford consiste en v e i n t i ú u 
colegios, y la de C ambridge en doce. Cada uno de es­
tos colegios tiene su sistema de e n s e ñ a n z a , sus nm-
nerismos, su jerga, su vestimenta de rigor y sus tra­
diciones, que remontan a los tiempos medievales, pues 
casi todos fueron obra de la Igles ia Cató l i ca . A u n 
hoy, los colegios conservan nombres que hacen ho­
nor a su origen: Tr in idad —uno de los m á s ar l s tocr í i -
ticos—, Corpus Chrls t l , Santa Cata l ina , San é u a n , 
Jesucristo, Todas las Almas , etc.. E n o r m e s e d i í l c l o s , 
de bellas formas a r q u i t e c t ó n i c a s , generalmente gót i ­
cas o renacentistas, con dos o tres patios extenHlsj-
mos, constituyen el marco de los centros docentes. 
L o s colegios, que son corporaciones a u t ó n o m a s , po­
seen bienes enormes, y a que, desde l a E d a d Media, se 
enriquecen constantemente con legados de antiguos 
alumnos, y estos donativos son frecuentemente consi­
derables. 

L a vida en los colegios se parece m á s a la de un 
vicio monasterio del Renacimiento que a cualquiera 
de las l lamadas Facul tades en u n a universidad espa­
ñola . No son f á b r i c a s de t í t u l o s o patentes para ejer­
cer una pro fe s ión . N i Oxford n i Cambridge expiden 
t í t i ü o s que den derecho a pract icar una actividad 
liberal. S u m i s i ó n no es hacer diplomados, sino hom­
bres. E n ambas universidades no se e n s e ñ a un oficio 
determinado, sino una p r e p a r a c i ó n p a r a todos. Quien 
desee adiestrarse en una p r o f e s i ó n determinada h a de 
acudir a una de las 19 universidades provinciales, que 
son centros de i n s t r u c c i ó n t é c n i c a . 

E s t o s centros poseen u n n ú m e r o variable de lec­
tores y de profesores —900 en Oxford y 633 en C a m ­
bridge—, llamados familiarmente «donS» —tutores—, 
cuya f u n c i ó n , aparte de l a e n s e ñ a n z a propiamente di­
cha, consiste en dirigir los estudios y, de una manera 
m á s general, l a v ida de cierto n ú m e r o de escolares, 
Y l a disciplina es muy severa. L o s estudiantes no pue­
den asist ir a l a biblioteca, v is i tar a los profesores n i 
andar por la calle una vez oscurecido s in l levar el t ra ­
je a c a d é m i c o ; tampoco pueden recibir a muchachas 
d e s p u é s de ciertas horas n i permanecer fuera del co­
legio luego de la hora de queda, s in a u t o r i z a c i ó n del 
«Proctor» , especie de alguaci l de escuelas que vela 
por el cumplimiento de los reglamentos universitarios. 

E l curso a c a d é m i c o comprende tres p e r í o d o s 
—terms—, de ocho semanas cada uno: el Michael 
T t r m —del 1 de Octubre a l 8 de Diciembre—, el L e n t 
T e r m —del 15 de E n e r o a l 15 de Marzo— y el E a s t e r 
X e r m —del 22 de Abr i l a l 13 de Junio—. L o s cursos, 
salvo los trabajos p r á c t i c o s p a r a los c i e n t í f i c o s , son 

Las instituciones 
docentes en 
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facultativos. Se les atribuye menos ¡mporturnia que 
al trabajo con el tutor y a la p r e p a r a c i ó n de los de­
beres. Pero el trabajo no es todo, sin embargo, en 
Oxford, donde hay m á s de 200 sociedades de estudian-
tes, cuyo objeto v a de l a f i losof ía 1 rendía na a l a p r á c 
t ica de la g a s t r o n o m í a , pasando por el tiro al arco, 
la filatelia, l a e«ivolcok>gía, l a m ú s i c a , etc~ Y , nututaU 
mente, hay t a m b i é n deporte. E s un honor que Uiunl-
n a r á toda Una vida representar a l a unlvegraldad en 
una prueba deportiva importante, y en especial en 1$ 
carrera a c u á t i c a que todas las primaveras, sobre el 
r ío T á m e s l s , opone los equipos de Oxford —azul os­
curo— a los de Cambridge —azul claro—, que divide 
y apasiona a Ing la terra m á s que n i n g ú n otro a c o n t é -
cimiento. E l , haber remado por l a universidad en esta 

¡carrera da un prestigio grande dentro y fuera de los 
colegios, que facil ita el é x i t o profesional y é l acceso a 
lofi Consejéis de l a Corona. 

A partir de 1944, la e n s e ñ a n z a oficial comprende 
var ias etapas y especialidades. Comienza por el j ar -
din de la Infancia —de 2 a 5 a ñ o s — ; prosigue por Ut 
escuela pr imar la —de 5 a 11 a ñ o s — , d i v i d i é n d o s e la 
e n s e ñ a n z a a part ir de esta edad, hasta los L8 a ñ o s , en 
tres ramas: escuelas secundarias ( e n s e ñ a n z a a c a d é ­
mica ) , escuelas modernas ( e n s e ñ a n z a gfeneral, con 
p r e p a r a c i ó n para los oficios manuales) y escuetas téc« 
nicas, con o r i e n t a c i ó n comercial , Industrial o a g r í c o ­
la . L a e n s e ñ a n z a privada, a s u ve/, comienza en las 
escuelas preparatorias de 8 a 13 a ñ o s ,y se sigue « a 
las escuelas Independientes, de los 13 a los 19 a ñ o s 
—de las cuales E t o n , Harrow, W l n c h é s t e V y Char* 
terhouse son las m á s famosas— y que proporcionan 
el acceso tt la universidad. De los 13 a los 19 a ñ o s , 
los mejores r e t o ñ o s del Imperio B r i t á n i c o , embutidos 
en pintorescos y rituales uniformes, son e n s e ñ a d o s a 
obedecer, mandar, sufr ir y razonar con sentido prác ­
tico, habiendo salido hombres m a g n í f i c o s de estos co­
legios desde hace selscleriios a ñ o s . 

E s t e s istema educativo, e s q u e m á t i c a m e n t e csImk 
zndo, conjuga perfectamente el respeto por ta trádi-
c í ó n y el amor por e l progreso, y confirma l a orlgl-
na lidad de este p a í s , donde los jueces l levan a ú n pe­
luca, donde se desconoce el s istema m é t r i c o decimal, 
donde los teatros no se abren los domingos, donde no 
existe C o n s t i t u c i ó n a pesar de ser el pais m á s cons. 
tituclonal del mundo, donde hay prensa p a r a « c e j a s 
a l t a s » — l a aris tocracia— y para « c e j a s bajas» .á,.^ 
pueblo—; pero en cuyos centros docentes se forja, una 
Juventud dentro de Itt c a m a r a d e r í a , l a tolerancia, l a 
c o m p r e n s i ó n y un sentido a r i s t o c r á t i c o dp l a vida. 

13, Ptas. 

sn d e As-
torga 

C A J A D E U N A D O C E N A 
9.50 Ptas. 

iEJiuoiin 
E N E S C A B E C H E 
L a t a 200 gramos, aprox. 
E x t r a 

S e ñ o r a A m a de C a s a : Comprando 
en < c S P A E . » encontrajrá s iempre 
calidad y buen precio. 
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( C r é n l e a i e 
" T a c h í n " , p a r a 

D I A R I O D E B U R G O S . ) 
N O T I C I A S B R E V E S 

E n o r m e s o c a v ó n en l a c a l l e del 
F a c t o r : 15 m e t r o s por seis y 
c u a t r o de p r o í u n d i d a d . 

— V a r i o s e c c h e s de l a P o l i c í a 
h a n perseguido y c a p t u r a d o a u n 
' p o p ó " que a c a b a b a de ser sus ­
t r a í d o . C i n e n o c t u r n o . 

— A l a gr ipe y a le h a n puesto 
mote : " m e g a t ó n " . 

— C u a r e n t a m i l l o n e s da c h r i s t -
m a s se u t i l i z a n e n E s p a ñ a . A 
tres oesetas. 

— E x p o r t a c i ó n de n a r a n j a s este 
a ñ o : 320.000 tone ladas . 

— H o y , " D í a de l a a b e j a " . E n ­
h o r a b u e n a . 

— U n decreto de es ta f e c h a r e ­
gu la la í n r m a de e n a j e n a r v i ­
v i e n d a s de p r o t e c c i ó n e s t a t a l . 

E l m e j o r r e g a l o p a r a r e ­
y e s : L a A g e n d a de S . F . p a ­
r a 1962. 

i i i 
C o n mot ivo de l a s f ies tas de fin de a ñ o . A ñ o Nuevo y R e y e s , e s t a 

C i u d a d D e p o r t i v a c e l e b r a r á e n l a S a l a de F i e s t a s de l a m i s m a , p á r a 
sus socios, los festejos sigruientes: 

D í a 31. — B a i l e de t a r d e . 
D í a 31. — B a i l e de n o c h e (40 pese tas c o n d e r e c h o a c o n s u m i c i ó n ) 

s o r t e á n d o s e dos h e r m o s a s ce s ta s de N a v i d a d y otros r e ­
galos de s e ñ o r a y c a b a l l e r o . 

D í a 1,° — B a i l e de t a r d e . 
D í a 6. — T é - b a i l e (30 pese tas c o n d e r e c h o a c o n s u m i c i ó n ) . 

mmm 

—.til m e s p r ó x i m o v e n d r á n a 
M a d r i d los d u q u e s de W i n d s o r . 

—^Si " tor t i s ta" G a l i a n a , entre 
a c t u a c i ó n y a c t u a c i ó n t e a t r a l e u 
p r o v i n c i a s , a g i t a co te l eras e n u n a 
c a í e t e r í a m a d r i l e ñ a . ' 

— " C r e o que e n la s e l e c c i ó n p a r a 
C h i l e los v e t e r a n o s s é c o n t a r á n 
c o n los dedos de u n a m a ñ o " , h a , 
d i c h o B a r r i o s . .i 

— E n e l M u n d o h a y c i e n m i l l o ­
n e s de v e h í c u l o s y se c o n s u m e n 
c a d a m i n u t o , m e d i o m i l l ó n de 
l i t r o s de gaso l ina , c l a r a ^ 

— í l u m o r : P e r ó n , re s idente en 
M a d r i d , se h a c a s a d o hace' dos 
meses1 c o n s u s e c r e t a r i a : 

— O l m o s y a los a ldabonazos : d? l 
n u e v o a ñ o . D u r a n t e é í , p r o s p e r i ­
d a d p a r a todos. Y. m u c h o nvzo. Y 
m u c h a s p l e g a r l a s . 

E l m e j o r rega lo p a r a to­
d a s l a s m u j e r e s l a A g e ñ ^ á 
1962 que ed i ta l a S e c é i ó a 
F e m e n i n a . 

n ® C o r d ó n 
MIERCOLES, 3 de Enero de 1962 

E S T R E N O en B U R G O S , en Oran Gala, en se s ión de 7,30 patrocinada 
por el Excmo. Ayuntamiento, a beneíicío del Hospital 

de San Juan y pro Campaña de Invierno 

SAMUEL B R 0 N S T 0 N 

C H A R L T O N 

¥ S O F I A 

L O K E M 

ídencia Militar de Oficial 
G r a n c e n a h o i h e f e F i n e f e A ñ o 

E n las O f i c i n a s de l a D i r e c c i ó n de e s ta R e s i d e n c i a , p u e d e n ser 
r e t i r a d a s las t a r j e t a s - i n v i t a c i ó n , p a r a as i s t i r a l a i n d i c a d a c e n a que 
t e n d r á l u g a r hoy, d í a 31, a l a s 10,30 h o r a s de l a noche . 

P R E C I O D E L C U B I E R T O 150 P E S E T A S 
E l m i s m o d í a y a l a s 23 h o r a s , se c e l e b r a r á g r a n bai le a l p r e c i o 

de 40 pesetas las i n v i t a c i o n e s p a r a m a t r i m o n i o y 30 pese tas l a s i n ­
d iv iduales , p u d i e n d o recoger l a s m i s m a s e n l a s O f i c i n a s de l a D i ­
r e c c i ó n . 

E l n ú m e r o de i n v i t a c i o n e s p a r a ambos actos es l i m i t a d o . 

S A L A D E F I E S T A S GRAN CENA - BAILE 
DE FIN DE AÑO 

M E N U : C o n s o m é Prof i tero l les ; C o l a s de L a n g o s t a a l a B e l l a V i s t a ( S a l s a T á r t a r a ) ; C a p ó n a s a ­
do a l a financiera; C o p a S a l a de F i e s t a s ; V i n o s B l a n c o y T i n t o ( m a r c a ) . 

P R E C I O D E L C U B I E R T O , I N C L U I D O S S E R V I C I O , I M P U E S T O S . 
R E S E R V A D E M E S A E N P I S T A Y E N T R A D A A L L O C A L : 250 P T A S . 

N U M E R O D E C U B I E R T O S L I M I T A D O 
f R E S E R V E P E R S O N A L M E N T E S U M E S A P A R A L A C E N A O E L B A I L E 
¡ L A M A S A N I M A D A , A L E G R E Y D I V E R T I D A N O C H E V I E J A 

E N E L M A S G R A T O Y A C O G E D O R L O C A L ! 
¡ D o s f o r m i d a b l e s O r q u e s t a s ! B A L D O M I R y G R A N T E A T R O 

y l a g r a n c a n t a n t e m e l ó d i c a E V A G I O V A N N A 
O B S E Q U I O D E L A S C L A S I C A S U V A S . E S P L E N D I D O C O T I L L O N 

El Estado brasileño 
de Bahía pide 
que el cuerpo de 
San Francisco Javier 

sea trasladado a 
su capital 

1 Se solicitará del Gobierno 
I que gestione !a entrega 
| por la Unión lúdia 
I S a l v a d o r ( B r a s i l ) . — E n e l 
| E s t a d o de B a h í a so h a i n l -
* c i a d o u n m o v l m l e n U ) , c u y o 
| , oh je to es co i l soguir el t r a s -
| l í i d o a l a c i u d a d de E l S a l -
| v a d o r , c a p l t a i de , este E ¡ s t a -
é do b r a s i l e ñ o , é l c u e r p o de 
| S a n F r a n c i s c a 1 J a v i e r , P a -
f t r ó n de es ta pohlacloru 
| E l c u e r p o d e l S a n t o se e n -
| c u e n t r a sepul tado , i n c o r r u p -
I to e in tac to , e n l a a n t i g u a 
% c a t e d r a l de G o a . l a R o m a de 
i O r i e n t e . 
| E l m o v i m i e n t o es apoyado. 
* p o r la c o l o n i a p o r t u g u e s a lo-
% c a l y por el d i a r i o " A tarde". 
| u n o do los m a s t radfc iona le s 
| de l B r a s i l . -
| L a s m i e m b r o s d i rec t ivos 
| dn este p iadoso m o v i m i e n t o 
| v a n a d i r ig i r se a l M i n i s t e r i o 
I del E x t e r i o r b r a s í l e ñ ó y &l í! 
| G c b i e r n o de la U n i ó n I n d i a 

p a r a c o n s e g u i r q ü c el c u e r ­
po i n c o r r u p t o del S a n t o rm 
pose en t i e r r a s c a t ó l i c a s de 
n u e v o . — E f e . 

I 

* DSRECTOR: 
PROEMIClbn POR: EN ASOCIACION CON 

D E A R F I L M P R O D U Z I O H E 

P A G E S 

L a f i g u r a é p i c a de R o d r i g o D í a z de V i v a r , l o s a l to s idea les cabaUerescos de l a E d a d M e d i a 
l a l e a l t a d y e l va lor , e n u n a o b r a de a r t e s i n p r e c e d e n t e s e n l a h i s t o r i a de l Cine!. * 

Las localidades para el estreno de 
Cala, en el Excmo. Ayuntamiento 

Autorizada p a r a 
todos los públicos 

A V I S O I M P O R T A N T E : P o r s u l a r g o m e t r a j e , l a s ses iones n o r m a l e s a p a r t i r de l d í a 4 ri« 
E n e r o , en laborables , s e r á n d ó 5'30 tarde y 11 n o c h e N U M E R A D A S . — L A S L O C A L I D A D F * ? RTX» 
P O N D R A N A L A V E N T A PARÍA E L D I A 4, a p a r t i r de l a s se i s de l a t a r d e de l d í a 2 de E n e r o 
de 1962. c xuiero 

Quintamlla 
(i 

E n s e ñ a n z a r a p i d í s i m a 
C l a s e s espec ia les p a r a 

s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s 

¡ESTUDIANTES! 
A p r o v e c h a r e l p e r í o d o 

v a c a c i o n e s p a r a a p r e n d e r b 
m a n e j a r a u t o m ó v i l e s y cop0** 
c e r p e r f e c t a m e n t e e l C ó d i g o . 

P l a z a J o s é A n t o n i o , 2 » 
T e l é f o n o , 1715 



D I A R I O D E B U R G O S 

0 
¡ "Domhlgo, Si dé Diciembre áe 1961 

p e r i É a le \mm m las ÍÍÉ 
En l a e t a p a i n i c i a l de d e s p l a z a m i e n t o de los cuar te les 

se i r á a l d e r r i b o d e l de Caba l le r ía y a l a d e s a p a r i c i ó n d e l 

H o s p i t a l m i l i t a r p a r a u b i c a r a l l í u n a " C i u d a d Esco lar " 

Por razones económicas ha quedado desfasado el proyecto de construcción 
de una nueva plaza de toros, mientras el de un estadio deportivo ofrece 
posibilidades más esperanzadoras, desde el punto de vista municipal 

En plazo relativamente coito seiá abordado con decisión y energía e! problema de! Teatro Piiocipol 

í n f e r e s a n f e s c f e c f a r a c í o n e s d e l a l c a l d e d e l a c i u d a d a n u e s f r o d i r e c t o r 
B e nuevo y en las p o s t r i m e r í a s 

¿ e l aflo, el alcalde de la ciudad, 
D , Honorato M a r t í n - Cobos L a g ü e -
r a , ha coneedido una entrevista a 
jiuesiro director, con el que ha char­
lado sobre transcendentales proble­
m a s de la ciudad. 

L a delicadeza y sinceridad con 
qtte h a expuesto todos y cada uno 
de ellos en el curso de l a ampl ia 
charla , nos l leva a agradecerle su 
gentileza renovada, tras cuya expre­
s i ó n pasamos a reproducir, t a q u i g r á ­
ficamente, el texto de la conversa­
c i ó n , que se desarro l ló a s í : 

.—Cara a l A ñ o Nuevo, s e ñ o r a l ­
calde, parece obligado un repaso ba­
lance de 1961 y una perspectiva an­
te 1962 ¿Cuá l ha sido, pues, el pr i ­
mer t é r m i n o , para los anales de 
Burgos, la rea l i zac ión m u n i c i pal 
m á s importante de este a ñ o que 
concluye ? 

«—He de repetirle, en esta o c a s i ó n , 
lo mismo que le dije en la entrevis­
ta publicada e n s u per iód ico con 
motivo de las tiestas de S a n Pedro: 
que en per íodos tan cortos es cas i 
imposible hacer un balance de tan 
reciente pasado y hablar de un fu­
turo que se convierte casi en pre­
sente. H a de. tenerse en cuenta que 
las realizaciones municipales, como 
las de cualquier otra actividad, res- i 
ponden a una serie de circi instan- | 
c í a s q u e no pueden considerarse j 
abdadamente, sino que obedecen a \ 
u n encadenamiento que solo fructi-
t l ca d e s p u é s de culminar los l ó g i c o s 
y naturales procesos de todo orden ¡ 
que tales realizaciones l levan apare- j 
Jados consigo. Y que só lo cuando el 
transcurso del tiempo sea m a y o r 
podremos contemplar p a n o r á m i c a - j 
mente s i nuestros p r o p ó s i t o s h a n s i ­
do cumplidos y a que entre tanto, 1 
bastante tenemos con salvar los es- i 
eolios que diariamente se presentan j 
a nuestra labor. Prefiero, por tan- I 
to, no hablar de realizaciones ais la- | 
das, aunque sí me interesa destacar i 
que el a ñ o 1962 ofrece para el A y u n - j 
tamlento l a perspectiva de terminar j 
con las medidas de c a r á c t e r restric- | 
tlvo que h a n presidido hasta aho­
r a nuestra a c t u a c i ó n , s o l d á n d o l a con 
u n a é p o c a de mayor p r o y e c c i ó n que 
nos permita afrontar d e s p u é s con 

• la, mayor holgura los distintos pro-
, blemas que plantea a las ciudades 

l a v ida cotidiana. 

E s para mí , t a m b i é n , motivo de 

honda s a t i s f a c c i ó n significar la c á ­
lida y de c i d i da p a r t i c i p a c i ó n del 
Concejo en los actos conmemorati­
vos del X X V aniversario de la exal­
t a c i ó n del G e n e r a l í s i m o F r a n c o a 
l a Jefatura del Estado , honra que 
todos los burgaleses debemos com­
partir, ya que la d e c i s i ó n del Go­
bierno de que tal c o n m e m o r a c i ó n 
se celebrara en Burgos ha dado mo­
tivo para que nuestra ciudad fuera 
durante unos d ía s eje de la vida na­
cional y se hayan reconocido públ i ­
camente los m é r i t o s q u e contrajo 
durante la Cruzada. 
L A « O P E R A C I O N C U A R T E L E S » 

— E n nuestra charla de v í s p e r a s 
de San Pedro) anunciaba, señor a l ­
calde, que para fines de a ñ o que­
d a r í a n ultimados los estudios pre­
vios sobre el desplazamiento de los 
cuarteles, cuyo paso inicial ser ía la 
d e m o l i c i ó n del de Cabal ler ía . ¿ Q u é 
nos dice de este trascendental pro­
blema? 

—Efectivamente, los estudios pre­
vios sobre el desplazamiento de los 
cuarteles han sido ultimados, pero 
el desembolso que el mismo supone 
es tan considerable, que l a Corpo­
r a c i ó n municipal no puede dar ca­
bida en sus presupuestos normales 
a l numerario que para ello se pre­
cisa, por cuya r a z ó n y partiendo do 
los recursos que l a L e y exige que 
los Ayuntamientos destinen a l In­
cremento de su patrimonio, estamos 
pendientes de un informe del B a n ­
co de Crédi to L o c a l sobre l a cuan­
t í a y posibilidades de una futura j 
o p e r a c i ó n de c r é d i t o que permitiera j 
abordar la s o l u c i ó n de este proble- j 
ma, siempre, claro es, que l a opera- j 
c l ó n mencionada entre dentro de las 
normas de c a r á c t e r general que re­
gulan el crédi to nacional. 

Nuestro propós i to es; como ya le 
dije en Junio, desplazar en primer 
lugar el cuartel de Cabal ler ía y des­
p u é s , como segunda etapa de esta 
a c t u a c i ó n , conseguir la d e s a p a r i c i ó n 
del Hospital Mil itar, donde, s i es 
posible y contamos con la ayuda de 
los Organismos c o r r e spondientes, 
pretendemos ubicar una p e q u e ñ a 
Ciudad Esco lar , en la que se cons­
t r u i r í a n la E s c u e l a de Grado Medio, 
Normales del Magisterio masculino 
y femenino, Instituto femenino de 
Segunda E n s e ñ a n z a , Colegios Me­
nores del F r e n t e de Juventudes y 
S e c c i ó n Femenina , etc., etc., com­

pletando sus instalaciones con los 
correspondientes servicios y campos 
de deportes. 
V E G A Y E L H O S P I T A L D E L R E Y 

—De otros temas entonces aludi­
dos —plaza de Vega, r e s t a u r a c i ó n 
del Hospital del Rey, nuevo edificio 
para 1?. Beneficencia municipal— es 
decir del «P lan B u r g o s » ¿ q u é nos 
puede decir? 

— L a P l a z a de Vega sigue sien­
do problema que pesa moralmente 
de forma extraordinaria no solo so­
bre la Alca ld ía , sino sobre toda la 
Corporac ión . Ahora bien, l a opera­
c i ó n es t a n a n t i e c o n ó m i c a , repre­
senta un volumen de millones de 
tanta c o n s i d e r a c i ó n destinados tan 
solo a la u r b a n i z a c i ó n y embelleci­
miento de la ciudad, sin contraparti­
da de ingresos, que tales c ircunstan­
cias de signo negativo h a n sido va ­
loradas justamente en las demoras 
que se h a n cosechado en las gestio­
nes efectuadas a tal efecto cerca de 
diversos Organismos y m á s concre­
tamente, en el Ministerio de l a V i ­
vienda. 

E n cuanto a l Hospital del R e y se 
refiere, puedo decirle que son de tal 
envergadura las ayudas que nos han 
sido ofrecidas para la c o n s t r u c c i ó n 
de un m o d e r n í s i m o P a r a d o r en 
aquel lugar, que esperamos que este 
proyecto sea pronto una realidad, si 
bien es preciso que antes se cons­
truya un nuevo edificio para el As i ­
lo del Hospital de San J u a n , a lo 
que estamos firmemente decididos. 
L A N U E V A P L A Z A D E T O R O S 

Y E L E S T A D I O M U N I C I P A L 
— H a surgido d e s d e entonces el 

doble y sugestivo anhelo de la nue­
v a plaza de toros y del estadio, co­
mo imperativos al parecer inapla­
zables. ¿ C ó m o ve usted estos dos 
proyectos? ¿ E n qué grado e s t á el 
Ayuntamiento de c i d i do a abor­
darlos? 

— L a plaza de toros y el estadio 
son dos problemas que, por distin­
tas causas, afectan notablemente a 
l a Corporac ión . 

E l primero por ser requisito sus­
tancial el construir u n nuevo circo 
taurino para poder ult imar la urba­
n i zac ión de la Avenida del Cid , dar 
realidad a la futura P laza de B u r ­
gos y construir el nuevo Mercado 
de Abastos de la zona Norte, que 
sustituya al actual. E l l o , como pue­
de comprenderse, e s t á í n t i m a m e n t e 

enlazado con motivos de orden eco 
n ó m i c o , pues con la aludida urbaniza­
c i ó n p o d r í a m o s disponer de unos sie­
te mi l metros cuadrados en zona 
edificable de gran porvenir, cuya 
r e a l i z a c i ó n v e n d r í a a aminorar los 
quebrantos e c o n ó m i c o s que la eje­
c u c i ó n del plan lleva consigo. 

L e agradezco el que h a y a tocado 
este problema, porque a su amparo 
quiero salir a l paso de unas noticias 
circuladas sobre el particular. L a ­
tente el problema, la A l c a l d í a reci­
b i ó l a visita del representante de 
u n a E m p r e s a dedicada a esta clase 
de construcciones, que en las con­
versaciones iniciales dijo que el cos­
to de la nueva plaza de toros s e r í a 
alrededor de unos siete millones de 
pesetas, p e r o a l perfilar detenida­
mente el proyecto y tratar con l a 
E m p r e s a sobre el particular, resulta 
que sobrepasa los trece millones sin 
la obra de revestimiento exterior, lo 
que s u p o n d r í a un m i l l ó n y medio de 
pesetas m á s , aproximadamente. E s ­
ta v a r i a c i ó n tan sustancial desfasa 
totalmente el problema, siendo de 
destacar, a mayor abundamiento, 
que l a empresa de referencia no da 
facilidades en cuanto al pago, que 
ha de verificarse s in aplazamien­
tos de ninguna clase, mediante el 
abono de las certificaciones a los 
quince d ías de su e x p e d i c i ó n , ini­
c i á n d o s e tales pagos con la entre­
ga a cuenta de un m i l l ó n de pesetas 
antes de iniciarse las obras. 

E n cuanto a l estadio soy total­
mente partidario de él, por ser base 
del perfeccionamiento f í s i co d é l a 
juventud, si bien no comparto la opi­
n i ó n de que ha de dedicarse exclu­
sivamente a la p r á c t i c a del fútbol , 
sino a la de todos los deportes. A 
este respecto quiero seña lar l e que 
estamos francamente esperanzados 
sobre la r e a l i z a c i ó n de esta obra, 
y a que la recientemente publicada 
L e y de E d u c a c i ó n F í s i c a abre gran­
des posibilidades e n e s t e sentido 
mediante la c o n c e s i ó n de créd i tos , 
anticipos y subvenciones para estos 
fines a los Municipios que quieran 
fomentar la c o n s t r u c c i ó n , transfor­
m a c i ó n o ampliaciones de instala­
ciones de p r á c t i c a deportiva. 
J U S T I C I A I M P O S I T I V A , N O R E ­

C A R G O D E E X A C C I O N E S 1 
- - E n t r a n d o ahora en materia en­

filada hacia el futuro, tenemos co­
mo reciente novedad la de las re­
formas de Ordenanzas ¿ A l c a n z a n la ( 
d i m e n s i ó n proyectada? ¿ E n q u é ¡ 
grado afectan a las distintas acti- i 
vidades y a los burgaleses en ge- i 
nera l? 

— L a reforma de Ordenanzas se 1 
ha llevado a cabo no con criterio 
de recargar la riqueza ya gravada, 
sino m á s bien con el de extender 
las exacciones municipales a otros 
v o l ú m e n e s patrimoniales que a l am­
paro de ia deficiencia de r e d a c c i ó n i 
y o r d e n a c i ó n de las anteriores, se i 
e v a d í a , no por e s p í r i t u de defrau- j 
d a c i ó n por parte del contribuyente, ; 
sino simplemente porque^su aplica­
c i ó n resultaba complicada y dif íci l , ! 
lo que hemos tratado de evitar bus- j 
cando l a justicia impositiva en ge- ¡ 
neral mediante u n a mejor delimita- ; 
c ión de los conceptos contributivos, i 
un perfecto enunciado de las tasas ; 
y una adecuada c o r r e c c i ó n de esti- i 
lo, que nos ha permitido confeccio- ¡ 
nar y aprobar el presupuesto del 
a ñ o 1862 con un incremento que ya 
conocen los burgaleses. 
R E S P A L D O M U N I C I P A L A L O S 

P L A N E S D E I N D U S T R I A L I Z A ­
C I O N 
— ¿ E n qué grado e s t á perfi lada] 

una posible indus tr ia l i zac ión d e j 
Burgos, a base de E m p r e s a s n a c i ó - • 
nales o extranjeras? Exis te la im- ' 
p r e s i ó n de q u e es inminente la 
c r e a c i ó n de alguna fac tor ía de im­
portancia ¿ H a y algo tangible a es­
te respecto? 

—Exis ten , en efecto, gestiones en­
caminadas a la i n s t a l a c i ó n en B u r ­
gos de var ias f a c t o r í a s de impor­
tancia, a las . que nosotros espera­
mos con los brazos abiertos. No obs­
tante, los t r á m i t e s que estas gestio­
nes l levan consigo son lentos y pre­
miosos, pero esperamos vencer cual­
quier dificultad que a ello pueda 
bponersé . A e s t é respecto quisiera 
significar que el Ayuntamiento res­
palda de forma absoluta las con­
clusiones d e l Consejo E c o n ó m i c o 
Sindical celebrado recientemente en 
dus tr ia l i zac ión y otros extremos, por 
nuestra ciudad en orden a la in-
entender que la a c t u a c i ó n de la Or­
g a n i z a c i ó n Sindical en este sentido 
p u e d e favorecer decididamente 
nuestros propós i to s y que nosotros 
colaboraremos con ella igualmente 
en todo cuanto signifique engrande­
cimiento y bienestar para Burgos. 

E L P R O B L E M A D E L T E A T R O 
—Como quiera q u e no solo de 

pan vive el hombre ¿qué pasa con 
el e n d é m i c o problema del Teatro 
Pr inc ipa l? ¿ N o es hora de afrontar 
el problema definitivamente? 

— E l problema del Teatro P r i n c i ­
pal agobia de modo extraordinario 
a ia Corporac ión y a la Alca ld ía y 
ello por numerosos motivos espiri­
tuales y materiales, y a que si por 
un lado no podemos olvidar que los 
servicios que en este edificio estu­
vieron Instalados centraron de for­
m a decisiva la vida burgalesa de 
a n t a ñ o , lo que origina l a correspon­
diente nostalgia, c a r i ñ o y afecto, 
por otra parte es una fuente patri­
monial de extraordinaria importan­
cia que permanece totalmente im­
productiva, s i t u a c i ó n que en buena 
pol í t ica e c o n ó m i c a no puede mante­
nerse indefinidamente, ya que no 
resulta l í c i to el gravar con tasas y 
exacciones a ios burgaleses mien­
tras se desperdician los rendimien­
tos que ese patrimonio debe produ­
cir. Por lo tanto, no s?rá aventura­
do decir que en plazo relativamente 
corto abordaremos con d e c i s i ó n y 
energ ía , aunque con el natural sen­
timiento en nuestra intimidad, la 
s o l u c i ó n definitiva de é s t e problema. 
P E R F I L E S C U L T U R A L E S 

— Y en el orden cultural, aparte 
del plan quinquenal para resolver 
el d é f i c i t de escuelas primarias 
¿ c u á l e s son las perspectivas en or­

den i a c o n s e c u c i ó n de Centros dé 
grado medio o superior? 

— E s t a pregunta queda respondi-
da a l tratar anteriormente Me la 
c r e a c i ó n de una Ciudad Esco lar , si 
bien puedo a ñ a d i r que son numero­
sas les gestiones realizadas en es­
te sentido, lo que d e t e r m i n a r á , en­
tre otras realizaciones, la c r e a c i ó n 
inmediata en Burgos de la Casa de 
la Cultura, a cuyos efectos estamos 
en í n t i m o contacto con el director 
general de Archivos y Bibliotecas, 
A R R E G L O D E 27 C A L L E S 

— R e p a r a c i ó n de calles y limpie­
za s i g u e n siendo problemas de 
envergadura que se van agravando 
cada día que pasa. ¿ N o existe mo­
do de abordarlos en forma gradual 
o mas iva? ¿ E n qué grado ser ía po­
sible obtener ayuda estatal para 
ello?. 

—Puede Tisted es t ar convencido 
de que cualquier ayuda estatal que 
podamos obtener no será j a m á s des­
aprovechada por el Ayuntamiento 
de Burgos y qUe en cuanto a repara­
c ión y l impieza de calles seguimos 
la misma t ó n i c a Iniciada con el f in 
de resolver estos problemas dentro 
de los l í m i t e s e c o n ó m i c o s en que 
forzosamente hemos de movernos. 
No obstante, en el presupuesto or­
dinario y en el extraordinario de 
urbanismo, hemos consignado can­
tidades suficientes que permita>n 
abordar el arreglo y p a v i m e n t a c i ó n 
de 27 calles en el presente a ñ o , c i ­
f ra harto elocuente que nos resul­
ta Imposible de superar por ahora. 
P o r lo que se refiere a la moderniza­
c i ó n del Servicio de Limpieza , creo 
haber manifestado y a en otra oca­
s i ó n que exige en primer lugar un 
conveniente arreglo de las calles. 
C O N F I A N Z A E N E L P O R V E N I R 

— E n suma, s e ñ o r alcalde, ¿ C ó m o 
p o d r í a m o s resumir s u enfoque de 
los problemas municipales ante el 
a ñ o que comienza? ¿ C u á l e s son sus 
primordiales aspiraciones y qué es­
pera ' alcanzar en 1982? 

—Esperamos con tranquilidad y 
confianza el porvenir, en l a Inteli­
gencia de que l a ingente y ocultA 
labor municipal se v e r á siempre 
asist ida con el entusiasmo de los 
buenos burgaleses, a quienes, con 
motivo de estas declaraciones, deseo 
toda clase de venturas, prosperida­
des y a l e g r í a s en el p r ó x i m o a ñ o 
ve 1862. 
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D I A R I O D E B U R G O S Domingo, 31 de Diciembre de 1961 

i ím le i io fa l a l . mimím i i i 
— ~ 

N u e s t r a s r e s e r v a s d i v i s a s a u m e n t a r o n e n m á s 

d e c u a t r o c i e n t o s m i l l o n e s d e d ó l a r e s a l t i e m p o 

q u e c a n c e l a m o s l o s c r é d i t o s d e e s t a b i l i z a c i ó n 

L a p r o d u c c i ó n d e e n e r g í a e l é c t r i c a p a s ó d e l o s 

v e i n t e m i l m i l l o n e s d e k i l o w a t i o s - h o r a , c o n u n 

i n c r e m e n t o d e l c a t o r c e p o r c i e n t o 

A í í O de conitiemoraciones, que 
s a c ó a l a ire y a l sol de nues­

tros campos y de nuestras ciudades 
la*, viejas banderas de las genera­
ciones maduras p a r a pasearlas 
tflunfalmente a l c o m p á s de los h i m ­
nos gruerreros y de las canciones 
juveniles de aquel heroico peregri­
nar , 1861, v i g é s i m o quinto aniver­
sario del glorioso Alzamiento Na^ 
cional e s p a ñ o l , o c a s i ó n de recuerdos 
e n t r a ñ a b l e s , v i n c u l a c i ó n emotiva de 

, vm pasado y u n presente, fue tam-
' b i é n un a ñ o fecundo en quehace­

res y fundadas esperanzas, que 
a b r i ó afanes nuevos de just ic ia so­
c ia l y de prosperidad e c a n ó m i c a y 
que r e a f i r m ó el prestigio de E s p a -
a ñ a en el exterior. E n suma: cons­
t i t u y ó un digno remate a l a etapa 
que terminaba y a l a que da ahora 
comienzo bajo los auspicios de lo 
que se h a llamado el «milagro- espa­
ñol» . 

Porque en este orden, e l e c o n ó ­
mico y financiero, es en el que E s ­
p a ñ a se a p u n t ó , durante 1961, el tan­
to m á s significativo y espectacular; 
l a nota m á s brillante de honestidad 
e inteligencia en l a g e s t i ó n , u n 
triunfo de buen gobierno que me­
r e c i ó los mayores elogios internacio­
nales. 

A principios del a ñ o , nuestras re­
servas de divisas a s c e n d í a n apro­
ximadamente a 500 millones de d ó ­
lares; hac ia mi tad del verano, a 670, 
y, a finales de 1961, a unos 900 m i ­
llones, con u n ritmo de m á s de 25 
millones por mes que, en los p r i ­
meros meses de 1963, nos permiti­
r á n disponer de los m i l millones de 
dó lares , o sea, de los 60.000 millones 
d.? pesetas. E s t e proceso- continuo 
de s u p e r a c i ó n , que hizo posible in i ­
c iar felizmente l a convertibilidad de 
l a peseta en el extranjero y l a me­
j o r a de c o t i z a c i ó n de l a misma, es 
m á s estimable a ú n s i se tiene en 
cuenta que paralelamente a él , E s ­
p a ñ a c a n c e l ó durante el a ñ o todos 
Ins c r é d i t o s que le h a b í a n sido con­
cedidos para poner en m a r c h a e l 
P i a n de e s t a b i l i z a c i ó n y e f e c t u ó i m ­
portaciones masivas de bienes de 
equipo. 
L í B E B A L Í Z A C I O N Y E X P A N ­

S I O N C O M E E C I A L 
Paralelamente a l a mejora de re­

serva de divisas y de l a entrada 
d í oro en el Banco de E s p a ñ a , con­
t i n u ó l a p o l í t i c a de las l iberaliza-
ciones con nuevas listas de mercan­
c ía s , c o n d i c i ó n indispensable, co­
mo d e c í a e l ministro de Comercio 
? ! inaugurar l a F e r i a de Bi lbao, 
p a r a poder integrarnos en l a eco­
n o m í a mundial . Por otra parte, el 
Sr. Ullastres, durante su v iaje a 
los p a í s e s de H i s p a n o a m é r i c a , es­
t u d i ó , en u n . amplio sector de l a 
gran r e g i ó n suramericana, las posi­
bilidades de e x p a n s i ó n de nuestro 
comercio, hecho que co inc id ió con 
l a famosa fer ia Internacional de 
B o g o t á , en l a que E s p a ñ a obtuvo 
uno de los m á s resonantes y espeo-
taculares triunfos por l a cantidad, 
variedad y calidad de sus mercan­
c í a s . E s t e é x i t o de l a p o l í t i c a espa­
ño la , repetido en l a r e u n i ó n del 
Banco Mundial , en l a que inter­
vinieron los ministros e s p a ñ o l e s se­
ñ o r e s Navarro y Ullastres, tuvo s u 
reflejo t a m b i é n en los medios eco­
n ó m i c o s y financieros de todo e l 
mundo. E n l a Bo l sa de Londres vol­
vieron a negociarse los valores es­
p a ñ o l e s y en Suiza se o r g a n i z ó e l 
cauce de inversiones extranjeras 
on negocios de nuestro p a í s . E l c a ­
pital europeo y americano s i g u i ó 
afluyendo a E s p a ñ a y como medi­
das de r e a c t i v a c i ó n aumentaron las 
facilidades y el volumen del c r é d i ­
to bancarios p a r a el que quedaron 
reducidos los tipos de descuento 
en las operaciones de c a r á c t e r co­
mercial , a inic iat iva de l a propia 
banca privada que d i ó con é s t o u n 
paso s in precedentes en el mundo. 
F ina lmente se dotaron con 1.580 
millones los fondos nacionales y fue 
posible mejorar las inversiones en 
l a agricul tura con 228,4 millones; en 
l a p r o t e c c i ó n a l a e n s e ñ a n z a , por el 
c a p í t u l o de igualdad de oportunida­
des, en 600 millones; en l a protec­
c i ó n a l trabajo, en 950 millones, y 
en l a cobertura del dé f i c i t de explo­
t a c i ó n de la R E N F E , en 553 millo­
nes de pesetas. 

Contenida en general e l a lza de 
precios a que h a b í a conducido l a 
p o l í t i c a inflaccionista, si bien hubo 
que registrar u n a l igera e l e v a c i ó n , 
t a m b i é n se produjeron algunas ba­
j a s en ios productos de determina­
das industrias, sobre todo en l a del 
motor, que seguramente se acentua­
r á n en a ñ o s sucesivos con el a u ­
mento del n ú m e r o de unidades que 
i r á n saliendo a l mercado y que 
anuncian y a algunas f á b r i c a s . E s t a 
medida y las crecientes importacio­
nes de coches extranjeros e l e v a r á n 
sensiblemente l a c i fra de v e h í c u l o s 
rodantes, que crece de d í a en d í a 
a un ritmo acelerado, y que mejo­
r a r á nuestros servicios de trans­
portes. 

S I G N O S D E R E A C T I V A C I O N 
E C O N O M I C A 
Pero si l a industr ia en general 

c o n t i n u ó s u m a r c h a ascendente, co­
mo lo prueba el hecho de que en 
este a ñ o se l legara a u n a produc­
c i ó n de e n e r g í a e l éc t r i ca de m á s 
de 20.000 millones de kilovatios ho­
r a , c i fra que supone u n incremen­
to de un 14 por 100 sobre el a ñ o a n ­
terior, y a un consumo de lingote 
de hierro que ob l igó a renunciar a 
las exportaciones ante l a demanda 
del mercado interior, concretamen­
te l a nava l a l c a n z ó cifras que se 
aproximaron a los l í m i t e s de l a ca ­
pacidad de nuestros astilleros y que 
nos colocaron en el cuarto lugar en 
el Mundo d e s p u é s del J a p ó n . Ale-
m a n í a y e l Re ino Unido. Y a no s ó l o 
h i s p a n o a m é r i c a sino muchos p a í s e s 
europeos, se convirtieron en cl ien­
tes de nuestras f a c t o r í a s navales . 

Co inc id ió l a v is i ta de los repre­
sentantes del Banco Mundia l con l a 
c e l e b r a c i ó n en Madr id del P r i m e r 
Congreso S indica l E s p a ñ o l que es­
t u d i ó y d e b a t i ó entre otras ponen­
cias un plan quinquenal de desarro-

, 
España conmemoró 25 años de paz y de progreso, a la sombra de viejas banderas de la Cruzada 

lio e c o n ó m i c o . E a copiosa docu­
m e n t a c i ó n aportada a este Congre­
so por el equipo de t é c n i c o s encar­
gados de su e l a h o r a c i ó n fue uno 
ü f los mayores alardes e s t a d í s t i c o s 
conocidos en reuniones de esta c la­
se celebradas en E s p a ñ a . Ci fras de 
p r o d u c c i ó n , de cpnsmno, de mano 
de obra, de bienes de equipo, facil i­
taron u n a v i s i ó n de lo 'que E s p a ñ a 
necesita para hacer frente a u n 
p r ó x i m o futuro. E l Congreso exa­
m i n ó t a m b i é n l a posibilidad de u n a 
r e e s t r u c t u r a c i ó n o r g á n i c a de l a O r ­
g a n i z a c i ó n Sindical y p id ió l a ex­
t e n s i ó n de l a r e p r e s e n t a c i ó n sindi­
cal ista a todos y en todos . los ó r ­
ganos po l í t i cos , i e c o n ó m i c o s y so­
ciales representativos del p a í s . 

Dentro de esta l í n e a e c o n ó m i c o -

laboral, las notas m á s salientes fue­
ron, s in embargo, el creciente n ú ­
mero de convenios colectivos sus­
critos durante e l a ñ o con los que 
se c o n s i g u i ó elevar el salario me­
dio de un gran porcentaje de la po­
b l a c i ó n trabajadora; l a e l a b o r a c i ó n 
del proyecto del nuevo seguro so­
c ia l de paro, y l a c o n s t i t u c i ó n del 
Pleno del Patronato de P r o t e c c i ó n 
a l Trabajo . 
P R E O C U P A C I O N P O L I T I C O S O ­

C I A L 
P o l í t i c a m e n t e el a ñ o 1961 se ca­

r a c t e r i z ó por u n a r e n o v a c i ó n cas i 
total en los ó r g a n o s representati­
vos (Consejo del Reino, Cortes, D i ­
putaciones provinciales, Ayunta­
mientos y mandos de la Organiza­
c i ó n Sindical , mediante las oportu-

P o r E n r i q u e T O R R E S 

ñ a s elecciones) s in que fa l tara tam­
poco l a de algunos de aquellos c a r ­
gos no electivos como gobernado­
res, alcaldes, presidentes de dipu­
taciones y jefes po l í t i cos y s indica­
les. L a tercera parte de los gober­
nadores civiles y jefes provinciales 
del Movimiento, fue renovada en 
una sola de estas combinaciones. 
Algo parecido ocurr ió con los jefes 
de nuestras misiones d i p l o m á t i c a s 
en el extranjero y con las de las ex­
tranjeras acreditadas en Madrid. 
E n cambio fue escasa l a r e m o c i ó n 
de cargos j e r á r q u i c o - a d m i n i s t r a t i -
vos (subsecretarios, directores ge­
nerales y jefes de servicios). 

No obstante l a actividad po l í t i ca 
so re f l e jó en « t r a s tareas que no 
fueron só lo esta p r e o c u p a c i ó n . L a 

veintena de Consejos de Ministros 
y las otras tantas reuniones de las 
Comisiones delegadas, aprobaron 
centenares de decretos-leyes, decre­
tos, ó r d e n e s ministeriales y otras 
disposiciones y enviaron a las Cor­
tas, m á s de 200 proyectos de ley, 
entre ellos algunos tan importan­
tes como los relativos a los presu­
puestos, desgravaciones fiscales, re­
forma del r é g i m e n de A y u d a F a m i ­
l iar, derechos po l í t i cos , profesiona­
les y de trabajo de la mujer ; r é g i ­
men jur íd ico del Sahara , compila­
c i ó n del Derecho balear, modifica­
c i ó n y a c t u a l i z a c i ó n del actual r é ­
gimen de Clases Pas ivas , r e v i s i ó n 
parcia l del Cód igo Penal , cooges-
t l ó n en las empresas, planes de ca­
rreteras y de l a vivienda, a m p l i a c i ó n 

de la planti l la de l a c a r r e r a diplo­
m á t i c a y r e g l a m e n t a c i ó n del m a -
tvimonio y residencia de estos fun­
cionarios en el extranjero. L a crea­
c ión de los Consejos de Asuntos 
Exter iores y de Seguridad Social 
de l a v ida en el Mar , l a a p r o b a c i ó n 
de los planes de carreteras, vivien­
das, Inversiones de Asistencia So­
cial y l a o r d e n a c i ó n y desarrollo de 
diversas provincias; la r e v i s i ó n de 
las rentas de las viviendas urbanas, 
la f o r m a c i ó n de los censos agrario, 
electoral y laboral, y l a reforma del 
horario de trabajo, esta ú l t i m a a 
t í tu lo de ensayo, pueden servir de 
ejen-iplo de la laboriosidad desple­
gada por el Gobierno y por l a A d ­
m i n i s t r a c i ó n e s p a ñ o l a en el curso 
del a ñ o que termina. 
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D o ñ a Pilar Ruiberriz 
SEVILLA - T.er S o r í e o 

D o ñ a Teresa Espíe / 
B A R C E L O N A - 2.° Sorfeo 

D o ñ a Aurora A/varez 
O V / E D O - 3.er Sorfeo 

¡El C o c i n e r o A v e c r e m 
a u m e n t a o t r a v e z su 

c o l e c c i ó n 
d e a m a s d e c a s a 

p r e m i a d a s ! 

C O N C U R S O D E L A S L E T R A S D E C O L O R 

f i s f a e s I s s e o d i i a d e e n s u e ñ o q u e p u e d e s e r s u y a ^ s e ñ o r a ! 
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y 1 0 premios m^s, con s i s t en te s c a d a u n o en u n a b a t i d o r a T u r m i x . 
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C o n c u r s o d e l a s L e t r a s d e C o l o r e s A v e c r e m ? L a f e l i c i d a d d e l a s e ñ o ­
r a A l v a r e z e m p e z ó a s í . 
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A V E C R E M 
G A L L I N A B L A N C A f 

promer 301 

| L a oratoria p o l í t i c a a c u s ó como 
n u n c a una profunda p r e o c u p a c i ó n 
social. Tanto F r a n c o como los mi ­
nistros del Gobierno fueron lo su­
ficientemente e x p l í c i t o s en sus dis­
cursos para s e ñ a l a r cuá l es l a tra-
yectoria a seguir en u n p r ó x i m o 
futuro. Y a en l a s e s i ó n de apertu­
r a de l a nueva etapa legislativa do 
las Cortes, F r a n c o a d v i r t i ó que l a 
peor carga que pesa sobre el mundo 
occidental p a r a enfrentarse con el 
mundo comunista, es el capitalismo. 
E s t a idea se repite en el Congre­
so Sindical como repulsa a las vie­
jas formas p o l í t i c a s , anquilosadas 
e inservibles, ante las exigencias de 
cambio de estructura que se e s t á 
operando en l a sociedad moderna. 
M á s duro fue a ú n , sin embargo, el 
comentario de F r a n c o en Andalu­
c í a cuando se l a m e n t ó de « las mu­
chas injust icias sociales e Irr i tan­
tes d i f e r e n c i a s » que h a b í a podido ob­
servar en el campo andaluz, frases 
que dieron pie p a r a actual izar el 
viejo tema de l a Re forma agrar ia 
y promover u n movimiento en este 
sentido. T a m b i é n Ullastres en B i l ­
bao d ió un toque de a t e n c i ó n a l 
aludir a l a necesidad de elevar l a 
renta en u n 5 ó u n 6 por 100 m á s . 
Si e l empresario no tiene capacidad 
p a r a a lcanzar por s í solo este obje­
tivo —vino a decir— el gobierno ten­
drá que hacerlo socializando en 
cierto modo l a propiedad como 1Q 
ba hecho Ing la terra . 

A Ñ O S D E R E C U E R D O 
A ñ o de e f e m é r i d e s ( I V Centena­

rio de l a capitalidad de Madrid, de 
V e l á z q u e z y de G ó n g o r a y primero 
de l a ley hipotecaria, y del naci­
miento de V á z q u e z de Mel la y R u -
siuol) , l a m á x i m a solemnidad con­
memorat iva se d e d i c ó a l v i g é s i m o -
quinto aniversario del Alzamiento, 
de l a e x a l t a c i ó n de F r a n c o a l a J e ­
fa tura del E s t a d o y de l a muer­
te de J o s é Antonio Pr imo de Rive­
r a y de O n é s i m o Redondo. Madrid, 
Valladolid y Burgos , fueron, por 
orden c r o n o l ó g i c o , los principales 
escenarios de esta e v o c a c i ó n . Por 
unas horas millones de e s p a ñ o l e s 
sintieron rev iv ir l a e m o c i ó n de 
aquellos d í a s heroicos e hicieron 
c o n f i r m a c i ó n de su v ie ja fe. Obras, 
instituciones, servicios, nacidos a l 
calor de los primeros meses de l a 
guerra, celebraron t a m b i é n sus bo­
das de plata, asambleas, reuniones y 
actos cenmemorativos en los que 
no f a l t ó el recuerdo a los que caye­
ron. 

Mil itarmente, l a ret irada de l a » 
ú l t i m a s unidades e s p a ñ o l a s en te­
rritorio m a r r o q u í ; los bril lantes des­
files conmemorativos de l a Victo­
r i a ; la famosa o p e r a c i ó n «Foca» , en 
el M e d i t e r r á n e o ; las maniobras en 
diversos puntos de l a P e n í n s u l a , en­
tre ellas las a é r e a s de A l c a l á de 
Henares y las navales franco-espa­
ñ o l a s en l a r í a de M a r í n , a s í como 
la m o d i f i c a c i ó n del Reglamento de 
Reclutamiento, forman el conjun­
to de los hechos m á s salientes de 
este a ñ o , rico t a m b i é n en negocia­
ciones e intercambios de toda í n ­
dole, convenios y acuerdos interna­
cionales, congresos y asambleas y 
exposiciones (Goya, en Madrid y 
V e l á z q u e z y Picasso , en Barcelona, 
y arte r o m á n i c o en Barce lona y San­
tiago de Compostela), a l mismo 
tiempo que en otras actividades cul­
turales y a r t í s t i c a s como l a pro­
m u l g a c i ó n del decreto-ley sobre 
p r o t e c c i ó n a l Teatro Nacional , las 
bodas de oro de l a A s o c i a c i ó n de 
Pintores y Artistas , l a a p a r i c i ó n en 
Argamas i l la de A l b a del testamen­
to de Rodrigo Pacheco que, s e g ú n 
varios cervantistas, i n s p i r ó a Cer­
vantes e l personaje de Don Quijo­
te; l a a d q u i s i c i ó n y d o n a c i ó n a l 
Es tado , por l a F u n d a c i ó n March , 
del Poema del C i d ; la presencia en 
la Univers idad Internacional de V e 
rano de Santander, del Premio No-
bpl e spaño l , S r . Ochoa; el triunfo de 
u n a e s p a ñ o l a , l a soprano m a d r i l e ñ a 
s e ñ o r i t a P a n l a g u a que g a n ó el pr i ­
mer premio de Opera en V i e n a y l a 
p a r t i c i p a c i ó n de E s p a ñ a en el res­
cate de l a r iqueza a r q u e o l ó g i c a de 
Nubla . 

L A I G L E S I A Y E L E S T A D O 
L a m i s m a p r e o c u p a c i ó n social re­

gistrada en po l í t i ca , se m a n i f e s t ó 
en el plano a p o s t ó l i c o de l a Igle­
s ia . L a c o n m e m o r a c i ó n de l a « B e -
r u m N o v a r u m » y l a esperada encí ­
c l i ca « M a t e r et M a g i s t r a » , fueron 
el tema primordial de estudio para 
los c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s quienes dedi­
caron t a m b i é n especial i n t e r é s a las 
tareas preparatorias del Concilio y 
al homenaje a S u Santidad el P a ­
pa. Dos documentos merecen espe­
cial m e n c i ó n en este campo: l a de­
c l a r a c i ó n colectiva dei los metro­
politanos sobre e l concilio e c u m é ­
nico ( r e a f i r m a c i ó n de los principios 
j e r á r q u i c o s ) , y l a h o m i l í o del obis­
po de M á l a g a , D r . H e r r e r a Or la , 
sobre l a propiedad y e l trabajo en 
el campo. « N i el concepto feudal, 
n i e l s eñor ia l de otros tiempos —di­
jo e l i lustre prelado— se pueden 
mantener en los actuales. Hoy el 
mundo rectif ica l a c o n c e p c i ó n del 
capitalismo l iberal que e n g e n d r ó 
la lucha de c l a s e s » . 

L a gran m i s i ó n de Barce lona y e l 
Congreso E u c a r í s t i c o Nacional de 
Zaragoza, a los que S. S. J u a n X X I I I 
d i r ig ió e l oportuno mensaje, consti­
tuyeron Igualmente dos acontecij-
mientos de l a v ida religiosa nacio­
nal . Capí tu lo aparte merecen, no 
obstante, los discursos que se cru ­
zaron en Sevi l la entre e l Jefe del 
E s t a d o y el C a r d e n a l Bueno Mon-
rea l con o c a s i ó n de l a inaugura­
c i ó n del nuevo Seminario Menor de 
aquella d i ó c e s i s , y el que pronun-
cií en Madrid , durante l a apertura 
solemne de l a E s c u e l a de Ciudada­
n í a Cr is t iana , el Cardenal S ir i . L * 
lectura de los textos de estos do­
cumentos, bien merece ser recomen­
dada por' lo que i lustra y pone ae 
relieve l a a r m o n í a y compenetrar 
c i ó n entre l a Ig les ia y el E s t a a 
e s p a ñ o l . 

(Pasa a sexta pági™ ^ 
£2t4! sufúemenio). 
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L a p r o v i n c i a d e 
I B H B Q S S E B E B B B B B B B B B B E B B Q B B B f l B B B B B B B B B 

V a a e r i g i r s e u n a n u e v a C a s a d e l a B e n e f i c e n c i a p r o v i n c i a l 

y s e c r e a r á u n a G r a n j a p e c u a r i a p a r a m e j o r a r l a g a n a d e r í a 
-

Pronto 

R n migada r e t r o s p e c t i v a h a -
•o ins doce ú l t i m o s meses , ¿ s e 

r i i e n t r a V d . sat i s fecho de las 
eI1'i;dades consegu idas desde l a 
S e á d c n c i a de la D i p u t a c i ó n ? 

S o n tantos les p r o b l e m a s que 
¡l n r o v i n c i a de B u c g o s t iene h o y 

i i n t e a d o s que u n p l a z o e n s í 
+ n breve c o m o e l de doce meses 

permi te a b o r d a r todos los que 
í í í e s t r o cJeseo y n u e s t r a i m p a -
H e n c i a h u b i e s e n pretendido. A s í 

np no cabe h a b l a r de sa t i s fac -
^ n e ^ . s i n que ello q u i e r a d e c i r 

v no por lo que a m i labor p e r ­
e n a l se ref iere , s ino por . lo q u e 
;L i s c o m p a ñ e r o s de C o r p o r a c i ó n * ^ f% • 

a u r e a l i z a d o - que l a D i p u - l / e c f o r a c i o n e f d e l p r e s i c f e n f e d e ¡a Dipuiaetors don Fernanao üaneausa de M i g u e l 
t a c i ó n no h a y a c u m p ido l a n u e - v ^ , 
v a e t a p a que se p r o p u s o c u b i i r * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ * » * » » * * » ® * » « « ^ * * * « ^ * * 
en beneficio de nues tros pueblos . * / ; I 
y s iempre c o n e l a ^ b i c i so obje - | A l despedirnos de 1961 y como de c o s t u m b r e h e m o s so l ic i tado u n aiño m á s , y e n a m o r o s a d e d i c a c i ó n a l a p r o v i n c i a , u n a s dec larac iones de l pres idente de l a D i p u - | 
tivo de m e j o r a r o í a a o í a el n i - | t a c i ó n , don F e r n a n d o D a n c a u s a de Migue l , e l c u a l tuvo l a gent i l eza de concedernos u n a e n t r e v i s t a en la que se cont i enen , c o n u n sent ido d i n á m i c o , j o v i a l y m a d u r o , a | 
v é i e c o n ó m i c o a e l a p r o v i n c i a , & l a vez, sus f r a n c a s e i n t e r e s a n t e s re spues tas , r e v e l a d o r a s de los a f a n e s e inqu ie tudes que s i e n t e n . p o r i g u a l c o n e l pres idente , todos los d e m á s m i e m b r o s d é l a C o r p o r a c i ó n É 

p r o v i n c i a l 

y que 
será realidad que todos los Ayuntamientos dispongan de central telefónica 
ios pueblos de la zona de pinares cuenten can una potente electrificación 

H e a q u í l á e n t r e v i s t a : con las1 ex igenc ias d é los n u e v o s | 
t i e m p - - , fin h a c i a s.1 Que se m u é - | . 
ven t o ó o s nues t ros a fanes c e n -
forme a l a p o l í t i c a genera l de r e - , 
c u p e r a c i o n y e n g r a n d e c i m i e n t o j 
del p a í s que a l i e n t a e l G o h e c n o 
dgl c a u d i l l o . 

C O S E C H A S D E F I C I T A R I A S Y 
A U X I L I O S D E L G O B I E R N O i 

p a r a obtener u n a v i s i ó n r e a l : 
de lo' que í u e el a ñ o 1961 en l a i 
p r o v i n c i a h a y que t ener p r i m e - ¡ 
ro e n c u e n t a que y a desde l a s j 
tres ú l t i m a s c a m p a ñ a s , v i ene p a - j 
deciendo' s u modesta é c o n o m í a 
a g r a r i a m u y cuant iosos d a ñ o s , ! 
(iebido a lo? adversos t e m p o r a l e s i 
c l i m a t o l ó g i c o s . L a s p é r d i d a ^ q u e 
el a ñ o a g r í e n l a 1959-60 o c a s i o n a ­
r o n a B u r g a s , ' p a s a r o n de 633 m i ­
llones de pesetas , c i f r a que r e -
p r e c e n t ó e l 42 por c i en to del v a ­
lor de la c a m p a ñ a m e d i a de t r i ­
go, c b a d a , a v e n a , centeno y ye -
TOr: P u e d e dec i r se que esas tres 
ñ l t i m a s c o s e c h a s r e v i s t i e r o n c a ­
rac tere s de a u t é n t i c a c a l a m i d a d , 
e n c a j a d a y e x p u e s t a s i e m p r e c o n 
sobrios mat i ce s , c o n f o r m e a l a 
i d i o s i n c r a s i a d e l pueblo caL-tel ls-
no. E n l a s e m e n t e r a de 1960-61 j 
no p u d ó a p e n a s v e r i f i c a r s e la,: 
s i e m b r a e n 400 t é r m i n o s m u n i c l - j 
pa les o se m a l o g r ó J D O . " efecto de 
las i n u n d a c i o n e s , u s t é vdramáti- ; : 
co p i r o í ^ e m a t iene que a'nordarse 
d r a g a n d o y e n c a u z a n d o u n ^ p o r ­
c i ó n de r í o s y a que sus desbor ­
d a m i e n t o s c c a s i o n a n , ,en s u m a ­
y o r p a r t e , l a s p é r d i d a s de n u e s ­
t r a s c o s e c h a s y h e m o s de e v i t a r 
que e l h e c h o p u e d i repet i r se . 

C o n o b i é t o de r e m e d i a r esos 
male s , r e c a b a m o s urgentes a y u ­
das es tata les y s e ' p opuso l a e j e ­
c u c i ó n de c u a n t i o s a s obra^ c o n 
la s q u e poder absorber el p a r o 
e n d é m i c o encubierto . S o l i c i t a m o s 
del G o b i e r n o s u b v e n c i o n e s y 
obras , y c o m o y a se i n f o r m ó , ob­
tuvo l a p r o v i n c i a 20 mi l lones de 
pesetas p a r a c o n s t r u i r s i los y a l ­
macenen de l S . N . T . y u n a a y u ­
de d e c i s i v a de 17 m i l l o n e s y m e ­
dio de pesetas , d e n t r o d ; u n P l a n 
do u r g e n c i a soc ia l que p e r m i t i r á 
c o m e n z a r , a p r i m e r o s del T> ó x i -
mo a ñ o . l a e j e c u c i ó n de 1C8 o b r a s 
c u y o p r e s u p u e s t o e c o n ó m i c o ex -
c c a e de los* 41 mi l lones de pese­
t a . a u x i l i o s estos, que s o n í n d e -
pendientes de los que fac i l i ta l a 
D i p u t a c i ó n a t r a v é s de sus S e r -
vic.io.T t é c n i c o s y C a j a de C o o p e ­
r a c i ó n . 
, P o r lo que h a c e a n u e s t r a p o ­

l í t i c a f i scal , y a tendiendo a l a s 
cosechas de f i c i tar ia s , Debamos a 
u n a f ó r m u l a de f l ex ib i l idad a l a 
h o r a de a p l i c a r a l a b r a d o r e s y 
ganadero?, el impues to sobre l a 
r i q u e z a p r o v i n c i a l . C o n s i s t i ó en 
a m p l i a r a tres anos e l p l a z o del 

• c cxnc í er to , y e n e n s a y a r u n a n u e ­
v a m o d a l i d a d c o n t r i b u t i v a c o n 
la que c o m b i n a m o s los intereses 
de todos. L a D i p u t a c i ó n se d a 
per fec ta c u e n t a del sacr i f i c io que 
a a q u é l l o s s u p o n e e l impues to 
p r o v i n c i a l , m a s t iene que c o m ­
p r e n d e r s e que es n : c e s e r o c o n 
el f in de a t e n d e r s erv i c io s p r i ­
m o r d i a l e s y porque , en de f in i t i ­
va , r e v i e r t e e l conc ier to , e n pro­
vecho de los propios pueb los m e ­
diante m u l t i t u d de o b a s y ser ­
vicios que , e n todo caso, suponen' 
c o n m u c h o una. i n v e r s i ó n m u y 
Super ior a lo q u e se r e c a u d a . 
: — • ¿ C u á l e s son, a s u . j u c i o , las 
tea l inades m á s i m p o i t a n t 3 s c o n ­
seguidas p o r la D i p u t a c i ó n ? 

— E n 1961, la C o r p o r a c i ó n que 
pres ido . a b r i ó n u e v a s c a u c e s é n 
Su g e s t i ó n , s i n o l v i d a r s u doble 
t r a y e c t o r i a que p u d i é r a m o s c a ­
l i f icar de t r a d i c i o n a l : C a m i n o s y 
Br .nef icenc ia . E l p r o b l e m a de l o s 
c a m i n o s r u r a l e s c o n s t i t u y ó S Í e m -
P e la p e s a d i l l a de la D i p u t a c i ó n , 
lo que se e x p l i c a perl'ectam.ente 
Va que s i n v í a s de c o m u n i c a c i ó n 
f n l l r u e d e n a c a b a r d e s a ü r ae s u 
os ¡ . rac i smo Ies pueb los b u r g a lo-
W-. H a s t a h a c e b i e n p^cos a ñ o s 
era g r a v í s i m o e l p r o b l e m a que 
plariteaba. ^=y hoy sigue pesan­
do, a u n q u e en m e n o r g r a d o — l a 
falta de c o m u n i c a c i o n e s por c a -
r r c t e r a en u n a p r o v i n c i a t a n ex-
lle"sa, que s o b r e p a s a los 14.30D 
^ d ó m e t r o s c u a d r a d o s . L a D i p u ­
tac ión, h a c o n s t r u i d a , h a s t a e l 
presente, 1.601 k i l ó m e f o s de c a -
min.^s vec ina l e s y otros sr.O de 
carre teras p r o v i n c i a l e s , p e r o a ^ n 
ia l tan por t razar . 9C0 k i l ó m e t r o s 
t>2ra c o m p l e t a r l a R e d c o n u n 
c e n e que s e . e s t i m a e n unos 170 
muiones de pesetas . L a - geoera-
J J ^ i a i p o n e s u ley y t o d a v í a 248 
c a ] ^ ^ s de p o b l a c i ó n c a r e c e n ó e 

C n 2 l a | 0 que l a c u e s t i ó n es m á s 
p f j a de lo que p a r e c e pues 

C ^ , ^ ' 0 e s i r l b a e n la fa l ta oe re- , 
i.írjio > s ino en i m p o n d e ' s t í í e s j u -
b ladrc í ^ ' í a z ó n a q u ? 1.250 po-
r p r s ?e e s p a r c e n d i s 3 í n i n a d o s 
{ X . ^ ^ f t r a g e o g r a f í a , lo q u e d i -
n . ' a a r m ó n i c a C o n s e c u c i ó n i 
0 W á r ? ? r c ' s ob ic t ivos . a p a r t e e h 
eanj:ttul0 de u n a a n a c r ó n i c a c r - l 
n->n;Zación m u n i c i p a l . A s i tefte-
reun-qus 434 Pueblos n o l l e g a n a i 
í e s r U n censo de m i l h a b i t a n - ' 
d ^ ' i ^ SOn 503 los A y u n t a m i e n t o s 
ue la p r o v i n c i a . . I 

cro l ^ r i o p - G b l e r o á r a d i c a en. 
s c a 

—.• L USLCJIIIOÍS «i y c a n d o 
i l l f i o í í 1 r) lan • e T v r a i do. r iego as 
i W i . ' S ' ^ U y a s e g u n d a fase a c a b a 
V 

t a r t o de 50 mi l lones de pesetas. > 
A N T E : U N A N U E V A C A S A D E 

E L N E F i C E N C I A 
K e s p c C t o a l c a p i t u l o de P e n e -

f i c e n c í á y S a n i a a d c o n t i n u a m o s 
i m p u i r a n d o n ueste a p r i m o r d i a l 
a c c i ó n h a c i a esas ex igenc ias . D e 
n u e s t r o i n t e r é s p o r a t e n d e r l a s 
d a r á u n a i d e a e l que- a s u c u m ­
p l i m i e n t o des t inamos m á s de u n 
terc io d e l P r e s u p u e s t o p r o v i n c i a l 
lo que se e x p l i c a s i a d v e r t i m o s 
que p a s a n de 1.603. los seres des­
va l idor. o e n f e r m o s a qu ienes sos­
t enemos y a tendemos . L a B e n e ­
f i c enc ia p r o v i n c i a l in ic io u n p r o ­
metedor p e r í o d o de r e o r g a n i z a ­
c i ó n e i n a u g u r ó el nuevo- p a b e ­
l l ó n de l a c l í n i c a P s i q u i á t r i c a , lo­
g r á n d o s e , por otro lado, l á c r e ­
a c i ó n de u n colegio de S o r a o m U -
nir , , v a a D r c b a d o p o r el M i n i s t e ­
r i o de E d u c a c i ó n N a c i o n a l y c u ­
yos loca les e S t á i i u l t i m á n d o s e pa_ 
r a que e n e l p r ó x i m o a ñ o c o ­
m i e n c e a f u n c i o n a r . 

C o n t o l o , c o n f i a m o s en que el 
a ñ o p r ó x i p n o s ea -dec i s ivo y e n é l 
so puede i n i c i a r J a c o n s t r u c c i ó n 
de u n o s n u e v o s j i s tab l ec imien tos 
h o s p i t a l a r i o s y de B e n e f i c e n c i a , 
a legres , sanos , c o n torios los s e r ­
v ic ios que el t i e m p o m o d e r n o i m ­
pone y c o n espac ios verdes , p a -
seos y campos, de deporte. 

L o s estudios de neces idades e 
i n c l u s o los c¡3 t ipo e c o n ó m i c o se 
e n c u e n t r a n u l t i m a d o s y nos fa l ­
ta r e m a t a r los tanteos, i n i c i a d o s 
p a r a l a ' a d q u i s i c i ó n de t e r r e n o s , 
de f n r m a que, D i o s mediante', 
m u y p r ó x i m a m e n t e c o n v o c a r e ­
m o s un. c o n c u r s o n a c ' o n a l sobre 
a d j u d i c a c i ó n de l proyec to q u e ' 
p i etendem'os sea m< d é l o entre los i 
de s u genero . C o m p r e n d e r á , a | 
más í de los A s i l o s de a n c i a n o s . d e 
a m b o s sexos, _ h o g a r e s in fant i l e s j 
de n i ñ o s y n i n a s , c a s a de m a t r i - j 
m o r i o s desval idos , s i - c o l e g i o de | 
s o r d o m u d o s y la c l í n i c a p s i q u i á - j 
t r i c a , a s í c o m o c e n t r o s de e d u c a - i 
p i ó n de a n o r m a l e s y de r e c u p e r a - j 
c.ion de i n v á l i d o s . 1 
I M P O R T A N C I A D E L O S P L A - , 

NÉS P R O V í N C I A i L E S ' 1 
P o r lo q u e c o n c i e ' n e a o b r a s | 

genera le s , y r.b d i s t in to c a r á c t e r , ! 
tiuestiros p o r g r a m a s de a y u d a a 
los pueblos t i e n e n u n m a g n í f i c o f ^ * * * * * * * * * ^ 
i n s t r u m e n t o , desde el a ñ o 1954 
e n e l S e r v i c i o p r o v i n c i a l de C o ­
o p e r a c i ó n y e n la C o m i s i ó n p r o ­
v i n c i a l de S e r v i c i o s T é c n i c o s , 
o b r a m a r g i n a l p e r o c o m n l e m e n -
t a r i a a l a n u e s t r a . I n i c i ó s u l a ­
bor en 1958 c o n e l e s t í m u l o per ­
s o n a l de nuest .-a p r i m e r a a u t o r i - * 
d a d c i v i l de la p r o v i n c i a , don g 
S e r v a n d o F e r n á n d e z - V i c t o r i o , | 
que v i v e c e l o s a m e n t e los p r o b l e - ^ 
m a s del sec tor r u r a l c a s t e d a r o . | 

N o deseo a b r u m a r l e c o n u n a $ 
e x h a u s t i v a e n u m e r a c i ó n de e l - | 
{ tas , a p a r t e d e que por la P r e n - $ 
sa se h a n v e n i d o c o n o c i e n d o las 

h a b r á n s u r g i d o , s in duda a l g u ­
n a , p l a n e s o proyec tos de c: pe-
c i a l i n t e r é s . ¿ Q u i e r e i n d i c á r n o s ­
los Con u n a v a l o r a c i ó n e s t imat i ­
v a en o r d e n a l a i m p o n a n a a que 
les concede? . 

^ • É n e lecto: a l t i empo que i m ­
pu l samos , e n l a m e d i d a do n u e s ­
tros r e c u r s o s , - p r o y e c t o s q u e 
c r e e m o s i n a p l a z a b l e s , e s t u d i ó la 
C p o t a c i ó n u n p l a n do a c c i ó n 
m e t ó d i c a y b u s c a n d o d a r s o l u ­
c i ó n a p r o b l e m a s de u n m i s m o I 
ca á c t e r p a r a a c t u a r c o n l a •de­
b i d a e f i cac ia y u r g e n c i a . S e t r a ­
t a , de l l e v a r a l a p r á c t i c a c o n l a 
m á x i m a c e l e r i d a d lo que d e s p a ­
c io hemos p laneado , porque — y 
n u n c a me c a n s a r é cb r e p e t i r l o — 
se t r a t a de a p r e s u r a r la r e d e n ­
c i ó n de n u e s t r o s pueblos v que-
f e m e s a n d a r en' Snds , segon l a 
t ó n i c a a c t u a l de estos inquietos 
t i empos u n e s p a c i o que , d e s g r a ­
c i a d a m e n t e , v e n í a t a r d á n ^ o s e e-n 
c u b r i r e n siglos, a u n q u e ello i m ­
p l i q u e sacr i f ic ios . 

L a r e d t e l e f ó n i c a e n e l p r ó x i ­
m o a ñ o s e r á c o m p l e t a d a , supo­
n i e n d o u n desembolso de m á s de 
39 m i l l o n e s de pesetas , . q u e p e r ­
m i t i r á l l e v a r a'338 loca l idades es ­
te i m p o r t a n t e serv ic io , c o n lo que 
t a l neces idad q u e d a r á p l e n a m e n ­
te c u b i e r t a . E l p l a n e s t á a p r o b a ­
do , f i n a n c i a d o y a p u n t o de i n i ­
c i a r s e los t r a b a j o s , fa l tando s ó P i 
el requis i to , m e r a m e n t e f o r m a l , 
de l a f i r m a de los c o r r e s p o n d i e n ­
tes c o n t r a t o s que se e s t á n u l t i ­
m a n d o en estas fechas , y a u n q u e 
e l pago se l l e v a r á a efecto e n 
el t r a n s c u r s o , de c i n c o a ñ o s , lo 
c i e r t o es que p a r a e l p r ó x i m o V e ­
r a n e , l a C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a N ^ . 
c i o n a l de E s p a ñ a ha, que oh rio 
c o m p r o m e t i d a a tener t e r m i n a ­
d a s todas l a s i n s t a l a c i o n e s que , 
j u n t a m e n t e c o n las y a existentes" 
p e r m i t i r á n q u e n i n g u n o de los 
503 A y u n t a m i e n t o s ^ se e n c u e n ­
t r e n s i n su c e n t r a l de te L i ó n o s , 
•aparte de que v a n a t e n e r l a m u ­
c h a s loca l idades m á s . 

E n otro orden, de ac t iv idades 
t a m b i é n , m e r e c e * s e r des tacado e l 
de l a e l e c t r i f i c a c i ó n de l a z o n a 

do p i n a r e s , e n p l e n a m á r c h a y' 
que p a r a a n t e s del V e r a n o que­
d a r á t e r m i n a d a . P o d r á ser l le ­
v a d a a c a b o m e d i a n t e l a i n t e r ­
v e n c i ó n de l a C o r p o r a c i ó n c o n 
u n p r é s t a m o q u e f a c i l i t ó l a C a j a 
de A h o r r o s M u n i c i p a l en la m e -
jóir l i n e a de cr l a b o r a e j ó n , y l a 
a c t i v a a c t u a c i ó n de " ü l e c t r a de 
F u i eos", b a j o l a d i r e c c i ó n de l a 
J e f a t u r a de I n d u s t r i a , 

- i m p e r t a l a o b r a m á s j l e ve inte 
m i l l o n e s de pesetas.- .Eseu l inea 
e l é c t r i c a , a t e n s i ó n de 46.000 v o l ­
tios, t e n d r á 60 k i l ó m e t r o s de l o n ­
g i tud, b e n e f i c i a r á a doce pueb los 
de l a c o m a r c a de la . S i e r r a , y e l 
c o n s i d e r a b i e i m p u l s o de la c c -
r r i e n t e e l é c t r i c a i n d u s t r i a l c o ñ -
f a m ^ s h a de se" c l a v e p a r a l a 
t r a n s f o r m a c i ó n de los p r o c í u c t o s 
forestales , d e j a n d o e l . c a i r p o 
a b i e r t o a l m e j o r a p r o v e c h a m i e n ­
to, a t r a v é s dev s i s temas cooper a ­
tivos, que con. s u c o n o c i d a i n ­
q u i e t u d y p r e s e n c i a e n toda r e a ­
l i z a c i ó n trascenden1"al, c o n c i b i ó ! 
I w e t i empo l a C r g a n i z a c i ó n S i n - ! 
d i ca l . 

— ¿ Q u é o t r o s q u e h a c e r e s t iene 
a h o r a e n r á p i d a v í a de e j e c u c i ó n 

la C o r p o r a c i ó n p " t ) v i n c í a i que 
pres ide? 

'—No m e g u s t a r í a h a b l a r l e de 
proyec tos s ino de r e a l i d a d e s , a u n ­
que ante s u pregunta, y p o r la 
m a d u r e z que esos, proyectos h a n 
a d q u i r i d o , n o m e res isto a m e n ­
c i o n a r l e d ó s que conf iamos se 
p o n g a n e n m a r c h a r á p i d a m e n t e , 
por lo que p u d i e r a n m á s b i e n de­
n o m i n a r s e rreaPzaciones. M e r e ­
fiero a l a l i q u i d a c i ó n del . P l a n de 
C o n s t r u c c i o n e s escolares . E n es­
te sent ido, y no obstante l a m a g ­
n í f i c a l a b o r que h á s t a l a fecha 
se h a r e a l i z a d o e n l a p r o v i n c i a 
— h a s t a e l p u n t o de que m u c h o s 
s o n los pueb le s que c u e n t a n c o n 
escuelas de n u e v a c o n s t r u c c i ó n 
c o n sus correspond ien te s v i v i e n ­
das de m a e s t r o s — s i n d u d a , p o r 
el g r a n nMmero de m í d e o s u r b a -
r e s r u r a l e s , s i é n t e s e a ú n la n e c e ­
s i d a d de l e v a n t a r 203 edif icios es­
c o l a r e s m á s , lo que i n t e n t a m o s 
c o n a y u d a de n u e s t a C a j a de 
C c o p e T a c i ó n . E s t a f a c i l i t a r á fon­
dos p a r a los pueb los que neces i ­
ten c o n s t r u i r e n b loque y e n el 
a ñ o a p u n t o de c o m e n z a r , p o r 
i r en o de u n c o n s o r c i o que n a de 
es tablecerse c o n la D i r e c c i ó n ge­
n e r a l de P r i m e r a e n s e ñ a n z a , o r ­
g a n i s m o que h a d a d o s u aquies­
c e n c i a a. l a idea, de m a n e r a que 
s ó l o e s tamos a l a e s p e r a de que 
se c e n t r e n p l e n a m e n t e las nece ­
sidades, e n l a l a b o r e s t a d í s t e a 
que r e a l i z a a c t u a l m e n t e l a D e l e ­
g a c i ó n a d m m i s t r a t i y a de E d u c a ­
c i ó n p a r a i n i c i a r é s t a s u l a b o r . 

V a m o s , pues, a r e s o l v e r p r o -
b l e m a s de o o n j u n t 0 . Q u e r e m o s 
que lUe?o , e n u n o s a ñ o s , y s a l v o 
casos e x c e p c i o n a l e s , n o se t enga 
que h a b l a r en l a p r o v i n c i a n i d e 
nuevas, e scue las n i de n u e v o s te­
l é 'onos. 
V A A C R E A R S E L A G R A N J A 

P E C U A R I A P R O V I N C I A L 
O t r a l a b o r que se d e j a b a s e n ­

t i r y. que i n m e d i a t a m e n t e a b o r ­
d a r e m o s es l a c r e a c i ó n de l a 
G r a n j a P e c u a r i a p r o v i n c i a l , m e ­
d i a n t e c o n s o r c i o c o n l a C a j a de 
A b o o s M u n i c i p a l , en. sus edi­
f icac iones de S a l d a ñ u e l a , p a r a lo 

i n v e r s i o n e s r e a l i z a d a s y s ó l o i n - | 
te :esa o f recer u n o s breves datos | 
a modo de r e s u m e n . L o s o u a t r o | 
p l a n - s p r o v i n c i a l e s del S e r v i c i o | 
de C o o p e r a c i ó n , que y a se p u - | 
s i e r o n e n m a r c h a , r e p r e s e n t a r o n ^ 
u n ^ l u m e n gl b a l de a y u d a s de | 
31.129.240,J6 pesetas y c o m p i e n - é 
d í a n U n total de 360 o b r e s . E l | 
c u a n t o a los c u a t r o p lanes que | 
a p r o b ó la C o m i s i ó n p r o v i n c i a l de | : 
S e r v i c i o s T é c n i c o s — i n c l u y e n d o | 
el de 1961— y e l qu in to que a c á - | 
h a m o s de a p r o b a r con e l t í t u l o * 
de P l a n de u r g e n c i a isocial , c o m - | 
p r e n d e n u n m o n t a n t e de pesetas | 
1C4.221.C4S 66, que a l c a n z a n a | 
u n a s 400 o b r a s , eso s in c o n t a r los ^ 
c u a t r o m i l l o n e s cié pesetas que | 
a n t e r i o r m e n t e l a p r o p i a C o r r í - i 
s i ó n de S e r v i c i o s . T é c n i c o s as 'g- | 
n ó a 184 pueblos p a r a emprender-. | 
o b r a s que r e m e d i a r a n e l p a r o g 
obrero . T a m p o c o se i n c l u y e n | 
a q u í l a s respe tab les c i f ras que | 
p r e s u p u e s t ó l a D i p u t a c i ó n por s i | 
- m i s m a , e n o r d e n a c ó n s t r u c c i p n | 
y m e j o r a de sus v í a s p r o v i n c i a - | 
lo-. » 
E N T U S I A S T A C O I A ; B O R A C I O N | 

P E A Y U N T A M I E N T O S Y 
V E C I N D / I R I O S I 
P a r a r e s u m i r , puedo dec r í e a 

V . i que l a s o b r a s de i n t e r é s lo­
c a l ' q u - h o v en la p r o v i d e t a se 
e s t á n l l e v a n d o a c a b o p o r l a m -
r e c t á i n t e r v e n c i ó n de n u e s t r a 
C o r o e r a e d ó n r e p r e s e n t a n u n m o n ­
tante to ta l m u y c e r c a n o a. los ^00 
mi l lones de pesetas , c i t r a que si 
b i e n no r e m e d i a r á todas las ne­
ces idades que ^ s i enten , o o r s u | 
n ú m e r o s í que forzosamente h a n & 
d ^ r o t a r l e . Y a l Hogar a este ex- « 

s e r í a no d e s i a - $ 
e n t u s i a s m o c o n | 

í : 
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t remo , i n j u s t o 
c a r e l i n t e r é s y 

c o n nosotros l o s , i 
' ov inc ia . 

qrr - c o l a b o r a n 
A v u n t a ? - i o n t o ^ de l a p 
c u y o s a l c a l i e s y c o n c e i a l e s s i e n ­
t e n p r o f u n d a p r e o c u p a c i ó n p o r 
¡ l i b r a r s u s pueblos , s e c u n d a d o s 
p - T sus v e c i n d a r i o s que, e n : 
c h e - catFcí!, efe 
nos e c o n ó m i c a s 

i 

- « 

c 
Felicita el Año Nvevo a sus alumnos y familias 

A v e n i d a S a n j u j o , 3 4 - 3 6 T ^ ' é f o n o 1 3 7 5 
t u a n a p o n a c i o 
de i m p o i t a n c i a 

de m a n e r a que existe , en d e f i n í - I L ^ ^ ^ ^ 
• ríe e l 

Burgos 

t i v a , u n a p l e n a c o n c i e n c i a 
v a r e l n i v ^ l de v i d a de ICÜ p u e -
blor. c o m o b i e n pu. 'o c o m p r o ­
b a r e e n las r e u n i o n e s r e -
c i e n t e m nte , c o n v o c ó l a J e l a t u -
I•a, u r o v i n c i a l de l M o v i m i e n t o en 
t S d a s las c a b e z a s de. par tu io , . la o 0 senr> r"cblema. r a d i c a e n r a p r o v m c i d i X ^ s r t i d n si 

r r . t ; r n s e r v a c i ó n d e n u e s t r a s c a - todas las ^ h e z a s de K a r t m n i 
J o t e r a s . he es tamos a t a c a n d o l a s que p u d o c o l l f t a í ^ s s p r ^ ^ v - s mS*:&** e n e r a d d o r iego as- p y i tu , , a r a y e s ^ l ^ ent . cv i s 

i .„ ?b'-obar. por i m p o r t e ríe 
mil ] , , $ries - ig . pesetas. C o n l a . 

brom ' ' ' P ' '̂o no k d a n ó , h a - : 
^'•esHA n a i o P o r l i q u i d a d a es ta , 
í l n l ¿ ^ n ope t a n t o nos p r e o c u p a . ! 

tac s é s t e n i d a s c o n los a l ca ides 
a u t o r i d a d e s de. todos los pueblos 

iq p,rnT"incia 
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* 
a u ? h e m o s obtenido el m á x i m u n l 
de fac i l idades a l e n t e n d e r que no 
p u e d e n d e s p r e c i a r s e las pos ib i l i ­
dades g a n a d e r a s de l a . p r o v i n c i a 
que e n u n t i empo s u p e r a r o n al 
c u l t i v o a g r í c o l a . ' 

H a l l s g á d o e l m o m e n t o de v o l ­
v e r las cosas a su p r i n c i p i o , 
a b a n d o n a n d o el c u l t i v o de l i n c a s 
no r e n t a b l e s p s r a c o n v e r t i r l a s 
en past iza les , y de p r o p u l s a r l a 
or i e n t a c i ó n t í p i c a m e n t e ganar le -
r a de l a p ' o v i n c i a , r e p o b l á n d o l a 
c o n ganados selectos que t i e n d a n 
a a u m e n t a r r á p i d a m e n t e su c e n ­
so. L a D i p u t a c i ó n h a enteno i . lo 
que l a m e j o r a de l a g a n a d e r í a es 
u n a de sus p r i n c i p a l e s obligacio­
nes , sobre todo a l c o n s i d e r a r q u e 
b u e n a p a r t e de s u p r e s u p u e s t o se 
n u t r e c o n ingresos que p r o v i e ­
n e n de los -ga n a d e ros, p o r lo q u e 
se h a c e prec i so l a c r e a c i ó n de 
u n a G o a n j a p r o v i n c i a l que , s i n 
l i m i t a c i ó n 'de n ú m e r o , y a u n q u e ' 
s u p o n g a u n esfuerzo e c o n ó m i c o , 
p r o v e a a los g a n a d e r o s d e e j e m ­
p l a r e s selectos y a prec ios razo- ' 
n a b l s s , c o n olvido- d e l á n i m o de 
l u c r o . A s í se c o n t i n u a r á l a l a b o r 
que, en p e r s p e c t i v a s m á s peque­
ñ a s , , y a . v i ene r e a l i z a n d o l a J u n ­
t a p r o v i n c i a l cb F o m e n t o P e c u a ­
r i o , y p l e n a m e n t e c o n v e n c i d o s de 
qu?. e s u h o de los m á s e f icaces 
s i s t e m a s p a r a c r e a c i ó n de r i ­
queza . 

D i c h a G r a n j a s e r á y n a r e a l i ­
d a d e n p lazo m u y b r e v e y c o n ­
f iamos e n que" ofrezca insospe­
c h a d o s h o r i z r n t e s p o r q u e n o p u e ­
de o l v i d a r s e que la r i q u e z a g a n a ­
d e r a de l a p r o v i n c i a , pese a sus 
neces idades , r e p r e s e n t a i n c l u s o 
h o y 1.525.000.000 de pese tas y s u 
r e n t a b i l i d a d a n u a l es d e pese­
tas , 1.732.0G010C0, c i f r a s es tas que . 
a u n q \ i e muy , respetables , se nos 
a n t o j a debemos e l e v a r a t o d a 

L O M A S D E C I S I V O : L A I N -
D U S T R I A U Z A C I O N 
— D e n t r o de u n o r d e n e s p e c u ­

l a t i v o ¿ q u é c o n s i d e r a us ted m á s 
dec i s ivo boy p a r a l a p o v i n c i a ? 

-—Indudablemente , l a tndus-
t r i a T í z a c i ó n , Y o s é que' es u n a u ­
t é n t i c o c l a m o r d e l h o m b r e de l a 
cal le y del c a m p o ; m a s n a d i e 
c r e a que lo tenemos e n olvido. 
S u c e d e que el p r o b l e m a es c o m ­
p l e j o y n o b a s t a dec ir que p r e c i ­
s a m o s i n d u s t r i a s , s i n o qUe s u p e ­
t i c i ó n tiene que ser f u n d a m e n t a ­
d a . P o r eso, e n labor c a l l a d a , se 
h a es tudiado h a s t a en s u s m í n i ­
mos detal les , p u l i e n d o a s e g u r a r 
que e n n u e s t r o gobernadoi- c i v i l 
t e n e m o s a l .gran p a l a d í n de e s t a 
a m b i c i o s a idea . 

L a n e c e s i d a d de i n d u s t r i a l i z a r 
— v i t a l p a r a n u e s t r a p r o v i n c i a — 
s u r g e p a r a c u a l q u i e r a q u e conoz­
c a u n o s v u l g a r e s datos de sus c a ­
r a c t e r í s t i c a s , que n o m e res i s to a 
r e s u m i r l o s , a u n q u e s e a n por mu­
chos b i e n sabidos . 

N u e s t r a p r o v i n c i a —de la s m á s 
e x t e n s a s de E s p a ñ a , c o n ^ sus 
14.328,49 k i l ó m e t r o s c u a d r a d o s y 
s u p o b l a c i ó n de 398 877 h a b i t a n ­
tes— h s c e que s u d e n s i d a d m e ­
dia s ea de 2̂ 8 h a b i t a n t e s p o r k i ­
l ó m e t r o c u a d r a d o , frente a l a m e -
o.a n a c i o n a l , de 60, lo que supo­
ne que seamos u n a p r o v i n c i a es-
c a s í s i m a m e n t e p o b l a d a . 

Emperc-y o c u p a e l p r i m e r l u g a r 
en n ú m e r o s de A y u n t a m i e n t o s , 
con 503 M u n i c i p i o s y c o n u n a 
r e n t a p o r h a b i t a n t e y a ñ o de 
14.448 pesetas , in fer ior t a m b i é n 
a le. m e d i a e s p a ñ o l a , de donde se 
•infiere que l a m a y o r p a r t e de s u 
p o b l a c i ó n c u e n t a c o n u n o s i n ­
gresos s ó l o suf ic ientes p a r a u n 
m í n i m o de s u b s i s t e n c i a . 

A estos datos pueden- u n i r s e 
otros-, t a m b i é n a l t a m e n t e s i gn i f i ­
ca t ivos c u a l e s s o n que m á s de l a 
tercera, p a r t a de n u e s t r a s u p e r f i ­
cie c u l t i v a b í e e s t á o c u p a d a p n r 
p a r c e l a s in fer iores a u n c u a r t o de 
h e c t á r e a y m á s de 80 p o r c i e n ­
to por p a r c e l a s q u ? no a l c a n z a n 
la h e c t á r e a , y a que s ó l o el 6 ,3 .por 
c iento se h a l l a o c u p a d a p o r s u ­
perf ic ies que s u p e r a n las c inco . 

C u a n d o se d e j a d i cho , i m p o n e 
l a c o n v e n i e n c i a de u n a n u e v a es­
t r u c t u r a c i ó n de la. p r o v i n c i a , a 
base de r e g a d í o s , de c c f i c e n t r a -
c i ó n p a r c e l a r i a y de c r e a c i ó n de 
C o o p e r a t i v a s . T a l a c t u a c i ó n p e r ­
m i t i r á m e c a n i z a r y r a c i o n a l i z a r 
las exp lo tad -mes , lo que hoy , e n 
m u c h o s casos, r e s u l t a impos ib le , 
pero i p r o v o c a r á u n s o b r a n t e de 
m a n o de o b r a s u p e r i o r a l h o y 
existente , q u e s e r á p r e c i s o e m -
p l e á c s i n o q u e r e m o s que a u m e n ­
te l a m a r c h a de l a s gentes de 
nues tros c a m p o s . 

Y l a s o l u c i ó n es l a i n d u s t r i a ­
l i z a c i ó n . P o r ese mot ivo y p o r e l 
de que l a r e n t a por p e r s o n a a c ­
t i v a e n la i n d u s t r i a r e s u l t a m u y 
s u p e r i o r a l a d e l c a m p o , a l r e ­
p r e s e n t a r 24.147 pesetas frente a 
14.571. H a y que l l egar a e s a i n ­
d u s t r i a l i z a c i ó n que a b s o r b a l a po­
b l a c i ó n c a m p e s i n a c ^ n el a p r o -
v e c h a m í o n t o i n d u s t r i a l de los r e ­
cursos que e l sector a g r a r i o p o ­
n e a d i s p o s i c i ó n de , l a e c o n o m í a 
p r o v i n c i a l . 

P o n d e r a d o esto, nos h a l l a m o s 
ante u n vasto p l a n q u e h a g a p o ­
sible el apetec ido y u r g e n t e ' des­
a r r o l l o de las fuentes de r i q u e ­
z a de l a p r o v i n c i a b u r g a l e s a , . 
cons igu iendo l a p l e n a o c u p a c i ó n 
Ú3 la m a n o de o b r a e n el U e m p o 
de m a l a s c a m p a ñ a s p a r a a b s o r ­
b e r e l p a r o e s tac iona l , corno e n 
todos los d e m á s casos , a f in d e 
r e h a b i l i t a r las z o n a s g e o g r á f i c a s 
d ' e c c n o m í a m á s d é b i l y. que s i r ­
v a n , e n otras , p a r a l a m e j o r í m ^ 
p l a n t a c i ó n de las m o d e r n a s e x ­
plotac iones , as í c o m o p a r a a p r o ­
v e c h a r a l m á x i m u n l a r i q u e z a 
v í v a v "natorai de la n r o v i n c i a . 
L A O C A S I O N E S P R O P I C I A 

r b l í n e a s genera les , se t r a t a 
de e s t u d i a r l a s i t u a c i ó n a c t u a l , . 
10°. n r o b l e m a s y. pos ic iones que 
p u e d e n adoptarse c o n v i s t a s a A 
consegu ir u n r a c i o n a l d e s a r r o l l o 
i n d u s t r i a l p a r a el f u t m o . E l l o r e -
q u e r r á — p a r t i e n d o de los e f i ca ­
ces estudios de l a D e l e g e c i ó n p r o ­
v i n c i a l de S i n d i c a t o s en s u ' ñ l t i -
mo C o n s e j o s i n d i c a l q u e s e r á n 
el e l e m e n t o b á s i c o de a r r a n q u e 
e n n u e s t r a . t a r e a — a n a l i z a r p o r 
s e p a r a d o t^dos los fastores que 
p u e d a n i n t e r v e n i r e n u n p l a n de' 
d e s a r r o l l o : v. g. el oe g r á f i c o , e-i 
d e m o g r á f i c o { p o b l a ion , e m p l e o , 
e m i g r a c i ó n ) , el de t rarspor te s - y 
e n e r g é t i c o , e l i n d u s t r i a l , a g r í c o ­
l a , c o m e r c i a l , f i n a n c i e r o y e l f a c ­
tor p u b l i c o . 

C u a n d o todos los es tudios ha .^an 
sido t e m i n a d o s , entonces s o n a ­
r á la, h o r a de i n t e r v e n c i ó n d e í . 
sector p r i v a d o que d i s p o r i d i á efe 
conven ien t e s e l e m e n t o s d e j u i ­
cio c o n objeto de a v i v a r el i n ­
c e n t i v o de u n a s a n e a d a e x p l o t a ­
c i ó n de los p ü n t o s que o frezcan , 
m a y o r e s pos ibi l idades . 

M a s neces i tamos , no u n a i n ­
d u s t r i a c u a l q u i e r a , s ino u n a i n ­
d u s t r i a a p r o p i a d a , t r a n s f o r m a d o ­
r a ríe los productos a g r í c o l a s , que 
ver i f ique l a i réva l t?r feae ioh de 
n u e s t r a a g r i c u l t u r a . H a c e f a l t a 
s u p r i m i r las osc i lac iones e n j o s 
p r e c i o s a g r í c o l a s , y l a a p r o x i m a ­
c i ó n de é s t o s a los industr ia le s . . 

P r e c i s a m o s U n a i n d u s t r i a des ­
c e n t r a l i z a d a ; es d e c i r , n o v i n c u ­
l a d a a los g r a n d e s c e n t r o s de 
p r o d u c c i ó n , s i n o tono lo c e n t r a ­
r l o : a í r a i g a r i a a los pueb los y a 
las t i e r r a s que v i v e n e n t r a n c e 
d é agotamiento . 

E n 1900 las c i u d a d e s e s p a ñ o l e s 
s u m a b a n , e n los-censos , e l '-)7 p o r 
ciento- d e l a p o b l a c i ó n , m i e n t r a s 
que los pueblos t e n í a n e l 73 p o r 
c iento , u n s ó l o m e d i o siglo las 
c iudades han' ' s u b i d o a l 40 p o r 
c i en to y los pueb los h a n b a j a d o 
a l 63. 

E s prec i so , digo u n p l a n t r a s ­
cendente , r e a l i z a d o c o n v i s i ó n ' 
total v m o d e r n a de las cosas , q u e 
coord ine n u e s t r a s n e c e s i d a d e s ' 
mat: r í a l e s y n u e s t r o s p r o o l e m a s 
p a r c i a l e s c o n los genera le s de E s ­
p a ñ a . 

— ¿ C o n s i d e r a V d : que l a o c a ­
s i ó n es p r o p i c i a ? . 

— C r e o que s í . P o r l a p o l í t i c a de 
r e a c t i v a c i ó n e c o n ó m i c a d e l G o ­
b i e r n o , por l a r e c i e n t e l eg i s la ­
c i ó n s o b r e p a r t i c i p a c i ó n d e c a p i ­
t a l e s ' e x t r a n j e r o s ; p o r la d i s p o n í -
b i l i a á d d e d i v i s a s que p e r m i t e l a~ 
i m p o r t a c i ó n d e m a q u i n a r i a ; p o r 
e l i n t e r é s de otros p a í s e s , de e i e é -
t u a r e n Hispana invees ionos r e n ­
tables; p o r ex i s t i r y a e n E s p a ñ a 
f luidez de d i n e r o y fac i l idades d e 
c r é d i t o y p o r l a a y u d a e s p e c i a l 
que p u d i e r a consegu ir se de n u e s ­
t r o G o b i e r n o p ^ r á el d e s a r r o l l o 
de p l a n e s concre tos , y tono el lo , 
c o m b i n a d o c o n lo que d ispone e l 
R e g l a m e n t o P r o v i n c i a l de p r b - -
t e c c i ó n y a y u d a a las i n d u s t r i a s 
que l a C o r p o r a c i ó n t i ene e n es ­
tudio . 

E s es ta u n a he"mosa t a r e a y 
a p u n t o de c o m e n z a r . P e d i r e m o s 
l a a y u d a de todos; v a m o s de fe ­
chos a l a c r e a c i ó n de i n d u s t r i a s 
p a r a que nues tros h o m b r e s y s u s 
h i j o s p u e d a n t r a b a j a r e n s u a m ­
biente , y i v á n e n l a c a s a e n q u e 
n a c i e r o n sus p a d r e s y e n l a t i e r r a 
e n que c r e c i e r o n y se c r i a r o n ; v a - ' 
mos, en. u n a p a l a b r a , a l a e l e v a -
d o n dpi n i v e l de v i d a p ' o v í n c i á r ; 
E L " D I A D i ; L A P R O V I N C I A " 

— M u y in teresante , s e ñ o r p r e - . 
sidente. Y a a p u n t o de t e r m i n a r : 
este a ñ o se s u s p e n d i ó l a c o n m e - -
m o r a c i ó n riel " D í a de l a P r o v i n ­
c i a " . ¿ S i g n i f i c a e sa a n o m a l í a q u e 
l a D i p u t a c i ó n r e n u n c i a a d i c h a 
j o r n a d a de e x a l t a c i ó n a n u a l de 
los p a r t i d o s j u d i c i a l e s ? . ¿ N o se ­
r í a c o n v e n i e n t e d a r l e otro enfo­
q u e ? . 

— E s t e a ñ o , l a c i r c u n s t a n c i a de 
c o i n c i d i r l a fecha que , en p r i n ­
c ip io se f i jó p a r a C e l e b r a r e n R o a 
de D u e r o , e l " D í a de l a P r o v i n ­
c i a " c o n el X X V a n i v e r s a r i o de 
l a e x a l t a c i ó n de l C a u d i l l o a l a 
j e f a t u r a d e l E s t a d o , o b l i g ó a s u ­
p r i m i r los actos que e s t a b a n p r e ­
vistos e n l a v i l l a r i b e r e ñ a . 

E l l o n o qu iere d e c i r que , e n 
adelante , v a y a m o s a s u p r i m i r e l 
" D í a de la P r o v i n c i a " que segui ­
r á c e l e b r á n d o s e en l a f o r m a 
a c o s t u m b r a d a , y c o n c r e t a m e n t e 
e l p r ó x i m o a ñ o e n B r í v i e s c a . , 
co inc id i endo c o n l a i n a u g u r a c i ó n 
de i m p o r t a n t e s o b r a s , h o y e n 
r e a l i z a c i ó n . 

M E N S A J E ! A T O D O S L O S 
B U R G A L E S E S 
— F i n a l m e n t e , a s í p e r f i l a d a la* 

r e a l i d a d a c t u a l y l a p e r s p e c t i v a 
h a c i a e l n u e v o a ñ o , ¿ q u e a u g u ­
r a V d . p a r a l a p r o v i n c i a de B u r ­
gos e n 1962? 
, — H a c i a e l la v a n los m e j o r e s 

deseos de m i s c o m p a ñ e r o s d e 
C o r p o r a c i ó n y los m í o s propios.-
O j a l á que todos n u e s t r o s a f a n e s 
y e s p e r a n z a s se c u m p l a n c o n e l 
a u x i l i o de l a P r o v i d e n c i a y e l e s -

- fuerzo de torios. M i m e n s a j e de 
s a l u d o y f e l i c i t á c i ó n a todos los 
burga leses , los de l a c a p i t a l y los 
del c a m p o . 

Y a q u í c o n c l u y e l a s i n c e r a y 
r e a l i s t a en trev i s ta c o n e l p r e s i ­
dente de l a D i p u t a c i ó n , d o n . F e r ­
n a n d o - D a n c a u s a ' de M i g u e l a 
q u i e n agradecemos l a e x t r a o r d i ­
n a r i a de ferenc ia q u e h a t e n i d o 
h a c i a n u e s t r o s lectores. 

TELEVISORES 

T E L E F U N K E N C a l a t r a v a s , l 

«-^J?,cm09 ampliado nuestros talleres eléctricos con un 
MODEENÍSIMO LABOfSATOBÍO df %,YH » disposición de 



Domingo. 31 de Diciembre de 1%* 

1961 a ñ o de in tensa a c t i v i d a d c a t ó l i c a 
A u m e n t a e l a n h e l o d e u n i d a d c r i s t i a n a q u e c a p i t a n e a J u a n X X l l I 
L a e x p e c t a c i ó n d e l C o n c i l i o r l a « M a t e r e t M a g i s t r a » y e l 

h o m e n a j e a l P a p a , t r e s a c o n t e c i m i e n t o s f u n d a m e n t a l e s 

Se celebraron dos Congresos «atollóos mundiales; uno en Barcelona y oíro en Río de Janeiro 
P o r J a v i e r M . " E C H E N I Q U E 

T E E S acontecimientos de valor 
altamente positivos jalonan 

la vitalidad de la Iglesia Católi­
ca, durante el año que está, a 
punto de expirar la preparación 
e inmediata expectación del Con­
cilio Ecuménico, la publicación 
de la encíclica social "Mater et 
Magistra" y el homenaje al Pa­
pa, con motivo del 80 aniversa­
rio de su nacimiento. La carac­
terística más alentadora de estos 
tres hechos está , en su irradia­
ción fuera del área misma del 
catolicismo. 

LA EXPECTACION DEL 

CONCILIO 

I A preparación / del Concilio 
Ecuménico Vaticano I I se ha 

realizado durante el presente año 
con un ritmo y una asombrosa 
eficacia. Ya en el mes de Abril 
fueron presentados al Papa los 
15 volúmenes editados por la Co­
misión Central, que contienen los 
"Acta y Documenta" de la serie 
antepreparatoria. En esta edi­
ción trascendental y, de momen­
to, secreta, se recoge la gigan­
tesca consulta hecha por Juan 
X X I I I a la Iglesia Universal, a 
través de cerca de 3.000 Carde­
nales, arzobispos, obispos, teó­
logos, superiores generales de ór­
denes y congregaciones, y otras 
entidades consultadas. Durante 
el año, las diversas comisiones y 
secretariados han celebrado re­
gularmente sus reuniones en Ro­
ma y él Papa' ha asistido perso­
nalmente a algunas de las sesio­
nes dé cada una de las comisio­
nes. Pero los acontecimientos 
preconciliares de mayor relieve 
durante el año 1961 han sido las 
dos reuniones qué la Comisión 
Central Preparatoria ha celebra­
do en Junio y en Noviembre. Es­
ta última ha tenido trascendel-
tal importancia porque es el pró­
logo inmediato a la convocatoria 
oficial del Concilio Ecilménico, 
qüe Juan X X I I I realizará, al pa­
recer, en breve. La Comisión Cen­
tral está integrada por 102 miem­
bros, 29 consultores y un secre­
tario. Forman parte de ella 60 
Cardenales, 5 patriarcas, 27 arz­
obispos, 6 obispos y -4 superiores 
generales de órdenes rehgiosas. 
E n torno a esta preparación mi­
nuciosa y laboriosa se ha intensi-

. ficado excepcionalmente durante 
el año 1961 una ancha corriente 
de opinión pública, tanto católi­
ca como extracatólica, que uná­
nimemente considera al próximo 
Concilio Ecuménico como "el 
acontecimiento religioso más im­
portante de los últimos tiempos". 

M 

'MATER E T MAGISTRA" 

EDIADO el mes de Julio, el 
Papa publicaba la esperadí-

sima encíclica social "Mater et 
Magistra", firmada oficialmente 
el 15 de Mayo de 1961, para fes­
tejar el L X X aniversario de la 
"Rerum Novarum", del inmortal 
León X I I I . La "Mater et Magis­
tra", modelo de realismo y de 
audacia serena, ha provocado en 
el mundo entero una saludable 
sacudida, que se ha hecho sentir 
de modo especial en los cuadros 
católicos vinculados con el mun­
do del trabajo y con el apostola-

jdo seglar. Son innumerables los 
| congresos, cursillos, conferencias, 
instituciones y movimientos de 
justicia ^ocial que, con rapidez 
vertiginosa, han pululado en to-

I dos los continentes, gracias al má­
gico resorte de este luminoso do­
cumento, "Se trata de la doctri­
na concluye el Papa— de la Igle­
sia Católica y Apostólica, Madre 
y Maestra de todos los pueblos, 
cuya luz ilumina, enciende, infla­
ma; cuya voz, al avisar, llena de 
sabiduría celestial, pertenece a 
todos los tiempos, cuya virtud 
siempre ofrece remedios tan efi­
caces y tan aptos a laá crecientes 
necesidades de los hombres, a las 
angustias y ansiedades de la vi­
da presente", -

HOMENAJE AL PAPA 

naciones, además de las repre­
sentaciones oficiales de la Sobe­
rana Milita^ Orden de Malta y 
de la Comunidad Económica Eu­
ropea,, llevaron a Roma, prácti­
camente, el homenaje del mundo 
entero, aún del no católico. Es* 
paña estuvo representadla por, 
don Fernando María Castiella, 
ministro de Asuntos Exteriores, 
enviado especial del Jefe del Es­
tado. En el discurso pronunciado 
por el Papa a estas Misiones ofi­
ciales, é l Romano Pontífice afir­
mó: "Por el advenimiento de es­
ta paz trabaja la Iglesia, con to­
dos los medios que están de con­
formidad con su misión sobrena­
tural". 

Unos días más tarde, el eco del 
homenaje español al Papa llega-

; ba, ruidosa y fervorosamente, a 
; Roma, á través de 6.000 obreros 
j españoles, que visitaron al Papa 
i en una peregrinación promovida 
> por la Organización Sindical. 

El homenaje mundial al Papa 
j se clausuró el 25 de Noviembre, 
\ fecha exacta del 80 aniversario, 
j Entre otros actos de esa jornada, 
¡ merece destacarse el originalísi-
i mo programa de radio realizado 
por la R. A. I. para llevar al Ro-

; mano Pontífice, simbólicamente, 
la felicitación de toda la Hu-' 

I manidad. Colaboraron en dicho 
j programa las emisoras del Ja-

póh, Australia, Portugal. España, 
Inglaterra, Finlandia, Alemania, 
Argentina y la R. A. I . Corpora­
tion, de Nueva York. 

CONGRESOS MUNDIALES: 

DEL SAGRADO CORAZON, 

EN BARCELONA; DE LA 
i • 

J . O. C , EN RIO 

I A marcha jfle la Iglesia, du-
^ rante el año que expira, se , 
ha reflejado en algunos aconte­
cimientos de excepcional relieve. 
En el capítulo de Congresos ca­
tólicos, destacan dos asambleas 
mundiales, de singular importan­
cia: el Congreso Internacional 
del Sagrado Corazón, celebrado 
en Barcelona a fines de Octubre, 

j y en el que se inauguró perso-
jnalmente por Su Santidad el Pa-
j-pa, desde Roma, la iluminación 
Idel Templo Expiatorio del Tibi-
| dabo, y el I I Congreso Mundial 
jde la J , O. C , celebrado en Río 
j de Janeiro, del 22 al 11 de No-
\ viembre y al que ásistieron 300 
| delegados de la Juventud Obre­
ra Católica, pertenecientes a 80 

| países. La delegación española en 
i este importantísimo C o n se jo 
* Mundial estuvo integrada por 

| Roma (Italia). — S. S. el Papa Juan X X I I I impartiendo su bendición, al Colegio Cardenalicio * 
* y a los 67 dignatarios de las distintas naciones del Mundo, con motivo de su doble aniversa- I 
| • rio: su 80 cumpleaños y I I I de su coronación. | 
* '.' 1 ' • "V • " ' . ' • * •' 'z 

don Ramón Torrella, Consiliario 
nacional, y los presidentes na­
cionales, señorita Inés Carras­
co y José Antonio Alzóla. Estas 
dos asambleas mundiales repre-

¡ sentaban la doble tensión de la 
¡ Iglesia, entre la oración y la ac-
i ción. Barcelona convocaba a la 
plegaria, mientras Río de Janei­
ro reflejaba el más difícil dina-

j mismo ê Ia Iglesia en nuestros 
¡días: el testimonio de Cristo en 
| el mundo obrero, 

LA UNIDAD CRISTIANA Y LA 

D OCO'antes de terminar el 
* año, en los primeros días de 
Noviembre, la Iglesia entera se 
ha regocijado con un júbilo in­
édito y con una filial ternura, 
al prestar, desde todos los rin­
cones de la catolicidad, un ho-

| menaje entrañable al Papa Juan 
IXXIII , en el 80 aniversario de su 
| nacimiento. En Roma, el home­
naje ha constituido una especta-

icular apología del prestigio reli-
igioso y humano del Romano Pon-
í tífico. Sesenta y sieíte misiones 
; extraordinarias, de otras tantas 

« 1 P O R E L M I S M O D I N E R O 

económico 

1 

i y el 15 de Noviembre al doctor 
j Lichtenberger, jefe de la Iglesia 
Episcopaliana de los Estados Uni-

! dos. Asimismo, 'la Santa Sede ha 
¡ enviado, por primera vez oficial­
mente, como observadores, a cin-

| co personalidades católicas a la 
i Asamblea Mundial de Iglesias, 
que se ha celebrado en Nueva 
Delhi, en los últimos días de No­
viembre y primeros dé Diciem­
bre. 

En el ámbito de la moviliza­
ción católica para la difusión de 
la fe y para su desarrollo en de­
terminadas zonas, el movimiento 
en favor de Iberoamérica ha si­
do, durante el presente año, con­
movedor: España, Norteamérica, 
Canadá, Bélgica y otros países, 

D OS problemas permanentes y movilizan sacerdotes, religiosos, 
oconnínfoc do la iiri^cía níitin- seglares y recursos económicos, 

para evitar que la fe pueda des­
aparecer en un continente que, 
représentá más de la tercera par­
te de la Iglesia Católica. 

En el campo de las Misiones, 
al terminar el año, los territorios 
dependientes de Propaganda Pi­
de cuentan con 40 millones de 
católicos y 4 millones de catecú­
menos. En dichos territorio^, la 

PROPAGACION DE LA F E 

E J I A " E L C I D 
P R E S T I G I O D E M U C H O S A Ñ O S 

OS problemas permanentes y 
esenciales de la Iglesia cató-

| lica merecen una especial aten­
ción en este, recuento, forzosa­
mente ceñido, de la intensa acti­
vidad católica, durante el año 
1961: la unidad de los cristianos 
y la expansión misionera. Desde 
el anuncio del' Concilio Vatica­
no I I , la movilización católica en 
favor de la unidad cristiana ha 
abierto uri capítulo sotpreñden-
te, que ya está produciendo sus 
primeros frutos. Una inquietud 
y un inigualado fervor de unidad 
se reflejan én el ámbito católi­
co, a través de innumerables con­
ferencias, cursillos, publicacio­
nes, en torno a este gigantesco 
escándelo de la cristiandad. Pa­
ra gozo de todo el mundo cristia­
no, Juan X X I I I , seguro y sereno, 
capitán de este movimiento, ha 
reafirmado su clara actitud, al 
recibir, el mes de Mayo, a la Rei­
na Isabel de Inglaterra, jerarquía 
máxima de la Iglesia Anglicana, 

N U F F / E L D 
el tractor preferido por 

el agricultor 
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jerarquía indígena cuenta va 
cpn 227 miembros: 121 prelados 
nativos, en Asia; 56, en Africa-
32, en Oceanía; 11, en América v 
7 en Europa. 

Entre los acontecimientos cató­
licos de la vida española, ocupan 

I el puesto .principal el V Congre­
go Eucarístico Nacional de Zara-
; goza y el Homenaje Nacional al 
| Papa, que se .clausuró con un ac-
ito solemnísimo en la Iglesia de 
i San Francisco el Grande de Ma-
I drid, al que asistió el Jefe del Es-
|tado con el Gobierno en pleno 
I Con fervor y generosidad siem-
|pre creciente, se xcelebraron las' 
grandes jornadas católicas de 

'Africa, la Santa Infancia, Contra 
i el Hambre, del Seminario, de la 
Iglesia Perseguida, de la Acción 

i Católica, del Clero Indígena, de 
¡ Cáritas, de la Prensa ,e Informa­
ción de la Iglesia, y del DOMUND 
y del Emigrante. La más antigua 
y popular de todas éstas —el 
DOMUND—, fue favorecida con 
un mensaje personal del Papa y 
obtuvo una recaudación aproxi­
mada de unos 5,5 millones de pe­
setas. 

Dentro de una actividad cató­
lica de toda índole, que inevita­
blemente ha de quedar al mar­
gen dte estas líneas, por la tira­
nía del espacio, es imprescindi- . 
ble enumerar dos hechos de' ex­
cepcional relieve: la inaugura­
ción de la Escuela de Ciudadanía 
Cristiana y la apertura de curso 
de la Unidad Católica de Nava­
rra, ambas presididas personal­
mente por el Cardenal Ottaviani. 

Nuestros teléfonos: 2015 y 1280 
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D I A R I O DE BURGOS Dmlmiao. ¡U do Diciembre d« 

E L M U N D O E N U N A Ñ O 
C OMO el año 1958, termina el • 

año 1961 bajo el signo de un. 
ultimatmn comunista sobre Ber-
1K\ Al igual que ocurrió con el-
piimero, este segunao se queddrá 
en \nadá1 si p^r quedar en nada 
se entisnde que nó habrá guerra 
y que los occifientales continua­
rán en la capital alemana. Pa­
ra quienes (iofinitivamente han 
oiicdadp ya dentro del ce.co ro­
ja'ha ocurrido, sin embargo, lo 
más grava que podía ocurriri'es 
• Las explosiones nucleares ru­
sas, el. Gongo» Laos y Cuba cons­
tituyen otros tantos episodios de ' 
la pugna entre dos concepciones 
antagónicas del mundo y de la 
vida, pugna que'complican visi-
blemento las discrepancias occi­
dentales, pür un ladj, y, per otro 
las grietas cada día más profun­
das perceptibles en el "monoli­
to rojo". 

Aum nten en la GNU los efec-" 
tives de la llamada "tercera faer-
za"i con'lo que la política del or-
•ganismo neoycrKino se hacj'de 
año en año más diíípil y com­
pleja. -

Y, al margen del grán proble­
ma planteado en el mundo ente­
ro por el comunismo, pero en de-
fir.kiva agravados por la existen-, 
cía de aquel, otros problemas, 
tooricanjente menores, nos hacen 

. pi asente que la paz es un lujo 
que no siempre merecen los 
hombres. Quizá porque se empe-
'ñan en no merecerlo. La esci­
sión la RA,U y la im'itil ten­
tativa de anexión de Kuwait por 
p'cirte-dei Irak; el cambio de ré­
gimen en el Brasii.ipOr dimisión 
riel presidente Quadros, y en la 
Repóbiica Dominicana, por ase­
sinato del generalísimo Trujillo; 
la ruptura de la Union Suraíri­
ca ña con la Commonwea.lth bri­
tánica; Argel, Bizerta, !• Angola, 
son a lo largo del año buena 
p ucha de ello. 

'En Filipinas ha sido^ele^ido 
presidente un amigo de üspaña, 
Di-sdado Macapagal. En él Ecua-
Gcr el vicepresidente Carlos Ju­
lio Arcsamcna Monroy ha derri-
bado y sustituido ai presidente 
José María- Velasco Ibarra. Las 
elecciones de Alemania y Tur­
quía han complicado' la situa­
ción política de ambos países, sin 
influir para nada, en su actitud 
intérnacional. Hassan I I ha he-
recado el, trono de Marruecos, 
por iallenmiento de su padre 

LAS CONVERSACIONES 

DE VIENA. GUERRA FRIA 

OTRA VEZ :—: :—: :—: 

• Las e l e c c i o n e s presiaencia-
les norteamericanas h a b í a n 
abierto un paréntesis en; la gue­
rra iría que, el 20 de lunero, al 
t mar posesión John Fitzgei ald 
Kennedy de la Casa Blanca, no 
se sabía' aunque ciertamente hu­
biera motivos sobrados para pre-
sumiri ', cómo se iba a cerrar. 

El nuevo presidente, yanki 
anunció al mundo que "no te-

i nía miedo de negociar", pero que 
"no . negociaría por miedo". In-
meciatamrnte después dirigió un 
rnenfaio a.'Kruchef, en el que.se 
manifiesta "deseoso e impacien­
te" dd colaborar con los que de 
verdad quisieran la paz del mun­
do. ' 

Kruschef, por su parte, reite­
raba en aquellos días su propó­
sito, ya formulado en Noviem­
bre anterior, de "hacer que los 
imperialistas se retuerzan co-
mó peces en la sartén". Y añadía 
que la "coexistencia pacífica" no 
excluye ciertas guerras, no sólo 
"justas" sino "sagradas". 

Se comprende la comunicación 
i l j Kennedy, al Congreso norte­
americano al salir, .en Junio, 
para Viena. Iba a ver a Kruschef 
con "paciencia inextinguible", 
pero, con "credulidad limitada". 
Dos palabras le bastaron,, a su 
regreso, para pintar la situación 
internacional: "Panorama som­
brío". 

DESARME... DE LOS DE-

MAS :—: :—: :—: 
• No suelen emplear nunca los 
comunistas s u s t a n t i v o s ais-
Ic'idps. Su costumbre es acompa­
ñarlos de complementos que, in­
variablemente, modifican su sig­

nificación de manera esencial. 
No condenan la guerra simple­
mente, sino la guerra "imperia­
lista". No se proclaman defenso­
res de la democracia, sino de la 
c-'mocracia "popular". Conocida 
e¿ ia respuesta de Lenin a un so­
cialista español que quería co­
nocer su pensamiento sobre la 
libertad: -Libertad, ¿para qué?. 
Cuañdo habían de desarme, hay 
que entender lo que verdadera­
mente quieren, el desarme 'de los 

.demás. • . 
El año 1958 los rusos 'convir­

tieron en tópico de propaganda 
uni. argumento que pudiera resu­
mirse así: —No nos obliguéis a 
continuar las pruebas nucleares; 
dejadnos suspenderlas. 
• Se reunió el 31 de petubre. la 
conferencia' de Ginébra. Entre 
esta fecha y el 3 de Noviembre 
siglüente se produjeron todavía 
dv.s explosiones. Las dos rusas. El 
2 do Septiembre dé 1961 se rom-

,pia la tregua, con una serie de 
, diez o doce explosiones, más. Ru-
' sas todas ellas. Durante tres 
años enteros los : comunistas, 
mientras negociaban la suspen­
sión dofiintiva de ensayos nu­
cleares, preparaban nuevos en­
sayes, i ' . 

Algo semejante ocurre con el 
desarme general. Son dieciséis 
años de dilaciones, de ámbigue-
d a ríes, de mala íe. El 27 de Junio 
de 1,960 dieron, también en Gine­
bra, el portazo que metía en vía 
muerta la cuestión del desarme. 
Transferida con posterior ida a a 
la GNU ¿quién puede esperar ra­
zonablemente que de allí salga 
ahora una solución aceptable>pa-' 
ia todos?. 

NI DÉRECHO NI FUERZA 
. El 11 de Junio se publicó ín­
tegramente la nota 'entrega-
da por Kruschef a Kennedy, en 
Viena..Focos días después el ru­
so habló del tema en la televi­
sión moscovita. La URSá ore-
tende hacer dte Berlín una ciu­
dad . "libre, neutral, desmilitari-
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La brutal ruptura por parte rusa de la "tregua nuclear" guardada desde 1958^a inspirado en la Prensa mundial comentarios 
grañeos de humor, como el que reproducimos del norteamericano "The Army-Navi-Áir Register". Es una breve historia, que apenas 
necesita explicación. Tres años de conversaciones en Ginebra sobré prohibición de pruebas nucleares, jpor el suelo el compromiso 
de prórroga de la tregua y los famosos "nyet", "no", "no" a todo, de los interlocutores rusos. Uno de estos, qué abandona airadajnente 
la sala de conferencias y hace estallar un nuevo artefacto. Al ñn; la reanudación de las deliberaciones, pero con este aviso en la pared: 
'SI alguien empieza a hacer experimentos... me marcharé de nuevo". 

MALA FE EN TODAS PAR-zada"j o hienda reunificación de 
Ihw dos Alemanias mediante ne­
gociaciones entre Bonn y Pan-
kow... En caso de negativa a am­
bas exigencias, antes de fin de 
año, paz separada entre Rusia 
y , la Alemania roja. Dicho de 
otro modo: aislamiento de Ber­
lín, comunismo en toda Alemania 
y entrega a Fankow de la "so­
beranía de las comunicaciones", 
con advertencia de que quien in- . 
tente forzar el paso "asumirá 
plenamente la responsabilidad" 
a? la "agresiótiMi : 

Ni los aliados ni los alemanes 
libres aceptan las pretenciones 
rojas. Tires millones de álemanes 
Muidos a occidente (a un ritmo, 
en algunos momentos de 20O 
diarias) es un plebiscito arrolla-
dor contra el comunismo. La 
nrosperidad de Berlín occiden­
tal, en violento contraste con la 
miseria del sector Este, el me­
jor argumento contra el paraíso 
rojo. Tan bueno por loi menos 
como las elecciones repetidas en 
la Alemania de Bonn y en el 
Berlín Geste y que por nada del 
mundo consienten los, rusos en 
la ' zona pisoteada por ellos. 

En cuanto a las potencias ocu­
pantes, alegan, en el terreno del 
derecho, el acuerdo de Moscú de 
Octubre de 1943, el protocolo de 
12 de Septiembre de 1944, "el 
acuerdo de Potsdam de Agosto de . 
1945, el acuerdo de 30 de Noviem­
bre de 1945 y el ratificado en 
Junio de 1949, tras el fracaso del 
bloqueo rojo de Berlín. De todos 
ellos se deriva su-facultad de per­
manecer en Berlín y de utilizar 
libremente sus aCcesps-

En el terreno de la fuerza, tan 
ganadores de la guerra son los 
occidentales como Rusia. Y una 
doble experiencíá de quince 
anos les ha hecho conocer, que 
las claudicaciones ante el comu­
nismo' se llaman, por citar los 
casos más elocuentes. Letonia, 
Estonia, Lituania, parte de Fin­
landia, P o l o n i a , Checoslova­
quia, Bulgaria, Rumania, Hun­
gría, media Alemania, China, 
Corea del Norje, Vietnam del 
Norte y el Tibet. En cambio, la, 
firmeza ante sus amenazas tie-* 
ne también nombres propios, 
propios, desde 1945 a hoy: Irán,. 
Grecia, Trieste, Oriente Medio, 
Formosa y... Berlín. 

Durante una conversáción 
con Gromyko / el presidente 
Kennedy jle dijo: "Me \ofrece 
una manzana por un manzanar 
entero. Aquí no acostumbramos 
a hacer esos tratos". A cambio' 
de una nueva claudicación que, 
a la larga, tendría consecuen­
cias trágicas para Europa, los 
occidentales obtendrían, de ac­
ceder a las pretensiones soviéti­
cas... la "distensión", en Europa 
por un plazo cuya duración de-
¿erminarian a sü antojo los co­
munistas. 

.DISCREPANCIAS O C C I ­

DENTALES : :—: : 
Cierto es qqe muchas de laá 

maniobras comunistas serían 
imposibles si el mundo libre 
apareciese unido y decidido, lo 
cual no ocurre siempre, ni mu­
cho menos. Lástima grande, 
porque los quince países dp la 
OTAN y los cinco de la Organi­
zación para la Cooperación 
Económica y el Desarrollo (en­
tre los que se cuenta España) 
suman más do 500 millones de 
personas y el 61 por ciento del 
acero de todo el Mundo.. 

Uno de los problemas con que 
se ha encontrado Kennedy al 
llegar a la Casa Blanca es la 
crisis de confianza que dio na­
cimiento al llamado Plan Nors 
tadt consistente como es sabido 
en dotar a la, alianza atlántica 
de un fondo de armas nucleares 
que, segqn frase convertida en 
tópico ya, de un diplomático es­
candinavo, son como un gatillo 
que, podría disparar, sin nece­
sidad de los Estados Unidos, 
cualquiera de los catorce dedos 
restantes de la OTAN. 

Recelan, en efecto, los aliados 
europeos qué, llegada el caso, 
los Estados Unidos no irían a 
la guerra atómica si el ataque 
no pusiera en peligro directo a 
estos últimos. Por su parte, 
Norteamérica desconfia de sus 
aliados europeós, a los que no 
permite, ni en principio, la uti­
lización de sus armas atómicas. 

pero no es esto solo. Quiere 
Francia 1 un directorio triparti­
to de la OTAN (con participa­
ción suya, por supuesto), al cual 
se oponen los demás miembros 
de la alianza, especialmente los 
anglosajones., Pretende la Ad 
ministracion Kennedy una po­
lítica de- energía frente • a Ru­
sia que Inglaterra sólo acepta 
con muchas reservas y matices. 
La rivalidad económica entre 
los Seis (hoy siete) y los Siete 
(hoy ocho) europeos es una pro­
yección de lá rivalidad política 
anglofrancesa que impide la in-
tegr3Ción que propugnan los Es­
tados Unidos. Todos desean el 
desarme, pero matizan su res­
pectiva posición en forma que 
a veces la unanimidad se reduce 
al mínimo posible. Portugal, 
Bélgica, Francia e Inglaterra 

entienden que ia simpatía yan­
ki por los nacionalistas africa­
nos es la mascara de un.deseo 
do ganar amigos'e influencia a 
costa de los propios aliados. La, 
OTASE (versión de la OTAN 
para el Sureste asiático) ha re­
sultado, inútil en el caso de Laos 
por los antagonismos entre In­
glaterra y Francia, por un lado, 
y los Estados Unidos, por otro. 
La enumeración pudiera . am­
pliarse fácilmente. 

EL MONOLITO ROJO 

CUARTEADO :—: :—: :—: 

Más igualmente cierto es que 
la unidad del mundo rojo está 
muy lejos del carácter monolí­
tico de' que los ' comunistas se 
jactan. La vehemencia desesta-
linizadora, manifestada p o r 
Moscú en el X X I I Congreso del 
Partido Comunista Soviético, 
viene a ser, veinticinco años 
después, una prolongación o, si 
se quiere, una revivificación de 
la polémica entre Stalin y 
Trotsky sobre :1a . "revoución 
permanente". Lo curioso del ca­
so es que quienes' difaman a 
Stalin tras haberle adulado ser­
vilmente en vida- hace ahora 
exactamente lo mismo que hizo 
él, y quienes se declaran parti­
darios suyos . piensan en reali­
dad lo mismo que Trotsky. Este 
'hablaría hoy como Mao Che-
Tung, el albanés Enver Hodja o 
(hasta hace muy poco) Thorez 
o Togliatti. 

La "coexistenciá pacífica" de 
Kruschef está dentro de la más 
pura línea eslalinista. 

La diferencia entre la dis'putá 
Stalin - Trotsky v la disputa 
Krusohef-Mao reside en que la 
actual no entraña únicamen­
te una rivalidad de personas, 
sino además la pugna, entre dos 
países por la hegemonía del 
mundo rojo. En esta pugna ni 
la China ni lá URSS están so­
las. Radio Pekín descubrió que 
treinta delegaciones extranjeras 
se negaron en el Congreso de 
Moscú reciente a unirse a la 
condenación de Albania fulmi­
nada por Kruschef (y que aho­
ra ha culminado en la ruptura 
de relaciones entre ambos paí­
ses). 

Todo esto debilita al mundo 
comunista tan seriamente como 
debilitan al mundo libre sus dis-, 
crepancias. j 

TES :—: :—: :—: :—: :—: 
Por 'si ello fuera poco, la In ­

dia de Nehru, el Egipto de Nas-
ser, el Irak de Kass'en y la ma­
yoría de los países africanos se 
empiezan a dar cuenta de que la 
URSS no es de fiar. Tito y Hod­
ja saben también mucho de es­
to. Y la URSS ha podido apre­
ciar claramente en la ONU que el 
crecimiento de' la llamada "ter­
cera fuerza" no siempre juega 
(especialmente alli) a su favor. , 
Sobre todo, no juega incondicio-
nalmente. 

El viaje del presidente del So­
viet Supremo de la URSS (jefe 
deí . Estado soviético), Leónidas 
Brejnef, en Febrero, a Marrue­
cos y Guinea, alarmó a muchos 
estadistas del continente negro. 
Como los "técnicos agrícolas" 
chinos. 

Vota muchas veces el grupo 
neutralista afroasiático con Ru­
sia, en efecto. Pero también vo­
tan los Estados Unidos, como 
ocurrió en' el lamentable episo­
dio de Angola, paradigma perfec­
to de conflicto internacional pro­
vocado por quienes debieran ha­
berlo hecho imposible. 

La' mala fe comunista se hace,' 
patente en todas partes y así, en 
la conferencia neutralista de 
Belgrado, celebrada en Septiem­
bre, la figura'central no fue Chu 
En-lai (como en Bandung), sino 
Tito, comunista también, pero no 
sometido a Rusia, sino fuera de 
la ortodoxia del Kremlin-

"SIEMPRE ES TIEMPO; 

PARA EDIFICAR" :—: :—: 

La divisoria entre el mundo 
libre y el bloque soviético que 
los berlineses llamaban metafó­
rica m e n t e "el muro" . (Die 
Mauer) se há convertido en un 
rñuro auténtico, infranqueable 
para quienes querert huir de la 
Alemania "popular". Es,: acaso, 
el único logro comunista del año, 
a pesar de las apariencias. 

Y su précio es muy caro. Por­
que la URSS ha perdido esta vez 
la batalla de la propaganda y la 
partición de Berlín, sumada a las 
explosiones nucleares, a la pre­
sión en el Congo, en Laos, en la 
América española ha demostra­
do a los occidentales la necesi­
dad de unión y de energía. 

No sólo para hacer frente por 
la fuerza al imperialismo rojo. 
Para prevenir sus estragos y de­
jar sin contenido su propaganda. 

Entre los cuadernos dé notas 
que dejó a su muerte el gran es-
critir católico René Bazm habia 
unas líneas que decían, sobre po­
co más o menos: —He visitado 
al abad de Solesmes. Tiene gran­
des proyectos de obras en el mo­
nasterio. Le he preguntado si 
creía que los tiempos son a pro­
pósito para edificar. Me ha con­
testado: Conozco bien la Histo­
ria y... nunca ha sido tiempo de 
edificar. Ya ve usted, sin embar­
go, lo que ha hecho el mundo. 

Cierto. Es mucho lo que hay 
que edificar frente al comunis­
mo, aunque parezca "que no es 
tiempo de hacerlo". La tarea es 
triple. Poner al descubierto su 
verdadera significación. Impe­
dirle avances ulteriores. Quitarle 
pretextos. En ese último orden 
de cosas es mucho lo que se pue­
de aprender en la encíclica "Ma-
ter et Magistra", el gran docur 
mentó social pontificio del año 
que ahora termina. 

Emrcps 
San Pedro y San Felices, 8 
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Felicita cordialmente a sus 
clientes y amigos, deseándoles 

* FELIZ AÑO 1962 • 
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1961 , a ñ o p r ó d i g o e n n o t i c i a s p i n t o r e s c a s 
• Se han inventado dentaduras postizas para vacas y a un neoyorquino le salió por el grifo del lavabe 

un billete de cinco dólares. 
• El recordman mundial de asistencia al cine ha visto 406 películas en doce meses. 
• Un ave rapaz se comió el periquito de Churchillr y un hindú esculpió, en un grano de arroz, U 

efigie de la Reina de Ipglaterra. 
r STE año que ahora concluye, 
^ ha sido bastante pródigo en j 
noticias de esas que suelen cali- ' 
ficarse de curiosas o pintorescas, 
como puede comprobarse ho­
jeando las colecciones de periódi­
cos y revistas de estos últimos 
doce meses. He-aquí algunas de 
ellas: 

En el mundo de los inventos se 
ha hablado por vez primera de 
una máquina que limpia automá­
ticamente prendas de ropa. No 
necesita personal alguno. Usted 
echa su traje por un hueco de 
la máquina y, por una ranura, 
dos dólares, pues el aparato en 
cuestión funciona en Estados 
Unidos. A los pocos minutos, por 
la otra parte de la máquina reci­
be usted, completamente,limpio, 
el terno que entregó con man­
chas de grasa o de tinta. ~ 

Los amantes de los animalitos 
se conmovieron al leer en la 
Prensa que "Toby", un periquito 
australiano propiedad de sir Wis-
ton Churchill, había sido víctima 
de las aves rapaces durante la es­
tancia del octogenario estadista 
en Monaco. Al advertirse la deŝ -
aparición de "Toby", bomberos y 
policías buscaron a éste, pero con 
resultado negativo. Luego se pú-
blicó un anuncio ofreciendo 23 ' l i ­
bras esterlinas a quien lo hallase, 
pero tampoco fue eficaz esta ofer­
ta, por lo que se supuso funda­
damente que se había llevado a 
"Toby" algún ave de rapiña. 

Otro alto personaje inglés, la 
propia Reina Isabel I I , recibió en 
Febrero un curioso regalo: un re­
trato de dicha soberana, graba­
do en un grano de arroz por un 
artesano hindú, Chaman Singh. 

Ha habido en este año muchos 
robos de pinturas de buenos ar­
tistas, antiguos y contemporá­
neos; pero también ha sido ro­
bada, en las inmediaciones de 
Londres, una locomotora de fe-
rrocarrih Dos individuos se su­
bieron a ella en el depósito de 

El pequeño repórter gráfico no sabe qué foto elegir para 
ilustrar el reportaje. — (Foto Cifra) 

brirse su - piratería, un jefe de 
estación los desvió a una vía 
muerta, donde hubieron de dete­
ner la locomotora. 

En el aeródromo parisiense de 
Orly se ha combatido por vez pri­
mera una espesa niebla con un 
nuevo sistema de gas propano. El 
experimento tuvo éxito, pero los 
automóviles que circulaban por 
las inmediaciones se vieron en­
vueltos en una inesperada tor­
menta de nieve, originada por 
el gas "propano. 

Por supuesto, tampoco han fal­
tado las noticias de récords ori­
ginales. Una de ellas nos vino 
désde Copenhague y decía que el 
muchacho Bjoern Mortensen, de 
17 años, es el recordman mun­
dial de asistencia al cine. Ha vis­
to, en doce meses. 406 películas, 
con lo cual bate al norteamerica­
no Greorge Raborn, que en igual 
período de - tiempo, sólo ha con­
templado 358 films. 

Desde mucho tiempo atrás hay 
el Día del Libro, el Día del Segu­
ro, el Día del Cáncer, el Día del 
Sello y' otros días por el estilo. 
Pero en 1961 se ha oelebrado 
también el Día ,del Tigre. Lo or­
ganizaron, según información de 
Nueva Delhi, un grupo de hindúes 
amigos de los animales y enemi­
gos de toda violencia, como pro­
testa contra la muerte de un t i ­
gre por el duque de Edimburgo, 
en una cacería en la India. El ca­
becilla del grupo protestante, 
Ahimsak Narúrit Lal Jindal, 
quien además ayunó cuatro días 
para mostrar su disgusto, dijo ia 
^muerte del tigre fue ejecutada 
"con crueldad y cobardía". 

Antes hemos hablado del robo 
de una locomotora, objeto bas­
tante pesado. En contraste, he­
mos de citar ahora el robo de al­
go tan sútil como las ondas eté­
reas de la televisión. Ha sido en 
Alet-lea-Balns (Francia), donde 
un televidente, descontentó de la' 
calidad de las imágenes que reci­
bía, trepó ai pico de Brau, que 
domina da ciudad., y modificó la 

posición del reflector parabóli­
co de la antena de T. V., que ase­
gura la, retransmisión en la re­
gión de Limoux. 

Como en otros años, también en 
éste se han dado nuevos y ex­
traños motivos para solicitar el 
divorcio, en Estados Unidos. Así, 
la señora Jacqueline Lee Prescott, 
de 24 años, ha pedido a un juea 
de Santa Mónica (California) i f 
el juez accedió a la demanda, 
verse separada de su marido, de 
25 años, que trabaja como dise­
cador en un museo. Según la de­
mandante, el marido "no piensa 
en otra cosa'que no sean peces, 
pues me encuentro por toda la 
casa peces vivos, muertos o dise­
cados, en la cocina, en el baño, 
en el.comedor e incluso en la ca­
ma". 

En el capitulo de los inventos 
hay que mencionar también el de 
las dentaduras postizas para va­
cas, ideado por el odontólogo doc­
tor Ward C. Newcomb, de Ne-
.brasca. Parece ser que hay vacas 
que padecen frecuentes caries 
dentales por causa de la acidea 
de la hierba qué consumen. Pero 
las dentaduras postizas resuelven 
el problema. y prolongan el pe­
ríodo de producción del ganado 
de leche. 

Y concluyamos ^recordando, 
como flecho realmente estupendo, 
lo ocurrido en Nueva York a un 
tal Mr. Shetherey, quien al abrir 
en su casa él grifo del lavabo le 
salió por el mismo un billete de 
cinco dólares. 

(Reportaje de la agencia 
EFE, en exclusiva para 
DIARIO DE BURGOS). 

¡¡AMA DE CASA»! 
Su colaboración nos es Indis* 

pensable para el éxito del Mon­
tepío Nacional del Servicio Do­
méstico. Confiamos en su bue­
na voluntad para cumplir con 
puntualidad sus obligaciones pa­
ra con la afiliación y cotización 
d« sus servidores doorésttooi, 
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L A E S T A B I L I Z A C I O N J J E X P O S T ' ' 
Por Emilio F I G U m S 

Catedrático de la. Universidad 
de Madrid 

nes experimentaron un aumento 
del 23 por ciento, mientras que la 
renta nacional, a precios constan­
tes, se elevó un 72 por ciento y la 
renta real «per capita» un 59 por 
ciento. Teniendo en cuenta el tu­
rismo, las nuevas exportaciones in­
dustriales y diversas partidas in­
visibles de nuestra balanza de pa­
gos, puede preverse que si la eco­
nomía española se desarrolla al 
ritmo anual del 5 por ciento en él 
próximo quinquenio, nuestra capa-

OUIZA, la principal virtud de la bería representar Un 18 por ciento 
estabilización financiera ini-* y la industria un 45 por ciento de 

ciada en el mes de Julio de 1959 la renta nacional. Ello se refleja 
haya sido poner de relieve los gra- también en la participación de la 
ves defectos estructurales e insti- población rural en la población 
tucionales que todavía padece núes- activa total, que es, actualmente, 
tra economía. Al rasgarse el «ve- del 45 por ciento, 
lo monetario» de l a inflación la CRECIMIENTO D E Í A ] 
esclerosis y el malthusianismo que i NACIONAL, 
aquejan a nuestro aparato produc-' A partir de 1953j la renta nacio-
tivo se hicieron patentes a todos, nal española ha crecido a un rit-
Es evidente, por otra parte, que sin mo muy rápido (del 6,34 por ciento 
una ayuda financiera exterior y anual), una vez que se eliminaron 
con el injusto aislamiento a que los principales «^trangulamientos | cidad importadora no podrá au-
fue sometida España, hasta que los de la economía española. Pero con .mentar, en las condiciones más fa-
F^tados Unidos nos tendieron su la estructura social y económica! vorab!es, por encinta del 6 por 
mano amistosamente, en 1953, el existente, dicha expansión tenía'ciento anual. Esto nos obligará a 
Gobierno español ño pudo hacer 'que venir acompañada, necesaria-j su ítituir importaciones, a fomen-
otra cosa que expansionar su eco- mente, de un alza de precios.. Al tar por todos los medios posibles 
nomía, a cualquier precio. ¿Qué alcanzarse un nivel de pleno em-
hubiera sucedido en nuestro país si pleo, con la capacidad fija dispo-
durante el período 1910-53 las au- ni ble y la gran concentración de la 
toridadeg españolas, en aras de renta existente, se tenía que pro-
una ortorloxij financiera extempo- ducir, por una parte, una expan-
ránea, hubiesen cortado las inver- sión de la demanda de bienes de! 
«iones privadas y públicas indis- subsistencia, cuya Oferta es muy las ventajas y oportunidades que 
pensable» para la reconstrucción y inelástica en nuestro país (en el úl-(en la actualidad se nos brindan, 
el desarrollo de nuestra economía? timo decenio, apenas ha crecido en | Constituiría, sin embargo, un 
¿Cree nadie, sincerameñte, que el uno por ciento, al áño) y, por otra gr^ve error creer que, sin dichas 
ritmo dé crecimiento, con la es- una mayor demanda de bienes de transformaciones estructurales en 
tructüra social y económica exis- lujo, que tienen un elevado coefi- nn?fira economía, la presente si-
tente, habría sido entonces m ŷori cíente de importaciones. j tuación de la balanza de pagos po-
que el efectivamente logrado, o que Con una, elasticidad-renta de drá mantenerse en el futuro. Sa-
©1 nivel de empleo se habría man- nuestras importaciones, es decir, crificar el proceso de desarrollo 
tenido en condiciones satisfacto- con un coeficienté de aumento de económico, que nuestro país nece-

estas últimas de 1,7 a 2, frente a sita inexcusablemente, a-un culto 
E l crecimiento demográfico en un incremento de uno en la r^nta supersticioso al oro y a la ortodo-

los últimos veinte años ha sido, nacionad y con un aumento de xia financiera ante un miedo injus-
nuestra capacidad importadora de, tificado a la inflación, sena caer 
aproximidamente, 1 el 4 al 5 por fatalmente de nuevo en la misma 
ciento anual, irn ritmo tan rápido o en un estancamiento irreme-
de crecimiento económico como el diable. 

la? exportaciones y a perder reser­
vas Internacionales. 

Conviene, por tanto, proceder ur­
gentemente a una transformación 
de las estructuras social, económi­
ca e institucional, aprovechando 

, a ñ o 1 d e l a c o n q u i s t a d e l E s p a c i o 
S e i n i c i ó t a m b i é n l a g u e r r a f f í a t r a s e i t e l ó n d e a c e r o 

E s c e ñ a r i o s t u r b u l e n t o s d e l a ñ o q u e t e r m i n a : e l C o n g o , C o r e a 
S u r e s t e a s i á t i c o , B e r l í n , e l C a r i b e , A r g e l i a , S i r i a y K u w a i t 

P o r A n t o n i o H E R R E R O L O S A D A 

P OR primera vez en la Historia 
de la Humanidáxi, un hom­

bre fue lanzado al espacio en 
1981. E l comandante soviético 
Gagarin dió varias vuelcas a la 
Tierra el 12 de Abril, seguido de 
otro vuelo espacial del coman­
dante Titof. Los norteamerica­
nos llevaron a cabo otros dos vue­
los, con los navegantes Shepard 
(el 5 de Mayo) y Grisson. La di­
ferencia entre unos y otros con­
siste en que los dos primeros no 
pilotaron la nave, controlada des-

r i a s ? 

aproximadamente, del 20 por cien­
to, lo qué obligó a crear rápida­
mente nuévos puestos de trabajo. 
Sin embargo, a pesar de los gran­
des esfuerzos realizados a este res- que se registró en el período 1953- sólo mediante un proceso diná-
pecto, subsiste todavía un exceden­
te de mano de obra en paro en­
cubierto, debido a la inadecuada lam» de pagos 

59 tenía que provocar, necesaria- micó de expansión económica y so-
mente, dificultades en nuestra ha- cial so pueden evitar los males al­

ternativos de la inflación y del es-
URGE LA TRANSFORMACION tancamiento económico, tina po-

DE VARIAS ESTRUCTURAS iftica deflacionista y de acumula-
E l cambio radical que se ha ope- ción de oro y reservas interna-

que la rado en ésta, después del Plan de clónales, no puede mejorar dé un 
supone Estabilización, no debería hacer- modo permanente las cosas, 

el 23,21 por ciento y el comercio el nos > perder de Arista, sin embargo. E l cambio de la estructura so-
15,16. Para que la estructura pro- la vulnerabilidad fundamental de cial y económica española nos lle-
ductiva nacional se ajustara a las nuestro comercio exterior. En el vará. por el contrario, a una eco-
características propias de un país período 1949-50, los ingresos pro- nomía eficiente, equitativa y es­
desarrollado, la renta agrícola de- cedentps de nuestras exportado- tablé. 

estructura de nuestra producción 
En efécto,; la agricultura represen 
tí* aún el 26,93 por ciento de la 
renta nacional, mientras 
industria manufacturera 

I Delante del paso al sector soviético de Berlín, junto a la ^ 
| Puerta de Brandeburgo, bloqueado por alambre de púas, en- a* 
* tran en acción lanzaguas blindados de la policía de Berlín S 
| oriental. — (Foto Archivo) | 

* Yuri Aiexeyevich Gagarin, f 
É el primer astronauta que fue i 
| lanzado al espacio el 12 de | 
I Abril de 1961.—(F. Archivo) | 
» . * 

de Tierra, mientras que los sê -
gundos pudieron dirigirla en de­
terminados momentos. En No­
viembre, los norteamericanos lan­
zaron a un chimpancé, que dió 
dos vueltas a la Tierra, como 
preludio de otro vuelo al espacio 
a cargo de una persona. En este 
año, la ventaja inicial de los so­
viéticos, se ha acortado de ma­
nera extraordinaria. 

SE MANTIENE I A AMENAZA 
DESTRUCTORA 

E RENTE a estos maravillosos 
* avances en la conquista del 

Espacio, la Humanidad registró, 
como contraste, la explosión de 
una bomba de 50 megatones (50 
millones de toneladas dé trilita) 
a cargo de los soviéticos en Nue­
va Zembla el 29 de Octúbre (en 
la voladura del Alcázár de Toledo 
se utilizaron cinco toneladas de 
trilita), lo que provocó una cam­
paña mundial de protesta. La 
Prensa y emisoras soviéticas ocul- | 
taron el hecho a la población. 
Simultáneamente, en Estados 
Unidos se anunciaron estudios 
sobre el "rayo de la muerte" que 
puede matar, sin destruir, a lar­
ga distancia. E l año termina sin 
acuerdo sobre desarme o ¡sobre 
control de artefactos atómicos. - , 

-

ESTE CONTRA OESTE 

I A llegada de Kennedy a la 
Casa Blanca el 20 de Enero 

permitió abrigar algunas espe­
ranzas en torno a la situación 
internacional. Kennedy y Krus-
chef conversaron en Viena en 
Junio,- para sentar la base de fu­
turas reuniones, pero en el mis­
mo mes, Rusia presentó un me­
morándum botare Berlín, recla­
mando la retirada de los occiden­
tales de la antigua capital ale­
mana y la firma de un tratado.de 
paz. Durante todo el verano se 
mantuvo la tensión, con envío de 
tropas occidentales y preparati­
vos militares por ambos bandos. 
En Octubre, los comunistas ale­
manes hicieron levantar un "te­
lón de ladrillo" en Berlín, para 
impedir que millares de personas 
de la zona. oriental continuaran 
huyendo al sector ocidental. En 
el mismo mes, los soviéticos 
anunciaron oue no impondrían 
el plazo del 31 de Diciembre co­
mo fecha tope para resolver el 
pleito según su fórmula. Los oc­
cidentales han hecho constar cla-

rámente cue no abandonarán | 
Berlín, si bien Kennedy ha ad-! 
mitido indirectamente la posibi­
lidad de una internacionalüza-
ción de Berlín, con libre acceso 
a la ciudad. En Noviembre, "Iz-
yestia", de Moscú, publica las 
declaraciones de un presiden^ 
te de los Estados Unidos, he­
chas a un yerno de Kruschef, re­
dactor-jefe del diario. En estos. 

Otro conflicto regional, el del 
Sureste asiático, continuó en 1961 
sin resolverse. En Laos las figu­
ras de las tendencias pro-occi­
dental, pro-comunista y neutra­
lista llegaron a un acuerdo en 
principio, aunque las bases de so­
lución definitiva no han sido ha­
lladas. En el Vietnam continua­
ron las incursiones de .guerrille­
ros, ante lo cual el presidente 
Kennedy envió al general Taylor 
para examinar personalmente la 
situación, puesto que se mantie­
ne la amenaza contra este país, 
Camboya, Laos y Tailandia. 

1961 ha visto cómo Siria re­
cuperaba su independencia, des­
pués de haber permanecido uni­
da durante tres años con Egipto, 
formando la R. A. U., con lo qué 
la buena estrella de Nasser, co­
mo caudillo del mundo musul­
mán parece haberse -diluido. 

TEMPESTAD EN E L CARIBE 

E L más turbulento de los ma-
^ res fue en este año que ter­

mina el Caribe, sin género de du­
das. Enrique Galvao, expulsado 
del Ejército portugués en el que 
había sido capitán, se apoderó 
con una pandilla de hombres ar­
mados del indefenso trasatlán­
tico "Santa María" en el mes de 
Febrero. Después de asesinar a 
uno de los tripulantes y de resis­
tir amparándose en la presencia 
de centenares de pasajeros civi­
les. Galvao abandonó el buqué en 
Re.cife, sin que, afortunadamen­
te hubiera que lamentar más 
víctimas. Las mismas aguas fue­
ron escenario en Abril del fraca-

* A lo largo del prolongado viaje de los restos del que fue se- * 
f cretario general de las Naciones Unidas Dag Hammarskjold, J 
* en todos los puntos de parada se rindieron honores postumos. * 
| En la foto, el desfile de personas en el aeropuerto de Ginebra, | 
| i (Foto Archivo) | 

Características del año político español 
(V^ene cki&sém'ndh r-ág'na). 

*ORTUGAL, ARGENTINA Y ES­
PAÑA, 
E l viaje a España del Presidente 

le la República de Portugal, sir-
•íió para poner de mamfiesto los es-
;réchos vínculos de todo orden que 
men a los pueblos ibéricos. Como 
Franco había dicho, los enemigos 
le Portugal son los "enemigos de 
fcspaña. Por eso la opinión pública 
española tomó como suya la cues-, 
ttón portuguesa, lo mismo en la 
iésdichada y criminal aventura de 
Galvao, que en los incidentes de 
Angola. -
. Más de siete millones de turistas 
extranjeros pasaron por nuestros 
•puertos y fronteras durante 1961, y 
millares de representantes oficiales, 
congresistas y autoridades de otros 
países visitaron España, Las playas 
Aél Norte, sirvieron de descanso a 
los Reyes de Bélgica, quienes á prin­
cipios de año reanudaron su viaje 
de bodas en Andalucía. Una misión 
cívico-militar argentina, presidida 
jpor el ministro del Interior, Sr. Vi-
tolo, que en Mayo llegó a Madrid 
¿ara asistir a la, inauguración del 
monumento al general San Martín, 
sirvió para estrechar los lazos en­
trañables y fraternales con la na­
ción hermana. Y una veintena de mi­
nistros de distintos países, entre 

l a c a l i d a d d e 

cÍim 
sólo Hene un nombre 

4 . 
i m p r e n t a 
ifohigpabada 
tencuadepnadon 
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ellos el vicecanciller alemán y secre-; 
tario de Estado norteamericano, ade- • 
más de centenares de subsecreta­
rios, directores genérales, diplomá­
ticos, senadores, alcaldes, represén-
tahtes de organismos internaciona­
les y príncipes de sángre real como 
les de Mónaco, Albania y Princesa 
Astrid de Noruega, fueron nues­
tros huéspedes en el curso del año, 
que también nos trajo la noticia 
de los compromisos matrimoniales 
de S. A. R.- el Príncipe Don Juan 
Carlos de Borbón .. con la Prjjiceso 
Sofía de Grecia, de S. M. el Rey 
Simeón de Bulgaria con la dama'es­
pañola, Margarita Gómez Acebo. 
FUTURO OPTIMISTA 

Húmedo, al comienzo y al final, 
! y seco en su mitad; no muy grato' 
para muchos agricultores, 1981, fué 
igualmente pródigo én desgracias. 
A las inundaciones de la Cuenca 
del Medio y Bajo Ebro en los co­
mienzos del año, hubo qUé sumar,, 
a últimos, las de la cuenca dél Gua­
dalquivir (mil millones de péselas 
en daños). 

Para que nada faltara, a este 
capitulo de accidentes, en el que 
abundaron los ferroviarios y de ca­
rretera, los incendios y hasta los 
movimientos sísmicos, la insensata 
y criminal agresión dé Orbafcéta, en 
la frontera francesa con Navarra, 
que costó la vida a un Guardia Ci­
vil, puso de manifiesto a qué ex­
tremo de degradación han llegado 
los que desde fuera se llaman pala­
dines de liberación de España. Por 
último, 1961 nos llevó para siempre 
a un grupo de figuras queridas y 
admiradas, cuyo recuerdo pferdura-> 
ra por muchas generaciones: To­
rreja, Miret, Guridi, Segarra, Ga­
llego Burín, P. Cavestany* Ferrant, 
Casares Gil, Pérez Serranq, «Gon­
zález Gallarza (D. Joaquín), Ceju-

. do, Fierro y el marqués de Aledo. 
j Pocas veces la firme situación 
económica, el afán de justicia so­
cial y la laboriosidad de los espa­
ñoles, al amparo de un tégimen de 
orden y de paz, les han permitido 
mirar al futuro con tanto optimis­
mo como ahora. En un proceso de 
pleno desarrollo, de decidida ex­
pansión; superados los obstáculos 
más difíciles, España está empe­
zando" a recibir el merecido premio 
a pu esfuerzo y a su sacrificio, gra­
cias a una política honesta y eficaz. 
Por eso en el pórtico del nuevo año 
1963, sólo debemos pedir a Dios que 

,:Éübi b-endieíom» «obró nwotrt* si­

gan cayendo como hasta hoy, para 
que esos doce meses que van a su-
cederse, hagan * realidad nuestras 
fundadas esperanzas. 

C l a c o e c l i p s e s d e s o l y 

d e l u n a h a b r á e n 1 9 6 2 

Madrid. — Cinco eclipses, dos 
de" Sol y tres de Luna, se regis­
trarán él año entrante, según el 
anuario del Observatorio Astro­
nómico de Madrid. Entre el 4 y 
5 de Febrero habrá un eclipse to­
tal de Sol, invisible desde Es­
paña; el 19 del mismo mes. eclip­
se parcial de Luna y el mismo 
fenómeno el 17 de Julio, invisi­
ble ambos en España. E l 31 de 
Julio, un eclipse anular de Sol 
será visible parcialmente > desde 
España. Finalmente, el 15 de 
Agosto habrá un eclipse parcial 
de Luna por la penumbra, visible 
en parte de España,—Cifra. 

f E l presidente norteamericano, Kennedy, y el soviético Krus-
1 chef, se estrechan la mano a la puerta de la Embajada nor-
| teameñeana en Visna, dende se entrevistaron.—(Foto Archivo) 
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momentos se trata de que los oc­
cidentales presenten un frente 
unido ante la URSS. E l presiden­
te De Gaulle se niega a reanudar 
los diálogos con Moscú, mientras 
perduren las actuales circuns­
tancias. La crisis de Berlín in-
íluyó en la política de Alemania 
Occidental, dofade el Canciller 
Adenauer y su partido cristiano-
demócrata perdió en las eleccio­
nes del 17 de Septiembre la ma­
yoría absoluta en el Bundestag, 
por lo que,, después de larga cri­
sis, tuvo que formar Gobierno 
con los demócratas-libres. Ade­
nauer tiene 85 años de edad. 

GUERRA, FRIA EN E L MUNDO 
COMUNISTA 

| A guerra fríá se extendió al 
^ interior del mundo comunis­

ta. Después de publicar el nue­
vo programa del Partido Comu­
nista soviético, se celebró en Oc­
tubre el X X I I Congreso de di­
cho-partido. El. programa, a fal­
ta- de realidades, promete para 
dentro de 20 años grandes cosas: 
Transportes gratuitos, supresión 
de impuestos, reducción de ho­
ras de trabajo y elevados sueldos, 
mientras que en el campo doc­
trinal condena el estalinismo e 
ihsiste en la coexistencia pacífi­
ca. Las discrepancias con China 1 
alcanzaron un alto grado y Chu 
En-Lai, jefe del Gobierno de Pe- j 
km, se retiró del Congreso antes 
de terminar las sesiones, míen-i 
tras que Albania era condenada 
por su estalinismo, para Quedar 
rotas las relaciones entre Moscú 
y Tirana en Diciembre. En este i 
Congreso, Vorochilof, Malenkof I 
Molotof, Kaganovich, Yukof y 
otros dirigentes comunistas fue-' 
ron calificados de "anti-partido'u 
por Kruschef, que continúa así' 
la misma linea de Stalin.-Como 1 
consecuencia de éstas contradic-i 
ciones, los partidos comunistas de I 
Italia Francia y otros países oc- ' 
cidentales se han debilitado en i 
cuestión de meses. La URSS y Al • 
bania rompieron las relaciones 
diplomáticas en Diciembre por 
iniciativa de Moscú. E l ejemplo 
fue seguido por Checoslovaquia 

LOS GR ANDES CONFLICTOS 
LOCALES * •'• 

P L argelino adquirió caracteres 
de suma gravedad, cuando en 

Abril se produjo un alzamiento 
dirigido por los generales Salan 
Zeller, Jouhaud y Challe. En Pa­
rís se dio la alerta general, ante 
el temor de que desembarcasen 
fraI?*£*1St^ Estíi so levac ión 
fracasada dio origen al O A S 
que, al parecer, es autor de nu­
merosos atentados con bombas 
de plástico en Francia y Areeliq 
En Enero, De» Gaulle había obte­
nido un éxito espectacular en^un 
en 611101110 a su Política 

sado desembarco en Cuba de gue­
rrilleros anti-castristas, lo que 
sirvió para un recrudecimiento 
de las persecuciones en la isla y ' 
de la implantación del régimen 
socialista por Fidel el 12 de Ma­
yo. Ya en-Noviembre, 16 buques 
norteamericanos tuvieron que 
trasladarse, cerca de la Repúbli­
ca Dominicana, ante el temor a 
nuevos golpes de Estado castri^-, 
tas.^después de haber sido asesi­
nado" el generalísimo Trujillo fcl 
31 de Mayo. La crisis política pro­
vocada por este acontecimiento 
sigue latente, aunque todos los 
componentes de la familia Truji­
llo abandonaron el país, después 
de 30 años de gobierno. La preo­
cupación norteamericana por el 
problema general hispanoameri­
cano queda patente por la con­
cesión de 10.000 millones de dó­
lares, para un plan de desarrollo 
en el que se combinará la ajKida 
norteamericana y la autoayuda. 
de los propios hispanoamericá-
nos. Venezuela y Colombia fue­
ron visitadas por Kennedy en 
Diciembre, como primeros países 
que utilizan este programa, des­
pués de la conferencia económi­
ca de Punta del Esté, en Agosto, 
con participación de delegados de 
todos los países americanos. 
"Che" Guevara utilizó la ocasión 
para ofrecer la fórmula marxista 
del castrismo como solución a los 
problemas de hispanoamérica 

I A O. N. U. Y E L CONGO' 

E L 17 dé Septiembre murió en 
^ accidente aéreo Dag Hamars-

kjold, secretario de las NN. UU. 
(sustituido por el birmano U. 
Thant), cuando se disponía a dia­
logar con Tshombe, para resol­
ver el pleito NN. UU;-Katanga. 
Después de infructuosas gestio­
nes para llegar a un acuerdo, en 
Diciembre, las Naciones Unidas 
desarticularon una acción militar 
katangueña y pasaron al ataque, 
apoderándose üe Elisabethville, 
con salida de la capital del presi­
dente Tshombe. Este pleito ha 
provocado graves disensiones en­
tre Europa Occidental y Estados 
Unidos, lo mismo que el pleito de 
Angola. Las naciones europeas de 
la OTAN, reunidas en Diciembre 
en París, expresaron su discon-

; formidad con ésa política norte-
; americana, mientras que Rusia! 
; trató de debilitar esta orgatriza-
' ción, al reclamar la entrega del 
- jefe de su comisión militar per-
i manente, general alemán Heusin-
I ger, en Diciembre, tras acusarle 
i de criminal de guerra. Al térmi-
• no de las reuniones de la OTAN, 

el secretario de Estado, BusK, 
conferenció en Madrid con el ge­
neralísimo Franco el 16 de Di­
ciembre, mientras , oue la 1 ^ 
perpetraba su ataque contra 
Goa, que ocupó pese a la heroi-

« ca resistencia portuguesa. 
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D E L ANO D E P O R T I V O 
pora e! mand io l 

. C T uodemos decir que 1981 
C A • a la&2 los mismos pro-

hpredados en cuanto a 
^ í L i o n e s deportivas. Mien-
^staiaciu gimnasios, pisci-
traS "^nos de tenis, baloncesto, 
r.as, fútbol, etc., no ten-
terre»os te ya que este SUp0. 

, dreincs " i^, ejercicio, practica 
ne f c ^ c f a i i d a d escogida y el 
de-1 ^ v e problema de ios aspi-

g í d-portistas prácticos, es-
T*nteS J á e r serlo por falta de 

inSn^n%S'Pronto una Ley de 
r J í í ac icn Física obligara a cons- | 
K í r estas soñadas instalacio-
tr" ñero lo real es me salvo 
E s t u d i a n t e s en las grandes 
?%fdes y no en todas, los de- ( 

carecen de sitio adecuado. | 
tiesta cuándo?, ¿como se va a 

Solver el problema? El dinero ! 
las auinielas, que una parte 

¿t lo aue se cobra en el depor-
espectáculo por impuestos, | 

volviera al propio deporte po-
Lían ser fórmulas, y algo hay 

.P hacer ya que mientras no se 
haga ésto todo lo demás sera es-

^En el año 19S1 demostró, una 
yez más, que el ciclismo después 
¿el fútbol, pero también con tre­
menda fuerza, es deporte que 
Mayores multitudes arrastra y 
millones de españoles estuvie­
ron pendientes de la Vuelta a 
Francia y la brillantísima clasi-
icación de Manzaneque, cuyo es-
jierzo individual, salvó la cali-
icación del equipo español. Otro 
ce los hombres que han brillado 

el ciclismo español ha sido 
/ngelino Soler y los Seis Días 
(íclistas de Madrid en el Palacio 
$ los Deportes constituyeron 
^ito rotundo para Justiñcar una 
êz más es el único deporte que 

lena el Palacio madrileño. 
En baloncesto, deporte que en-

mja a nuestras condiciones y 
6 magnífica actividad forma t i ­

la para los muchachos, avanza 
(e año en año, cada vez se juega 
nás a l no tener necesidad de 
ampos grandes y costosos, ésto 

(avorece la construcción de te­
rrenos. En el torneo de Europa, 
¡bélgica nos cerró el paso para 
ganar España el Trofeo de Con­
solación y caer el Real Madrid, 
como equipo de Club, solamente 
iespués de durísima luclia y an-
£ uno de los mejores conjuntos 
fle Europa. El baloncesto progre­
sa, avanza y es de las actividades 
de mayor porvenir. 

En los demás deportes, lo más 
saliente han sido las actuaciones 
de Luis Folledo con sus victorias 
fuera de España, para retirarse 
Fred Galiana después de una se­
rie de tormentosas discusiones. 

.JiT en atletismo, deporte que 
i marca el nivel cultural deporti-
jvo de un país, poco se hizo en 
] cuanto a grandes marcas^ aunque 
se derrumbaron varias naciona­
les, cuidándose mucho esta acti­
vidad por la Delegación Nacional 

i de Deportes, cuya labOr cons­
t ruct iva y silenciosa dentro del 
(atletismo tiene gran mérito. 

Y como siempre, el fútbol fue 
actividad que arrastró mayores 
masas y pasiones. En Liga ven­
ció el Real Madrid por clara dis­
tancia y en torneo donde supo 
demostrar superioridad sobre los 
demás, pero el Atlético de Ma­
drid, al llegar la final de Copa, 
igual que en el año anterior, ba­
tió al Madrid en el propio Esta- j 
óio Bernabeu y además justa- 1 
mente, gracias a su fútbol ve- | 
loz, lleno de nervio y remate; ! 
donde no hubo suerte fue en la 1 
Copa de Ferias y sobre todo en I 
la de Europa, donde el Barcelo­
na fue injustamente vencido en ¡ 
la final de Berna por Bemfica. i 

En el campo internacional del 
conjunto representativo, la tem­
porada tenía enorme importan­
cia ya que España jugaba en ella 
nada menos que su intervención 
en la Copa del Mundo. Después 
de un flojo comienzo en Cha-
Martín donde se venció a Fran­
cia sin convencer, vino el part i-
ao de Cardif f contra País de Ga­
jes para el Mundial, batiéndose a 
¡os galeses en su propio terreno 
Para empatar éstos en Madrid, 
Jias mas tarde y de forma i n ­
justa, ya que el equipo español 
fi» f 1 ^ y mejor. En Junio, por 
cero entÍna era vencida dos 

después y en la racha afortu-
n ^ . * el e5luiPo de España, los 
partidos contra Marruecos enca-
racos con gran atención y des-
conhanza, dieron las victorias en 

rmK anca y en el Estadio Ber-
idoeu para terminar empatando 
on* rancia en París. Digamos por 
tuno, que el equipo B, es decir, 

blL3aV~nes u ñ a r o n en Greno-
Dar-, y ZaraSoza a los franceses 
el f '*ierrar así temporada donde 
derruí esPaño1 no conoció la 
esta en nueve encuentros y 
de ¿ K - I ificada en el Mundial 
de ig^6' lo no ocurrió des-

su aJ.0 ^ fútbol español pese a 
con wnencia de rob«stez, sigue 
nía fíf indinos defectos que te-
base P nales de 1980- Falta de 
barro 7 Un S'^nte con pies de 
tuoso* A cenario profesional sun-
doran- í aPariencia deslumbra-
fichás ofif.-86^"1108 con Ias 43.000 
í e cani,p^ales- carencia absoluta 
Material L e *ue%c> carencia de 

. ^ b o i dpr,^01'^0 y mientras el 
íaña es l , , ! 0' fuera de Es-
tte ncsptU eroso y Potente, en-
,a^tico l 1,131 vive y resulta 
?e ^ p l - J casi inexistente. Esto 

lo n^ia Pronto o el espectácu-

í 

Jcom*ará tanto"en especiado 
^ev0r;0 en la producción d 
> d a L a I ^ y a 

P o r P e d r o E S C A R T 1 N 

dría a ir a un fracaso donde se 
puede hacer buen papel, sin as­
piraciones de Campeones. 

Todos los deportes tienen el 
mismo problema y es la falta de 
instalaciones adecuadas, caren­
cia de medios económicos. Hoy 
la vida moderna demuestra cada 
vez más la importancia de las 
practicas deportivas, llevar la i u -
ventud por ese camino formativo, 
pero ¿cómo hacerlo? Construyen­
do piscinas, campos de fútbol, 
frontones, terrenos de baloncesto 
y procurando haya de año en año 
mayor número de aficionados al 
deporte pero hay quien cree ser­
lo per el hecho de asistir cada 
domingo ai Bernabeu, Metropo­
litano, Mestalla, San Mames o 
Casa Rabia. 

Esa Ley de Educación Física 
que tarda en salir hace mucha 
falta y confiamos esté provista 
de los medios económicos sufi­
cientes para hacerla efectiva, o 
de lo contrario no serviría para 
nada útil y realista. Y digamos 
en el punto final una vez más, 
que las actividades que cuentan 
mayor número de adeptos y pú­
blico es fútbol y ciclismo, éste, 
único que llenó el Palacio de los 
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Editorial, días de ayuno 
y abstinencia, recetas de co­
cina, puericultura, consejos 
a las amas de casa. Todo es­
to lo encontrarás en la Agen, 
da que la Sección Femeni­
na edita todos los años. 

Deportes de Madrid en los famo­
sos Seis Días, que fueron un éxi­
to completo. Si hubiera velódro­
mos aún tendría más impulso el 
ciclismo. 

El año 198S que se acerca es 
de esperanza, primero per esa 
Ley de Educación Física, después 
porque en fútbol España estará 
presente en el Mundial de Chi­
le cuyos primeros encuentros 
tendrán lugar los últimos días 
del mes de Mayo. Después de los 
Campeonatos de Brasil en 1950, 
nuestros colores estuvieren i n ­
asistentes en Suiza 1954 y tam­
bién en 1958, Suecia. No podía 
ser que ésto ocurriera por terce­
ra vez y no ha sucedido gracias 
al esfuerza general de dirigentes, 
crítica, preparadores y jugado­
res. 

En el punto final, insistimos 
nos encanta el deporte-espec­
táculo, pero a condición exisla 
base en 1c amateur. Sólo del nú­
mero surge la calidad y es inútil 
buscar esta en minorías exiguas 
como son las nuestras. El fútbol 
en España, pesg a su apariencia 
de riqueza, no lo tiene y escar­
bando interioridades de los Clubs 
españoles se ve el realismo de la 
situación. Si 1MZ trajera la es­
perada Ley de Educación Física 
sería el mejor de los regalos y 
una gran entrega del año veni­
dero, que es el de la esperanza 
para todos los deportistas espa­
ñoles. Y que el Mundial da Chi-

jle deje a España entre los cua-
' tro primeros. 
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E N E R O 
L a primera escaramuza de la guerra fría 

en este año tiene lugar sobre los campos 
de batalla ingleses, donde los vinos espu­
mosos español y francés disparan sus an­
danadas de burbujas. 

i 

F E B R E R O 

Invade la carretera una propaganda' fú­
nebre que, si no hace diszrinuír sensible­
mente los accidentes, abarata, por lo me­
nos, los coches de segunda mano. 

sí ; 

M A R Z O 

Todo el que dispone de vaca se dedic» 
a la fabricación de vacuna contra la vi­
ruela. Es el negocio del año. 

A B R I E 
Entre las plagas del campo, se descu­

bre el latifundio, gran extensión de terre­
no habitada por un bichlto rico y resis­
tente, procedente de otius épocas geoló­
gicas. 

M A Y O 
Por primera veẑ  un hombre abandona 

la Tierra para dar unas vueltas por el 
espacio y puede ver a nuestro planeta en 
su 'conjunta, sin letreros luminosos que 
distraigan la atención. 

J U N I O 
Estrenamos nuevo horario, que preten­

de convertirnos en país trabajador, y no» 
acostumbramos tan pronto que apenas no­
tamos nada, respecto al horario anterior 

— •• • • • ' v 

m 
J U L I O 

Se aprueba la Ley de Derechos de la 
Mujer, en !a que consigue la deseada igual­
dad con el hombre. E n seguida, la apro­
vecha para ir de excursión al campo, pro­
vista de pantalones. 

A G O S T O 

Trata Kruschéf de asustarnos con la cri­
sis de Berlín, pero estamos en vacaciones 
y no nos las dejamos estropear. 

S E P T I E M B R E 
Sin embargo, los centros de enseñan-

7a, cón sus matrículas, y el gremio de bar­
beros, con sus tarifas, consiguen sumirnos 
en la apatía y el exlstencialismo. 

O C T U B R E 
Pero el hombre moderno no puede llo­

rar demasiado tiempo por una misma co­
sa y pronto se arma ruido sufiieente para 
atraer su atención en otra dirección, 

N O V I E M B R E 

Nos visitan borrascas, poniendo un epí­
logo húmedo en la sequedad de un año 
con suspense excesivo. 

D I C I E M B R E 
Pero, al final, la fraternidad entre los 

hombjres se impone y la solución del Plei­
to Taurino pone un atisbo de esperanza 
en el horizonte de la Humanidad. 

E n 1961 l a m u j e r h a s i d o m á s a c t o r a q u e e s p e c t a d o r a 
P o r Angeles VILLARTA 

de 
—> j<* que hoy la de-

es muy superior a la ofer-

í'onai „ asPecto del equipo Na-
?ntíshnVe(!a ^suelta la impor-
^estp a y básica papeleta de 
í t 0 havC asificación nara ChUe, 
? allá L ^ c Pensar la forma de 
"•cas v * suenas condiciones fí-
h 0 0 de i diciones de rendir. 
?aía iv^0 contrario no se har ía 

^ resultar estériles los 

j 9 « a c h a 

el 14 ^ Copa no se debe j u -
B». «e Mayo para actuar el 

le ^orqae ésta equival-

SE ha dicho que el camino del in­
fierno está empedrado de bue-

ñas intenciones. Igual podrá decirse i 
que cada año, a partir de las dos 
primeras semanas del mes de Ene­
ro, se halla pavimentado con aban­
donados proyectos hechos durante 
los últimos días del mes de Diciem­
bre del año anterior, cuando se mo­
vían todas las cuentas de un rosa­
rio de propósitos, en un «haré esto» 
y «en un dejaré de hacer aquéllo», 
fieles al adagio de «Año Nuevo, Vi ­
da nueva» y fieles también al aban­
dono de esta imaginada vida nue­
va, cogidos en la rutina de cada 
día. 

E l tiempo es la cuenta de Dios. E l , 
solamente, es su dueño, y pasaran los 
días, cambiarán las estaciones y la 
mayoría de nosotros continuaremos 
da¿do vueltas en el carrusel coti­
diano. 

Las más alegres le pondrán las 
sonajas y los chin chines de aquellos 
encantadores muñecos de Lemmo-
nier, y todas arrastraremos nues­
tras' pesadumbres o nos izaremos so­
bre la felicidad que proporciona un 
noble anhelo logrado. 

Cada año que viene es una incóg­
nita, pero cada año que se va cons­
tituye un balance en el que todas 
las manifestaciones humanas tienen 
cabida y un Diario que las refleja, 
un Diario que en este caso, son to­
dos los diarios, todos los semanarios, 
todas las revistas del mundo en­
tero. 

Un examen, un vistazo estaña 
mejor dicho, a estas • actividades en 
lo que conciernen a Fémina, du­
rante este 1S81 que se nos va. 

* E l año se abre con este nombre 
de muier: Beatriz Tuset, de naciona­
lidad uruguaya, y única dama en 
el mundo que dirige una orquesta 

sinfónica, que visitó Madrid. No 
había ninguna razón para que todos 
los directores de orquestas sinfóni­
cas fuesen hombres —y en ocasio­
nes niños prodigios— y Beatriz inau­
gura una nueva profesión para mu­
jeres. 

María Victoria Lamo de Espino­
sa, acogida a un centro benéfico de 
Valencia, es nombrada Fallera Ma­
yor Infantil. Le tomo el apunto por­
que es cosa simpática que no siem­
pre recaigan estas delicadas repre­
sentaciones en niñas alcurniosas. 

Astrid de Noruega vino a pasar 
su luna de miel, desde el país de las 
palcmas de nieve al país donde flo­
recen los naranjos. 

Otro nombre de mujer que tam­
bién inaugura una profesión hasta 
entonces acotada para los hombres, 
el de Bárbara Whittaker, la primer 
torrera de faro del mundo. E n esto 
no pensarían ni siquiera los fenicios 
cuando encendieron el fuego para 
advertencia de nautas en la Torre 
de Hércules, en la Coruña. 

Carmen Sevilla —y olé— contrae 
matrimonio en Zaragoza. 

E n otros menesteres penetra en 
planas de notoriedad Purificación 
Sedeño Fuentes, primera procurado­
ra en Cortes, elegida por votación. 

María del Carmen Cervera, pro­
clamada primera Miss España, y 
que luego alcanzó el tercer puesto 
en la clasificación para Miss Uni­
verso. E l segundo per abandono de 
la inglesa, que de esta manera de­
jaba el primero a una señorita chi­
na, lo que nos aleja mucho de la es­
tampa que de las chinas y de los chi­
nos se habían forjado nuestras 
abuelas. 

Trinidad Panlagua, Premio mun­
dial de Opera, y Pilar Bellosillo, 
presidenta de 1& Unión Mundial de 

Organizaciones Femeninas Cató­
licas. 

E l año 1961 se adornó con la son­
risa de la Princesa Sofía de Grecia, 
futura esposa del Príncipe don Juan 
Carlos de Borbón. 

Fardh Diba en París. 
Y la dulce reina Fabiola en Pa­

rís, en Roma, en Zarauz, arropada 
por la simpatía de todas y de todos. 

L a niña Teresa P. Conrad vino 
desde Atlanta, Estados Unidos, pa­
ra recibir su primera comunión en 
Avila, en la capilla edificada sobre 
la casa, solar de la Santa. 

Elisabet Schwartzhaupt, ministro 
de Sanidad en la República Federal 
Alemana. . 

Nombres de las mujeres y de las 
madres de los astronautas, o los 
de las de los aviadores italianos sal­
vajemente asesinados en el Congo. 

De ias niñas retengo a María L a ­
mo de Espinosa, viviendo su prime­
ra experiencia de popularidad entre ¡ 
los fuegos de Valencia, las músicas, i 
las flores y el delirio infinito de las ! 
fallas, y el de Teresa P. Conrad que 

llegó a España con una mística emo­
ción. 

A la ministro de Sanidad alemana! 
la conocí personalmente en la peri­
feria de Bonn, en Baddesberg, donde 
se encuentran la mayoría de las re­
presentaciones diplomáticas. Las 
mujeres germanas se hallaban pre­
ocupadas por los productos nocivos 
que se encuentran en los alimentos 
y deseaban una escrupulosa fiscali­
zación. 

Consideraban que era excesivo la 
cantidad de productos químicos que 
se introducían en los víveres para 
prolongar su conservación y para 
que presenten un aspecto más gra­
to. Lo cierto es que sólo excepcio-
nalmente se consumen alimentos au-
lo atrepella todo, hasta el número 
de minutos dedicado a Las comidas, 
en la intimidad familiar o en los 
restaurantes en reuniones de ami­
gas, para el. atolondramiento im­
puesto a las empleadas del bocadi­
llo comido en pie y el vaso de cer­
veza, cuando lo: bonito para las mu­
jeres, mucho más que la propia ali­

mentación y la calidad de las -vitua­
llas, es tener unidos a todos los su- j 
yos en una hora de descanso,, de j 
convivencia más estrecha. 

Epoca de las flores sin perfume, 
y de los alimentos de sabor standa-
rizado. 

Un año, el 1961, como todos. Con 
sus amenazas, con sus riesgos, sus 
afanes y sin que los hombres aca­
ben de ponerse de acuerdo para lo-
ténticos. jife 

E l mundo tiene prisa y la prisa 

N Ü F F I E L O 
el tractor garantizado por la 

Casa Morris, con motor 
"B. M. C " , consume 3,5 l i­
tros hora. 

G R I G E L M O 
Merced, 3. B U R G O S 

OTOS 
- ALUMBRADO FLUORESCENTE — TUBOS NEON 

y 

MATERIAL ELECTRICO • 

T e l e v i s o r e s 

RADIO — CINE SONORO — APARATOS ELEC TRO-DOMESTICOS 

L a í a C a l v o , 3 0 - T e l é f o n o 5 0 8 8 - B U R G O S 

D e s e a a d i e n t e s y a m i g o s u n n u e v o a ñ o d e p a z y p r o s p e r i d a d 

grar el beneficio de la Paz, có*a 
importantísima, la máa Importante 
de todas y que sospecho hubiéramos 
logrado las mujeres. 

L a juventud del 61, a pesar de su» 
Teddy Boys y de sus Blusones Ne­
gros —que son una minoría muy 
minoría, pero a quienes se lea oye 
más porque meten mucho ruido— 
no creo que haya sido peor que la 
del 41 ó la del 21. E l de que la ju­
ventud está echada a perder siem­
pre ha sido una opinión de viejos. 

1&51, como todos los años que le 
vienen precediendo en los almana­
ques, nos ha demostrado, en múlti­
ples sucesos, que en la juventud no 
se ha agotado la vena del heroísmo, 
y que los jóvenes y las jóvenes de 
hoy son capaces de actos desintere-. 
sados grandes y puros. 

Y que, a pesar de que oyen cons­
tantemente lamentarse de los ho­
rizontes sombríos a los que se aso-í 
ma el mundo, realizan labores cons­
tructivas, estudian más que lo que 
se ha estudiado nunca y, por lo gê  
neral, se han creado un ambiente 
bullicioso pero sano, y avanzan co-: 
mo lo que son, una noble juventud, 
animados por la fe en su destino y 
por la Fe sencillamente. 

Las mujeres trabajan y loa hom­
bres las respetan. 

Se contraen mayor número de ma­
trimonios que nunca y los hogares/ 
juveniles son tan sólidos como en 
los mejores tiempos. 

Una universitaria me decía: 
— Y a no nos asomamos al balcón 

para ver pasar la estudiantina. For­
mamos parte de ellas. 

L a mujer, en 1961, ha sido mucho 
más actorá qué ¿spect!&dor¿ 4* & 
vádoL 
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Esta página, a la vez que un mosaico de "fotos", constitu­
ye una síntesis gráfica del 1961 en la ciudad y recoge diversos 
motivos destacados —varios y diversos— que han caracteriza­
do el paso del año por Burgos, 

Arriba, a la derecha, un documento del acontecimiento 
máximo vivido en Burgos en los pasados meses: la conmemo­
ración nacional del XXV aniversario de la exaltación del Ge­
neralísimo Franco a la Jefatura del Estado. Su Excelencia, 
desde la tribuna alzada junto al Municipio, recibe el clamo­
roso homenaje de la multitud. 

También a la derecha, y de ^rriba abajo, ofrecemos un 
momento de la jura de los nuevos concejales; perspectiva ge­
neral del Seminario Mayor, inaugurado oficialmente por el 
Caudillo; la nueva Estación Unica de Burgos y el "once" con 
que, ascendido a Segunda División, debutó el Burgos C. de F . 
en Zatorre. 

En el centro (de arriba abajo): Vista del gran silo —el ma­
yor de España— del S. N. T., que recientemente ha entrado 
en servicio; maqueta del proyecto de mil viviendas a construir 
por la entidad barcelonesa EDISA en la prolongación de la 
calle de Vitoria; reciente fotografía del general Centeno que, 
el 23 de Noviembre cumplió los cien años y un momento de la 
visita efectuada a la patria del Cid Campeador por el famoso 
actor norteamericano Charlton Heston —en unión de su es­
posa e hijo— intérprete de la figura de Rodrigo en el "film" 
que exalta la vida de nuestro máximo héroe. 

A la derecha, tres relevantes figuras burgalesas: el sabio 
don Obdulio Fernández, nombrado hijo predilecto de la pro­
vincia; don Carlos Rodríguez de Valcárccl, destacada perso­
nalidad política, fallecido el último mes de Noviembre y Re­
verendo F. Bom Pedro Alonso Alonso, elegido abad mitrado 
de Silos, a la muerte del P. Isaac María Toribios. 

CON LOS 
MEJORES 
DESEOS DE 

DE BUBGOS 

F o f o i F £ D E y A R C H I V O 

por la prosperida11 
de sus lectores 
suscriptores y 
anunciantes, en et 

A Ñ O 1962 


